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TITULO V. 



Das moléstias especificas contagiosas. 

Nada ha em pathologia Ião posiúvamente demons- 
trado , como a existência de certo numero de moléstias , 
de hum caracter sui gene ris , que possuem o fatal pri- 
vilegio dc transmittir-se de hum individuo a outro pelo 
contacto mediato , ou immediato : queremos fallar das 
aíTecçdes contagiosas , as quaes ( para servir- nos de huma 
expressão tão pitoresca como profundamente exacta de 
hum illuslre autor moderno ) se semeão por grãos. 
Estas especialidades mórbidas nascem ordinariamente e 
se desenvolvem sob a influencia de determinadas con- 
dições , ou de predisposições organicas e vi ta es , que 
se não póde nem apreciar , nem penetrar. Elias são 
alem disso mantidas , e indefinidamente propagadas por 
meio de agentes modificadores, ou antes, por vtrus , 
cuja essencia he , e será provavelmente sempre des- 
conhecida á seiencia. Apenas introduzidos na economia 
humana mediante o contagio, ou absorpção, esses virus 
e modificações , fazem desabrochar produelos morbidos , 
pda mór parte apreciáveis , constantes , invariáveis , 
e sempre proporcionados nao á quantidade , mas á qua- 
lidade e bem assim ao modo de acção particular do 
elemento contagioso, que circula com o sangue, que 
vicia os humores , c altera os solidos. No interesse 
da ordem , que adaptamos em vistas de tornar intel- 
ligivel nosso trabalho , reunimos e descrevemos sob o 
presente Título aqueltas enfermidades humanas , que 
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podem rèy indicar incontestáveis direitos á propriedade 
contagiosa, e contra cujas devastações (não temamos 
confessa-lo) só podémos oppor até aqui meios de huma 
cega resistência , que nos forno legados pelo empyrismo , 
mas hum empyrismo fortalecido com o apoio do tempo , 
e da experiencia í Procedamos. 

CAPITULO L 

Das moléstias venereas* 

Alguns espíritos frenéticos , atrai i lar i os , inimigos 
do progresso das luzes, 0 sempre promptos a lançar 
na civilisaçào o odioso de todos os nossos males , ou- 
sarão avançar que a ^esta causa lie que devemos at- 
tribuir assim a origem como a propagação da molés- 
tia conhecida pelo nome de vírus vcnereo. Póde-se 
afouta mente dizer que da parte de lies ha erro ou má 
fé , por quanto hc o virus venereo hum ílagello que 
data, para assim dizer, desde o principio do mundo. 
Na verdade, consultemos o Levi tico f esse codigo de 
hum povo Deos , e veremos em lermtrs claros , e pre- 
cisos que Moyses ahi falia desta moléstia, e dos meios 
liygienicos , que elíc julga mais capazes de frustrar-lhe 
o contagio* A naçdo Judaica , a principio algum tanto 
turbulenta , lambem se seníio inclinada á depravação. 
Na presença mesmo da Divindade que algumas vezes 
lhe apparecia no monte Siào , não receou ella entre- 
gar -se a huma d e s en f rea d a 1 i b er t i n age m , 0 á ma i s re- 
voltante desordem dos costumes* A transgressão de al- 
gumas das leis de moral , que seu Legislador inspi- 
rado lhe ímpuzera, por certo que devería ter provo- 
cado a cólera celeste \ não aconleceo , porem, assim, 
porque o Ceo parte nenhuma tem nos nossos males , 
e não fot da sua ira que o virus venereo nasceo. Quando 
o Creador deo ao homem hum sem numero de paixões , 
e para reprimi-las tão somente a razão , já Eile pre- 
via que esta nem sempre havia de sahir Irimnphante 
da luta , em que cem ellas continuamente se veria 
empenhada» A Providencia , pois , não creou , não 
teve em vista motivos de vingança ; e a ideia , que 
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concebemos da extensão do Seu Poder , c da Sua Bon- 
dade , nuo pode produzir semelhante; pensamento. 

Assim que , quasi que está demonstrado, que o 
virus venere o hc Iruma moléstia muito antiga* Para 
que ella desappàrecesse da terra , fora mister que os 
homens inteiram ente se sujeitassem, ú fiel e exucLa exe- 
cução das regras da hygiene , e á moderação cm seus 
prazeres. Mas em quanto elles permanecerem sob a 
influencia das paixões , os moralistas, por muitos lou- 
vores que m ereção os seus esforços , nunca hão de po- 
der conseguir abonança dessas tempestades do coração 
humano, nem a sua completa sujeição ás leis da mo- 
ral. Devem, por conseguinte, os Médicos, quanto cou- 
ber em suas forças , e insinuando os conselhos da sua 
experiência, obstar as consequências da desordem dos 
costumes e da libertinagem , que por toda a parte , em 
que ei las se encontrão , produzem o virus venereo. 

Sendo o virus venereo , ou gallkü, o resultado de 
hum commercio impuro, da falta do asseio nas partes 
geniíaes , da saciedade , c dos excessos dos prazeres ve- 
néreos, iie fueil de conceber que os negros, por isso 
que, por via de regra, apresentão as condições mais 
íavoraveis á sua invasão , estão mais sujeitos a le-lo do 
que os brancos, os quaes cm geral tem mais cuidado 
cm delle se acautelarem. 

Os sympLomas principaes, que denotao que esta 
moléstia reside interiormente , são os seguintes : ulce- 
ras na glaiidula do prepúcio, e no membro viril , e nas 
mulheres lambem cm ulceras nos lábios pequenos e gran- 
des , no clitóris, na entrada da vagina, e nos peitos ; 
e. algumas vezes no umbigo , anus , boca , nariz 5 e nas 
orelhas, entre os dedos das mãos , e dos pés. Ls tas ul- 
ceras humas vezes são arredondadas, e outras irregu- 
lares; no centro são cinzentas, e nos lados vivas, e 
lançadas perpendicular mente ; de ordinário causão mul- 
tas dores; são geral mente conhecidas pelo nome do 
- — -cavallos , c pelo de — rhagadas , se dão no anus» 

Depois dos cavallos , são as mulas os symptomas 
mais frequentes do virus venereo : assim se designa o 
enfarte das giandulas das virilhas. 

Muitas vezes o prepúcio e o membro inchao , e no 
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caso de não se poder descobrir a gíanduk , toma essa 
inchação o nome de phymosis, e de paraphymosis , se 
depois de se ter puchado o prepúcio muito alem da 
glandula s não he possível tornar a cobrir com elle 
esta parle , na qual posleriormenle se forma hum aperto 
mais ou menos considerável. 

À membrana que guarnece o canal da uretra muitas 
vezes se inflam ma depois do coito , resultando dahi 
huma purgação, a que se chama — gonorrhéa, ou aii- 
les — bhenorrhagia , da qual trataremos larga mente em 
Capitulo separado, expondo as razões que nos induzem 
a crer, que esta purgação nenhuma relação tem com 
o vírus venereo. 

Prova a experiencía que o mat venereo lie muito 
usual nos negros, e occultando-se quasi sempre debaixo 
dc milhares de fôrmas, e complicando-se com outras 
moléstias , e mais que todas com e escorbuto , faz maiores 
estragos, e he por isso mais diíftcil de curar. 

Nos paizes quentes , o virus venereo he muito mais 
activo, e os seus eíTeitos muito mais graves; mas de 
ordinário cedem a hum curativo bem entendido* 

Com quanto o mercúrio não seja hum remedío 
especifico contra o mal venereo, de ha muito que esta 
demonstrado ser clle o mais eflkaz de quantos se cos- 
tumão applicari Para elle produzir o devido resultado, 
hasta sabedo appficar com proposito , observando-se á 
risca as regras seguintes : 

Omethodo, que merece primeiro lugar, he o das 
fricções , as quaes , depois de haver-se receitado hum 
desses purgantes, que vem exarados no Capitulo das 
Receitas, e ter-se dado alguns banhos, se principião a 
fazer pela seguinte fôrma : 

Toma o doente de huma até duas oitavas dc un- 
guento mercurial , e com elle fomenta a parte interna 
de huma das barrigas das pernas: e dous dias depois 
repete a mesma fricção na perna op posta- Isto fará hum 
dia sim outro não, alternando com hum banho, fo- 
mentando successivamente as coxas, os anle-braços , c 
os braços, e terá o cuidado de mudar de assento cada 
vez que fomentar. Não podendo o doente fomentar-se 
a si mesmo, póde fazer-lhe as fricções outra qualquer 
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pessoa, tendo todavia a cautela de resguardar a mão 
n’huma bexiga de porco , a fim delia resistir á absor- 
vencia do remedio. O curativo do virus venereo requer 
huma dose de quatro ou cinco onças de unguento mer- 
curiai, e algumas vezes he eila elevada a oi to onças, 
No caso das mulas estarem muito vermelhas, e cau- 
sarem muitas dores, far-se-ha, logo ao apparecerem 
huma sangria local com sanguesugas , applicando-se de- 
pois em cima cataplasmas de malvas , pão , ou farinha 
de linhaça. Se ellas mostrão quererem vir á supuração, 
deve-se esperar que arrebentem por si ; em todos os 
casos, cumpre não lancela-ias antes de tempo, do con- 
trario ficão sempre enfartes duros e mui dífbeeis de 
curar. 

Em quanto houver dor nos ulceras das partes ge- 
nitaes, curão-se com fios molhados em cozimento de 
linhaça, e untados de ceroto* Sc passando algum tem- 
po, ellas se mostrarem estacionarias , lançar-se-ha mão 
de hum unguento preparado pela maneira seguinte : 

^ eL :S t0 v : 1 oí ta va - 

Oxido mcrcunaJ, ou precipitado vermelho fi grãos* 

Logo que a phymosis se manifestar, embrulha-se o 
membro viril em panos molhados no cozimento de que 
acima já falíamos, dão-se-lhe banhos emollientes va- 
rias vezes no dia 5 e tomando a inflammaeão hum ca- 
racter violento, applicar-se-hão algumas sanguesugas no 
perineo, que he 0 espaèó comprehendido entre a bolsa 
e 0 anus, e mesmo em caso do necessidade no membro* 
Com a paraphymosis tem lugar o mesmo curativo* 
Mas no caso de rfhuma ou outra destas moléstias , o 
membro viril ameaçar gangrena , he preciso , para acu- 
dir a este mal , fazerem-se algumas cisuras no prepú- 
cio , afim delle descobrir a glandula* 

O curativo do virus venereo pelo methodo das fric- 
ções, não deixa de trazer comsigo inconvenientes, en- 
trando neste numero o calor da boca e da garganía , 
o enfarte das glandulas do pescoço, e a salivação, a 
qual se manifesta por huma secreção abundante de 
saliva. 

Sobrevindo alguns destes incommodos, siispen- 
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dem-se as fricções alé occasião mais opportuna. À sa- 
livação combate-se com hum regímen brando, pasti- 
lhas de enxofre, banhos aos pés , e alguns erysteis de 
agua morna com meia onça de sal de epsom. 

C ’ O sublimado corrosivo he o remedio que mais se- 
guro se repa la em seus e fiei tos no curativo do vírus 
venereo : dtdlo com cileito he que nós nos servimos 
quando tratamos de algum mal venereo antigo e inve- 
terado , c mui poucas vexes nos havemos queixado delle 
não ter preenchido o fim desejado. Costumamos man- 
dar tomar ao doente todos os dias do manhã e á noite 
as pílulas seguintes; 



Deuto-chlorure de mercar ío ; ou sublimado corrosivo. 

Gomma arabica * * • ■ ■ * 

Amido 

Extracto de opio * - ■ ; 

Mucitagcmi quanto baste para fazer huma pílula. 



i/8 de grão, 
2 grãos. 

2 grãos. 
1/iGdegrão. 



Depois do doente haver por esta forma tomado de 
dez alé doze grãos de sublimado corrosivo, poucas ve- 
zes acontecerá não ficar elle bem curado. 

O sublimado corrosivo também se pode dar li- 
quido ; para o que se receita hum licor de Vanswieten T 
o qual contem oi lo grãos de sublimado dissolvido 
n’huraa libra dc agua d ts ti liada. O doente lança meia 
onça deste licor n’hum copo grande - cheio de cozi- 
mento de malvaisco , ou de huma dissolução de gomma 
arabica , e toma todos os dias esta porção de manhã 
e á noite. 

O mercúrio doce , ou calomelanos também curão 
o virus venereo , tomados todas as manhãs rThuma 
pilula dc quatro ou cinco grãos. 

Seja porém qual for o methodo adoptadó , con- 
vém assegurar- lhe o bom resultado, prescrevendo ao 
doente certas cautelas , e certos accessorios. Deve por 
exemplo constar a sua comida de ovos, peixe, sopa 
de arroz, e algum carneiro ou frango assado. r I erá o 
cuidado de evitar o calor demasiado, e assim a hu- 
midade, e agasalhar bem o corpo, excepto a cabeça 5 
e beberá pelo dia adiante quatro ou cinco copos de 
cozimento de salsaparrilha , preparada deste modo: 
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Salsa par ri lha cortada e lavada i onca. 

Agua i ca liada. 

Faça ferver de vagar por espaço de huma hora, 
deixe de infusão toda a noite , cue no dia seguinte , 
e tome pelo dia adiante* 

De cinco cm cinco , ou de seis cm seis dias dei- 
tar-se-ha neste cozimento duas ou ires oitavas de sene , 
a fim de o tornar hum pouco laxante , e manter a 
lubricidade do ventre* 

Quando em fim a moléstia he antiga e invete- 
rada, e o doente sente, sobretudo de noite, dores 
ibrles nas articulações, o que o priva inteiramente de 
descanso, e com presteza o conduz ao marasmo , con- 
vem então lançar mão do remedio, conhecido pelo 
nome arrobe* 

Maneira cte tomar o arrobe . 

Tomará o doente, de manhã c de huma vez, 
tres colheres de arrobe; e duas horas depois hum 
copo de tamanho ordinário, cheio de cozimento de 
saisaparrijha , o que repetirá até quatro vezes de meia 
em meia hora. 

À’s quatro horas da tarde tornará o doente a 
tomar a mesma dose de arrobe, c a mesma porção 
de cozimento , com os intervallos já indicados* A cea , 
que deverá constar de metade da do costume, dar-se- 
ha ás nove horas. 

Precauções que se devem observar em quanto se 
estiver tomando o arrobe . 

l. a Abstinência completa de vinho; ás comidas 
beber só cozimento de salsaparrilha. 

2 A Não comer em todo o dia mais de sete até 
oito onças de pão bem cozido e secco, 

3* a Não passar de costellètas , peixe frito , e 
ovos : nada de sopas gordas , e sobretudo laeticiniós. 

4, a Manifestando-se diarrhéa, parar com o arrobe; 
e sobrevindo constipação , tomar alguns clysteres, 

2 
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São estes os difTerentes melhodos que a ex pe- 
riüfneia tem demonstrado mais efficazes no curativo do 
virus venereo* Dão-se certas circunstancias em que 
este ou aquelle leva aos outros a preferencia: apon- 
taremos essas circunstancias* 

l* a Sendo delicada a constituição do doente , de 
peito débil , penosas e diffleeis as suas digestões , teem 
lugar as fricções* 

2. a Estando o doente em circunstancias inteira- 
mente contrarias a estas, lança-se mão do sublimado 
corrosivo em liquido, ou em pílulas* 

3* a Reccorro-se ao arrobe no caso do vírus Ve- 
ncreo ser tão anLigo c inveterado , que parece ler pe- 
netrado ate a medulla dos ossos , e causa dores tão 
excessivas , que o doente se vè ameaçado de hum a 
morte próxima. 

4, a Em lodos os casos, sempre que o doente 
sentir insomnjas , c passar noites inteiras afílicto , to- 
mará meio grão cio exlracto de opto. 

O mal venereo muitas vezes nos negros se com- 
plica com o escorbuto , e máo incidente he este , por- 
que não ádmlUe o curativo aiitiyenereo cm toda a 
devida actividade, sendo ainda em cima preciso com- 
bater os estragos que sõ por si faz o escorbuto* Que 
semelhante disposição existe, o dao a conhecer as 
ulceras que sobrevem á boca; a inchação das gengi- 
vas que amollecem , deitão sangue , c com facilidade 
sc despe gãp dos dentes-, e mais ainda liuma intumes- 
cência na parte inferior das pernas^, a inchação da 
cara , e nodoas pretas , humas pequenas e outras gran- 
des nos membros* 

Nestas circunstancias suspende-se p tratamento ari- 
tirenereo , a fim de desvanecer a complicação escor- 
bulica ; o que se consegue, impondo ao doente hum 
regímen constante de carne leve vinho pouco , mas 
bom, vegetaes frescos, sobretudo agriões, frutas ma- 
duras e aciduladas, como, por exemplo, laranjas, e 
alguns gargarejos compostos de seis onças de cozimento 
de raiz de lahaça , liuma onça de espirito de cochíeam , 
e outro tanto de mel* 

Desde a publicação da primeira edição deste Ma- 
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naal , lendo-se considerável mente estendido nossa cli- 
nica , estivemos no caso de observar huma verdade 
pratica , e vem a ser : que a moléstia syphilitica he 
mui com m um nesta Capital , e que mascara -se debaixo 
de mil diíTercntes fôrmas* Durante longo tempo op- 
puzemos aos casos , cujo tratamento dirigiam os , os 
diversos metbodos lherapeuticos , que assignalamos 
ncslc Capitulo ; empregando ora hum , ora outro , 
ou combinando os entre si, segundo as indicações que 
se apresenta vão, Mas , apegar de ioda a eflicaeia re- 
conhecida do mercúrio e de suas preparações contra 
a syphiles, desejavamos fervorosamenle , vistos os ac- 
cidentes, que algumas vezes resultão da administração 
deste medicamento heroico, que algum pratico habil 
descobrisse , e assignalasse algum methodo curativo 
mais suave que as preparações mcrcuriaes para com- 
bater as devastações do virus syphiliiico, Este pro- 
blema parece ler sido resolvido peio D r* Fabre (*)y 
que apresentou d Academia de Medicina de Paris 
huma Memória , baseada sobre factos concludentes de 
sua pratica , c que tende a demonstrar que a salsa- 
parnlha administrada por certa forma, e combinada 
com algumas outras substancias inoííensivas , podia cm 
todos os casos de syphihs substituir o mercúrio* Em 
tão favorável ensejo não podíamos negligenciar o sub- 
metter ao cadinho de nossa experiencia a opinião emit? 
lida por aquelle pratico* Recorremos por consequência 
ao uso das pílulas de exlracto de salsaparrilha, cuja 
receita e modo de administração publicamos mais 
abaixo , e os successos ultrapassarão nossas esperanças* 
Conseguimos por este meio não só curar os symplomas 
recentes da syphilis, mas ainda a sypbilis consecu- 
tiva, rhumatismos antigos , alterações dos humores de 
diversas naturezas , taes coroo as provenientes dos virus 
psorico, dartroso, &g* Da acção curativa, que este 
medica men lo combinado exereeo na maxima parte dos 
^easos cm que o administramos, concluímos que essa 
formula convem a todas as circunstancias mórbidas t 
cm que se tratar de modiScar a qualidade do sangue, 

(*) Jornal dos conhecimentos Medícos-Cirargicos , Dezembro 
de 1837. 
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e ouiras alterações dos fluidos , entretidas por hum 
vicio especifico* Eis aqui a composição das pilulas , 
que >ós chamamos pílulas depuralorias brasileiras 
contra a syphilis , a fim de tornar o seu emprego 
mais geral e familiar neste pau, 

Paulas depuratorics Brasileiras contra a syphilis. 

Extracto secco de salsaparrilha* * ***** * 4 onc-is 

TUiuíbarbo em pó****, / 4 oitavas 

Extracto de baga de zimbro . j ******* ■ *■'***. *#* 2 oitavas’ 

Amasse j d divida em quinhentas pilulas de seis 
grãos cada Iiuma, 

Tal lie a quantidade das pilulas * que cumpro ad- 
ministrar para hum tratamento completo* Estando em 
luima Cidade, em que abundão boas boticas ? temos 
o costume demandar preparar só metade desta dose, 
a fim de que a outra metade da massa esteja mais 
fresca , quando for necessária* 

O modo de administração he 0 seguime : tomai 
de manhã em jejum dez pilulas e outras tantas de 
noite antes de deitar* vos. As pessoas , que tiverem 
difiiculdàde em tragar pilulas , poderão incorpora-las 
em hum pouco de xarope, para que mais facilmente 
possão atravessar a garganta. Nenhuma outra cousa 
exigimos de nossos doentes senão hum regímen re- 
gulai , a* abstinência do vinho , dos licores ou de 
qualquer outro excitante; e bem assim, que evitem 
a chuva , a humidade , o ardor do sol ; que se deitem , 
e levantem em horas regulares , determinadas por sua 
occupaeão. Algumas vezes, começamos o tratamento 
nas pessoas fracas e delicadas por cinco ou seis só- 
mente, de manhã, e á noite ; mas augmentamos ra- 
pidamente a dóse até o numero de dez. 

Se ousamos applicar huma nota particular e signi- 
ficativa á estas pilulas, foi com o fim de prevenir 
a usurpação do charlatanismo , sempre pronto a fazer 
servir aos seus interesses as descobertas uteis , que 
apropria a si , c logo envolve com o veo do mais 
profundo mistério ; entretanto que , o homem de bem , 
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o Medico philanlhropo apressa-se pelo contrario a pro- 
pagar com o possivel zelo para a felicidade de seus 
semelhantes j todo quanto, uo domínio de sua Intel— 
ligencia, e no circulo de suas altribuições professio- 
naes, lhe parece proprio a conseguir este honroso fim. 

CAPITULO II. 

Da Gonorrhea ou Blennorrhagia . 

Diz-sc que se tem Iiuma Gonorrhea, quando 
cinco ou sete dias, e ás vezes mais depois do hum 
commercio impuro , se sente certa comichão no fim 
do membro 1 vinÍ \ sabe pelo canal da uretra hum 
humor glutinoso, que mancha a camisa, e as urinas , 
ao passar pelo canal, excitão hum ardor , leve a prin- 
cipio, mas que gradua [mente vai augmentando a 
ponto de irritar-lho muito as paredes, e tornar a 
efecção quasi sempre dolorosa. 

A causa que acabamos do referir he a mais or- 
dinária , assim como a mais frequente. Todavia, huma 
purgação pela uretra também pode ser devida a hum 
exercício excessivo a cavallo, a huma retenção do uri- 
nas, á presença dc pedra na bexiga, ao uso dema- 
siado de cerveja , á inflam mação dos tumores hemor- 
rhoidaes., á passagem de hum humor herpetico ou 
sarnoso , ao coito com huma mulher que esteja com 
flores brancas, ou ainda mesmo só com o menstruo.* 
em fim , a iodas quantas causas sejao susceptíveis de 
irritar o canal da uretra , c destas o numero he infinito. 

Conseguiu teirienlG , aquelles que coimderáo toda 
e qualquer purgação genital como resultado dc hum a 
infecção venerea, por força que hão de admittir huma 
so c única modificação na sensibilidade, e estão su- 
jeitos a com m et ter erros crassos no respectivo trata- 
mento j mas nós , vendo constan temente nestas espe- 
cies de purgações huma inflam mação mais ou menos 
intensa da membrana mucosa que reveste o canal da 
uretra, não nos embaraçamos no curativo delias com 
o virus venereo , porque concorrem muitas o fortes 
razões para nos convencer que elie não tem inttuen- 
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cia alguma nai producção da Gonocrbea* Em consequcn- 
cia nunca para éllas receitamos mercúrio > e qtrasi sem- 
pre conseguimos cura- las a custa de meios mui simples 
que foaia adiante descreveremos. Baseasse esta nossa opi- 
nião 0 'huma expcriencia de mais de vinte annos , e 
na convicção que nos souberão incutir os seguintes 
factos. 

O Sr, Hernaiides , primeiro Medico da Marinha 
no porto de Toulou , dco á luz , em 1815 , huma 
obra, que tinha por fim demonstrar a nenhuma iden- 
tidade do virus blennorr.hagico com o vírus venereo. 
Collocado á testa de huma divisão de indivíduos ata- 
cados do mal venereo , nos achavamos cm estado de 
fazer algumas fcxperieiicias capazes de confirmar ou in- 
validar a doutrina deste sábio e honrado Professor, 
Todo o ardor e desvelo de que éramos susceptível , 
nos os empregamos nessas experiências. Passamos pois 
a inocular a matéria hlennorrhagicu na ghmdu la , e no 
prepúcio , e reciproca mente o pus das ulceras existen- 
tes na membrana mucosa do canal , sem que rd hum 
e rToutro caso deste contacto resultasse purgação na 
glarídula ou no prepúcio, nmn ulceras no canal. Como 
estes factos se nos antolhassem concludentes , conslan- 
temente os temos feito servir de base á nossa pratica. 

Temos por lauto razões em não admiuir a exis- 
tência de hum virus venereo como necessária para o 
desenvolvimento da Gononhca, Com eíTeilo , utten- 
dendo bem ao estado, em que ficão os orgãos geni- 
taes no momento do coito r e assim á sua maneira 
de obrar com facilidade , e até sem termos de recor- 
rer a hum pretendido germe n , poderemos nós expli- 
car como he que a infla mm ação dessas parles doenles 
com tanta presteza se communica ás partes sás. Teci- 
dos tão finos e tão sensíveis não são a sédc de hum 
orgasmo tão considerável , de tão pronunciada exalta- 
ção de todas as acções vitaes , em outra qualquer 
acção orgânica tanto como nesla j nem se dá outra 
circunstancia, em que o contacto seja tão intimo, 
nem produza tão viva irritação ; em nem outra parte 
em fim , favorecem as fricções reiteradas , è algumas 
vezes prolongadas das superfícies vivas , tanto como 
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HGSla occasião a acção tios líquidos irritantes ofereci- 
dos por huma dessas superfícies á ou Ira , que está no 
estado natural. 

He desta maneira que nós concebemos o desen- 
volvimento da Blennorrhagia, Para dar-se a esta ver- 
dade toda a força que ella encerra , bastará pôr em 
contacto certo numero de indivíduos de ambos os se- 
xos , que tivessem as partes genltaes inteiramente 
isentas de purgação. Demos a hypotbesc delles se en- 
tregarem em eommiini Jade } sem regra, o desprezando 
todos os meios dc limpeza , á acção do coito: de ne- 
cessidade os veremos cm breve com purgações , e por 
certo ninguém dirá que cllcs ti verão origem n’bum;i 
infecção anterior , e já existente. 

Òra a ppl içando estas considerações e esta dou- 
trina ao nosso caso , será possível que ainda nos cause 
admiração a frequcncia desta moléstia entre os ne- 
gros ? Não por certo, se attendermos a que justamente 
nessa classe se encontrão todas as causas que a ori- 
ginão , como são a desordem nos costumes , a liber- 
tinagem, a negligencia dos meios dc limpeza, o abuso 
de licores estimulantes , &c. 

Assim que a Bíennorrhagia não be a nossos olhos 
senão huma moléstia local , e susceptível de huma 
cura solida e radical a favor dos meios, que a phy- 
sfòlogía patliologica indica contra toda e qualquer cs- 
pecic de irritação ou infla mmação das membranas mu- 
cosas. 

No primeiro per iodo desta moléstia , em que huma 
viva inflam mação se manifesta pela vermelhidão da 
glandüla , e do prepúcio , por huma dor aguda no 
canal , e huma purgação mais ou menos acre , cum- 
pre dar ao doente huma limonada , ou infusão de 
flores de borragem com vinte ou trinta grãos de sal 
de nitro em cada meia canada , applicar-lhe algumas 
sangüi sugas entre a bolsa e 0 anus , e envolver os 
escrotos n T huma cataplasma de farinha de linhaça* 

Concorrem para o bom resultado deste trato mento 
a dieta , o descanso , banhos locaps c emollicntcs no 
membro viril , alguns clisteres da mesma natureza $ 
e o uso de hum suspensório bem feito , que tenda a 
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prevenir esse mal a que vulgarmente se dá o nome 
de esquentãmento na bolsa < 

Logo que os symptomas inflammatorios li verem 
abrandado lium pouco , e a purgação produzir menos 
ardor no canal , deve-se cm parle mitigar a severi- 
dade da dieta , insistindo-se todavia no cozimento , e 
nos banhos, 

Cíiegada a moléstia a esta cpoca , tem lugar va- 
rias vezes ao dia, e com huma seringa pequena , in- 
jecçoes de cozimento de linhaça ou raiz de mulvaisco. 

A' medida que vai diminuindo a força e inten- 
sidade da infla mm ação , a cada oi lo onças de cozi- 
mento , de que se dão as injefcções , ajunta-se huma 
onça de vinho catalão. Todos os dias se augmenla a 
quantidade do vinho , diminuindo-se proporcionaliíiente 
o cozimento , até chegarem as injecções a constar de 
vinho puro , e de alguma aguardente sendo preciso. 

Àproximando-se a moléstia ao seu termo, sem 
todavia ter ainda cessado a purgação, vai-se buscar 
hum recurso a injecções compostas de huma dissolu- 
ção composta de quatro ate seis grãos de zinco , pe- 
dra bume , cobre, c de acetato de chumbo, em cada 
onça de liquido. 

Se como por huma especie de habito persiste a 
purgação, mas sem dor, o doente poderá tomar in- 
teriormente esse remédio a que o vulgo dá o nome 
de balsamo de copaiba. Principiasse por tomar de ma- 
nhã , e á noite de dez até quinze golas n’bum copo 
de cozimento , podendo-se augmentar gradual mente a 
dose até quarenta ou sessema gotas, No caso porém 
do remedio produzir dores no estomogo , ventosida- 
des , c outros quaesquer symptomas que indiquem os 
seus máos eifehos, cumpre immediatamente parar com 
eílc , a fim de não vir a originar huma moléstia muito 
mais grave do que a que se pretende curar. 

O remedio que aconselhamos , mui poucas vezes 
deixará de sarar a Gonorrhea no espaço de vinte até 
trinta dias , podendo asseverar que elle nunca nos 
falhou. Parece-nos inntil demonstrar a necessidade do 
doente abster-se y em quanto o estiver tomando, de 
café, licores estimulantes, e de ler muito cuidado 
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em beber pouco vinho , e esse pouco misturado com 
agua. 

Em quanto a gonorrhea subsiste , be o doente mui- 
tas vezes incomrnodado por ereccões, as quaos ente- 
sando as partes inílammãdas , catisão dores insup por- 
táveis, Máigão-se geralmente estas dores, tomando o 
doente ao deitar huma amendoada composta de dez ou 
doze amêndoas descascadas, as quaes depois de bem 
moídas, se lanção ii’huma libra de agua , ajuntando- 
se a e^ta dez ou doze grãos de alcanfor, e hum pouco 
de xarope de gomma, 

O balsamo de copaiba, he hum dos medicamentos, 
que apresenta-se naturalmente ao espirito do pratico, 
quando tem de tratar e curar huma gonorrhea , pois 
que huma longa experiencia demonstrou sua incontes- 
tável utilidade nesta moléstia frequente. Mas para ter 
ideias fixas e positivas sobre o seu emprego e efíicacia , 
preciso lie chegar a estes últimos tempos. 

Os Médicos dos séculos passados, imbuídos da opi- 
nião que o uso da copaiba, no período agudo e in- 
flammatono da gonorrhea, exacerbava os symptomas, 
e arras Ira va após de si numerosos inconvenientes, re- 
commendavão encarecida mente , quç só se recorresse a 
este medicamento nos corrimentos chronicos da uretra 
ou nos fins da moléstia. O acaso , e experiencias , que 
podião passar por hum taiito íemerãdas, melhor au- 
xiliarão os Médicos no século actual, e os encaminha- 
rá 0 no verdadeiro rumo da acção mais vantajosa da 
copai ba. Dissipárão-se pois os medos manifestados pelo 
racionalismo : a copaiba foi e ainda he , em nossos dias, 
administrada pelas primeiras notabilidades medicas, em 
mui alta dose , e no periodo mais agudo da moléstia. 
Cousa singular 1 Os resultados provào a certeza cura- 
tiva deste methodo curativo, que do alguma sorte jus- 
tifica o ditado — que importa , se oremedio cura ! -- Ci- 
tar os nomes de JÒdpeck ^ Mibes 7 P elpeait , J^rousseau^ 

, he oíferecer as mais recom meu dáveis garantias 
em abono deste tratamento anlUgonorrheico , cuja es~ 
pecificidade , ( passe-nos a expressão) fácil he á todo 
o Medico verificar: vamos dar a conhecer o methodo , 
ou os methodos de administração. 
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Sejao qiiaes forem os gráos de inflammaçáo, e os 
symptomas , que ocompanhâo a gonorrhea , sem ex- 
ceptuar mesmo a intumescência dos testículos, o Sr, 
Professor Uibcsí procede da seguinte maneira: ministra 
de manhã , cá noite, pela boca, huma oitava de bal- 
sa mo de copai ba , suspensa em huma taça de infusão 
ou decocção emolliente , e continua-lbc o uso até que 
o corrimento haja com plelamenle desappareeido. Mas a 
Um de prevenir a recahula, e assegurar o melhor pos- 
sível a cura radical , clle pro segue na administração do 
mesmo remedio durante quinze dias mais, diminuindo 
todavia a dose gradualmenle , até chegar á hum quarto 
de oitava. 

O ílluslre Professor Dalpeck , esse grande Cirur- 
gião j que foi o emulo de Dupuyíren , subia pr ogres d 
sivamente ao ponto de administrar duas oitavas de co- 
paiba por dia, huma de manhã, e outra a noite. Logo 
que aüingia á dose curativa , persistia nelia por espaço 
de oito dias; c depois em vez de suspendedu precipita- 
damente, elje a diminuía por hum modo insensível. 
A sua poção ordinaría era composta assim: 

Ágoa dementha, deflores de larangeira , balsamo 
de co paiba , xarope de limão s de cada ingrediente huma 
onça; acido sulfurieo, huma oitava; gomma adragante , 
quantidade suíficiente; para tomar huma colher de sopa 
de manhã j c á noite. 

Nos casos de vomitos, dediarrbea, em fim de in- 
tolerância da parte das vias digestivas , o defunto Delpeck 
fazia addicióimr ã poção 8 a té 15 golas do lauda num 
de Syndenham . Formulava também frequentem ente pi- 
lulas de copaiba , incorporadas em sabão branco e li ri o , 
para os estomagos que não pudessem dirigi-las sob 
outras formas* 

O Sr. Professor J^elpeauy grande partidista da 
copaiba, no tratamento da gonorrhea, comporta-se com 
alguma diflferença no modo de administração. Persuadi- 
do , como está hoje demonstrado , que os medicamentos 
são absorvidos com tanta activ idade pelos intestinos 
grossos como pelo estomago ; clle o dá em clisteres ; 
e eis aqui a maneira ; 



GONOUniIEÀ, 



19 



Bülsanio de copaiba. -.í* . duas oitavas. 

Gemma d*OYÓ5. n. 1* 

Decocçao de linhaça , ou de malvas 4 onças, para hum clister. 

Fale clister he administrado hum a ou duas vezes 
por dia , segundo os casos. Sele, ou oilo clisteres desta 
natureza bastão para supprimir em muitos desses cor- 
rimentos; o mais das vezes o reduz á hum terço, ã 
hum quarto, ou metade de sua abundância. Regra ge- 
ral: se até o decimo clister, não se consegue hum sue* 
cesso completo , cumpre elevar a dose progressivamente 
até huma onça. Se o recto estiver muito irritável, ajun- 
tasse hum grão de oxtraclo de opío \ e no caso dc do- 
res excessivas da uretra, de ereiçoes penosas , mistura- 
se algumas gotas de aleaníor. O Sr. Velpeau nunca 
vio este methodo produzir aocidentcs \ erecommcnda, 
que sc conserve o clister largo tempo, e que haja cui- 
dado , no momento de ministrado , em não humedecer 
o sphincter com o contendo da seringa. 

Ta es são os mcthoclos, que dísputão entre si a 
preferencia no emprego da copai ha para o tratamento 
da gonorrhea , c que promeltem, ou dão effcclivamenle 
os mais felizes resultados curativos. 

Ha porém outro medicamento não menos cfíicaz 
no tratamento desta mesma moléstia , e que nós prefe- 
rimos em nossa clinica: queremos fallar da pimenta 
cuhebas igualmenlc prcconi sacia, g empregada pelos prá- 
ticos , que acabamos de citar. 

Os índios empregarão desde longo tempo apimen- 
ta cuhebas no tratamento de suas gonorrhcas , quando 
hum OíTlcial Inglez, atíeetado de huma hlenorrhagia , 
(gonorrhea) rebelde á todos os meios , foi delia livre 
por hum índio, seu criado , ajuda da pimenta cuhebas. 
Tal he a origem , diz o Professor Trousseaa , da re- 
putação gerai e bem merecida desíe medicamento, hum 
dos menos incertos, ajunta ellc, na therapcutica das 
gooorrhcas. 

A Inglaterra foi a principio testemunha dos seus 
successos no auno de 1816. Os Doutores Crawford , e 
Bar elas contendião sobre a propriedade da honra desta 
ulil importação. O Professor Delpech foi o primeiro , 
que armunciou suas virludes cm Franca ; e segundo 
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estes diversos ^testemunhos ião poderosos, a pimenta 
cubebas entrou desde enião na posse real do curativo 
dos escorrimentos blenorrhagicos. Eis o modo de o ad- 
ministrar : 

Tom a- se ti es ta pimenta, reduzida a pó, huma oi- 
tava de manhã , huma hora antes do almoço , ou ira as 
seis horas da tarde ; e huma terceira , ao deitar. Exige- 
se como condição essencial a continuação do remédio 
depois da suppressão do corrimento para prevenir as 
recahidas, que, como sabem lodos, sào ião frequentes. 
Note-se , que o desap pareci mento dos accicl entes tinha 
lugar na ordem seguinte ; as dores espontâneas, o sobre- 
tudo as determinadas na acção de urinar; o rubor, a 
intumescência do canal, e do seu orifício, dissipão-se 
antes domais; e a primeira mel boia faz*sc sentir, ter- 
mo medio, no fim de 48 horas; depois a maleria ble- 
norrhagica descarla-se successivamenle dos caracteres 
virulentos, e do produeto do calarrho agudo para re- 
vestir-se de qualidades mais brandas ; em fim esta se- 
creção, que não he senão a secreção normal, quanto 
á sua natureza, porém muito exagerada, acaba por 
voltar á sua qualidade ordinaria , isto he , a supprimir- 
se absoiutamente como secreção mórbida* A experiên- 
cia , apoiada em milhão de faclos, demonstrou que 
tanto maior energia tinha a acção da cahehas quanto 
era empregado em huma epocha mais visinha do prin- 
cipio da moléstia , e no seu estado ornais agudo; donde 
pode-se tirar esta conclusão, que este medicamento ir- 
ritante, que por tal qualidade devera exasperar todos 
os symp tomas inflammatorios de Huma blenonhagia agu- 
da , obra verdadeiramenle contra esta moléstia por huma 
virtude especial , ou especifica ; e neste caso nenhuma 
theoria poderia explicar-lhe a acção. Pouco importa, 
porém , o modo por que cura a gonorrhea ; o essencial 
he que cura, e cura radicalmente huma moléstia in~ 
commuda, que causa, não poucas vezes, a desespera- 
ção dos doenles , e dos Médicos. 

O Sr, Professor Yelpeau , que muito experimentou 
a pimenta cubebas na blenon hagia , e que a prefere á 
copaiba por causa de ser menos viva a irritação gas- 
tro- intestinal , que ella determina, e por serem mais 



GCmORttHEA. 



21 



seguros , e mais promptos os seus cffeitos, a adminis- 
tra cias cluas seguintes maneiras : fãz suspender huma 
oitava ou duas de cubebas em pó, em liuma laça de 
infusão de til ba adoçada com xarope de gomma. Ó doente 
deve tragar esta bebida rapidamente tendo já prepara- 
do outro liquido agradavel, ou outra taça de agua as- 
su ca rada para lavar a boca, A moléstia desap parece or- 
dinariamente no fim de quatro , ou cinco dias com este 
modo de administração da cubebas , que lm lugar huma 
ou duas vezes por dia* Mas convém não parar ahi 5 
porque 0 corrimento poderia sobrevir de novo* Deve- 
se durante dous ou Ires dias continuar aquella dose, 
não obstante a cessação do ÍIuxo gonorriieico ; e nem 
abandonar 0 uso do medicamento se mio depois de ter- 
se successivü mente diminuído as doses até a redacção 
de meia oitava, ou de hum quarto de oitava* O mes- 
mo pratico , para evitar a acção algumas vezes dííficil 
a su pp orlar da cubebas em certos estomagos, a adminis- 
tra em clisteres com igual successo* Elle manda então 
dissolver duas oitavas de cubebas cm pó em cinco ou 
seis onças de hum liquido oleoginoso, e dá duas destas 
ajudas por dia* A este mcthodo damos nós a preferen- 
cia, quando empregamos a pimenta cubebas ^ que for- 
ma a base do nosso tratamento contra a gonorriiea , e 
ã elle devemos suecessos incontestáveis ( Vide o for- 
mulário)* 

Podese igual mente misturar a cubebas com qual- 
quer xarope agradavel, e formar assim dous bolos mais 
ou menos grossos, que sáo em geral mais fáceis a tra- 
gar cm massa do que em pó simplesmente suspenso em 
hum liquido. 

CAPITULO III. 

Das Bobas , Vaws , ou Piar , 

OIllm*Sr*Dr. Cândido Soares dcMeireües, Me- 
dico distincto do Rio de Janeiro, cuja modéstia corre 
parelhas 00 m seus la tentos, por effeilo de sua costu- 
mada bondade se dignou communicar-nos o Xruclo da 
sua experiencia , .tão fértil de factos preciosos , acerca 
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da moléstia que o ocupa este Capitulo* Penetrado cia 
verdade do quadro que clíe nos apresentou das Bobas 
ou Pian , em forma de hum simples apontamento , re- 
ceáramos díminuirdhe o eífeito, se retocássemos huma 
só das cores 1 com que o soube animar. Inserimos, 
pois, esta descri peão , palavra ]>or, palavra ; ecoiweii- 
eido estamos que nossos leitores ; seguindo o nosso ex- 
emplo, lhe darão o primeiro lugar nesta obra, por 
ser o que cio mais utilidade c interesse cila encerra. 

Bobas , aws , ou Pian, 

Esta enfermidade, que muitos suppoem originaria 
da America, mio bc quanto a mim, senão hum dos 
muitos funesLos .legados ou presentes, que nos tem im- 
portado os Africanos. Ainda que muitos PMhologistás 
considerem esta moléstia , como constituindo hum ge- 
nero dc affeeção de pellc, com tudo eu a tenho como 
huma especíe do genero syphilis > ou mal venere o. Como 
elle, esta moléstia he contagiosa, e sc adquire igual- 
mente por contacto impuro ; e a este respeito sò diíferc 
da aíTerçào venerea em eommunicar*se também por con- 
tacto mediano, por isso não poucas vozes vá-se huma 
família toda inteira contaminar se de bobas por falta 
de cautela entre os sãos e doentes» 

As bobas affectando os iúdividuos sem distineção 
de sexo, idade, temperamento e condição, ataca com 
tudo de preferencia aos Africanos e seus descendentes, 
visto que a moléstia he ainda mais transmissível pela 
geração do que a syphilis* Elias formão duas varieda- 
des bem disti netas huma da outra, A primeira consis- 
te em pústulas , que fazem sobre a pellc hum relevo 
dc huma a Ires linhas, e de tres a seis linhas de diâ- 
metro ; de forma arredondada , o mais das vezes dis- 
cretas , parecendo produzidas pelo desenvolvimento do 
tecido vascular do d erma , deixando constantemente ex- 
sndar de sua superfície hum fluido mucoso , i choroso , 
assas abundante , e apresentando em geral todos os ca- 
racteres das pustulas syphiliticas chamadas chatas , ou 
húmidas. Esta variedade costuma ter a sua sede ha- 
bitual no começo das membranas mucosas, por isso 
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ellas se desenvolvem nas parles externas da geração , tan- 
to no homem, como na mulher-, na margem do anus ; 
na- boca, e na abertura das fossas nasaes ; e não pou- 
cas vezes ataca o véo do paladar, assim como as amy- 
gdalcs , &c, ; não obstante encontra-se muitas vezes cm 
outra qualquer parte do corpo. A cor destas pus tuias 
varia segundo a dos indivíduos que cilas affeetão 1 : or- 
dinal ia mente de lium cinzento de ardósia , no nfégro , lie 
de hum cinzento claro, no mala lo , c de lium rubro sujo 
no branco , cercado de huma ligeira qreola de cor escura. 

Esta variedade se póde considerar como primitiva., 
porque sucecde quasi sempre a hum com me rei o impu- 
ro, e tem o seu desenvolvimento poucos dias depois 
da co habitação. Esta variedade de bobas he o que -se 
chama vulgar mento húmidas, 

A segundo , que podemos chamar consecutiva , ou 
be a que sobrevem ordinariamente depois da 
cura apparente de symploaias venereos , ou mesmo du- 
rante sua existência , quando se tem deixado muito tem- 
po srm tratamento. Ella occupa com mu m mente as par- 
tes pilosas ■, assim cila se deixa ver no penil dos dons 
sexos 5 no sciotom , na barba, c mesmo no coro cabei- 
indo; com tudo não he raro encontra r-se em qualquer 
outra parte do corpo, parti eularmen te na palma das 
mãos , e na planta dos pés, onde eüa oecasiona per- 
furações regulares, como se fossem feitos com hum va- 
sador deseüeiro, assas profundas, eoccasionando do- 
res insuportáveis, que embaração a slàção bipede : 
estas perfurações são o que se chama cravos de bobas. 

As que oceupào as outras parles do corpo , em lu- 
gar de puslulas , como as húmidas , offereeem huma cs- 
pecie de tubérculos em fôrma de verrugas, ligeiramen- 
te fendilados, a que sc tem dado o nome de fram- 
hosia * 

Nós nos abstemos de proposito de entrar em dis- 
cussões scienlifieas sobre a natureza parLicuiar desta 
aJTecção, sobre o seu diagnostico , sobre a sua anatomia 
pathologica &c. , porque o Sr, Imberl , tendo tido a 
bondade de nos communicar o fim da sua obra, cm 
cujo corpo vai inserido este artigo, se acharia fora do 
lugar esse trabalho, e se afastaria do desígnio do au- 
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tor , que só quer interessar ás pessoas, que ignorao 
a Medicina* e que muilo váo ganhar com a instruc- 
ção e pratica de que os fornece o Sr. Dou Lo r Imbert, 
A amizade, e particular estima, que consagro ã este 
honrado Collega embaraça-nos deernittir onossojüizo 
sobre o mérito de sua obra. 

Passemos agora ao tratamento das bobas. Assim 
como o do mal vencreo, eile consisto cm geral e local. 
As bobas húmidas, ou primitivas são muito mais be- 
nignas que usseceas, e cedem mais promptameiite ao 
tratamento, que he o mesmo que convêm ao mal ve- 
nereo, Por isso ouso da salsa purriiha , doguaiaco, o 
sassafrás , &c, , e especial mente as preparações mercu- 
riaes, convêm tanto a huma , como á outra variedade ; 
convém não deixar cm silencio o emprego da cavoba 
miúda , planta assás conhecida dos Brasileiros, e cujo 
uso muitas vezes, e sem o auxilio ele outra qualquer 
substancia , tem sido sufíiciente para o tratamento das 
bobas* ISas húmidas, localmente o emprego de certos 
escaroticos tem sido coroado desuccesso*, porem julgo 
preferível ouso de banhos emollieiiLes , e cataplasmas , 
ou epí temas da mesma natureza* Muitos tem tirado par- 
tido do acetato de mercúrio , e dos pós de Rosselot : des-* 
tes últimos lemos feito uso com vantagem, para des- 
truir a substancia lardacea , que cobre a superfície das 
ulceras. Quanto aos cravos , só por meio do ferro can- 
dente eiles se distrahem : com a appHcação do ferro 
em braza reduzem-se essas ulceras exsuccas ao estado 
inflammatorio , fazem-se suppurar, e eurãmse facilmen- 
te depois de destruídas per este melhodo. Concluindo, 
dizemos que he desnecessário enumerar as substancias 
que podem ser empregadas no tratamento das bobas ■ 
dizendo-se que o tratamento, que convém ao mal ve- 
nereo, he o mesmo que se applica ás bobas, e com 
successo ! he supérfluo indicar os preparados , e as cir- 
cunstancias, em que devem ser dados, huma vez que 
tem de consultar o artigo que diz respeito ao mal ve- 
nereo. 
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._ Combinando o Illm. Sr, Dr. Meirelles com a onU 
í llao da R m , or P arte doj Médicos , que tem cscripto so- 
bre as Bobas , ou I ian , também julgamos que o tra- 
tamento , que melhor convem he o antivenereo : e 
paia esle produzir bom resultado , de necessidade se 
«eve recorrer primeiro ás sangrias geraes ou locaes 
e prescrever bebidas emoli ientes e laxantes por escaco 
de ono ate dez dias. ^ ' 

^ tan[ ?’. ( 1 ue sendo 0 doente forte c 

s ° o ’ ® força da idade , se deve receitar : 

1. ° numa ou duas sangrias, ou sanguesugas á 
da das postulas , no caso de estarem irritadas , e 

causarem dor. Entre cada liuma destas sangrias haverá 
hum in ler va Mo cie Ires ou tfuatro d/as. 

2. » O doente deverá beber por algum tempo buma 

' u.is garrafas, no día, de cozimento de linhaça e 

g ram ma , ou limonada dc sumo de limão, laranja, 
ou xarope de tamarindos. 

Feito isto , immedialamente entrará o doente no 
tará*- 170 antl ^°^ al ' co * 011 an tisipiiylitico , o qual cons- 

, 1,0 ®?°.“ so quotidiano de duas garrafas de cozi- 
mento sudorífico , por outra de salsanarrilha , cuja ure- 
paração se acha descripta no Formulário. 

De meia em meia hora deverá o doente tomar 
bum copo deste cozimento , havendo cuidado em dar-llvo 
pelo menos hu.ma hora antes dulie comer , c meia hora 
depois. 

2. " Mui hem póde esta bebida ser substituída por 
huma torto infusão , ou leve cozimento das folhas da 
planta, considerada para assim dizer como especifica 

0 vulgar mente conhecida no Brasil pelo nome de Ca- 
rona , ou Carobinha , e teclmica mente pelo de — Bi? no- 
nm — Copaia. 17 

3. ° O doente lambem tomará de vez em quando- 

pÍXs a,í vin| ° • «*• •* 

Quanto aos remedios locaes indicados por nosso 
to Gga, a nosso ver os mais propríos possiveb , accres- 
n aietnos que alguns autores recomnrientlão a appli- 
caçao de cataplasmas feitas com farinha de mandioca 
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ralada sobre as ulceras pianicas , e mui pnneípai mente 
sobre os cravos 3 e assina sobre hum a es peei o de ex-* 
crescencia carnosa , ou vegetação boba li ca ? designada 
pelo no me de Guignes* Estas cn la plasmas nmdào-se 
hurna ou duas vezes por dia. No caso delias náo des» 
truirem essas oxcresceucias molies e furigosas , I an- 
ca- s o neste remedio alguma aguardente de cana , a 
fim dc tornar mais irritante a mandioca. 1 anibem se 
podem banhar Lodos os dias as partes molestas com 
agua du barreia , ou agua do mar. 

Nosso finado cal lega , João Alvares Carneiro, de 
quem, em muitas occasiões T recebemos provas não 
equivocas de hunia franca e íenl coníraternídadc , dei- 
xou huma memória preciosa sobre a natureza , e tra- 
ta men lo das bobas. Este hábil , e a n ligo pratico do 
lUo de Janeiro , roubado tão cedo á sele n eia , que 
honrava , era dotado de todas as virtudes-, e qualida- 
des do verdadeiro Medico pbrlunthropo. Assim Lambem 
sua morte , sobro vinda em Novembro de 1837 , foi 
hum dia de lulo e consternação para esta Cidade , em 
que tres gerações suecessivus poíferião alleslar sua vasta 
eu pertencia , e inexgo lavei caridade. f i ambem compar- 
tilhamos o dó dessa perda, como devíamos em lem- 
brança da bondade de lao honrado varão. E se uào 
tivemos u satisfação, corno tantos outros illustres col- 
hias , de lançar Rores sobre seu tumulo , náo foi se- 
guramente por mdiffereoça , porque não somos ingra- 
tos , e porém sim cm razão de certas delicadezas , que 
nos lolhião nesse momento misturar a expressão de 
nossos pezares , e de nossa dor á dor e aos pez ares 
da Academia Imperial de Medicina do K>o de Janeiro , 
da qual João Alvares Carneiro era hum dos mais dignos 
sustentáculos , c ornamentos. Hoje porém , que temos 
dc escrever novamente sobre as bobas ? abrímos mão 
da acção para render-lhe homenagem , fazendo chegar 
eom nosso Manual ás Provi nelas do Império , a me- 
mória que o Í Ilustre pratico leo sobre esta moléstia , 
diante a Academia de Medicina , e que foi inserida 
na Revista Medica , no mez de Maio de 1836 , pag. 17 , 
d^onde textualmente a extrahimos, a fim de que nada 
perdesse do seu valor, 
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<( Senhores. — O vírus bobalico, esse cruel des- 
iruidor da os pede humana , o qual parece-nos ler vindo 
da Cosia d’ África, lie o que me obriga hoje a óccupar 
as vossas alie nçuüs, Oigo destruidor da especic hu- 
mana, não só pelos estragos que Faz, á quem o pa- 
dece, como pela infinidade de entes , que depois de 
gerados . não vem ú luz do dia , pois sao mais os 
abortos á que dá causa, e muitas vezes entrados no 
nono mez , do que os que nascem vivos ; e quando 
nascem lie para as vezes padecerem toda a sua vida , 
quando não morrem , mezes depois raehittcos , ulce- 
rados , &c. ; c ainda que alguns quando tem a loitunu 
de ser hem tratados cscapãô > c appareii te mento pare- 
cem não soíTrer nada } com tudo a sua prole nunca he 
sadia, c neiles com frequência apparceem manchas scor- 
hulicas huma ou outra extremidade atrofiada, &c. : 
he certo que isso so vos pode afiançar , quem na sua 
pratica tem observado avós , e netos. » 

a Tres sào as especies mais coimeeidas das bobas : 

1 a ft húmida , ou grande , a qual apresenta a figura 
dc hum botào ordinário de relevo * c de cor larda- 
cea, ou alouciuhada : 2, a a secca , que he como 
huma queimadura que denigre a epiderme, c a faz 
abaixar como huma escãra, tendo huma de ma reaçao 
eireunscripla ficando-lhe a epiderme não lesada , mas 
eminente cujo tamanho he de hum grão de milho 
até o de huma fava : 3." , * miada , dc figura de 
bexiga cristalina quando principia a seccar esta per- 
suado-me ler a sua origem na Europa , pois que os 
brancos são mais sujeitos a ellas ». 

Boba húmida • 

(í Esta espeeiu pode ser adquirida pelo coilo , e 
então raoiiifcsta-se primeiro na margem do mm , no 
escroto , ou nos grandes lahios q ou pude ser íuodu- 
Jrula por insectos , que , lendo estado sobre alguma 
boba t vão pousar cm chaga ou ferida de qualquer pes- 
soa ; c então a p parece em lodo o corpo, sem ser nos 
lugares já indicados, o se aggravã muito mais o lugar 
por onde foi inoculada ; e à esta o ppyo chama a 
1 i u 
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mâi das bobas; mais nenhuma differença faz no cu- 
rativo , pois que tanto huma como outra anparceem 
em todo o corpo , e rosto indisünetamentc , entretanto 
que a sccca só póde vir pelo coito , bem como a 
mmda. d 

« Diversos são os meios curativos que a gente do 
campo dá a tal moléstia : huns mandão trabalhar os 
doentes á todo o tempo , contentando-se de lhes dar 
íl beber cozimento de caroba , e eohi indo-as com a 
mesma caroba torrada e feita em pó, pois dizem, que 
mm a agitação sabem todas , e depois de seccas con- 
temão-se de dar alguns purgantes : outros dão re- 
medios empíricos governando as doses pelos preços : 
por exemplo: quatro vinténs de mercúrio doce , ou 
dois de pós de joannos , &c. , conforme o mercado , 
que da o vendedor, e fazem diversos compostos, ou 
cm aguardente, ou puro, &c. , que a maior parte das 
vezes desafiào o ptialismo em alto grão, ou as disen- 
terias, c se não morrem os doentes, ficão dispostos 
para moléstias secundarias , entre as quaes figura a tí- 
sica pulmonar ; outras vezes rurando-se só com o pri- 
meiro methodo desapparecc a erupção , c appiirente- 
mente ficão parecendo curados , e reapparece debaixo 
de outra especie, que be o chamado cravo de boba , 
grelas ou raxas na planta dos pés especial mente á roda 
do calcaneo ; frieiras calosas entre os dedos das 
mãos, &e. ; e muitas vezes os cravos são percursores 
da eíepbanliasis , pois profundão as vezes até os ten- 
dões ex tensores do pé e ficão os dedos contra hidos , 
atrofiados , &c, , e a p parecem manchas esbranquiçadas 
nas extremidades, a que os pretos dão o nome de 
tfuigilla por sobrevirem , depois do uso dc certos ali- 
mentos^ que lhes erao prohibidos por seus pais, cuja 
superstição elies conservão. Outros muitos remedios 
tanto particulares como etn boticas são opplicados em 
Tal enfermidade com o titulo de farinhas anlibobatieas , 
massas, <5zc, : porem o tratamento que tenho seguido 
com suc cesso na min ba pratica , be o seguinte. » 

* í ( . ^ e P?' s de preparado o doente com o tratamento 
antipblogisiieo simples, isto he , sem sangria, pois que 
em pretos quasi nunca tenho achado indicacão para 
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ella c nos brancos algumas vezes ; faco-lhe dar o ele 
otuano segui d te : 



Salsaparrilha em pó 

Camba em pó '''* 

Folhas de senc em pó, 

Calomelanos ingleses. , * 

Xarope simples, quanio basta 



** ■ * * - 2 onças. 

2 onças, 

* meia onça, 

* nieia oitava. 

para formar electuario. 



Se a pessoa lie robusta ajunto á isto duas oitavas 
da raiz de batata em pó; e se elia tem tosse ou má 
extruclura de peito addiciono meia onca de pó de 
aieaçus* ' * 

DVsse electuario faço tomar hutna eolbcr pela 
maniia , e outra á tarde , puro , podendo o doente 
supportar , e quando não , desfeito em Imma porção suf- 
ücieule de cozimento de cevada e salsaparrilha', lendo 
dieta de vacca assada de espeto com angú , pão G 
arroz, tendo-se sempre o cuidado de remediar o plia- 
lismo (salivação) eu os tenesmos (difficuídade de obrar 
com puxos), quando appareCem. Se os enfermos não 
podem tomar esse electuario por n não poderem beber 
por tedio , nesse caso sirvo-me da formula seguinte : 



JaTapa cm pó*.* * 

Fredpitado rubro bern puro. 



imma oitava, 
meia oitava. 



Xarope simples , quanto basta para formar vinte 
e t l U!, ' ro Pílulas iguaes para tomar homa pela manhã , 
e outra ao por do sol , bebendo em cima hum copo 
ne tisana salsada , e com as mesmas cautelas , conser- 
vando o enfermo cm bastenle agazatho, principalmente 
no inverno , pois que então com muita facilidade vem 
o piialismo, 

“ Quando as bobas largão de si hum ichor acrc 
( o que succedc nos das parles genitaes , c parte in- 
terna das coxas) n’csse caso mando banha-las em co- 
zimento de caroba , e cobri-las com hum parclie de 
unguento basilicão verde , ou simplesmente lava-las 
amiudadas vezes com Imma branda dissolução de pe- 
dra lipes. Ordinariamente a moléstia cede á quaescitier 
i- cases tratamentos com a primeira dose, principal- 
mente tas pílulas , pois que a massa nem sempre se 
pot c contar com a dose dos calomelanos , porém quando 
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por acaso sc nào curão, então não continuo outra por- 
tão sem que passem oito ou mais dias , em uso tia 
iSff” d» - « folhas d. caroba , *o * • 
doente está Láo eomittodü no fim da r.ura como no pn 
ineiro dia , que se propôs a filia. » 

Boba sècca, 

« Ordinariamente as bobas seccas, cedem ao mes- 
mo tratamento e por isso nada mau digo sobre > ellas^ 
senão que as julgo mais benignas do todas. \ amos 
especíc* y 

Boba miúda, 

a p; ssa com effeito bc a mais pertinaz de curar , 
nois ás vezes apparece por camadas, isto be, rein- 
cide , depois de mcthodico curativo ; eUa parece ler a 
sua séde nas glanduks unhares da pede , apprecem 
como seccas por baixo do epiderme que cobre a pn ma 
das mãos, e planta dos pôs com buma cor vermelha, 
tirando a roxo em pequenas marcas circunsci iptas , 
que buirias- vezes desapparecem com o tratamento c 
outras vezes dèscamão , fazendo cahir a epiderme , alem 
disso affectão-se as glândulas do pescoço , c as vezes 
as parotidks, e desalião o vicio escrofuloso , c quando 
são despresadas na principio, ou que se reco bem sem 
tratamento metbodico , motivâo dores par ncuhires com 
inll.tmmacão dos tegumentos , o p lha limas lorcmnnas , 
e seccas da classe das escrofolosas : a maior parte da, 
vezes tem lugar a erupção no pnme.ro ou «g*nj> 
seplenario , depois do coito impuro , pois varias tezes 
SiTce ò cancro venerei na ghnda , determinando 
inLte nas glaadulás inguianes, e depois de alguns 
dias de calafrio pelas tardes, e febre por toda a noite , 
ter minando na madrugada , apparece a erupção pe o 
rosto e peito * que: já vi alguém tomar por ^xig, s 
« dar-lhe Iram trata mento adequado , cujo engano s 
vede quando náo be procedido por cancro ™ie.eo , 
rnaa sim por a mesma erupcao na cabeça da fíbnd. . 
A cura desta cspecie de bobas deve ser mais milho- 
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clica \ quasi sempre 1 , he necessário a sangria , depois 
o uso de banho geral em todo o corpo ao meio dia , 
por tempo de meia hora, ti bebendo duas vezes, ou 
mais cada dia, hum copo de soro salsado ou qual- 
quer tisana adequada depois de cinco ou sete dias 
deste tratamento deve ser vomitado ou purgado , con- 
forme a indicação que houver s e depois o uso das 
pílulas seguintes : 



CiCHnma guaiaco 2 grãos. 

Éxtrkctü de cicuta i grao. 

CulonicUiLios crus . , , — * *,,,■*-* * 1 Sy a0 i . ou 

em falta íTelles bom canfora* * meio grao. 



Misture e forme liuma pilutâ , c d*elías vinte 
o Ires, para tomar hum a pela manhã e outra á tarde , 
bebendo cm cima quatro ou seis onças de cozimento 
dos Lenhosq e quando ba aíTecções locaes , tratão-sc 
conforme o local , se tumores no pescoço, cataplasma 
de farinha de linhaça em agua vegeto , ajuntando-lhe 
folhas de cicuta e sabão ; os cancros venéreos , re- 
médios detergentes e depois desecantes , conformo o 
caracter que for tomando , porém sempre da classe 
dos fnércunaes* 

Eis aqui, Senhores, huni pequeno trabalho c mui 
abreviado do que tenho seguido na minha pratica em 
tal enfermidade* 

Rio de Janeiro 3 do Setembro de 1833, — João 
Alvares Carneiro . 

Esto trabalho do de Um lo João Alvares Carneiro, 
cuja lembrança não perecerá no Ria de Janeiro , tem 
hum mérito infinito para qualquer Medico , que sabe 
apreciar n dilÜêútdadè , que ha em curar as bobas, 
iVessas poucas palavras , enunciadas com simplicidade 
e sem preterição alguma T reconhecesse a habilidade 
do pratico , que conta o que fez , é o que vío no 
curso de sua exténüã élihicíi* 
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CAPITULO IV. 

Na Ophíhalmia f r enerea. 



Classifica-se debaixo do nome de Opbthalmra , ou 
anles , de. Conjup atividade , a inHammacáo da mem- 
brana conjuncti.va , que exleriormente reveste o globo 
do olfio , e assim a parte interna das palpebras 

f tido o que lio causa estimulante em geral Irás 
romsigo a inflam mação desta membrana. São por tanto 
suscepLi veis de produzi-la a inlroducção nas palpebras 
de corpos estranhos , pancadas, pisaduras, queima- 
duras , o desarranjo das pestanas , vapores irritantes , 
a lumaça , o pó, a reverbação muito intensa dos raios 
do sol, cores luzidias, bum ar muito frio nos olhos , 
ou em outra parte qualquer da cabeca estando suada , 
e Irio liumido , &ç. 

A Ophthalmia ápresenta os svm plom as seguintes : 
principia o doente por experimentar a sensato de hum 
corpo estranho, ou huma forte comichão dentro das 
palpebras , e ris vezes calor e ardor. Sendo forte o 
ataque , de ordmano vem precedido de arrimos. Em 
todos os casos, a Conjuneliva fica vermelha, só cm 
aiguns pontos , ou cm toda a sua extensão. E como 
seja progressivo o augmento do enfarte dos vasos ca- 
pinares , não póde o doente encarar a luz som soffrer 
dores vivíssimas. O olho , ou está seeeo de todo ou 
então lagrimas ardentes correm em abundancia pela 
face abaixo. Incbâo as palpebras, e fechão o olho; 
todo fitam lesta que o sange acode com impetuosidade 
para a parte infla mm ada. 

Sendo a Oplithalmia intensa, aos symptomas lo- 
caes da infla mm ação reunem-se symptomas geraes os 
quacs se exprimem por hum pulso duro e frequente, 
sede ardente, falta total de appelite, nauseas, e até 
mesmo vomitos ; dores de cabeça muito fortes , nclo 
bater das artérias , que cercão o olho, pela insomno- 
Icncia , e muitas vezes pela difliculdade das evacuações. 

. E unda-se o curativo desta moléstia n’hum nrin- 
eipio, que mui poucas excepções admilte em sua ap- 
pticaçao. O methodo antipblogistico he o que se deve 
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empregar com mais ou menos vigor , na razão directa 
ela maior ou menor violência da inflammaçào, Sendo 
esta forte , hc preciso recorrer-se a huma ou mais 
sangrias gera es , e á applí cação de algumas saugue- 
sugas á roda do olho , applicação esta que deverá no 
dia seguinte ser repelida, no caso de não ter aíTrou- 
xado a violência da infla mtnaçao , havendo cuidado em 
deixar correr o sangue por espaço de algumas horas* 
Receila-se rigorosa dieta, o oso de limonadas frescas , 
banhos aos pés d T agoa quente com vinagre , e alguns 
crysteis , em que se dissolverão duas ou Ires oitavas 
de saes neutros , taes como sal de Epsom , ou de 
Glauher* 

No caso da moléstia não atacar com força , pode 
haver menor rigor mi dieta , insistindo-se todavia nos 
banhos aos pés, nos crysteis, e sobretudo na appli- 
cação das sanguesugas em volta do olho* Em todo o 
caso, deve-se deitar neste orgáo cataplasmas compostas 
do farinha de linhaça e hom cozimento forte de ca- 
beços de dormideiras, e tornando-se incommodo o 
peso delias , substitue-sedbes chumaços molhados no 
mesmo cozimento , os quaes se devem conservar sempre 
húmidos. 

Faltando o appetite ao doente, lendo Ioda a lingua 
coberta de huma camada esbranquiçada, sem todavia 
estar vermelha nos lados e na ponta , e sentindo com 
frequência vontade de lançar , póde-se experimentar 
hum vomkorio composto de vinte e cinco grãos de 
ipecacuanha , ou , o que ainda he melhor , hum grão , 
de tartaro estibiado , tartrite antimoniado de potassa , 
em meia canada de hum leve cozimento do raiz de 
chicória. De meia em mela hora deve o doente tomar 
hum copo deste cozimento, o qual tem a propriedade 
de fazer lançar tanto por cima como por baixo , e 
sem cançar. 

Logo que a inflam mação decahe da sua força , 
para se apressar mais a cura, dá-se ao doente de 
dous em dous dias , ou de tres em ires » seis oitavas 
de sal de Epsom , ou antes hnma onça de cremor 
de tartaro com vinte grãos de boraxa , deluido tudo 
em hum copo de limonada. 
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Acontece ás vozes desappamer quaai de todo a 
infiammaçao , e ehtntaiiiu conservar a membrana con- 
juntliva hg ma leve vermelhidão sem dor, jjVlostra então 
a molnstia certa tendência para o es i ado chromco, o 
que cumpre prevenir logò>, applieando hum cáustico 
na nuca, isio he, na parle posterior do pescoço. 

He este o tratamento mais própria daÒphthíilmui 
resultante das causas que nós já enumeramos; mas o 
curativo da que designamos com o nome deX)phtIial~ 
mia vener r ea , ou, paru faltar eom mais exacLidào, 
bíennon hagiea , requer algumas modificações. 

Suppojihartios que, em virtude de hurna causa 
qualquer , ve hum doente de Gonorrhéa de repente 
parar a purgação , e ao mesmo tempo reconhece que 
hum principio dc inflam maça o está tomando conta do 
olho, duvida nenhuma quasi podara haver de se ler 
operado liuma deslocação, nao do humor, mas sim 
da irritação da membrana mucosa da uretra para a 
do olho. Neste caso , não deve o pratico descuidar-se 
de combater a infla mm açà o desle orgào com meios 
directos , tendo , mais que tudo , cm vista tornar a cha- 
mar a purgação para o canal da uretra, tendo a sua 
súbita desappariçao precedido á Gphlhalmia. Mandará 
por tanto appliear logo no perinoo cataplasmas quentes, 
que se devem renovar a míiido; receitará injecções 
no canal da uretra , e introduzira iiurna alga lia nessa 
par te « 

Logo que a iuflámmaçao esteja de iodo desva- 
necida, e a Conjunctiva já cansada muslre sua ten- 
dência para frouxidão, he necessário que os cozimentos 
emo Ui entes scjào suhsLituidos por hum collyrio prepa- 
rado com agoa de lauchagcm, e mais quatro ou 
cinco grãos dc sulphato de zinco em cada onça. 

A deslocação da j irritação blcnnorrhagica nem 
sempre acode ao olho, antes, e as mais das vezes, 
se opera nos testículos, Atalhasse este mal com san- 
guisugas no perineo , cataídasmas , emollienbs na bolsa , 
bebidas dijuenles, taes como limonadas, ou infusões 
de borragem , e também com a introtlucçào de huma 
algalia rio canal, o quê ludo se coadjuva com hum 
suspensório bem feito. 
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CAPITULO V. 

Do Cdrbunculo , e da P ustula Maligna . ' 

Poucas são as pessons que não tem visto essa 
moléstia exKna; não pouco vulgar, designada pelo 
nome de íiminculo , ou Iruiirhcn Pois o Carbúnculo 
nào lie, para assim dizer, senão o mesmo fruncho 
com caracter mais grave e funesto, ou antes huma 
gangrena que se de^eõ volve cm qualquer ponto da 
superfície dapelle, debaixo da fornia de hum lumor 
duro , doloroso , cujo centro apresenta huma escara 
muito negra, e a eiremnfereneía hum circulo ínílam- 
maior io mui lo pronunciado, 

À moradia mais ou menos prolongada em lu- 
gares baixos e. húmidos, no meio de miasmas resul- 
tantes da decomposição pútrida das matérias animaes 
ou vegelacs , durante o ardente calor do verão , ou 
nos climas quentes; o dormir n’hum terreno panta- 
noso . e a dias mui quentes seguirem-se noites frias; 
são estas ou iras tantas causas capazes de provocar no 
homem o desenvolvimento espontâneo do Carbúnculo* 
Mas esta meles ti a he pegada as mais das vezes pelos 
animaes que delia estão atacados, ou quando o ho- 
mem lhes com e arame, tendo sído mortos já n J hum 
estado de extrema fraqueza, ou, em fim nutrindo elles 
em si o gérmen , e até mesmo os symptomas do Car- 
búnculo, 

A escara negra , que a principio se nota no centro 
do tumor carhunculoso , e constituo o seu caracter 
dislinetivo, se estende rapidamente Innlo em fundo 
como em largura; c he acompanhada de humá dor 
ardente t de pallidez geral , pequenez de pulso , nau- 
seas, vo mi los, e algumas vezes suores frios, sym- 
plomas estes que indicão hum perigo irommenUssimo , 
c até a morte certa do doente , se logo nas primeiras 
vinte e quatro horas a natureza , por efféito de seus es- 
forços conservadores, não consegue desenvolver em volta 
da escara bum circulo de hum encarnado vivo, que 
annuucia que a Ui se li mi la a gangrena. Dando-se 
este estado feliz, a escara não tarda a despegar-se, 
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cahc , e o que resta a fazer he curar a ferida como 
outra qualquer ferida simples. 

Assim que > bem se vê que o Carbúnculo he 
hurcia cias moléstias mais graves , e muitas vezes mortal , 
não sendo 05 soccorros ministrados com promptídão e 
inteiligenpia, A sua invasão he repentina e violenta : 
elle aeeommelte indistinc lamente todos os lugares , em 
que ha maior abundancía de tecido eellular (vul gar- 
ra ente gordura) ; mas com preferencia ataca as faces * 
as palpebras ? os sovacos , e as virilhas. 

Deve por tanto o tratamento do Carbúnculo ser 
tão activo como a causa que ameaça a existência do 
doente: podemos com afíbuteza dizer, que lemponsar 
na presença de tamanho perigo , he querer assassinar 
moralmente e a sangue frio. Conseguinte mente cumpre 
obrar e com presteza, a qualquer não querer ter que 
arguir-se, por falta de prompta decisão, da morte do 
hum seu semelhante, que com hum pouco de ousadia 
talvez tivesse conseguido salvar. 

De duas liuma : o Carbúnculo ou se desenvolve 
com rapidez , ou apresenta hurria marcha vagarosa. 
Convêm 110 primeiro caso a p plica r im media la mente 
sangrias geraes ou Locaes , por isso que os symptomas 
inflam matorios , ou de reace&ó , como calor , sede , 
e dor são muito pronunciados , e desds logo requerem 
hum rigoroso tratamento nntiphlogistico. 

No segundo caso, isto he , quando a gangrena 
a p parece com pouca reaeçao , e cm certo modo não 
existem 05 symptomas geraes, o que todavia he mui 
raro, he preciso reccorrer aos estimulantes tanto in- 
ternos como externos, porque he de presumir que o 
Carbúnculo seja produzido por hum agente séptico c 
mortífero. Procurar-se- ha por tanto conservar , e reani- 
mar as forças do doente com bebidas tônicas e estimu- 
lantes , como são cozimentos de casca de Quina , Ser- 
pentaria de Virgínia , infusão de Arnica Monta na , 
vinho bom 7 e com a applicaçao de topicos da mesma 
natureza no tumor. 

Mas o tratamento que acabamos de ensinuar tanlo 
em hum como iPoutro caso, ficara as mais vezes sem 
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eíTeilo se a acção delle não fosse coadjuvada pela in- 
cisão , ou eauterisação do tumor. 

A incisão far-se-ha em cruz em todo o corpo da 
escara : e os eíTeilos ira mediatos que de ordinário cila 
produz , são a desobstrueção da massa carbunculosa , 
e a purgação dos fluidos puir idos que a penetrão , e 
assim torna mais efiicaz a acção dos lo picos. 

A incisão , tal qual acabamos de desereve-la , he 
setn replica muito profícua em reprimir os estragos 
do Carbúnculo ; mas em nossa opinião igual vantagem 
offerece a cauierisação , por isso que ella im media La- 
mente destróc todas as parles infectadas da gangrena, 
sendo por outro lado de mais faeil execução. Na by- 
potheso pois cm que collocamos a nossos leitores , nós 
lhe damos a preferencia em prejuízo da incisão. Para 
pratica -la aquenta -se hum ferro em braza * e se ap- 
plica no tumor , havendo cuidado em cercado lodo 
á roda com hum pedaço de papelão molhado em agoa 
fria , a fim do calor do ferro não se dislrahir para 
fora do tumor. 

Logo que a escara se despegar , e o tumor estiver 
cm completa suppuração , o curativo deve ser simples, 
c repetido mais ou menos a miúdo , conforme for maior 
ou menor a abundancia da purgação do pus. 

Da Pus Lu la Ma lign a « 

A Pustula maligna he outra gangrena iníkm- 
malqria da pelle, e do Lecido cellular, que está logo 
por baixo : difTcre , na verdade , do Carbúnculo , em 
alguns caracteres peculiares quanto á fôrma e invasão , 
mas a respeito do mais lem com elle perfeita seme- 
lhança. 

Do contacto cerni animaes atacados de moléstias 
carbunculosas he que provem sempre a Pustula ma- 
ligna; já o Carbuncuio nasce ás vezes espontaneamente. 
Este principia a sua invasão por hum tumor acom- 
panhado de buma dor ardente, ; e a Pustula 
maligna por buma leve comichão , e picadas bastante 
fortes, mas passageiras. No lugar em que esta sen- 
sação sc manifesta , nota-se liuma mancha de hum 
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vermelho escuro, que admitte sua comparação com 
hum a mordedura de pulga ; e logo depois nclla se 
forma huma pequena visieula cheia de huma seros idade 
arruivada, Esta serie do symptòmas’, que constituem 
o primeiro periodo du Puslula maligna, prova exhu- 
beran temente , como já estabelecemos , que não se 
póde confundir com o Carbuneuio, 

Quarenta c oito horas depois de se haver ma- 
nifestado a invasão desta moléstia , forma-se do ordi- 
nário no centro da vesícula hum pequeno tubérculo 
duro e resistente, e mui pouco sabido para fóra do 
nivel da pelle. Tem este tubérculo o tamanho e a 
fôrma de huma lentilha „ e suscessi va mente toma huma 
cor amarella, lívida, e atrigueirada , estendendo-se 
uom rapidez tanto para o fundo como para os lados , 
de maneira que não he possível já desconhecer-se o 
caracter gangrenoso. 

No tim de quatro ou cinco dias, auginenta a 
gangrena, como hem o testifica o circulo mllamma- 
torlo que a circunscreve. Então despega-se e cahe a 
escara, deixando após si huma suppuraçao mais ou 
menos abundante , ou antes , continua a gangrena em 
seus progressos : manifestão-se então symptòmas de 
infiammação nas vias digestivas ; e quando tal acon- 
tece , o pulso he pequeno , vivo, duro, e concentrado $ 
a pelle torna-se asperá e ardente; a lingua arida, 
e atrigueirada; a sede he inextinguível, c frequentes 
as nauseas; intmormenle o doente tem o senti mento de 
hum fogo devorador ; a respiração he curta e custosa; 
sobrevem desmaios, suores frios, e delírios. Entre- 
tanto , outras vezes succede justamente o contrario 
destes symptòmas, Jaz então o doente prostrado , ex- 
hausto inleiramente de forças ; o pulso estd pequeno , 
e internriuente ; e consideravelmente se acha dimi- 
nuído o calor da pelle. 

Entregue só a si , a Pustula maligna quasi sem- 
pre he mortal; todavia, como a experiencia o mostra , 
a cauterisação consegue muitas vezes alalhar-lhe os 
estragos ; he preciso praticada no tubérculo gangrenoso 
antes de arrebentar a vesícula ; para este fim , se deve 
dar a preferencia a hum ferro em hraza pelas razões 
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já expendidas, quando tratamos do Carbúnculo, para 
onde enviamos a nossos leitores, a fim de ta m bem 
elles ficarem sabendo tudo quanto diz respeito á ge- 
neralidade do tratamento appliea.Yél á Pustula maligna. 

CAPITULO VI. 

Da Hydrophobia . 

He feíizmente a Hydrophobia huma moléstia bas- 
tante rara , por isso que procede as mais das vezes 
da mordedura de hum animal ti um nado, ou do terror 
que infundo hum animal suspeito. 

Esta malesüa , cuja natureza ainda não está bem 
elucidada, he caracterisada peio Horror, que aos lí- 
quidos , e aos corpos polidos e lu/.idos , tem os doentes , 
reunindo hum seu li mento de ardor o conslricção na 
garganta , c muitas yezes vontade de morder. 

Poucas são as causas susceptíveis de dar lugar ao 
desenvolvimento espontâneo da Hydrophobia. Entre- 
tanto, mui bem pode esta moléstia ser motivada pela 
impressão de hum ar muito fido em occasião de estar 
o corpo suado, por efieito de hum a demorada expo- 
sição á. acção de hum sol ardente , e mui principal- 
mente jpela cólera. 

Ainda hoje está por decidir, se a Hydrophobia 
anda ligada á exisfeneia de hum vírus particular , ou 
se eila não he mais do que a consequência de huma 
forte irritação nua nervos da parte mordida , que ataca 
todo o systema nervoso» Ha factos pró c contra huma 
e outra opinião, que deixào a questão problemática. 
Todavia , e com quanto nos não balancemos a emittir 
hum jnizo decisivo, somos levados a crer que nesta 
moléstia exi&te hum lai ou qual vírus especial, E 
para assim pensarmos, temos a nosso favor hum facto 
constante, Hum facto quotidiana, pois todos os dias 
nos vemos indivíduos mordidos mui gravemente por 
cães que não estão dam nados , sem nelles se mani- 
festar a Hydrophobia ; já por outro lado, basta huma 
pequena mordedura de hum cão damnado , para cila 
se apresentar com todos os horrores, de que de or- 
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dinario anda acompanhada. E por ventura, não se 
ha de attribuir esta dififerença á exislencia do virus 
da Hydrophobia pela mesma maneira que cUe se dá 
nas bexigas , no mal vcnerco , que se com mu nica pelo 
contado da matéria em que elic reside, já na pclle , 
já nas membranas mucosas ? Com efíeilo , esta opi- 
nião he a que se antolha mais razoavel t vewdo-se que 
a propriedade communicativa do virus da Hydrophobia 
também parece residir no liquido depositado nas pus- 
Uilas , que se desenvolvem na face inferior dalingua. 
Tão forte he em nós esta convicção, que não con- 
cebemos a possibilidade de operar- se a transmissão da 
Hydrophobia huma vez que o liquido, que acabamos 
de referir, senao^tenha entranhado na saliva do ani- 
mal damnado, isto he huma vez que senão rasguem 
as p ustulas na occasião da mordedura. 

Á invasão, ou antes a manifestação dos symptomas 
proprios da Hydrophobia só tem lugar trinta ou qua- 
renta dias depois da mordedura. Então a cicatriz, na 
appareneia solida , provoca huma sensação dolorosa , 
incha ^ torna-se vermelha ou livida , e algumas vezes 
até chega a abrir. 

De repente se resente o doente de symptomas de 
irritação mais ou menos pronunciados na cabeça, no 
coração, ou no estomago 5 o somno cede o lugar a 
numa exaltação dos sentidos c do entendimento; o 
doente mostra-se atemurisado , em breve cahe n^huma 
taciturnidade irascível , e busca a solidão , sem todavia 
querer nella permanecer: a sede o devora , mas, tão 
desgraçado como Tantalo , não lhe he possível es- 
tanca- la ; tem hum horror invencível á agoa , não 
obstante sentir a necessidade delia. He então que elle 
trás o cunho de hum terror , que communica a tudo 
quanto o rodeia, E com quanto a desesperação esteja 
desenhada em todas as suas feições, ainda o desgra- 
çado Hydrophobo retem hum resto do razão, que o 
induz a advertir os assistentes a que se afastem , 
porque , diz elle , mais não póde resistir á ancia de 
morder* 

Mui de proposito queremos lançar hum \êo sobre 
a ultima parte do quadro, porque não estamos para 
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gratuita mente fazer experimentar a nossos leitores Wma 
sensação penosa : para elles ficarem conhecendo a hy- 
drophõbia bem baslu o que deixamos dito, Com cfTeito , 
tomos .presenciado alguns exemplos, e sempre que em 
nós se desperta a recordação cielles, gída-semos a alma 
de susto e horror, Fomos sobretudo testemunho ua 
nossa infanda de hum facto, que ainda hoje nos faz 
estremecer , qual o de snffocarem dcsapiedadanienie hum 
hydrophoho entre dous eolxõcs* Aluí tos talvez não deem 
credito a este acio do atrocidade 5 mas he apura vet- 
dade , nós o vimos. 

Quão suave não he boje a pcrsuaeão de que os 
Médicos já não desesperào, como dantes, da possibilidade 
de curarem a hydrophobia J Já os desgraçados fiydropho- 
bos não são abandonados á estupidez do povo , cuja su- 
perstição chega ás vezes a tornado bar bar o, A Hyclro-* 
phobia era pela multidão considerada como hum cas- 
tigo do ceo, e 0 que delia era atacado, via-se aban- 
donado ourepetiido, á maneira desses reprovados, con- 
tra os quaes , cm outro tempo, a hynocrisia G o fana- 
tismo religioso i fulminavão os raios então terríveis da 
excommunhão* 

Ter-nos*h íamos poupado a discorrer sobre a hydro- 
pbobia , se nisso não víssemos tal ou qual utilidade. 
Bem que rara, he todavia susceptível esta moléstia de 
ofiferecer-se aos olhos de nossos leitores ; c mui crimi- 
nosa fora a omissão voínntaria dos soccorros , que aliás 
estão no caso de poder prestar a Eaes doenles , com al- 
guma esperança de bom resultado, 

Nos primeiros instantes da mordedura, he preciso 
recorrer logo á cauterisação da ferida, quer com fogo, 
quer com cáusticos. Em nossa opinião , 0 primeiro des- 
tes meios he ornais efficaz, e assim o que esta mais 
á mão* 

Seis horas depois da cauterisação , examina-se a 
chaga* Não parecendo ainda eslar funda bastante a es- 
cara , outra vez sc lhe applica fogo, ou em lugar dfclle 
hum grande vesicatório, que se deve deixar purgar 
por multo t^mpo* 

Ainda ultimamente quasí se limitava o tratamento 
hydrophobia unicamente ao meio da cauterisação; 
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por quanto, era quasi sabido que a multidão dos ré- 
médios internos , que para esta moléstia passavão por 
bons , não apresentava semelhante resultado. Mais íe- 
lizes hoje, bc dada a esperança de prevenir o desen- 
volvimento da hydrophobia por hum meio bem simples , 
que passamos a designar. 

Observa-se, desde tempo immemoríal, qnc do ter- 
ceiro ao nono dia depois da mordedura de hum animai 
dam nado ? dc ordinário se mani festão por debaixo da 
língua das pessoas mordidas, e bem perto do lugar , a 
que se chama freio, certas pustulas esbranquiçadas, as 
quacs espontaneamente se abrem no decimo terceiro , ou 
decimo quinto dia. São estas pustulas as que devem 
attrahir toda a nossa altençao : cumpre, pois, no de- 
curso de seis semanas, examinar com muito cuidado 
o estado da- língua, e logo que apparecerem as pustulas, 
abri-las successivamente , catiterisa-las com presteza, e 
dar ao doente gargarejos de agua salgada. Como nu- 
merosos curativos comprovem a eíTicacia deste tratamen- 
to , com a confiança que elle merece , o reeommenda- 
mos nós , porque nos parece que com certeza ha de 
atalhar o mal logo no seu principio. 

CAPITULO VIL 

Das moléstias contagiosas da pelle . 

SECÇÃO 1. 

Das Bexigas * 

As bexigas constituem huma moléstia cosmopolita, 
isto he , própria de todos os paizes , e de todos os cli- 
mas , que com especialidade persegue as crianças de 
tenra idade; e sempre que reina ep ide mi ca mente n J hum 
lugar , destroe grande numero delia. 

Ainda não ha quarenta annos que as bexigas erão 
com razão consideradas como hum ílagello , cuja inva- 
são causava nao pequeno receio : infundsao terror nas 
mais de família. Foi nesta epoca que hum observador 
profundo, todo entregue a serias e graves meditações, 
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e em silencio escrutando a natureza, soube roubar-lhe 
bum de seus segredos , e na descoberta da vaccina mi- 
moseou o genero humano com hum a dadiva preciosa , 
con ferio-lhc bum beneficio inapreciável. Jcnuciv, esse 
Philanllirobp de quem com justiça e ufania pode e deve 
a Inglaterra gloriar-se* por certo adquirio muitos mais 
direitos á gratidão da posteridade do que a que cabe 
a qualquer desses homens celebres , que por seus fei- 
tos tem attrabido a sua admiração. Alcançou este genio 
modesto huma conquista, que, fora do costume, em 
vez de fazer derramar lagrimas e sangue, prevenio a 
sua efíusão. Honra e gloria lhe hão de tributar sem- 
pre os corações generosos. Veneranda seja a sua memó- 
ria I Eterno seja o seu nome! 

Se a vaccina não fosse tão positiva em quanto á 
sua conservadora virtude , quiçá tivera ella encontrado 
menos antagonistas , e sobretudo menor numero do in- 
diJífeíen listas , porque o maravilhoso sempre agrada aos 
homens, he o que mais facilmente os arrastra. Não 
admira pois que em consequeneia da negligencia que 
os pais poem em vaccinar seus filhos, ainda hoje exis~ 
tão elementos capazes do desenvolver as bexigas \ e com 
effeito de vez em quando lá se apresenta esta moléstia 
já neste , já naquclle lugar. Examine moda rapidamente. 

Consiste o caracter particular desta moléstia na 
erupção geral do borbulhas, as quaes sc convertem em 
grandes pustulas arredondadas , purulentas , constituin- 
do a exsiccação o seu termo. 

O numero e a cspecie de symptomas que as bexigas 
arrastrão após si, fazem, sem replica, com que seja esta 
huma das enfermidades mais graves da pelle. Elias prín- 
cipião de ordinário com hum arrepio mais ou menos 
vivo e prolongado , ao qual dentro em breve se segue 
na pelle hum calor vivo e acre. O pulso torna-se peque- 
no, e a região do estomago muito sensível; sobrevém 
nauseas, vomitos, perda de appetite, vermelhidão na 
ponta e nos lados da língua , e sede intensa. Todos estes 
symptomas, pelo menos o maior numero dentre elles , 
com evidencia mani festão a inflam mação dos orgãos di- 
gestivos : e não podemos avançar se ella he a causa , 
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oa consequência da infla atmaçào da pelle, porque he 
huma questão esta que ainda não está bem resolvida* 

Tnes ou qualoo dias depois da invasão da febre , 
acompanhada pelo arrepio , começa a erupção a a p pa- 
recer na c^ra , debaixo da fôrma de pequepas nodoas 
vermelhas , c vai successivamento ganhando o pescoço, 
braços, peito , baixo-ventre , e os membros inferiores, 
i oruào-se estas nodoas em pequenas borbulhas verme- 
lhas, que sem cessar vão em progressivo uugmenlo, 
aití que no seltmo día chegão ao grão mais alto do seu 
desenvolvimento , epoea em que, segundo a ordem da 
erupção, começão suceess iva mente a perder a eór. A 
serosidado , ou a agua que cilas contem, vira-se em 
pus, ao qual não íardão a dar sabida, e passados qua- 
torze dias , contados do principio da erupção , estas bor- 
bulhas seecão, e a crusta que as cerca acaba por des- 
pegar-se em cascas enfarinhadas. 

He tal a i nflam ma eào que por toda a parte envolve 
apelle, que ella se- torna quente e dorida, acara se 
entumece, e inchào as pálpebras a ponto de não deixar 
ao doente abrir os olhos. Por espaço de alguns dia§ as 
mãos , 03 dedos , e os pés , também ácão inchados , dis- 
tendidos , c inteiriçados $ mas be que então os sympto- 
mas da inflam mação interna diminuem na razão directa 
da regularidade da marcha que segue a erupção das 
pus lulas. 

Sendo estas pequçnas, ea sua fôrma chata cru vez 
dc sabida para fóra, c em ellas se complicando com no 
doas parecidas com a mordedura de huma pulga , cin- 
zentas, roxfis,, ou. denqgndas , corre o doente immenso 
perigo , sobretudo se elle ho de avançada idade ; e está 
no. mesmo caso, sempre quo as postulas não deixarem 
intprvallo ente si, ou em vez de pus contiverem huma 
setmsidade cidstaUina. 

Logo no principio da moléstia , e antes mesmo líe 
sc p oden avaliar se ella chegará a produzir as bexigas, 
ho necessário , pondo-se em pratica iodos os meios que 
aconselhamos no Capitulo da Gastrite, combater corn 
todas as veras u inflam mação dos orgàos digestivos* Por 
toniG' conforme for a idade e a força do indivkluo , as- 
sim se deve recorrer a huma sangria, ou simplesmente 




DÂS bexigas* 



45 

á applicaçüo desanguesugas na região do esíoniago; por- 
se-ha cataplasmas emollienies no baixo ventre; minis- 
irando-se ao mesmo tempo dysteres também emollienies, 
sendo a dieta absoluta ; fazendo o doente aso de bebidas 
diluenles, acidulas, &c t ; observar-se-ha em fim a lodos 
os respeitos-, quantos preceitos estabelece mos por occa- 
sião de tratarmos da inílammação do cstomago, por isso 
que não sabemos de que outros recursos se possa lançar 
mão. Desde que principiar a erupção , o mais nen- 
huma duvida houver áeerea da natureza da moléstia, 
cumpre não desistir hum apice sequer da severidade 
do tratamento* Então ate com vantagem se poderão 
empregar banhos tépidos á$ mãos, e aos e envol- 
ver estas partes em cataplasmas emo) Ifeotos a fim do 
facilitar a erupção, que sempre nollas he míiis diíli- 
cultosa por causa da grôsaura que a pelle adquire, em 
consequência do immediato e reiterado contacto era que 
contínuamente estão com corpos estranhos* 

Feito isto, o que resta he velar no regímen do 
doente, isto he, continuar a restringi-lo a Iiuma dieta 
algum tanto menos rigorosa, livrado, do frio som to- 
davia suífoea-lo debaixo de cobertas e mais cobertas, 
pratica de que ainda hoje abusa a classe do povo, so- 
bre pretexto de ser preciso promover hum suor co- 
pioso, Erro crasso he este: por quanto transpiração sa- 
lutar só he aquella que resulta da diminuição da irri- 
tação interna , c esta só se pode obler a custa do ira- 
lamcnlo dilueule cemoliieme, que ainda ha bem pouco 
aconselhamos : tudo o que for violentar a transpiração 
he prejudicial ao indivíduo* Quando afíYouxe a erupção, 
ou mesmo ameace desapparecer de todo, as borbulhas 
se tornem jxdlidas e lívidas , eo doente se sinta debil 
e ex hausto de forças, cumpre quanto untos applícar 
sinapismos ou vbíéalorio&, a fim de se prevenir o mão 
resultado que semelhante estado póde acarretar, fi- 
cando aliás entregue só aos recursos da natureza* Em 
tal caso , e hrnna vez que o doente se não queixo dó 
hutna irritação muito forte nos orgãos digestivos, não 
liajão symplomas que indiquem a sua existência , deve- 
se recorrer ao emprego de leves cozimentos de casca 
de quina, e ue hum pouco do vinho bom, para assim 
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se poder sustentar as forças do doente, e lançar para 
fora a erupção. Sobrevindo a exsiccaçSo das borbulhas , 
he necessário livrar o mais possível o enfermo do con- 
tacto do ar, por quanto huma impressão demasiado viva 
deste fluido na pelle , be capaz de suspender o impor- 
tante trabalho que nesse momento nella se opera. 

Logo que lá para o vigessimo dia da moléstia ter- 
minar a exsicÒação, ou descamacão , não deixatá de 
ser conveniente dar ao doente hum purgante leve, como, 
por exemplo, de oleo de rícino, ou maná, tendo seu 
lugar immedialamente depois alguns banhos tépidos. 

Como a experiencia tenha mais que demonstrado 
que as Bexigas são eminentemente contagiosas , não 
póde custar a conceber quão imperiosas são as caute- 
las que esta circunstancia requer , a fim de livrar desta 
moléstia não só as pessoas já de certa idade que nunca 
a tiverão , mas lambem e com especialidade , as crianças 
que por incúria e prejuízos dos pais , se a chão em idên- 
ticas circunstancias , e nunca forão vaccinadas , a des- 
peito de a todos elles estar imposta por todos os go- 
vernos esta obrigação. A’ Autoridade a quem incumbe 
a execução das leis cumpre constantemente velar em que 
não se illudão os Regulamentos que dizem respeito á 
vaccina , devendo ainda cila por outra parte empenhar- 
se muito em afastar , ou enfraquecer as causas que le- 
nhão tendencia para comprometter a saude publica. 

CAPITDLO VIII. 

Do Sarampo. 

Consiste o caracter distinclivo do Sarampo, n’buma 
erupção na pelle de nodoas vermelhas, semelhantes 
a outras tantas mordeduras de pulgas , sendo precedi- 
das , ou acompanhadas, assim como as Bexigas, pela 
inflammação dos orgãos digestivos , ou do canal ,que 
desde a boca vai ter aos pulmões , e dá passagem ao 
ar que mantem a respiração. 

He esta moléstia produzida por huma causa, cuja 
intima natureza ainda até boje se não póde descobrir. 
Crèse que ella he susceptível de pegar-se por meio 
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de contagio , mas , quando assim seja , não está a sua 
propriedade contagiosa tão evidente mente demonstrada 
como a das bexigas. 

Os symplomas gera es do Sarampo quasi que são os 
mesmos das bexigas; só na forma da erupção he que, 
para assim dizer, dífferem estas duas moléstias huma 
da outra- Todavia, a marcha das bexigas não he tão 
rapida como a do sarampo, por isso que a desca- 
marão sobrevem de ordinário nesla segunda enfermi- 
dade no sétimo ou oitavo dia, A erupção, ã medida 
que vai ganhando mais vulto , amontoa nodoas irre- 
gulares, sobretudo na cara, e constitue outras tantas 
pequenas elevações, na pelle , asquaes, com tudo isso, 
são mais sensivcis ao tacto do que á vista* 

O tratamento do sarampo está fundado justamente 
nos mesmos princípios , que servem de base ao das 
bexigas \ e esses já nòs descrevemos. Consegui ntemenle , 
sangrias geraes ou loca es na região do estomago , be- 
Ilidas adoçantes , e clysteis emollientes , eis o que se 
deve ter em vista, 

Como a tosse que frequentemente acompanha o sa- 
rampo, ás vezes persiste depois da desapparição delia , 
e pódc assim oceasionar buma moléstia de peito , im- 
poria muito fazer rom que ella se desvaneça. Assim de 
não enfadarmos com repetições , enviamos a nossos Lei- 
tores para os Capítulos , em que descrevemos a tísica , 
e a tosse convulsa ; pois nelles acharão os meios, de 
que cumpre lançar se mão para debellar a tosse , sym- 
ptoma que impunemente se não deixa condemnar ao 
desprezo, 

CAPITULO IX, 

Da Escarlatina , 

Á escarlatina ou febre vermelha , he irmã das duas 
moléstias antecedentes, O seu signal caracteristico pro- 
cede de grandes nodoas , estabelecidas na superfície da 
pelle , e escarlates , cuja erupção he sempre precedida 
pela inflam mação mais ou menos forte dos orgáos di- 
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festivos , e muitas vezes , pela infkmmaçno da pharyn- 
^e, (fundo da boca), 

A cxsiccaeão das nodoas costuma a sobrevir no quar- 
lõ dia depois da erupção; e assim vem, por conse- 
guinte a operar-se com mais presteza do que no saram- 
po, e sobretudo nas bexigas. Deste facto sonecionado 
pela experiencía , c que estabelece a marcha compara- 
tiva destas ires moléstias , bem se pode deduzir que 
ías bexigas são mais deslructivas , a todos os respeitos , 
do que o sarampo, e este mais do que a escarlatina. 

He consegui n teme n te a Escarlatina, da qual não 
pretendemos tratar senão de passagem , liuma moléstia 
pouco grave, a não ser que a erupção se opera não 
completa mente , c com diQicuIdade , apparece e recolhe 
alternadamente, e são as nodoas lívidas, ou pardas. 
He de máo agouro este symptoma, e sempre be sigmil 
infalÜvel ou de lesdo de hum orgão importante á vicia , 
ou do prompto dcsfaileeimeuto das forças. Felizmente 
este accufcrite he raro , muitas vezes provêm de hum 
tratamento intempestivo , isto be , escãndescente. 

Pela maneira que se cura o sarampo , por essa 
mesma se cura a Escarlatina 5 cumprindo tanto em huma 
como n*outra combater a irritação interna , c manter 
a acção da erupção. Poupar- nos- hemos pois ao tra- 
balho, de neste lugar de novo reproduzirmos os meios 
capazes de poderem alcançar este duplicado resultado. 

Temos todavia de fazer menção de huma impor- 
tante precaução , que o tratamento da Escarlatina re- 
quer , a saber : he muito essencial que 0 doente se 
não exponha á impressão do ar antes do trigésimo ou 
quadragésimo dia da moléstia , por isso que 0 des- 
prezo deslíi cautela faz com que muitos, já na con- 
valescência da Escarlatina , sejão atacados da hydrope- 
sia , a qual sobrevem ás vezes depois desta moléstia. 
Quanto ã nôs , parere- nos que basta mostrarmos o pe- 
rigo , para tratarem de evita- to aquelles que não fize- 
rem pouco caso de nossos conselhos* 
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CAPITULO x; 

j Das Sarnas. 

Filha tía falta de asseio , e no ultimo ponto con- 
tagiosa , he esta hurna moléstia inHamniutõm da pelle , 
e consiste em vesículas hum pouco salientes sobre a 
superfície delia, São as sarnas acom pá nhatbs< de^ co* 
miclmo , transparentes no pou to que tem mais saliente 
c contendo hum liquido seroso : estas pus tuias esta- 
belece m-se de preferencia nos iutervallos dos dedb»y 
nas dobras das articulações , no peito , e no baixo -ventre, 

OíTerece esta moléstia mais tmmu prova de quanto 
a Natureza íera injpsta , ou- antes do muito que, cila 
se enganara na nqmrtição dos bens e dos maiosvqm? 
lhe aprouve conferir á cspecie humana, Gom effeito, 
os desgraçados são justamente aquellos que mais sujei- 
los estáo a semelhante enfermidade , porque condem- 
nados a viverem privados de tudo quanto são commo- 
didades da vida , fultão-lhe os meios precisos qjarai se 
manterem nesse estado de limpeza tão indispensável 
c essencial á conservação da saude, Tem demais a 
mais e*La moléstia; , a que bem se pode chamar — mo- 
léstia dos pobres ou desgraçados a; particularidade cie 
desenvolver-se nos lugares em que costuma háver gTande 
reunião de indivíduos , como, porejtemplo , nos acam- 
pamentos , navios , bospitaes , prisões, Dadas es- 

tas circunstancias, b e notável a r a p i d ez c o m q u e í cila 
se communica' de bom para outro indivíduo , já; pelo 
mutuo conUicto im mediato , já pelo de objertos em que 
pegara hum indivíduo infectado , com muita 'especia- 
lidade saudo esses objectos tecidos de lã y algodão-, 
ou seda, •- 

As sarnas de alguma sorte se peEpetuáor enleei os 
negros, que as pegão huos aos outros oom muita fa- 
ci tida de, p o r i sso o quê ne n h n ma. c au i ei a J t e m dm -Ira - 
tar db evitar-lhe o eoMlsigio- Tanto lie assim , que em 
bania só Fazenda das que são costeadas por avultado 
numero de escravos, não dei esta rboleslíai.de^r 
endçmiea- : 1,°, porque os Senhores despreza d d res- 
peitar' de Ueaa&iMjgra^^^ da hygiene aiitda asttjinfM^ siut» 
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pies* 2.° Porque elles os cura o empiricamente com o 
remedio vulgar e perigoso de Lc-lloy , inquietador me- 
dicamento que desenvolve, e quasi sempjPe deixa após 
si enfermidades mil vezes mais perigosas do que cer- 
tamente o são as sarnas, Actualmenle nos achamos 
encarregado de tratar de hum jovem negro , cujas sar- 
nas por haverem sido curadas por semelhante methodo , 
dorào causa a huma dtarrhea ? que até hoje tem re- 
resistido a todos os soccorros adequados da arte , e por 
certo náo contamos mais poder a tal ha- la senão fazen- 
do-lhe outra vez saliir as sarnas. 

Por isso que esta moléstia he conhecida de todo 
o mundo 5 não nos cansaremos a descrever -lhe os sym* 
ptomas com muita individualidade ; parece- nos melhor 
passarmos desde já a tratar do curativo que he proprio* 

Era principio a d mi Ilido, ainda não ha mui Lo tempo, 
que as sarnas provinhão da presença de hum ouçao 
( insecto), que jazia debaixo d& epiderme* Esta theoria 
encontra hoje opposiçào j e crè-se que este insecto , 
cuja ausensia aliás se tem muitas vezes verificado , nasce 
espontaneamente das crustas das sarnas , á maneira dessa 
multidão de pequenos vermes , que se desenvolvem 
nos queijos velhos \ vindo por esta fórma o oução das 
sarnas a s cr effeito , e náo causa , desta moléstia* 

Prescindindo do peso que a huma ou outra destas 
opiniões contradictorias se deve ciar , estabeleceremos 
como principio fundamental do tratamento , que não 
sendo as sarnas mais do que huma irritação , ou an- 
tes huma inflam mação mais ou menos viva da pelle, 
sobre a qual ella fixa sua sede , devem ser combatidas 
por meios apropriados ã sua natureza* Assim que , 
sendo 0 indivíduo forte e robusto , e estando na força 
da idade , sc sentir muita comichão , e forem as vo* 
siculas numerosas e muito unidas j se em hm as sar- 
nas forem antigas , c acompanhadas de huma irritação 
forte da pelle , cumpre principiar o curativo por huma 
ou duas sangrias no braço , alguns banhos , cozimen- 
tos refrigerantes , ou de raiz de dulcamar , e hum 
regimen brando e vegetal. 

Estes meios miiigão de ordinário a irritação da 
pelle , o que se torna sensível pela diminuição de co- 
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michão. He esse o momento dc se recorrer a medi- 
camentos especiaes , a fim de se destruir o vicio her- 
petico , que manLem a erupção, Tem a experieneia 
até aqui demonstrado que de lodos os re médios re- 
commendados para as sarnas , he sem duvida o en- 
xofre o mais eíficaz* Na verdade , como elle mui pou- 
cas vezes deixe de alcançar o desejado effeito , com a 
maior confiança nós o aconselhamos* 

Diversas sao as fôrmas * sob as quaes se emprega 
este agente* l*° Em pomada enxofrada, composta de 
huma mistura de huma parte de flor de enxofre em 
quatro de gordura de porco* Com esta pomada se fa~ 
zem doas fricções por dia em Iodas as parles do corpo 
oífetididas pela erupção , cada huma delias na dose de 
huma onça* 2* ;1 Em pomada de Hetmerirk preparada 
com duas parles de enxofre , outras duas de gordura 
de porco , e huma de potassa purificada. 

Antes de miírisirar*se este remedio, principia-se 
por dar ao doente hum banho saponaceo* Depois faz 
tres fricções por dia , dc huma onça cada huma , 
perto do fogo , terminando o tratamento por hum se- 
go ndo banho saponaceo , a fim de limpar a peite* 
3/ Em pós de Pihorei , que consistem em sulfuro dc 
cal , reduzido a hum pó grosso , aos quaes > no mo- 
mento de servirem , se ajunta huma quantidade mui pe- 
quena de azeite* Deve cada fricção constar de meia oi- 
tava de sulfuro , e faz-se na palma da mão * e duas vezes 
por dia* 4, rí Em fomen tacões , chamadas dc Dupuytren , 
que consistem na dissolução de quatro onças de sulfuro 
de potassa cm libra c meia de agua 7 á qual se ajunta 
meia onça de acido sulfurico. Deve o doente fomen- 
tar duas vezes por dia com liuma pequena porção 
desta dissolução as partes infectadas pelas borbulhas. 
Desta maneira se acaba a dose prescripla, a qual 
de ordinário chega para lodo o tempo do curativo. 
Também se pode recorrer aos banhos sulfuri- 
cos , sobretudo sendo os doentes crianças* Prepa- 
rão-se estes banhos com sulfuro de potassa , que se 
mistura com a porção de agua necessária para hum 
banho a todo o corpo. A dose de sulfuro , em cada 
banho y deve constar de Ires onças para os adultos , 
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^ iLe huma para crianças de tenra ••idade. Este banho 
repete-se sempre de dois em dois dias ate a cura ficar 
perfeita. : 

n Hum sem numero d-e outros remédios são recom- 
m enchi dos contra as Cirnas* Mas^ multo fastidiosa se 
tornará a enumeração d c ti es , sendo como he certo que 
nenhum pode competir com o enxofre, remedío, para 
assim dizer } especial do curativo desta* moléstia. 

Existem no: Brasil , e com particularidade entre 
òs negros , humas sarnas pequenas } que geralmente 
resistem ao tratamenlo ordinário , e durão aiinos in- 
teiros sempre que se não dá com a natureza delias, 
Estas sarnas complieào-se com o mal venéreo, ou ga- 
lico , e redumão primeiro que tudo hum traia mento 
aiitisyphilitico , anies dè se empregarem os remédios es- 
peciaes dirigidos contra o vicio hypetico , pela maneira 
que acabamos de explicar, 

Com e (feito, he de notar que neste caso não cc- 
dem as sarnas , sem se atacar em primeiro lugar o vi- 
cio a que dias estão a ficei as , c que parece traze-las 
encadeada# ao seu carro. He par tanto de indispensá- 
vel necessidade persegui-lo com hum dos meihodos de 
curar, rujas regras estabelecemos no Capitulo das mo- 
léstias vencidas- , e passar depois áqwdjequc as sar- 
nas exigem , ás quaes não eustao então muis a curar , 
por isso que já semelhante complicação não serve de 
obstáculo á cura petus meios ordinários, 

CAPITULO XL 
Da Tosse Convulsa. 

á¥ • 

A Tosse convulsa he huma moléstia* que reside 
sempre que ataca a qualquer, no canalda respiração, 
ou nos bronchios, He táo grande n semelhança que 
ella tem com hum defluxo ordinário , que a princi- 
pio todos ã eordundeni com eILtí. Procura com prefe- 
renciadas crianças , mas também raras vezes acontece 
sobrevir a qualquer segunda vez. 

Consiste ã principál causa da tass& con vulsa , fora 
do toda u duvida T no ar , o qual ,, dadas certas e 
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coita-s circunstancia* poem em dissolução os princi- 
pios que o nutrem.' F.nlão aeconrimelte eíla muitas erian- 
ças a hum tempo , sem todavia pegar-se de hum as para 
outras, segundo a opinião geral mente recebida entre 
o vulgo , opinião esta muito errônea , por isso que 
esta moléstia não hc contagiosa ; a aedo, deveria, 
pela mesma maneira que se emnmuniea o virus da 
peste, das bexiga* , &e, , transmjttir-se pelo contacto 
dc hum com outro indivíduo , o <jue de facto não 
acontece A tosse convulsa deve o seu desenvolvimento 
á influencia de ceiLas condições atmosphericas , as quaes 
na realidade nos são até hoje desconhecidas : assim 
que , se desvanece ella logo qúe mudão , ou se mo- 
dificão essas condições. A’ maneira pois da Gholera- 
mor bus , deve esta moléstia ser incluída na classe das 
epidemias, e não das contagiosas. 

Humn tosse secca e convulsa , com accessos , c 
produzindo hum som agudo e sibilante , resultado da 
inspiração dilatada , que se segue a movimentos de 
expiração muitas vcr.es interrompidos: la es são os ca- 
racteres distiuciivoí desta moléstia. O som desta tosse 
tem sua tal ou qual semelhança com a voz de hum 
gallo , e he esta -a razão que moveo os Fraimezes a 
dar-lhe o nome de Coqueluche, Coq (Gaito). Durante 
<js íieccssos T cujos intcrvaüos são orü mais proxiroos ^ 
otü rmds remo los , lem o dôèii titi hò o voslb alogueado , 
cor de purpura’, n%rü , ou lívido * e parece que está 
prestes a suílucar, Mas de ordinário desápporédem es- 
tes ináos symptomas mal que á itíspiração se torna li- 
vre , e imiuedialamente volta a criança a seus costu- 
mados brincos , que de novo abandona nõ proximo 
accesso. Em quanio subsistem os intervallos dir-se-lna 
que ella goza per feita saude. 

Humn leve titillaçno , que a criança sente na gar- 
ganta , e que a irrila, a adverte da aproximação dos 
a ccesso s , Co m o es la ti li Ha ç à p a pn • vi n e d a volta do 
accesso j ella se apega aos corpos que a cercão. Gos- 
tão as cr ta nças qoc dunmle os accessos se lhes sus- 
tente a cabeça ; e com etféílo não he tão forte a eom- 
moçào ií favor depta precaução. Os accessos repetem 
roais , e sàp mais intensos do que de dm. 
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Tem-se ale feito huma observação bastante curiosa y 
e vem a ser que estando reunidas varias crianças sof- 
frendo de tosse convulsa , basta tossir hum a delias para 
todas as outras entrarem lambem a tossir sem querer , 
o que constitue hum coro não muito a g rada ve I. 

A tosse convulsa ser ( á de natureza nervosa , ou 
inflam ma toria ? A este respeito nem lodos concordão 
em opinião ; e com quanto esta questão não esteja 
decidida 3 de bom grado nos encostamos ao parecer dos 
autores , que consíderão esta moléstia como efíeilo de 
huma irritação dos nervos que servem para a respi- 
ração, Nao negamos a sua possível complicação com 
a inflam mação das partes em que se fixa ; circunstan- 
cia esta que tem feito certos autores enganar-se acerca 
da sua verdadeira natureza : mas no seu estado de 
simplicidade , pertence a tosse convulsa ao numero das 
moléstias irritantes do systema nervoso. 

Ao principio , todas as apparencias da tosse são 
as de hum defluxo ordinário y e não pòdc o Medico 
deixar de Limitar-se aos re medi os proprios desta ultima 
moléstia, taes como bebidas adoçantes > hum cozimento 
de malvaisco , gomma ara bica T borragem , e hervas 
peiloraes , que se devem adoçar com hum xarope ade- 
quado. Além destas debidas dão-se banhos tépidos aos 

Í tés > crysteis emollientes , e sendo as dores de cabeça 
òrtes a ponto de fazer ficar a cara afogueada , con- 
vem applicar sanguesugas em volta do pescoço , ou 
atrás das orelhas. 

Logo que os symptomas to mão o caracter proprio 
da tosse convulsa devem os cozimentos emollientes ser 
subsLituidos por buma infusão de Hysopo , Ser pão , 
e Tomilho, e fazerem-se ao mesmo tempo fricções de 
huma pomada conhecida pelo nome de authenriet , 
preparada pela maneira seguinte : 

Gordura de porco. 1 onça. 

Tartrito antirnoniado de potassa ( emetico). . . . . 1 oitava. 




Com a porção desta pomada que faça o tamanho 
de huma avelã , se fomenta tres vezes por dia o va- 
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7/10 do estornago. No fim de duas ou tres fricções, nu 
parte fomentada sobrevem p ustulas , que seguem a mar- 
cha das borbulhas das bexigas doudas, ou da vaccina , 
e a êllas são semelhantes 5 e mais tarde con ver tem-se 
essas pustulas em crustas de eor escura. He necessário 
continuar-se com as fricções até a formação dessas 
crustas , desistindo-se delias só depois dos accessos da 
tosse Imverem , passados dois dias , desapparecido de 
- todo. 

Alguns considerão como remedio especifico no cu- 
rativo da tosse convulsa , e como tal tem sido muito 
gabado 0 sulfuro de polassa. A dose deste remedio 
consta de seis até dez grãos , e dá-se de manhã e de 
tarde n T huma colher de xarope de avença , ou então 
misturada com hum pouco de mel } e isto por espaço 
de algum tempo , diminuindo-se sempre a dose á me- 
dida que forem sendo menos violentos os aceessos da 
tosse. 

Quando a tosse he seguida , á custa de esforços 
consideráveis de jactos , contendo grande quantidade 
de mucosidudes , convem recorrer á ipecacuanha em 
xarope , na dose de meia onça , ou de huma onça 
conforme a idade da criança, Muitas vezes este reme- 
dio produz bons effeitos , por isso que em virtude das 
ancias de vomitos que oceasiona , consegue desemba- 
raçar os bronebios das matérias que os obstruem. 

No caso de em consequência de huma tosse secca 
prolongar-se a moléstia , e haver diíficuldade na res- 
piração , cumpre applicar-se hum grande vesicatório 
nu peito , ou no braço, 

Se na declinação da moléstia 0 doenle estiver ma- 
gro , e se receiar debilidade nos orgãos pulmonares , 
resultado do cansaço que os repelidos aceessos da tosse 
lhes fizeruo experimentar t prescrever-sedhe-ha o uso 
de hum leve cozimento , ou enlâo huma infusão forte 
de musgo de Irlanda, na dose de tres oitavas por 
cada meia canada de agua , ou enlào algumas colhe- 
res por dia de geléa feita desta planta. Igual mente se 
pode recorrer ao xarope antlpasmodíeo de Boullay , 
composto de ipecacuanha , quina , e opio , do qual 
se lhe manda tomar huma colher pequena de chá , de 
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manhã ú da Larde até aos dois annos db idade , e 
d’ahi ipor.j- diante huma colher do sopa, A experiemiu 
nos tem oílereculo Umlos exemplos dos bons eíTeitos 
deste . xarope , no fim desta moléstia, que he com a 
maior confiança que o reco m mondamos. 

Muitos são os remédios , que além deste ainda se 
podem : receitar contra a tosse convulsa * quando se 
ostenta obstinada \ sendo ífentre elles os principaos a 
cicuta , a valer iana , a hei lado na , o almíscar , e o 
ext rasto de meimenidro : mas, sào laes as virtudes 
desses remedios , que a sua npplicaeao deve exchiâí- 
ya mente pertencer a mãos hábeis. 
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Hemorrhagias * 

CAPITULO XIL 

E pis taxes , hemorrhagia nasal } ou vulgar mente 
corrimento de sangue pelo nariz * 

Es la hemorrhãfgia consiste cm itum corrimento de 
sangue pelas fossas nasaés. Manifesta-se mais ordina- 
riamente nos moços da idade de 10 a 20 atinos : nas 
meninas precede algumas vezes ao apparecimenlo das 
regras , e hc de alguma sorte o seu preludio , nas 
pessoas idosas indica o mais das vezes huma afíecção 
de figa do. 

Suas causas mats ordinárias são hum estado ple- 
thorico ) a aproximação dos menstrues \ a alimenta- 
ção lauta ; o abuso dos licores alcohoiicos \ a vida mui 
sedentaria \ a forte contensao de espirito \ o immode- 
derado exercício do corpo \ a exposição prolongada ao 
sol , &c. 

À hemorrhagia nasal sendo quasi sempre salutar 
á saude , porque impede que 0 movimento flexionar 10 , 
de que cila he a consequência , se não vá fixar so- 
bre algum ponto mais importante da economia , con- 
vem por isso respeita- la na pluralidade dos casos , e 
nem combater as causas , que a provocão , e entretem 
senão ajuda de hum regímen conveniente de dieia , 
das bebidas aciduladas. Quando porem por sua abun- 
dancia , cila ameaça de esgotar as forças do doente , 
he mister enlão recorrer aos meios proprios a faze-la 
parar , c que nós vamos suecessivamente indicar na 
ordem de sua simplicidade. 

l.° Mergulhar a cabeça em agua fria, onde ha- 
verá sal em dissolução. 

2/ Introduzir nas fossas nasacs hum pouco de 
fios pulverisados com flor de farinha de fromento. 

8 
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3. D ApplicaçSo de agua fria , de agua vinagrada 
nas mãos * no escroto , nas fontes , e na testa. 

4* Fazer inspirar estes mesmos iiquidos pelas fos- 
sas nasaes* 

5*° Tapar o interior dos narizes com fios imbe- 
Lidos em agua aluminosa, 

G.° Pôr os pés em hum banho forlemenle sina* 
pisado com farinha de mostarda, 

7, d Em fim , se a hemorrhagia continuar , apezar 
do emprego prudentemente combinado destes meios , 
he preciso então recorrer ao tapa mento das fossas na- 
saes , pela parte anterior e posterior , o que se exe- 
cuta á ajuda de liuma sonda chamada d e Bailo c 7 a 
qual sd hum Cirurgião exercido he capaz de fazer 
obrar* 

CAPITULO XII L 
Da Hemopihhe . 

Entende-se por hemopthise o jacto pela boca de 
huma quantidade mais ou menos considerável de san- 
gue , ordinariamente vermelho , e escumoso , sò , ou 
misturado com escarros , e proveniente do peito. Oito 
annos de experiencia clinica no Uio de Janeiro , de- 
líiqnstrou-nos eom a maior evidencia possível , que esta 
moléstia he aqui frequentíssima \ e disso julgamo-nos 
logicamente aulorisados a concluir, que o mesmo deve 
succedcr nas outras Províncias do Império , cujo clima 
he análogo ao da Capital , e onde os habitantes obe- 
decem ao mesmo regimen * aos mesmos costumes , e 
leis* 

ÀVista de hum corrimento de sangue , seja de 
que natureza for , o homem o mais insensível e duro 
aos males de seus semelhantes, he involuntariamente 
penetrado de susto, de perturbação, e de medo. Mas 
em caso algum são esses sentimentos tão vivos , e pro- 
fundos , como quando vé-se correr o proprio sangue, 
e que o liquido sahe do peito com abundancia. Con- 
cebe-se com eífeilo , que fora difTicil em tal posição 
o conservar o sangue frio , e dar provas de impas- 
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sibilidade staiea á vista de hum preconceito , que quer , 
que o escarro do sangne ou a hemopUiise seja o pre- 
ludio da tísica d T essa cruel moléstia , cujo nome haala 
para aterrar os espíritos mais intrépidos* Entretanto os 
práticos de lioa fé não podem compartilhar hum a opi- 
nião Ião absoluta. Sim , muitas vezes as hemopthises 
repetidas são precursoras dessa especie de peste pul- 
monar, que se chama tísica 5 em outras circuslancias 
porem esta hemorrhagia não associase de maneira al- 
guma com a disposição átisica , não a precede , nem 
a provoca, A hemorrhagia póde em verdade depen- 
der de mil causas , inteiramente ext ranhas ás que a 
determinão o entro tem , e que releva bem apreciar 
para combate-las com sucesso* Quantas hemopthises 
não são, quanto a nós, a consequência de huma sup- 
pressão de menstruos , do aberto de hum a Jluxão he- 
morrhoidai , de hum máo regimen, &e. Bastante he 
reconhecer estas causas , e atacarias pelos meios con- 
venientes , para yêr cessar a bemopthise sem que os 
pulmões nada tenhão solTrklo* Não ha Medico que 
não lenha lido frequentes occasiões de verificar esta 
observação , a qual nós em caso de necessidade con- 
firmaríamos com factos, que nos são próprias. 

O escarro de sangue he ordinariamente precedido 
por hum sentimento de peso e de constricção no peito, 
esfriamento das enfermidades , comichão do larynx, e 
nos bronchios. 

Os symplomaâ, que o caracterisão são, a expe- 
ctoração de lium sangue espumoso, rubro, e verme- 
lho, com calor ou dor debaixo do sternum , ou mais 
profundamente } picadas no conducto aerio ^ frios e 
horríp ilações , &c. , 

Tratamento* — O tratamento desta moléstia con- 
siste primeiro que tudo em esmerilhar as causas, que 
podem Ler-lhe dado origem* Assim , se for huma llu- 
xão hemorrhoidal abortada, ou supprimida por ads- 
tringentes co vem revi ve4a pela applicação de san- 

guesugas no anus , sínapismos nas extremidades infe- 
riores , sem negligenciar todavia a sangria geral, que 
se praticará de preferencia no pé. O mesmo deve 
se fdter, ae a bemopthise succeder a huma menstruação 
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im completa, ou a ausência 5 somente neste caso eon- 
Tem applicar as sanguesugas na vulva > e proporcionar 
eonstanlemente as sangrias geraes ao estado das forças 
cio doente j e a plenitude 0 dureza do pulso. Acon- 
tece algumas vezes, que o desapparecimento de qual- 
quer exanlhema , dartros, sarna, &c, , rejiercutido im- 
prudente mente , dá lugar ao escarro de sangue. Em 
semelhantes circunstancias , independentemente das emis* 
sões sanguíneas, e cios outros meios, deve-se imme- 
d ia ta mente applicar hum largo vesicatório sobre 0 lu- 
gar , que occupava o exantbema. Este topico basta 
ordinariamente para fazer cessar instantaneamente a 
hemorrbagía. 

As mediações geraes , que se opoem a hemoplhise 
são: l.% as sangrias, não excessivamente abundantes, 
porém repelidas mais ou menos amiudadamfente , se- 
gundo a persistência da moléstia , e 0 estado geral das 
forças do doente : 2.% as bebidas aciduladas, laes como 
a limonada vegetal (suco do limão em agua assucarada) 
ou a limonada mineral (20 a 30 goltas de acido sul* 
furico sobre huma garrafa de decot cão de cevada) 3.°, 
as bebidas adstringentes a raiz da grande consoda , 
Imma onça por litro d\igua cm decocção , e adoçada 
com xarope da mesma planta : 4. ú , a respiração de hum 
ar fresco, a díeta a mais absoluta, o silencio, 0 re- 
pouso d T alma e do corpo : 5»°, fricções com vinagre 
alcanphorado sobre os membros inferiores : 6-*, hum 
ou mais vesicatórios appücados ás costas, aos braços, 
e as pernas , segundo as indicações. Taes são os meios 
geraes a que recorre-se, para combaüer a heinor- 
rhagia pulmonar. 

Entre os remedios preeonisado contra a hemoplhise 
cita-se com fundamento , o exlracto gommoso de opio , 
depois das sangrias, e outras evacuações sanguineas, 
administrada Ires ou quatro vezes nas vinte e quatro 
horas na dose de meio grão de cada vez só, ou mis- 
turado com extracto de rulanhia , na dose dc 10 a 
20 grãos de cada vez. 

O nitrato de potassa na alta dose de duas ou tres 
oitavas, c mesmo mais, lem sido considerado nestes 
últimos tempos como hum remedio poderoso contra a 
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iiemorrhagia pulmonar aguda. Este medicamento goza 
com effeito de propriedades vantajosas contra o escarro 
de sangue, e nós não; balançamos em recorrer a ellc, 
depois de ter praticado as evacuações sanguíneas , que 
reclama a violência da moléstia , e as forças do doente. 
Administramo-lo algumas vezes misturado com conserva 
de rosas, e polpa de tamarinos , dc prcfarencia ada-lo 
amalgamado com bebidas. Eis aqui neste caso a com- 
posição, que fazemos preparar: 



Mi trato de potassa. 

Conserva rio rosas 

polpa dc tamarinos, ♦ 



tres oitavas, 
onça e meia. 
htmrn onça- 



Da-se desta mistura huma ou duas colheres de caíé , 
de tres em tres horas Pode-se ajuntar a esta massa 
algumas goLlas de acido sulfurico o que lhe commu- 
mea mais hum grão de efficacia : assim , por exemplo , 
20 ou 30 jollas de acido sulfurico bastão para a quan- 
tidade dc conserva acima designada* 

O Sr. Doutor Júlio, Professor de partos na Es- 
cola de Medicina do Ui o dc Janeiro , recorre com con- 
fiança no tratamento da heraopthise á decocçao pre- 
parada com duas libras iTagua , e huma onça de rmz 
de piqmtiba. O Sr. Doutor Octaviano preconisa a pre- 
paração seguinte; 



Tintura concentrada de nankín 

Summo de tamtiayeu 

Assucar de cana, 

Clara de ovo N. i. 



meia onça. 
quatro onças. 



Para tomar por colheres cie duas em duas horas. 



CAPITULO XIV. 



liematemesís , ou vomito de sangue negro. 

Quando depois de hum peso na concavidade do 
estorna go (epigastro,) de huma especie de fervura 
nesta região ; de resfriamento das extremidades , dc 
nauseas/ e outros symptomas precursores do vomito, 
o doente lança pela boca grande quantidade de san- 
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gue , negro em geral , o que o discrimina o vomito 
da hemopthise , pode-se diagnosticar de liama maneira 
afíirmaliva , que este sangue provêm do estomago, e 
que se tem diante dos olhos a hemorrhagia designada 
pelo nome de hcmalemesm 

As suas causas são tão numerosas como variadas. 
A he matem esc póde ser determinada por huma queda , 
oti por hum golpe sobre o cpigaslro , e bem assim 
pela acção do huma substancia deletera tomada no 
interior , por Imm assomo violento de cólera, pela 
cessação ou suppressão dos meostruos , pelo desapa- 
recimento cias hcmorrlioidas , inflammação agudíssima 
do estomago, do fígado, do duodeno, pela existência 
de hum cancro ulcerado, ou de hum tumor perigoso 
no estomago, &c, , 

Tratamento. "No accidenle do vomito de sangue 
negro, importa recorrer a todos os meios convenientes 
para calmar as contracçoes do estomago , isto he , o 
vomito. Sc o sujeito for forte e robusto, he preciso 
immedia Lamente praticar huma larga sangria do braço , 
e applicar sangues ugas ou ventosas na boca do esto- 
rna go ; fomen tacões mornas nas extremidades , ou antes 
sinapismos nas pernas, nas coxas , nas mãos e braços; 
provocar dijecçues a 1 vi nas por meio de ajudas bran- 
das : dar no interior as bebidas refrigerantes de que 
falíamos por occasião da hemopthise ; praticar fricções 
seçcas nos membros a. fim de trazer o sanguo para a 
pellc ; recorrer ao uso do opio , ( meio grão de seis 
em seis horas ) para acalmar a irritação nervosa do 
estomago. No caso de presumir-se , que o vomito de 
sangue occorreo em consequência da suppressão , ou 
cessação do fluxo menstrual ou hemorrboidal, deve-se 
apressadamente applicar sanguesugas na vulva, no pri- 
meiro caso ; e no anus , no segundo. Se o vomito 
for devido ao desap pareci mento de bum dartro , ou 
de qualquer outro exanthema , convêm procurar res- 
tabelece-lo pondo hum vesicatório no lugar, que era 
a séde desse exanthema. 
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CAPITULO XV, 

llematiuia^ ou o urinar sangue. 

Esta inferm idade não he rara ; ella ataca de pre- 
ferencia os sujeitos plethoricos , dados aos excessos das 
bebidas espirituosas \ declara-se co mm um ente por mo- 
tivo de huma queda, ou de pancadas sobre as costas* 
A equitação prolongada he huma das suas causas fre- 
quentes , assim como o uso dos estimulantes , princi- 
palmenle das cantharidas, e em geral de lodos os ali- 
mentos , e medicamentos que obrão por hum modo 
mui activo sobre os rins , e outras partes orga nicas 
das vias urinarias. 

Keconhece-se a hematúria pela sabida dã uretra 
de hum sangue mais ou menos puro , e abundante , 
só , ou misturado com as urinarias que elle tinge em 
vermelho mais ou menos carregado* Este fluido pro- 
vem ora dos rins, dos ureteres, ora da bexiga ou do 
canal da uretra , e sua presença determina taes ou taes 
symptomas particulares , segundo que dimana deste 
ou daquelle orgão do a p parelho urinário* 

A hematúria , que procede dos rins tem por ca- 
racteres particulares o sor acompanhado de hum sen- 
timento de dor e calor nos lombos o qual estende-se 
até a região subpubuma (pente). Se a hem morra gin 
tem a sede na bexiga 5 os doentes experimentâo dor 
e peso acima do puis ; o .sangue não vem misturado 
com a urina, ou pelo menos a mistura be mui fraca; 
e encontraria grande dífliculdade cm verter esta , e_ sem- 
pre com dor. O sangue, que vem da uretra distin- 
gue-se por huma dor, que se refere L a h&m dos pontos 
deste canal; neste caso, o fluido be rubro , liquido, 
puro , e sahe sem esforço - 

O tratamento da hematúria reclama quasi sempre 
em seu principio o uso dos a ntiph logísticos , isto hc , 
das sangrias geraes ou loeaes ; das bebidas mucüagi- 
nosas , taes como a infusão de linhaça , de malvas , 
ou a decocção da raiz de malvaiseo , banhos da mesma 
natureza, e clysteres emollientes. Dizemos quasi sempre 
porque he raro que esta hemorrhagia não seja de- 
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vida á inflam mação dos rins , da bexiga , e da uretra 
quando se presumir que o sangue provém dos rins , 
as sanguesugas serão npplicadas sobre os lombos ; sobre 
o pente e no anus, se provier dc bexiga; e no pe- 
rineo entre as duas vias , se tirar origem da uretra. 
Cobre-se estas parles com cataplasmas emollientcs , 
segundo o aíTeclado , e fomenta-se com a receita que 
indicamos por occasião do tratamento do calarríio ehro- 
nico da bexica* 

Depois dc ter combatido os symptomas infla mma- 
torios com o tratamento antiphlogislico, convém, se 
a hematúria persistir, passar a medicações, que tenhão 
por objecto serrar os poros dos ca pi liares , que alimenlão 
a hemoTrhagia. Neste intuito recorer-se-íia ás bebidas 
adstringentes , taes como a limonada vegetal e mine- 
rai , geladas se for possível , e a toda a serie dos 
meios deste genero, que indicamos no artigo hemo- 
pthise. Os revulsivos , taes como os visicalorios , si- 
napismos , ventosas seccas , não devem ser negligen- 
ciadas j havendo todavia aüenção em col locar os ve- 
sicatorios longe da sede domai, e dc pulvcrisa-los de 
alcanpbor, Se a hemorrbagia for rebelde , cumpre então 
recorrer aos banhos frios gera es ou parei aes , e dar 
no interior o exlracto de ralainha, de eo lombo , sós 
ou associados ao opio , ao sangue dc drago , ao aiume. 
Eis aqui as pílulas, que nós propomos: 

Extracto gommoso de opíu. . ... íium quarto de grão. 

Sangue de drago fè * f * ...... dous grãos. 

Extracto de colombo, . . . , ...... dons grãos. 

Pedra hume hum grito* 

Faça huma pilula. 

Poder-se-ha tomar destas pilulas huma , ou duas, 
segundo os casos , de seis em seis horas 5 se o opto 
entrar na composição ; c duas de quatro em quatro 
horas , no caso em que esta substancia não fizer parte 
delia. 

O exíracto de ratanhia podia ser administrado 
na dose de vinte grãos . e tres ou quatro vezes por 
dia. 
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Entretanto he razoavel e prudente nao recorrer 
ao uso dos adstringentes , senão depois de adquirida 
a certeza , pela marcha dos symptomas, de que a he- 
morrhagia perdeo o caracter activo para tomar o pas- 
sivo ] em outros termos * que se acha actua lmente en- 
tretida pela relaxação dos vasos capillares sanguíneos 
da parte 5 não , como em seu principio , pela con- 
gestão pletórica desses mesmos vasos, Esta difíerenea 
entre hemorrhagia activa e passiva, he em geral fácil 
a verificar pelo desapparecimento dos symptomas da 
reacção geral , taes como a febre , a dureza , e ple- 
nitude do pulso , o calor de todo o corpo , as dores vivas 
que acompanháo ordinariamente as hemorrhagias acti- 
vas , c que re cía mão o tratamento antíph logístico* O 
tratamento adstringente e tonico he de huma sorte ne- 
cessário , e indispensável nas hemorrhagias passivas 
em que ha ausência destes phenomenos symptomaUcos 
e geraes* 

O vigor do tratamento antiphlogistico , que re- 
coramendamos para combater a hematúria nos sujei- 
tos moços , fortes e plethorieos > não poderia de ma- 
neira alguma convir aos indivíduos fracos, exhaustos, 
aos velhos em geral , e aos meninos* O estado ge- 
ral das forças e da idade , he que regula a marcha 
do pratico , e que indica a natureza do tratamento 
que se deve adoptar, se 0 antiphlogistico, ou se o 
tonico. 

CAPITULO XVL 

A Apoplexia , 

A apoplexia não díffere de maneira alguma das 
outras hemorrhagias , a não ser por sua sede , que 
a torna a hum tempo mais grave , e quasi sempre 
mortal, por pouco que seja forte, A apoplexia he huma 
hemorrhagia , que tem lugar no interior do craneo , 
e sobre huma extensão mais ou menos considerável 
do ccrebro , ou das membranas , que lhe servem de 
envolucro. Ella manifesta-se em seguimento de huma 
exhalaçào de sangue através dos poros dos vasos san- 
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guineos, ou de hum derrama monto deste fluido pro- 
vèhifmlè da ruptura de hum ou mais vasos arteriacs , 
que entrao na súuctura do tecido orgânico do cnee- 
phuloi 

Concebe-se sem difliculdade , que hum orgáo tão 
medlè e polposo, delicado e importante', como o hc 

0 eerebro j uos pHeno menos da vida, não pode ex- 
perimentar a menor alteração , a mais ligeira com- 
pressão , ou o menor choque , sem por em perigo a 
existência individual, Homa colher de sangue, que 
comprima repentina mente hum ponio do orgão ence- 
phnlieo , basta ordinariamente para produzir a apo- 
plexia» aceidente, que dentro de alguns minutos obriga 

1 ii feliz mente aquclle » a quem ataca de improviso » a 
transpor a immensa distancia, que se admitle entre a 
saude a mais florida e o tumulo; ou que nos lances 
mais felizes, priva com seu golpe imprevisto do uso 
das faculdades iiUellecluaes o desgraçado, sobre quem 
fulmina, 

Mas a medicina he acaso impotente contra a apo- 
plexia ; e o indivíduo delia atacado deve perecer in- 
falltvelmente ? Não segura mente , por honra da arte 
o pelo interesse da humanidade: a apoplexia não he 
sempre mortal; nem está foreosamente acima dos es- 
forços da arte » e da natureza , quando estas se auxi- 
lião recíproca mente* Hoje sobretudo , que indagações 
de homens conscienciosos , esclarecidos , e laboriosos , 
aprofundarão o desenvolvimento, e a marcha da apo- 
plexia , o Medico está no caso de trata- Ia com mais 
fortuna e successo, do que outr J ora , cm que só tre- 
vas o obumbravão nesta parte* Por numerosos tra- 
balhos demonstrou-se que hum derramamento sanguí- 
neo moderado na substancia cerebral podia ser reabsor- 
vido pouco a pouco , g não ter consequência alguma 
sinistra, nem para a vida, nem para os phenomenos 
da intelligéncia t do sentimento b do movimento* Eis 
aqui, em tues circunstancias felizes , o mecanismo» que 
a natureza ajudada pela arte emprega , para operar 
este prodigioso curativo ™ Apenas o sangue escapa dos 
vasos , que o eucerravão , a natureza apressa-se a por 
buma barreira em torno do derramamento, Eila o 
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envolve com huma iéa, que converte em kisto (saco) 
e o sangue, assim contido , he paulatina mente reab- 
sorvido , e restituído á circulação geral do fluido* 
Para tornar este trabalho mais sensível , citemos hum 
exemplo; hum homem dotado da mais brilhante saude , 
he commetlido repenlinamente de vertigens , em meio 
de huma conversação , perde o equilíbrio e cahe , se 
não he sostido* Privado de seus conhecimentos intei- 
leeluacs , não falia, não responde, não mostra sensi- 
bilidade alguma. Despido, e transportado logo a huma 
cama , tem junto de si hum homem da arte , que 
bem fechado sobre o diagnostico , o sangra a bunda ti- 
lem ente , applica-lhe poderosos rtsvu Uivos nas extre- 
midades , sinapismos , visicatorlos ; dá clysteres exci- 
tantes, purgativos * em fim emprega todos os recursos 
que lhe suggerem as indicações , sua experienda , e ta- 
lentos* O doente continua neste estado de incerteza 
de vida, e de morte, durante algumas horas; mas 
o pratico experimentado penetrando os symptomus os 
mats fugazes, de visa huma ligeira volta, para a sen- 
sibilidade ; sangra no va mente o doente , redobra de 
esforços , e vé com satisfação confirmar-se cada vez 
mais a esperança, cujos primeiros albores soubera coni- 
prebender, conhecendo a lendeneia da natureza. Desde 
esse momento suas refleetidas esperanças fortificão-se , 
e no fim de alguns dias de cuidados assíduos, c sempre 
baseado nas indicações occorrentes, elle annuncia , que 
o principio coaservador opera a absorpçuo do sangue 
derramado; que a compressão cerebral he já menor, 
e que provavelmente em hum espaço de tempo , que 
o rigor de seu juizo medico podería determinar, o 
doente será restabelecido em todos os seus aeios phy- 




si cos e moraes - 

À fim de esclarecer o prognostico , reconheeeose 
tres gráos na apoplexia, que sb divide em fraoã , me- 
dia e forte* O prognostico do primeiro grão he ge- 
ralmenle favorável; menos o he para a apoplexia me- 
dia ; entretanto que a apoplexia forte está quasí sempre 
acima dos recursos da arte, e he prompta c corista n- 
temenlc mortal* 

Chama-se apoplexia fraca, a heroorrhagia «cre- 
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hral , que limita seus effeitos a hum derramamento 
de sangue, cuja quantidade seria quando muito re- 
cebido em hum a cavidade da grossura de huma avela. 
Na apoplexia meia T o coagulo do sangue extravasado 
varia desde a grossura de huma grande noz ate a de 
hum ovo de galíinha. Na apoplexia forte , encontra-se 
quantidade considerável deste liquido na substancia 
cerebral, 

Mas como f nos perguntarão , como distinguir 
no vivo , estes tres gráos admiltidos pelos autores a 
respeito da apoplexia cerebral? Responderemos, pela 
differença na intensidade e no valor, que apresentão 
os symptomas em cada hum destes tres gráos. 

Symptomas característicos da apoplexia jraca : 
depois de huma ligeira tontura, de huma ou muitas 
vertigens, sem perda completa de conhecimento , ex- 
perimenta-se hum entorpecimento súbito de hum ou 
de dous membros do mesmo kdo. Este membro pa- 
rece mais pesado ; e se for o membro superior, mostra 
grande diificuldade em segurar os corpos miúdos j a 
sensibilidade aeha-se fracamenfe diminuída; a lingoa 
he embaraçada , e a enunciação das palavras difficil, 

Symptomas característicos da apoplexia media : 
neste gráo o doente perde repentinamente o conhe- 
cimento dos objectos , que o rodeião 5 cabe em hum 
torpor ou estado comatoso mais ou menos profundo , 
d'onde mui difficil he tira- lo mesmo momentaneamente, 
Se se apresenta huma luz viva diante de seus olhos , 
e ammoniaco liquido ao nariz , as pupillas contra- 
hem-se desigualmenle , e 0 cheiro penetrante, causa 
huma sensação penosa. Se pica-se os membros , o pa- 
ralysado conserva-se immovel , e conlrahe-se obe- 
decendo á dor ; a boca he ordinariamente desviada , 
e arrastrada para o lado não paralysado ; observa-se 
considerável diminuição em algumas das faculdades 
i:ítellectuaes , e outras vezes , em todas depois que 
o doente veio a si o estado matoso , isto he , quando 
a apoplexia lerminou-se pela cura, entretanto, que no 
primeiro gráo he raro , que as faculdades inlellectuaes 
sejão alteradas depois de resolvida a moléstia, 

Symptomas característicos do 3.° grão da apo- 
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plexia , apoplexia forte : neste grão o doente caho 
subitamente em hum estado absoluto de perda de co- 
nhecimento , esteja clle de pé , assentado , ou deitado. 
Torna-se estranho a ludo quanto passa-se no mundo 
exterior; seus olhos são insensíveis á mais viva luz; 
seu olphacto aos cheiros mais penetrantes ; seus ou- 
vidos aos gritos mais agudos; seus membros podem 
ser picados impunemente ; não dão signal algum de 
sensibilidade; estão im moveis , e cabem por sou pro- 
prio peso, como hunm massa de chumbo, quando 
depois de levantadas , Scão abandonadas ; as pupilas 
estão cm geral dilatadas ; a fuce he rubra , violeta , 
tumtda; os olhos proeminentes , os lábios inchados; 
a respiração he penosa , difíicil , e extertorosa , isto 
he , com ronco ; o doente não pôde em gerai engolir 
nem liquidos, nem solidos ; em fim os doentes afTe- 
cãados de apoplexia no terceiro gráo , rara mente vivem 
além de algumas horas , ou de alguns dias. 

Em razão das Íeis da anatomia humana dos ner- 
vos, que são destinados aos acios da sensibilidade , e 
do movimento , assim como aos inleUectuaes , e mo- 
raes , se cntrccruzão no cerebro , e na medula es- 
pinhal j de maneira , que aquelles nervos , por exem- 
plo , que distribuem o movimento , e a sensibilidade 
ao lado direito do corpo, tirão origem da parte es- 
querda do cerebro e da medula espinhal* Esta lei he 
constante; e nem soffre execpção ou modificação. D'ahi 
segue-se , que poderemos sempre indicar o lado do 
cerebro , em que reside a hemorrhagia apoplética , 
quando a paralysia limita-se a hum dos lados do 
corpo ; e nos casos em que sc circunscreve em hum 
membro , em hum olho , póde-se de alguma sorte 
marcar com precisão o ponto do cerebro ou da mo- 
dula , em que existe o derramamento , recorrendo aos 
conhecimento exactos , que a anatomia physioiogica 
fornece aos que delia fizerâo estudo especial, e apro- 
fundado. Assim , se em consequência de hum ligeiro 
ataque de apoplexia o olho direito ficar paralysado, 
insensível á impressão da luz, ou senão transmiltír 
ao centro de percepção a sensação das imagens , po- 
de-se então com certeza diagnosticar, que o derra- 
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ma monto tio sangues teve lugar na origem do nervo 
optico do lado Chqucrdo, e que este nervo esld ainda 
comprimido , cu alterado pela presença do liquido san- 
guíneo derramado. 

Qualquer quo seja o grdo, em que se apresente 
a apoplexia, o tratamento deve ser prompto , e enér- 
gico, porque o tempo he aqui infinitamente mais pre- 
cioso que na invasão da mor parte das outras affecçÕes 
mórbidas; Huma hora, alguns minutos de tardança 
no emprego dos recursos judiciosos, podem algumas 
vezes fazer falhar osucresso, que houvera tido o tra- 
tamento, se delle se lançasse mão esn tempo util. 
Hcleva pois obrar com a celeridade possível, e não 
tem porisar em presença de hum a iaque de apoplexia. 
O tratamento desta enfermidade he de alguma sorte 
cominam á cada hum dos seus gráos , e as excepções 
sò versão a respeito da maior ou menor energia, que 
exige a sua a p pi irarão. 

lm media Ui mente depois da manifestação de hum 
ataque de apoplexia, he preciso despir o doente,, de- 
sembaraçado de todas as vestes , e ligaduras , e po-lo 
em lugar fresco , e cm posição í ai , que o peito e 
a cabeça fiquem mais elevados que o resto do corpo. 
Pratica-se depois, segundo as indicações, varias san- 
grias geraes , com curtos inlcrvallos bumas das outras , 
no pé, ou mesmo na jugular; applica-se sem demora 
sanguesugas no anus , ou nas fontes , no pescoço , 
atrás da cabeça; e, na falta de sanguesugas , ventosas , 
sarjadas* Fazem-se appliçaçoes frias á cabeça depois 
da sangria , e ao mesmo tempo medicações quentes , 
e ruHficantes aos membros inferiores; presçreve-se 
no interior limonada simples , ou com addiçào de 
huma onça ou duas de sulphato de magnesía por 
garrafa ; poem-se vesicatórios nas pernas , nas coxas ; 
pratica-se fricções com ammoniaco líquido nas costas ; 
ao lungo da columrm dorsal ; dá-se cl ys teres excitantes 
como saes, ou huma ligeira deroeção de tabaco, de 
yinho emeltco , e sal de cozinha, &c. ÍNceessario he 
não relaxar ou abandonar o uso deste tratamento 
activo proporcionado á intensidade da moléstia, senão 
depois que se tiver a certeza , de que $c ha subju- 
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gado ou vencido a ella , porque as meias medidas , de 
vidas, e hesitação , são nestes casos muito mais pre- 
judicia es, do que tileis. 

Eolre os medicamentos particulares aconselhados 
contia a apoplexia sanguínea, filaremos o ammoniaco 
proposto pelo Dr, Ga varri no Jornal dos conheci men- 
tos medito cirúrgicos , e que elle apeia com factos 
concludentes de sua clinica- Eis aqui a maneira de 
empregar o ammoniaco liquido , ou por outra 7 o alkali 
volátil. 

Logo depois do aberta a veia , diz este pratico , 
da-se, como so pode, vínte cinco gottas de amrno- 
niaeo cm hum copo d*n goa Jresca , o manda-se pôr 
os pés do doente em agoa quente. Feita a sangria, 
applica-se vinte sangue^ugus aos malleolos , (tornozelos) 
depois ainda outras vinte cinco gottas de ammoniaco. 
Depois da segunda sangria , dá-se cinco gotías de amo- 
moniaco de honi embora até que todos ossympLomas 
ameaçadores lenbào desappüre ciclo , ou alUvíado de 
maneira, que mais nào inspirem sérios receios. 
com esta maneira de proceder, que o Dr. Gavary 
conseguio salvar vários doentes atacados de apoplexia 
sanguínea, O espirito philosophiea, que boje preside 
ao estudo c ao exercício da Medicina nào permitte 
duvidar da eíTicaeia de hum saccorro l hera peu tico , 
apoiado sobre factos authenlicos da clinica; e delle 
apodera-se pelo contrario para beneficiar seus seme- 
lhantes em circunstancias a na Iogas. He debaixo deste 
ponto de vista que mencionamos o emprego do am- 
moniaco no tratamento da apoplexia, convencidos de 
que este agente , assim administrado pòde ser mui 
efüeaz pelo cambe cimento , que todas os pratícos pos- 
suem da sua acção sobre o organismo ; e mor mente 
sobre o cérebro; e deliberados estamos a lançar mão 
á elie t logo , que o ensejo se apresente em nossa 
clinica. 

Em razão de hum ataque de apoplexia terminado 
pela cura, os doentes conservão hum ou mais mem- 
bros parai ysados , sup posto que a paraiysia nào seja hoje 
considerada e com razão, senão como a consequência 
de liurcia alteração orgânica do encephalo , ou da me- 
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duk espinhal, e que se não possa aspirar á termi- 
nação dos symplomas , senão depois de desappareeida 
a alteração , que a origina. Entretanto não podemos 
dispensar-nos de citar aqui hum remedio , que tem 
sido apregoado contra a paralysia eni geral , e a que 
vimos em varias circunstancias desta natureza recor- 
rerem nossos collegas Brasileiros '* esse medicamento he 
a raiz de pipi , da qual o professor Richard fez elo- 
gio em sua historia natural; (Tomo II, pag, 52) e 
que elle considera como hum sudoriSco poderosíssi- 
mo, e hum a especie de especifico contra a aífecção 
symptomalica que nos occupa* O nosso estimável col- 
lega , o Dr, Meirellès, foi o primeiro , que chamou 
a attenção deste sábio Professor sobre as propriedades 
do pipi, Ets a maneira da sua administração. 

Fazei ferver hum punhado desta raiz em hum 
yaso cheio cPagoa , e conveni entemente tapado, Quando 
a agoa houver fervido durante certo tempo, poem-se 
o vaso depois de descoberto sobre hum assento furado ; 
e ahi coUoea-se o doente , a quem se torna a cobrir 
com colchas dela, ou de algodão* Ficará neste estado , 
exposto ao vapor , durante hum quarto d ora , findo 
o qual, será levado para hum leito quente e bem 
coberto. Huma abundante transpiração tem logo lugar , 
e o doente sente-se consideravelmente alliviado, 

Se por ventura não fossemos forçados a nos cir- 
cunscrever , para não transcender os limites desta obra , 
teriamos de fallar de duas outras especíes de apo- 
plexias, que se chama sorosa , e nervosa. Mas além 
rje que cremos pouco na existência absoluta destas es~ 
pecies de apoplexia , que em nossa opinião nada mais 
são do que diminutivos da apoplexia sanguínea , não 
sabemos também qual outro tratamento poder-se-hia 
oppor á essas especies , a não serem as evacuações 
moderadas, os vomitos, os purgativos, os anlipasmo- 
dicos, medicações a que póde-se igualmente recorrer 
na apoplexia sanguínea depois das sangrias geraes e 
locaes , &c. 

Julgamo-nos pois dispensados de estender*nos mais 
sobre o presente Capitulo, 
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CAPITULO XV. 

Da Dy sente ria. 

Chama-se Dysenteria a enfermidade em que o 
enfermo faz hum numero mais ou menos considerável 
de evacuações sanguinolentas; as quaes podem ser de 
cinco a seis , até quarenta ou setenta por dia. 

O assento desta enfermidade está fixado nos in- 
testinos grossos. Algumas explicações se fazem aqui 
indispensáveis ; a Sciencia designa , debaixo do nome 
de intestinos , esse tubo , que começando no fina do 
eslomago , termina no anus. Este canal tem de ex- 
tensão cinco a seis comprimentos da altura do corpo. 
No seu interior circuiào os alimentos, e passâo-se os 
principaes phenomenos da digestão, taes como a mis* 
tura da bilis com a massa alimentar desde a sua sa- 
bida do estotnago , a absorpção das moléculas nutritivas 
que contém essa massa, e sua decomposição em ma- 
téria escrementicia , que sempre mais imprópria á nu- 
trição , á medida que avança para o anus , he por 
fim expulsa pela contr acção do rectum , que he o 
ultimo dos intestinos grossos. Estes são ires em nu- 
mero , e distinctos de outros tres , que lhe são su- 
periores chamados delgados, por causa da sua es- 
treiteza, 

Este canal Intestinal he hum tubo formado de 
Ires membranas, a saber; huma externa, chamada 
sorosa; a segunda media, ou musculosa, que por sua 
natureza permitte ao intestino o apertar-se ; a terceira , 
interna , ou mucosa , que fórra todo o interior do 
canal, e sobre a qual passão os alimentos. JN o estado 
natural esta membrana mucosa secreta , em huma pro- 
porção conveniente, hum humor que se mistura com 
a massa alimentaria, e favorece o seu curso, Mas 
quando qualquer causa determina a irritação , ou in- 
Üarmnação desta membrana, então a sua sensibilidade 
se aug menta , assim como a secreção das mucosidades t 
huma quantidade maior de sangue acode ao ponto ir- 
ritado ; e ou os vasos se rompáo, ou só deixem atra- 
vessar os seus poros , este sangue vem misturar -se 
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com as malerias eseremcnlicias , que por isso suo co- 
loradas á sua sahida do corpo , e constituo a dy- 
senleria. 

Também se reconhece dysenteria pelos seguintes 
symptomas algumas vezes , depois de muitos dias de 
diarrhea , que já tem enfraquecido, ou de repente, 
acende-se a febre 5 sobrevem tenesmos , puxos , huma 
dor continua no ventre com signaes de inflammaçàd , 
o enfermo lança algumas vezes sangue puro, negro s 
ou em dissolução , e as mais das vezes matérias san- 
guinolentas ; outras vezes não trazem sangue , mas pas- 
sando pelo anus, causão hum sentimento de calor, 
e dores vivíssimas. 

O tenesmo, de que temos fallado , se reconhece 
pelos baldados esforços que faz 0 enfermo , para sa- 
tisfazer as necessidades da evacuação. Este symptoma 
he geralraente para a dysenteria , o que 0 outro he 
para o corpo. Nesta enfermidade acontece algumas 
vezes que os alimentos, e as bebidas são depostos 
pela evacuação quasi ao momento de se receberem , 
e não fazem por assim dizer mais do que atravessar 
o canal alimentado, sem ter passado pela acção dos 
orgãos assimilares 5 este symptoma he dos mais graves. 

O pulso, na dysenteria, he pequeno, apertado, 
desigual, ás vezes intermiltente ; a peile he primeira- 
mente secca , e toma depois no curso da enfermidade 
hum aspecto trigueiro e terroso. À’ medida que a 
moléstia fuz progressos , o enfermo faz-se taciturno e 
melancólico 5 a sua face se enruga decima a baixo, 
caracter proprio das aíTeeções das vicetas abdominaes : 
as dijecções são aquosas, e carregadas de hum sangue 
liquido, cuja quantidade varia mais ou menos. As 
matérias das dijecções, bumus vezes esbranquiçadas, 
pardas , escuras, ou negras , são quasi sempre fétidas , 
e semelhantes á ago$ de lavagem de carne. 

No estado da simplicidade da dysenteria , he raro 
que o estomago participe da irritação que a entretem. 
Os enfermos conservãq ordinariamente o apetite e as 
forças , e he quando os soíFrimenlos dos intestinos 
grossos crescem, que a membrana mucosa do esto- 
mago responde á sua dor. Em quanto esta víscera 
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não toma parte nella, a magreza faz poucos progressos , 
e os enfermos podem dar-se as suas occupações, Mas 
logo que as suas íuncções se allerão , clles mar chão 
rapidamente ao marasmo , porque as digestões , desna- 
turalísadas por sua vez, não per mi Item que a chylifi- 
cacão se execute com bastante abundância para reparar 
as excessivas perdas que tem lugar diariamente* Nesta 
epoca da enfermidade o corpo parece ameaçado de 
dissolução j c o negro que assim vai morrendo > apre- 
senta symptomas analogos aos do escorbuto- 

A dysenleria desenvolve poucos phenomenos sym- 
pathicqs , e hc raro que o eerebro seja perturbado 
em suas funeções. As faculdades intellectuaes conser- 
vão-se em toda a sua integridade , e não sufTrem mo- 
dificação senão em sua actividade que be menor. Por 
isso que o negro exerce pouco este orgão, como já 
demonstramos , fica clara a razão da pouca influencia , 
que o eerebro, nelle tem sobre a marcha da enfer- 
midade, Tanto não succedc a respeito do branco \ 
tocado da dysenleria, ellc vê-se em huma situação 
moral afftictiva , pois que reBectíndo sobre si mesmo 
não póde deixar de conceber ideias de terror a res- 
peito do seu futuro, O desgraçado que padece dy- 
senteria enfraquecido pela delonga da enfermidade, 
não sc póde dissimular á sorte que o espera, pela 
impotência da Arte na maior parte dos casos , e ti- 
rado o véo da illusão, julga que morre a cada ins- 
tante. O negro he muito menos desgraçado, porque 
o seu espirito não percebe a próxima destruição que 
o ameaça. 

As sympatbias que existem entre a pelle c a 
membrana mucosa , que reveste o canal digestivo em 
toda a sua extensão , sendo laes que as funeções de 
huma não podem ser perturbadas sem que a outra se 
resinta , e procure suppri-la , referem-se ás causas prm- 
cipaes da dysenleria á todas aquellas que produzem 
suppressoes súbitas da transpiração. Concebe-se logo 
que o negro , meio nú , exposto continuamente á acção 
ardente do sol , e a todas as variações da temperatura , 
conlrahirá frequentemente a clysenteria* Como resistir 
aos efteitos de huma eausa sempre permanente } quando 
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a sua pelle eontinuamente excitada he como bimi 
crivo , por onde transita a maior parte dos liquldos , 
e pela menor impressão do ar póde então produzir 
a reclusão dos poros , o esgotar a fonte da transpi- 
ração ? 

Pôde-se pois concluir com fundamento, segundo 
a expcricncia de Lodos os tempos , leis da vida , e das 
sym patinas reciprocas entre os orgãus, que a passa- 
gem rapida do quente para o frio , e a alliança do 
calor com a humidade , são causas próximas que muitas 
vezes desenvolvem a dysentería ; que esta affecção deve 
ser mais frequente nos climas vismhos do Equador, 
do que nos que estão fora dos Tropicos , aüendido 
que debaixo dos primeiros a pelle goza de huma 
grande força de actividade, cujas variações são eons- 
tantemente divididas pelos orgàos digestivos , ou ouri- 
na rios 5 u em fim que o negro , em resultado do ge- 
nero de vida que passa, padece mais facilmente dy- 
sen Leria do que o branco. 

Outras causas menos directas podem iguajjnente 
dar nascimento á dyjftriíteria. Wumerào-se entre estas, 
a habitação de lugares baixos e húmidos, a visinhança 
de pantanús, a falta de cuidado e limpeza , a má nu- 
trição , os fr uctos sem estarem perfeita mente maduros, 
os excessos na comida ou bebida , os líquidos frios , 
lomados quando o corpo ainda súa , 0 dormir ao re- 
lento , ou mal agasalhado. 

Hc de notar que as enfermidades contra as quaes 
ac tem preconUado hum maior numero de medica- 
mentos , são precisam ente mais rebeldes aos soccorros 
da Arte ; a dysenteria he desta classe* Este flagello 
dos exarei tos, dos hospítaes, das embarcações, das 
cadeias, fere i gual mente , de tempos a tempos, po- 
pulações inteiras , e por Ioda a parle dizima em 
aua passagem. Quando não reina opidemicamante , 
enfurece todavia aqui ou alli sporadieamente 5 e nas 
regiões situadas entre os Tropicos, he que elia se 
apresenta mais frequentemente aos olhos do Pratico* 
Dir -se-hia que ella tem aslcado 0 seu estandarte em 
meio dessa população negra, que fornece alimento á 
sua activídaae, O Medico que quer estudar cota fruto 
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esta enfermidade , não póde estar mais vantajosamenle 
eoüocado que nos ardentes paiaes das Zonas Equatoriaes. 

O tratamento da dysen Leria deve ser em relação 
á marcha da enfermidade 5 nós admitlimos ires pe- 
riodos. 

Is o primeiro per iodo , as dores do ventre , a febre , 
0 calor c seccura da pelle , as frequentes dejeccões e 
ares, annuncião que a irritação ou inflammação dos 
intestinos tem subido ao mais alto grão. Aproveita 
então huma sangria local sobre o ventre , ou no anus , 
seja com sanguesugas, seja com ventosas, e repeti-la 
110 seguinte dia se os symptomas continuarem. Depois 
de praticadas as evacuações sanguíneas , se forem jul- 
gadas necessárias , pode-sc empregar com successo con- 
tra a dysentem a bebida seguinte, cuja utilidade be 
demonstrada por numerosos factos da pratica , e que 
nós mesmos administramos vantajosa meu te em circuns- 
tancias analogus, 

Claras de ovos batidas com assucar. 5 . Der- 
ramai em cima huma garrafa de agoa fervendo para 
íomar por chicaras como qualquer outra bebida. Pode-se 
aromathada com hum pouco de agoa de flor de la- 
ranja. 

No primeiro período da dysenlôíia , os clysteres 
seguintes são recom me n dados por alguns práticos. 

•Dccocçao de linhaça.. . . . seis ou oito ouças. 

Sueco "espremida da metade de hum lim 3 o. 

MísIutc para hum ciyster , que será repetido tres 
ou quatro vezes no decurso das vinte e quatro horas. 
Administra-se ao mesmo tempo algumas cb a va nas de 
coz i ra e n to de ee va da , de b orra ge 111 , do m a t va i s co , de 
semente de linhaça, &c., .adoçado com charope de 
gotnmn .arábica. Esta bebida deve tomar-se fria- o 
doente deve guardar rigorosa dieta , prohihindo-sc até 
mesmo os mingáos , e mui particularmente os caldos. 
O ventre deve ser coberto de huma cataplasma feita 
com farinha de linhaça , ou aliás com panos molha- 
dos, e amiudadas vezes, em cozimento de -linhaça. 
São uteis alguns clysteres des Le mesmo cozimento , mas 
só de meia seringa , ou hum quarto , se for grande. 
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O enfermo seja convenienlemente agasalhado , a fim de 
que se restabeleça a transpiração ; pratiquem-se algu- 
mas fricções em seus membros com hum pedaço de 
haela , o ponha-se a sua cama cm lugar secco e ele- 
vado* 

Muito se tem gabado, nos primeiros tempos da 
dysenteria , o uso da ipecacuanha, repetido duas ou 
Ires vezes como vo mi ti vo* Não estando o esto mago 
ainda enfermo , explícão-se os bons effeUos deste me- 
dicamento por huma sorte de revulsão , que elle 
produz sobre este orgão , e também desembaraçando -o 
dos suecos gástricos e biliosos , que elle pódc conter* 
Este meio pôde ser empregado, mas com precaução, 
À dose de ipecacuanha deve scr , neste caso, dc 13 
a 20 grãos desfeitos em huma cbavana de cozimento 
de cevada , &c. 

No segundo período de enfermidade, isto he, 
quando a febre se te 



cuações são menos frequentes e monos líquidas, con- 
vêm recorrer a outros meios. He então o caso de 
permiuir alguns mingáos feitos de féculas , taes como 
arroz, tapioca, sagu, &c. ; ajuntar-se-ha de 5 a 10 
gotas de laudânum liquido em cada clyster, e o nu- 
mero destes pode ser de 4 a 5 por dia* Depois pas- 
sa-se ao uso do rhuibarbo na dóse de 3 grãos, e 
ajunta-se-lhe hum grão de ipecacuanha. Esta mistura 
ou cm pó , ou em bolo , deve ser administrada de 
tres, a cinco, ou seis vezes em 24 horas, e pro- 
duz ordinariamente bons eíFeitos* 

Chegando o enfermo ao terceiro período, a essa 
época, cm que a febre tem desapparecido , sem que 
as evacuações se tornem naturaes , convem ainda mo- 
dificar o tratamento , e podo cm relação com as cir- 
cunstancias da enfermidade* O regímen deve ser me- 
nos severo , isto he , póde então permiüir-se caldos , 
porem livres de gorduras. Continuão-se os clyster es, 
substituindo-se o cozimento de sementes de linhaça , 
peia dissolução de huma onça dc gomma em 8 a 10 
onças d ? agoa , ou então hum cozimento de semeas , 
eom o accrescentamcnto de 15 gotas de laudanum* 
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O numero destes clysleres não deve passar de dous 
a tres por dia, Se restar alguma dor surda, mas sem 
febre , e se o enfermo não experimentar repouso á 
noite, far-se-ha tomar, sobre alarde, meio grão de 
opio , que depois se pode elevar a hum grão, 

O cozimento emolliente poderá substituir-se pelo 
chamado cozimento branco de sjdeuham — , de cuja 
composição daremos ideia no fim desta obra. 

Logo que as dores inteira mente desapparecerem , 
que as evacuações se reduzirem de 3 a 4 por %A ho- 
ras , e que as dijccções tiverem alguma consistência „ 
a enfermidade aproxima-se de seu termo. Convem 
então dar ao enfermo alguns alimentos ligeiros , como, 
v. g. , sopas, arrôs, ovos, peixe, doce, e hum pouco 
íFagoa tinta com vinho por bebida. Assim se vai re- 
conduzindo o doente ao seu regímen de vida ordi- 
nário. 

No fim da enfermidade, os banhos tépidos são 
geralmente mui proveitosos , porque contribuem a res- 
tabelecer as funeçues da pclle, póde-se lançar mão 
deste recurso, que he sempre salutar e nunca pre- 
judieiaL 

No tempo da convalescença deve cuidar o en- 
fermo de se cobrir convenientemenle , evitando o frio, 
a humidade; e a acção muito forte do SoL 

Àdviria-se com tudo que esta enfermidade nem 
sempre segue constantemente hum curso tão regular* 
Em vez de declinar , os symptomas algumas ve*es se 
aggravào, e fazem presentir hum funesto desfecho, ou 
a dysenteria passa ao estado chronico. Contra huma 
tal tendencia tem-sc empenhado n zelo dos Médicos, 
e o seu genio tem posto cm contribuição grande nu- 
mero de remedíos para sentar a marcha mortal da 
enfermidade* 

Àssím pois, quando o enfermo hc ameaçado de 
dissolução peia ini moderada quantidade de evacua- 
ções; quando as suas forças se debilitão; quando a 
lingoa sc torna secca e negra , e que a cabeça e 
outros orgãos parecem engorgitar-se, os facultativos 
recorrem successi ivamente a porções de Quinina cam- 
phoradas , a cozimento de raiz de Cimaruba, de Co- 
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lombo , á cam phora na clóse de dous grãos com quatro 
grãos de Bilro , administrado quatro ou cinco vezes 
em 24 horas , aos elysíem eamphorados * e sobretudo 
a hum recurso precioso, que consiste em vesicatórios 
volantes sobre diversas partes dos membros, e em casos 
desesperados, sobre o baixo ventre. 

A d y sen teria , que não toma niao caracter, mas 
que só passa ao estado clironico, dá tempo ao Me- 
dico para empregar diversas precauções* Assim faz 
uso , segundo as circunstancias , dos narcóticos , dos 
excitantes , dos adstringentes , &e* , sobre os quaes 
não nos demoraremos para fa liarmos de hum medica- 
mento , e de hum tratamento que hum acaso nos lez 
conhecer ; e eis aqui os factos* 

1.* Martin , naturalista Francez , estabelecido no 
Rio de Janeiro háannos, cujas curiosas coüecções de 
objectos de historia natural, os homens sábios amantes 
da Seieneia procuráo e admirão , conversando hum dia 
com nos co nos fez saber, que elle fora vietima, por 
mais delO mezes , de huma dysenleria chronica, que 
o levara a dous dedos da sepultura* Depois de ha- 
ver esgotado sem proveito lodos os recursos , e de haver 
consultado os Médicos mais acreditados desta Capital , 
elle não tinha outra perspectiva que a da desesperação, 
Mas sendo casado, e lendo filhos, elle então linha a 
sua desgraçada existência mais por dever , do que com 
esperança de a conservar, Com tudo, apezar de ter- a 
vida por bum fio , tentou hum tratamento , que ihe 
fora indicado pelo empirismo* Aconselharão-no que fi- 
zesse uso da planta vulgarmente conhecida no Kio- dè 
Janeiro com o nome de herva saracura, e na Pro- 
víncia de 5* Paulo com o de azedinha , seieniifica- 
mente Bigognu obliqua \ e eis a maneira de que se 
ser v io* 

M. Martin tomou hum bom punhado das astes 
desta planta , e fe-las ferver em meio quartilho d’agoa , 
até gue tivesse hem com mun içado o seu sueco assim 
extraindo ; despejou então o cozimento ent hum vaso , 
juntando-lhe algumas gottas de sumo de limão. Be- 
beo huma taca deste cozimento , em jejum ; e meia 
hora depois tomou a mesma quantidade em clyster. 




BÁ DYSENTEItlÀ. 



81 



De noilc , ao recolher-se ao leito, repetio a taça do 
remed io , e do clyster. 

Prosegu indo-se o tratamento por quatro dias , 
tanto de manha como de noite, tomou no fim dclles 
a ipecacuanha da maneira seguinte : lançou h uma oi- 
tava desta raiz em 4 onças d’àgoa fervendo , e deixou-a 
de infusão toda a noite 5 no seguinte dia de manhã, 
que era o quinto deste tratamento, mecheo bem a 
infusão, coou-a por hum pano branco, e a heheo de 
huma vez, Esta hehida ca usou- lhe dous ou ires vo- 
mitos , sem que elle os provocasse com agoa morna, 

A mesma raiz de ipecacuanha , que servira á in- 
fusão, foi conservada , e metlida nessa noite ainda em 
4 onças d'agoa fervendo , para que a sua infusão fosse 
hehida na manhã seguinte , da mesma maneira que 
na vespera. Huma infusão, e sempre com a mesma 
raiz, que servira nas duas precedentes , completou ao 
sétimo dia. Sendo mais fraca esta ultima infusão do 
que as duas primeiras > quasi que não produzio vo- 
mito , e M, Martin erê, que ella então obra sobre os 
intestinos como se fosse hum tonico. Nós partilhamos 
esta opinião. 

Durante o tratamento, M t Martin alimentou-se so- 
briamente, Contentou-se , ao almoço , de ovos , e pouca 
marmelladã; e ao jantar, de gallinha assada, ser- 
vindo-lhe de sobremesa ora marmellada, ora maçãs 
cozidas em forno , a que elle attribue bons eíTeitos, 

M. Martin absteve-se de toda a qualidade de car- 
nes , e de legumes por mais de hum mez. Quanto 
avinho, só usou tle Bordeaux misturado sempre com 
agoa , tendo aliás a precaução de nunca beber o seu 
copo de huma só vez , o que nos parece excellente 
preceito. 

Como a dysenteria he susceptível de tornar, M. 
Martin tomou a precaução de renovar o tratamento 
ao fim de hum mez , e considera esta prudência como 
indispensável á segurança da cura. 

Vendo-se completa mente restabelecido, com grande 
espanto daquelles que o tinhão visto, e condemnado 

Í ouco tempo antes, iVL Martin acreditou, a exemplo 
esse Vice-Rei do Pení (Chinchon), de quem a mu- 
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lher foi a primeira curada de huma febre iniermit- 
tente por meio da Quinina, sobre cuja virtude os 
naluraes havião guardado até cntào segredo para com 
os seus oppressores , acreditou, dixe mos nós, que não 
podia melhor testemunhar o seu reconhecimento á 
planta , que por imm eíTeiLo maravilhoso radicalmente 
o curara , do que propondo o seu uso. EUe por pht- 
lanthropia a fez procurar, e recommcndar a sua ap- 
plicaçáo * e todos que seguirão os seus conselhos e 
methodo, pontualniente acharão em sua cura a recom- 
pensa de sua confiança, 

Nós desconfiando de ludo que parece casual e 
maravilhoso, todavia demos credito á verdade dos 
factos , em razão do honrado caracter de Mr, Martin , 
e lhe pedimos de nos pôr em caso de examinar , con- 
junetamenle com elle , a bondade e acerto do seu me- 
lhodo curativo* Não tardou muito esta occasiâo de- 
sejada, 

MivFerrand , negociante Francez, idade 33 annos, 
e com estado de 13 no Brasil , apresentou-se logo ã 
nossa observação , e em presença de Mr* Martin, nos 
fez a exposição histórica de lmma dysenteria , que o 
incommodava por sele mezes , e contra a qual havião 
falhado todos os soecorros da Arte, 

Voltando de huma viagem ã França, em per- 
feita saude, . Mr. Fcrrand foi com alguns amigos 
a huma caçada á Fazenda de Santa Cruz. Partirão 
ú cuvallo e com o sol ardente , chegarão ã tarde mui 
fatigados , e cm dez dias que alli passarão , quatro 
forão dados ú caça desde manhã até ã noite 9 em 
charcos que cobrem aquelles campos ; bebeo agoar- 
dente, deo-se a outros excessos e fadigas, a que aí- 
trihue com razão a dysenteria de quo foi depois 
atacado* 

Voltando ao Rio de Janeiro manifestou -se-lhe a 
diarrhea que foi em augmento de dia a dia ; vierão 
depois os puxos, e as dijecçóes sanguinolentas. En- 
tregou-se aos cuidados de hum Medico , que lhe pres- 
creveo hum tratamento fundado nos princípios da 
Ar te; mas posto que apparentemente curado, no fim 
de quinze dias , Mr. Fcrrand teve huma recahida. Ora 
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peor, ora melhor , clie passara muiio incommodado 
sele mezes desde a origem desta sua enfermidade } no 
momento mesmo , em que falia va , o seu estado era 
de enformo , e achava-se magro, 

JNós o examinamos , e interrogamos aUeuLamente. 
Preoccupados , pela analyse que havismos feito dos sym- 
ptomas da inflam mação da membrana mucosa dos in- 
testinos grossos j e fundando-nos alem disto sobre o 
estado do pulso , que era duro e quenle , nós pres- 
crevemos a Mi\ Ferra nd , antes de passar ao trata- 
mento de Mr. Martin, que clle se dicidio a abraçar , 
a applicação do vinte sanguesugas no assento, a fim 
de diminuir a inllammaeão que suppunbamos existir- 
O enfermo prometteo conformar- se eom os nossos con- 
selhos dicladoâ pela prudência } mas por philautbropia 
refleclio que se fosse curado poderiamos attribuir a 
eíTeito da sangria local, o que não devia ser mais do 
que resultado do tratamento empírico : entregou-se por 
tanto a este de boa vontade. Depois de o ter seguido 
ponlualmenle , como lho diclara Mr. Martin, teve a 
fortuna de obter huma cura que so não tem desmen- 
lido , e já se complctão seis mezes depois delia ao 
momento em que escrevemos estas linhas. 

Fortificados * por tão decisivos successos , come- 
çamos logo a fazer uso deste trata mento para com 
alguns negros , com modificações , he verdade, e temos 
igual mente obtido curas 1 que somos forçados a altri- 
buir cm parte á berva saracura, 

Como quer que seja , o tratamento preeonisado 
por Mr, Martin he hum meio novo, que se eleve 
tentar nas dysentenas rebeldes. Escrevendo sobre esta 
moléstia , faltaríamos ao nosso dever se deixássemos dc 
indicar este re medio aos Leitores. 

CAPITO LO XVIII. 

Das líemorvlmidasK 

As bemorrboidas são mui communs no Brasil : e 
daremos por prova disso o grande numero de pessoas 
que se queixão 7 ou soífrern deste ineommodo mais 
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desagrada vel do que perigoso» Verdade he , que en- 
tre essas pessoas , algumas ba , que aüribuem á huma 
aíFecção hemorrhoidal dores, e outros symptomas, que 
nenhuma analogia tem com esta affecção , mas ainda 
assim , póde-se asseverar , que os hemorrhoidarios são 
muito numerosos neste paiz, 

Se procurássemos agora esmerilhar as causas pre- 
disporienles , que influem no Brasil , mais que em ou- 
tra qualquer parte, sobre o desenvolvimento frequente 
da cífeceâo hemorrhoidal , teríamos ioda a razão de 
allribui-lo as seguintes condições: 1»°, a acção es- 
pecial do clima ; 2.° , a predominância da constituição 
biliosa-nervosa ; 3.° , ao regímen particular dos ha- 
bitantes , regímen que se concilia mui pouco com as 
leis rigorosas da hygicne , que lhes he applicaveL 
A temperatura conslan temente elevada , como o 
he a dos nove décimos das Províncias , que concor- 
rem á formar o vasto Império de Santa Cruz , tom 
huma acção lenta, mas continua, e incontestável so- 
bre o systema nervoso ; cuja irritabilidade aug monta \ 
sobre o íigado , cujas funceões ella exalta geral mente 
sobre o systema venoso , a quem favorece á custa do 
arterial. Desta maneira de ser, c do sentir, que o 
clima imprime á economia animal , rlascem as condi- 
ções orga nicas as mais favoráveis ás congestões abdo- 
minaes e do systema da veia poria $ as quaes provo- 
cao fluxos sanguíneos pelo anus , ou deixão após de 
si pequenos tumores , que ap pare cem naquelle mesmo 
lugar , e que por convenção designou-se com o nome 
de fluxo hemorrhoidal , ou tumores hemorrhoidaes. Nos 
paizes quentes o fígado funcciona com muito mais ener- 
gia e acúvídadc do que nos climas frios e tempera- 
dos* Desta preponderância or ganira resulta huma se- 
creção mais abundante de bilis , c como esto humor 
animal adquire por isso qualidades tanto mais irritá- 
veis ( dobrada circunstancia , que origina a constituição 
chamada biliosa) ha physiolog iça mente razão dc con- 
siderar-se a exaltação funccional do figado como huma 
das causas predisponeutes principaes das iiemorrhotdas , 
porque , medicamente fa liando , nada ha ahí tão logico. 
Por outro lado a natureza do regimen tem in~ 
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contestável mente , huma acção mais ou menos directa 
sobre a producção das moléstias, Esta he certamente 
cEaquellas verdades , que todo o mundo penetra 
e com prebende. Se isto assim he , ser- nos dia facil apre- 
ciar a acção presumida j que os alimentos usados no 
Brasil devem exercer sobre o fígado , e o tubo di- 
gestivo* Por pouco que fixemos nossa aUcneao sobre 
esto ponto, não poderemos deixar de admiltir como 
cousa susceptível de demonstração , que esta hygiene 
alimentar , he em extremo favorável d provocação da 
affecção hemorrhoidal , sobretudo depois que se houver 
passado os trinta annas, Como não convencer-se o es- 
pirito desta verdade , quando se nota, que nesse re- 
gímen dieletico figurão em primeira linha, o uso do 
porco, das carnes seccas , das salgadas , da pimenta 
do chá, do café, dos vinhos do PorRi e de Lisboa, 
e de todas essas comidas, que o cozinheiro envenena 
para realçar-lhes o gosto ? a Se mio está em vossas 
mãos, caros leitores, que sois atormentados pelas Iie- 
morrlioidas , o op por- vos á influencia , que o clima 
exerce sobre a producção desta moléstia , contrabalan- 
çai ao menos os seus effeilos por hum regimen mais 
apropriado á conservação de vossa saude, Se não po- 
deis porém renunciar ao lombo de porco , á pimenta , 
ao chã , &c, í então conservai vossas hemorrhoidas ; 
porque a segurança de vossa vida , e a prolongação 
de vossos dias estão estreitamente ligados a esse in- 
commodo ! Segui os conselhos , que agora passamos ã 
dar- vos , conselhos simples , luconicos , mas exactos , 
á que podeis abandonar- vos com Ioda a confiança : só 
diremos uquilto que a experiencia , e o raciocínio hou- 
verem sanccionado, » 

Definição. — Entende-se por hemorrhoidas , tumo- 
res , que se desenvolvem nas bordas internas, ou ex- 
ternas do intestino rectum , e cujas dimensões podem 
variar desde a grossura de hum grão de milho até 
o de hum ovo de pombo* 

Mas nem sempre he necessário reconhecer a pre- 
sença de tumores no anus para diagnosticar , que o 
doente está atacado de homorrhoidas 5 basta que se ma- 
nifeste hum corrimento sanguíneo pela via, quando, 
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bem entendido, tem-se a certeza dc que o doente não 
soffrc huma disenteria , e diarrheã sanguinolenta ■ ou 
quando se não dá o caso da abertura accidental' de 
huma veia , c de huma ar Leria. No primeiro caso , 
isto he, no da presença de tumores sem corrimento 
de sangue , ter-se- ba huma congestão hemorrhoidal , 
ou por outra, hum aceumulo de sangue venoso nos 
tumores, tjue se inehão, sem deixar exhalar no exte- 
rior o liquido que contém $ entretanto, que no se- 
gundo caso , iiaqueüé, em que não ha tumores , porém 
somente corrimento de sangue , o ataque hemorrhoidal 
he completo. 

Os tumores hemorríioidaes são de duas especies , 
designados pelos nomes de mariscas , e varizes , que 
releva não serem confundidas , sobre tudo quando se 
trata de applicardbes o ferro , ou seja para abri-las , 
ou para extirpa- las. Despropositado seria nesta obra o 
entregar-nos a extensos promenores scienlificos sobre 
estas duas especies de tumores hemorríioidaes , visto 
que leitores , a quem a destinamos não são Médi- 
cos nem operadores. Devemos entretanto dizer-lhes , 
que se reconhece as mariscai , verdadeiros tumores he- 
morrboidaés , pelos seguintes caracteres physicos- 

Às mariscas são ao principio meia ovadas, c se- 
melhantes á hum pequeno mamillo 5 to mão depois hu- 
ma fónua alongada 5 algumas vezes sustentadas por hum 
pedunculo e pendentes em consequência das coiislrríc- 
çoes , que tem soffmlo pelo sphinter do a mis. Sua 
cor he vermelha mais ou menos pa Ilida , 0 não lo mão 
cor carregada se não quando estão infla mm adas. As 
varizes estão collocadas por dentro do anus , e de or- 
dinário , im mediata mente acima do sphinter. Qs ca- 
racteres princi pães' que as distingue das mariscas são: 
serem de huma for má arredondada , lavradas , mo lies , 
e de luima cor azulada, e não suspensas por pedún- 
culo , pendentes e terminadas em ponta , como gerai- 
inente são as mariscas ; demais , estas são mais den- 
sas , mais duras, tem o desenvolvimento mais lento, 
e não se tor não carregadas ou azuladas , se não quando 
estão mui inílatuntadas , como já dissemos. 

Ay mãtiseás , ou tumores hemorrhoídaes , são 
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ücccgs ou fluentes , hc verdade que os primeiros são 
a consequência de hum a fluxâo sanguínea nas éxlre- 
m idades do rectum * mas por maneira alguma deixão 
escapar o iluido coulido no kysto que os fórma , en- 
tretanto que os fluentes , derramão pela rotura dc suas 
paredes-, ou exhalação a través de seus poros , o fluido 
que ahi afluo por cada congestão local. Desta maneira 
dupla de ser , podemos induzir que as hemorrhoidas 
seccas, inflam m adas devem de ser dolorosas por mais 
tempo, em quanto que a evacuação do sangue nas 
mariscas fluenles deve* por huma desobstrução imme~ 
d lata , mitigar muito mais promp ta mente as dores vivas , 
que a tenção das partes trazem de ordinaaio após de si. 

A applicação desta lei da natureza assas geral , 
que faz que os filhos se pareção com os pais peios 
traços da physionomia , se estende algumas vezes ao 
íntimo dos orgãos , á identidade das enfermidades e 
mesmo a huma conformidade de costumes , inclinações 
e faculdades inteUectuafes ; esta lei he a da successão , 
donde o Medico deve hahiluahnentc partir em algumas 
circunstancias para chegar ao diagnostico ainda duvi- 
doso de huma enfermidade* A respeito da de que nos 
occupamos * he muito eommum encontrar filhos af- 
fectados delta , precisamente porque seus pais o são 
ou forão, He preciso pois , nos casos cm que se in- 
terrogar hum enfermo para saber se tem , ou teve 
huma aífecção hemorrlioidal , não desprezar , para es- 
clarecer hum diagnostico duvidoso, informar se seus 
pais são y ou forão atacados das hemorrhoidas* 

Na these que sustentei perante a Faculdade de Me- 
dicina do Rio de Janeiro , . para satisfazer ao que o 
Art 1 4 da Lei de 3 de Outubro do 1837 , reclamava 
de mim em minha qualidade de Medico Estrangeiro, 
eu dizia : serão as hemorrhoidas hum bem ou hum 
mal ? Esta questão complexa tem sido conlradictoria- 
mente resolvida por escriptores de maior mérito : huns 
as considcrão como salutares , outros como nocivas, No 
meio desta divergência , he preciso abraçar hum par- 
tido $ segundo minhas fracas luzes me parece que o 
pratico se não deve inclinar cxelusi vam ente para hum 
lado, nem se decidir em favor de huma -ou de outra 
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opinião , senão depois de ter formado a sua , sobre as 
considerações de physiologia pathoiogica que o enfermo 
pôde fornecer. 

Assim , segundo alguns autores , não chamarei 
moléstia aos movimentos regulares pelos quaes a na- 
tureza produz sobre a extremidade inferior do rectum 
(anus) huma fluxão hemorrhoidal 5 eu a considerarei 
como salutar se neste esforço parecer que o principio 
conservador obra no sentido de restabelecer entre to- 
das as funeções , o equilíbrio ameaçado de destruição 
por superabundância de sangue que provoque movi- 
mentos fluxionarios : direi por tanto cm tal caso que 
a affeccão hemorrhoidal lie hum bem, ou quanto muito 
huma afíeeção incommoda 5 eu a respeitarei em seus 
desenvolvimentos , em sua marcha , e procurarei não 
tentar cousa alguma para supprimUla 5 julgarei tal ac- 
cesso hemorhoidal como constitucional, ou ao menos 
como hum movimento critico que precede á invasão 
da enfermidade e 0 previne , da mesma sorte que as 
crises operão a solução da maior parte das aífecções 
mórbidas , quando ellas tem percorrido seus periodos 
de crescimento , estado , decadência , e cocção* 

Se me fosse possivel sustentar minha opinião por 
huma comparação , diria que o fluxo hemorrhoidal be 
para certas constituições indmduaes hum movimento 
lluxionario tão indispensável á saude como 0 he para 
a mulher 0 fluxo menstrual , 0 seguramente ninguém , 
que eu saiba , tem considerado a evacuação uterina 
como hum mal , tudo he saber distinguir com pre- 
cisão os casos em que a fluxão hemot-rhoidal tem huma 
tendencia salutar , daquellas em que elle tem huma 
tendeneia opposta , distineção a que especialmente de- 
vo-se ligar o Medico. Tão convencido fallo , que me 
julgaria culpado de assassinato se eu tratasse na pra- 
tica de supprimir huma fluxão hemorrhoidal, quando 
suspeitasse ser ella de alguma utilidade para prevenir 
huma enfermidade mais grave , e estes casos são no 
meu entender numerosos , huma aíFecção hemorrhoidal 
hem eomprehendida * bem regulada, he segundo penso t 
hum privilegio de longevidade, eacerescento que grande 
desgraça será para o enfermo que tratar de curar as 
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hem orrhü idas , ou de supprimir o fluxo som ler ante- 
riormente pesado o valor das considerações que acabo 
do desenvolver. 

Por latUo Iiuma aíTeeção hemorrhoidal constitu- 
cional e regular, he geralmenle favoravej á saude , por- 
que tem por fim prevenir congestões mais graves so- 
bre outros pontos da economia animal , sondo por con-* 
seque ncia hum bem, 

A fluxão hemorrlioidal irregular e accidental ? não 
oíTerece as mesmas vantagens, O movimento íluxiona- 
rio que constitue os accessos desta natureza , não se 
dirigem ao rj&íúp (anus) por cffeito do ]>a!>ito T des- 
loca *se com íaci lidado , e determina em outras parles 
congestões , algiinias vezes morí.aes* Nas mulheres o 
fluxo hemorrhoidal accidental he igual mente pouco fa- 
vorável á manutenção da saude , por quanto de duas 
hum a, , ou he nociva á regularidade da menstruação, 
ou a supprime, estabelecendo-se assim o deslocamento 
da sede da evacuação mensal, em hum c outro caso, 
o útero soííre mais ou menos , c esta causa he muitas 
vezes a origem dc moléstias mais graves dc que he 
susceptível este ergão. A utilidade do fluxo hemor- 
rhoidui nas mulheres, nãq pòde realmente mostrar-se 
senão depois que ellas tem passado a idade critica , 
e principalmente n J aquellas que, dotadas de huma cons- 
tituição forte e sanguínea , correm risco de congestões 
em consequência da cessação de suas regras ; fora disto 
o fluxo hemorrlioidal irregular e accidenlal me parece 
antes hum mal que hum hem, 

h suppressão do movimento fluxionario hemor- 
roida! , seja ou não acompanhado do fluido sanguíneo , 
com promeue sempre mais ou menos a regularidade das 
funeções organicas; eu me explico,: l.°, a fluxão he- 
morrhoidal , sendo reconhecida necessária para a con- 
servação do equilíbrio funceional em certos indivíduos, 
presagia que a suppressão não pode deixar de ter des- 
vantajosos resultados ; 2.® , nos casos em que as be- 
morrhoidas se ligão a huma aíTeeção organica , taes 
como a inflam mação chronica do figado ( e são mui 
frequentes os casos) a tisiea , &c, $ cujos progressos 
suspendem , he evidente que a retenção da fluxão in- 

12 



90 



MA K UAL DO FAZElíDETItÜ. 



fluirá por hum modo terrível stibfe estas enfermidades , 
e he eíTect iva mente o que tem demonstrado a expe- 
riência ao pratico observador. As diversas derivações da 
lluxão hemorrhoidal , são tanto mais perigosas, quanto 



ei pio d tísica, ás lesões organicus do coração, á apo- 
plexia , loucura , &c. 

Em resumo , digo que, a gravidade do prognos- 
tico das Auxues henaorrboidaes he fundada sobre a na- 
tureza e importância dos acci dentes que se desenvol- 
vem j e accrcscenlo em these geral , que será tanto 
menos terrível o prognostico quando o allivio obtido 
em cada accesso for mais notável, e quanto mais dis- 
posto está o indivio a affefcções graves , especialmente ás 
enfermidades orga nicas do caracter daquéíies que acima 
designei. «Se aqui reproduzimos alguns dos argumen- 
tos , que avançamos na supramencionada these para fazer 
sobresahir toda a importância das hemorrhoidas , be 
porque temos cm vista precaver nossos leitores , con- 
tra os inconvenientes , que podem sobrevir u saude 
da sup pressão intempestiva da fluxão hemorrhoidal su p- 
pressão , que se procura algumas vezes conseguir á 
lodo o preço , sem calcular as suas graves consequên- 
cias, llcspeilai pois, o mais que for possível, o cor- 
rimento hemorrhoidal , c ate mesmo os tumores , e 
não recorrei nunca a esses remedios , que vos preco- 
nisão como específicos para a cura das hemorrhoidas T 
sem haver primeiro consultado hum Medico sensato 
e instruído. Em duas palavras, nada tendes que re- 
cear do fluxo ou tumores hcmorrhoidaes , e sim tudo a 
temer , se com imprudência tentares descartar- vos delles 
por meios violentos, desconhecidos, apregoados pelo 
charlatanismo , e não sanccíonados pela experieneia. a 

Tratamento. — No tratamento gerai da affecçao 
hemorrhoidal , deve o Medico necessariamente occu- 
par-se de Ivuma das tres seguintes indicações: 
provocar ou restabelecer a lluxão 5 2 / , manle-la e 
pallia-la 5 3* a , cura-la radical mente. 

Ha algumas vezes utilidade de provocar as he- 
morrhoidas nos indivíduos que nunca soffrêrão ata- 
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queá 5 com o fim de chamar para o recta m hum mo- 
vimento fiuxionario , que 3 fixando se em outra parle, 
compromeüe mais ou menos a sua exislencia , daremos 
por exemplo a tendência que tem certos sujeitos á 
ti si ca , á aslhtna , á apoplexia , , e que sc pode 

destruir provocando as hemonhoidas. 

Provocar a s hetnorrhoidas. — Para conseguir esta 
intenção rcrorre-se com preferencia á babosa , que se 
reconhece ter huma acção especial sobre o vcctum , 
esle draslico he preferi veUa outro qualquer, e he con- 
veniente emprega lo com este fim sempre que não 
for contrario á indicação. Logo que o uso deste me- 
dicamento , que se ministra em extracto e cm pílulas 
de hum a cinco grãos , a p parece no enfermo hum sen- 
timento de irritação no anus, que se rehora com a 
a p pi i cação do duas a quatro sanguesugas á roda do 
anus , e repelida por mais dias . estas evacuações san- 
guíneas locaes , são hum dos melhores meios e dos 
mais eflieazes para provocar as hcmorrhoidas : esle re- 
curso não se deve temer , por quanto raras vezes he 
seguido 4 de inconvenientes, a experiência tem demons- 
trado que o rh ui barbo ( dez a doze grãos ) e o sal d« 
glauber ( meia onça ) , são purgantes que em pequenas 
e repetidas doses , são particular mente apropriados para 
provocar as hemorrhoidas , e estes medicamentos , tendo 
hutna acção menos irritante que a babosa , sem he- 
sitação lhe damos a preferencia nos casos em que jul- 
gamos conveniente de provocar aquella fluxão', os cm- 
leis da mesma natureza , os banhos nos pés , e hum 
regímen diluente contribuem muito para assegurar a 
fluxão hemorrhoidal , quando são de huma maneira 
razoável reunidos aos meios precedentes, 

Restabelecer a fluxão hemorrhoidaL — ■ Quando 
para se oppor aos progressos de huma congestão que 
se póde tornar grave, o Medico admitte a necessidade 
dc restabelecer a fluxão hemorrhoidal como indicação 
de cura razoavcl , nada deve desprezar para obter o 
retomo', commetteria erro funesto ao enfermo, se em 
tal caso dirigisse seus meios de acção sobre o orgão 
novamente affectado* He nesta circunstancia que a me- 
dicação derivativa ofifcrece vantagens reaes ^ não he 
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raro com cfFeito ver cessar todos os acci dentes de con- 
gestão desde que a fiuxão humor rhòida-1 se ha resta- 
belecido* 

Com vistas de obter este resultado , o primeiro meio 
mais proprio a prescrever he a sangria no pé, e depois 
os banhos gérães e locaes em temperatura moderada , 
alterando mais para o tépido que para o quente $ os 
bani] os nos pés sinapisados com mostarda em pó ( Li es 
onças de mostarda por cada banho) ou excitantes pela 
addição da cinza ou do sal de cozinha ; mas he neces- 
sário ter a precaução de não deixar a agua do banho 
acima dos tornozelos* Concorrem com estes meios a ap- 
plicação de duas ou quatro saiiguesugas por dia em 
roda do anus 3 ou são substituídas por ventosas sobro 
a região lombar, sobre as cadeiras , savnirn , nadegas, 
ou mesmo sobre o anus. Purgantes salinos em peque- 
nas doses e elystcis da mesma natureza, 

Mas hum meio poderoso dc restabelecer a fluxão 
hcmorrhoidal he aquelle proposto pelo Sr, Professor 
Trotisseau , e que consiste na introducção pelo anus de 
hum suppositovio preparado com manteiga dê cacdo 
ou sabão , á que amalgama-se seis gráos de tartaro emé- 
tico* Este supposüorio deverá ter a fôrma de hum cone, 
longo do huma poilegada, pouco mais ou menos, e que 
se introduz péla extremidade menor ; sua grossura, está 
entendido, deve ser proporcionada á dilatação do anus. 
Este corpo estranho derrete-se hem depressa pelo ca- 
lor , que lhe communica o recLuni ; mas obra por hum 
modo tão seguro , que he raro que não produza o 
effeito* que se espera* Acontece ser necessário reno- 
var muitas vezes aapplicaçáo com hum dia de inter- 
valo* Não conhecemos medicamento algum , que seja 
mais simples, de hum emprego mais fácil, c dc hum 
eífeito mais seguro; outra vez o repetimos , em grande 
numero de .circunstancias empregamos o siippositorio 
para reviver o Quxo e tumores hemorrlioidaCS , sem 
que clle jamais falhasse ã nossa expectativa* 

Manter e palitar a fluxão hemorrJwidaL — * Xodo 
0 movimento íluxíonano hemorrhoidal constitucional , 
segundo já dissemos, deve ser respeitado, por isso que 
he de alguma sorte hum eflúvio que mantem a saude. 
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previne as enfermidades e prolonga a vida. Tentar acura 
de semelhante movimento, seria evidentemente com- 
proraelter a existência do enfermo ^ he mister estabele- 
cer a si proprio a lei de sc mante-lo c piiUia-lo. Com 
este üm os aífectados de hemorrhofrks lerão do sujei- 
tar-se a algumas regras hygienicas c de regímen , que 
consistem: l.°, em evitar as repentinas variações da 
temperatura, e em habitar tanto quanto puder hnma 
casa seeca c elevada , nem muito iria , nem muito quen- 
te e isenta de humidade; 2.% em se garantir do frio 
húmido dos pés; 3.% em se cobrir com vestidos quen- 
tes, proprios para favorecer a transpiração insensível* 
4.°, em compor sua dieta de alimentos ligeiros, com 
preferencia de vegetaes, ou quando muito de carnes 
brancas com as excepções que podem exigir a disposi- 
ção individual, a idade, o estado de fraqueza, 

Os afltectadòs de hemoirhoidas já um is devem re- 
correr a banhos muito quentes, por quanto ninguém 
podo ignorar que a immersão do corpo em a agua muito 
quente agita , augmenta u acção nervosa , e provoca ir- 
rupções sangui ucas na cabeça, ou accekru em demasia 
a respiração. A ex per iene ia tem demonstrado mais que 
os enfermos desta moléstia se dão bem, lavando, ou 
quando menos enxugando o anãs com hum a esponja 
embebida em agua fria depois de ter ido á bacia. Este 
meio propbylatíco, simples o ao alcance de todos, he 
preço nisado desde muito tempo. 

He por estas precauções hygienicas e dietéticas que 
os enfermos de hemorrhoidas obterão a dupla vantagem , 
de por huma parte não contrariar os movimentos ílu- 
xionarios ccmsiUucionaes que a natureza provoca nelles 
para equilibrar as funeções , e de por outra , tornando- 
os menos necessários, tornar também menos frequente 
o in com modo que resulta sempre quo tem lugar estes 
excessos. 

Curar radicalmenLe as li&moFPÃQÍáits* — Oponto 
de vista dc utilidade debaixo do qual Lemos considera- 
do a fluxão hemorrhoidal , faz presenlir que poucas 
circunstancias admiti imos em que a cura radical seja 
verdadeiramente vantajosa : entretanto nos casos em que 
se julgasse dever tenta-k, cremos que indispensável 
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seria seguir os princípios de prudência e regras de con- 
dueta j que entendemos da maneira seguinte. 

Não deixaria de havei* perigo , segundo nos pare- 
ce j curando hemorrhoidas constitucionaes com reme- 
dio^ locaes, sem ter trabalhado anteriormente por des- 
truir as causas geraes de que dependem. Parecc-nos 
que se deve em tal caso obrar sobre o todo da econo- 
mia e modificar a acção organica, diminuindo os ele- 
mentos pletboricos e nervosos a que são mais ordina- 
riamente ligadas. II e por tanto mais com o soccorro dc 
certas precauções efe dieta e hygiene , do que com o 
de agentes therapeu ticos que póde haver esperança de 
contrabalançar ou fazer cessar inteiramenle os elementos 
a que se acha submettida a fluxão hemprrhoid&l. 

Pensamos igual mente que seria erro pratico sup- 
primir hum accesso bemorrboidal que depende de Iiuma 
causa geral sem que anteriormente se Lenbão extingui- 
do todos os esforços da causa sobre o ponto que h@ 
seu assento \ tal imprudência seguram ente faria o en- 
fermo correr os maiores perigos dc perder a Vida. 

Hè lambem ponto importante na cura radical das 
hemorrhoidas T e que todo o mundo mui bem com pre- 
bendo , respeitar como sagrada a fluxão bemorrboidal 
no caso em que for tida como crise de outra enfermi- 
dade , e ninguém póde desviar-se deste principio o pro- 
seguir na cura se não depois de bem ceu vencido de que 
a enfermidade principal está terminada. 

Depois de haver satisfeito a todas estas condições, 
se a decisão he tentar a cura radical das hemorrhoidas , 
recorre-se então a medicamentos particulares. 

O tartrato de potassa tem se considerado como es- 
pecifico no tratamento radical das hemorrhoidas , dá-se 
este sal duas vezes por dia t de manbãa em jejum e 
á noite , antes de se deitar, em doses dc Iiuma oitava. 
Continua com o remedio por alguns mezes com a pre- 
caução de suspender seu uso por alguns dias dc oito 
em oito : eleva-se a Ires e mesmo a quatro vezes por dia , 
quando os tumores são muito pronunciados ou doloro- 
sos ; e reduz se a quantidade a dous escropulos , ou 43 
grãos, quando os enfermos são sujeitos a diarrhea. 

Varias outras medicações, tem sido preeonisadas 
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para a cura radical das liem mor roídas ; mas 7 quanto a 
nós , elias não tem o gréo dc cflicacia, que a experiên- 
cia reconhece nos meios simples , que acabamos de in- 
dicar. INào faremos dclles pois menção alguma , na 
persuaçao de que se poderá em lodos os casos , em que 
se tentar a cura radical das hemorrhoidas , recorrer com 
vantagem ao lar Ira to de potassa administrado pelo modo 
que dissemos. 
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TITULO TIL 



Moléstias principáes dos orgãos do baixo ventre 



CAPITULO XIX* 



Da gastrite e gastro interite. 

Por todos he conhecida a posição do estomago : 
lodos sabem que está este orgão situado na parle media 
e superior do baixo ventre , e logo por baixo da parte 
inferior do osso — S terno — colloeado perpendicularmen- 
te na parte media do peito, desde as duas clavículas, 
ou ossos transversaes , que se divisão na parte inferior 
do pescoço, até á parle inferior daquella cavidade, 
a través das duas telas. 

O estomago está suspenso na parle inferior de hum 
canal deforma quasi cylindrica, a que se dá o nome 
de — Esophago — , o qual começa no fim da boca , com 
o nome de — Pharynge — , especie dc funil , que bem 
se pode ver, olhando-se para a parle posterior desta 
cavidade, estando ei la bem aberta, Por este canal he 
que os alimentos se precipitao noestomago, depois de 
na boca terem soífrido a acção dos dentes , ou a masti- 
gação, e assim a acção da saliva* 

Está este orgão situado obliquamente da esquerda 
para a direita, e hum pouco perpendicularmente entre 
o baço e o fígado , com cu jas funeções tem elle relações 
im medi atas* A sua fórma he a de huma gaita de folie , 
cuja grande extremidade , ou parte aberta , está lança- 
da para cima, e do lado esquerdo* f)o facto desta po- 
sição , concluio-se, e com razão, que a digestão he 
mais factl , c se faz melhor, dormindo-se do lado di- 
reito, porque nesta posição achâo os alimentos hum 
declívio mais natural para passarem do eslomago para 
o primeiro dos intestinos* 

A estruetura do estomago compoem -se de tres mem- 
branas : huma exterior , chamada sorosa-, outra no meio, 
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musculosa ; e a terceira interna t mucosa. Entende-se 
por membranas os orgãos chatos e delgados , como por 
exemplo , huma folha de papel , que servem para for- 
necer, ou forrar as cavidades. Quanto ao Es lo mago, 
a membrana mucosa he a que propriamente co autue 
a sua cavidade, a do meio serve-lhe para os seus mo- 
vimenlos <!e ccmtracçâo, e a ('Xterna ou sorosa , faci- 
litadhe a dilatação* 

Duas são as aberturas que se nolão no estomago ; 
huma superior indica o fim do esophago, e chama-- 
se cardia, e a outra inferior , com o nome de pyloro , 
remata a cavidade deste orgão. Focler se-hia chamar , 
a primeira, aberlura da entrada, e u segunda abertura 
da sabida dos alimentos para dentro e fóra do esto- 

mago* . . , . i 

Esta breve exposição cia anatomia e posição ao es- 
tomago por cerlo não ha de parecer supérflua áquelles 
de nossos leitores, que sabem apreciar a importância 
dcsle orgão, ã qual tudo está sujeito, Com effeilo , 
quando a acção do estomago afrouxa , ou cessa em 
maior ou menor espaço de tempo, o corpo emmagrece, 
soffre , ou perece, Verdadeiramente , be este orgão o 
principio ea alma de Iodas quantas são as acções or- 
gânicas, para assim dizer , o regulador do pensamento , 
e o soberano em fim de toda a machina humana, 

jSinguem ignora o engenhoso apologo, que o es- 
tomago inspirou a Agrippa Meneai o n huma circuns- 
tancia bem critica, qual a em que o Povo Romano, 
refugiado no Monte Sacro, por hum momento tornou 
duvidosa a existência de Roma e da Republica, O De- 
putado Menenio, em vão recorreo a todos os meios da 
persuasão, para reduzir os rebeldes a voltarem para a 
Cidade; até que por fim Sembrou-se de lhes fallar as- 
sim: a Houve hum tempo em que os membros do cor - 
« po humano , por haver , como agora comvosco acen- 
({ tece \ discordância entre elles , se conspirarão contra 
« o estomago , porque sendo o unieo que vivia na ocio- 
u sidade , gozava do trabalho deí todos os outros* Então 
cc protestarão as mãos que mais não ha v ião de apanhar 
« os alimentos , a boca jurou que os não receberia , 
« e não quizerão o$ dentes preslar-se como até alli a 
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tt mastiga-los : não tardou, em consequência , o corpo 
tt a cahir em inanição : e lodos os membros , tamanho 
« era o seu soffrimenlo , reconhecerão alfina a utili- 
« dado do eslomago , o qual sendo por elles nulrido, 
« lhes dava o sangue, força, e a vida,. 

Como o Povo Romano perfeilamentc comprehen- 
desse o sentido desta fabula , conformou -se com a mo- 
ral , que elía lhes insinuava , de novo tributou a seus 
hefes a devida obedieneia , e de novo se prestou ao 
cumprimento do seus deveres! (*) 

Mas se he grande a influencia*, quo sobre lodos 
as demais funeções da vida exerce oestomngo, he es~ 
ta justamenle a razão porque elle eslá mais' do que os 
outros orgãos exposto a desarranjos. Quasi sempre em 
complicação directa ou indirecta com as moléstias, de- 
ve elle eonslanlemente fixar a attenção dos Médicos, 
quanto estas subsistirem, He como hum therroo- 
> qúe cie alguma sorte se deve a cada instante 
consultar, por isso que, a quem sabe interroga-lo, sem- 
pre oflerece dados mais ou menos preciosos para o 
curativo. 

He pariiculamenle neste ou n*aquelle ponto , ,pu 
toda a extensão da superfície da membrana mucosa , 
ou interna do eslomago } que vem manifeslur-se as ir- 
ritações violentas , a que está sujeito este orgão. As- 
, hum calor excessivo, bebidas frias tomadas 
o corpo está suado,, o excesso dos licores for- 
ouso abusivo do café, alimentos de muita, espe- 
, nutrientes ou abundantes em demasia , a appli- 
caçao errada de medicamentos irritantes, a repercussão 
da gota, de huma impigem , ou de qualquer outra mo- 
de pelle, paixões violentas e concentradas, com- 
pressões, pancadas , e quedas na região cio esloniago , 
são outras tantas causas susceptíveis de produzir a in- 
flamem cão deste orgão , por outra , a gastrite. 

Da-se a gastrite, quando apparecem os signaes se- 
guintes: nenhum, ou mui pouco appelitç j logo ique 
digestão começa , ser a ingestão dos alimentos , acom- 
nhada- de hum peso que opprime; estar a região 

“ : ; •! ■ : ’ , . j (, . . -■ ; i(] , , 

(*') Anho eeí ü: C., e 4$í antes dé- Chiisto. 1 
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estomacal dilatada , c sentir/ dó r quer nella se carregue , 
quer não; experimentar o doente flatulências azedas , 
as vezes com o jacto de hum liquido, que queima a 
garganta; sede ardente ; garganta secca ; língua verme- 
lha na ponta e nos lados; perturbação *, odores de ca- 
beça ; pulso aecelerado , mas pequeno ; petle aspera, 
e produzindo na mão hum calor acre; e^ os membros 
a modo con lusos e quebrados em suas articulações ; 
algumas vezes a gastrite se seguem arrepios, mas quusi 
sempre denoião a invasão delia. 

Temos-nos esforçado por neste quadro apresentar 
os signaes principaes , que servem para caracter iser a 
gastrite de mediana intensidade , pois poderão os nos- 
sos leitores distinguir a gastrite leve da muito intensa , 
conforme forem mais ou menos fortes os symptomas 
que temos atmbuido a esta moléstia* 

A irritação, ou inflammação passa de ordinário do 
estorna go também para os intestinos. Enlao aos sympto- 
mas precedentes se reunem dores em toda a região do 
ventre, diarrhea , ou constipação , sede mais ardente , 
maior afULcção , e no todo mais considerável indis- 
posição* . 

Como em Ioda e qualquer moléstia aguda esteja o 
primeiro cuidado em dar descanso ao orgno molesto , 
icm lugar na enfermidade de que tratamos , Ivu ma die- 
ta rigorosa, a qual, as mais das vezes, só por si-pro- 
duZa cura das leves irritações dos orgãos digestivos. 
Assim que , , sempre se deve combater com os meios 
mais energicos a irritação que consütue o primeiro, 
grão da inflammação , ou antes a infla rn ma cão , a qual 
se exprime por symptomas violentos e intensos, i oi 
tanto, no principio de buma gastrite muito pronun- 
ciada, cumpre applicar algumas sangrias geraes : ja nu- 
ma inflammação menos intensa se trata a proposito, 
em qualquer parte que appareça , com certo numero 
de 1 sanguesugas proporcionado á idade e ás l orças o 
doente. De ordinário bastão tres ou quatro para as 
crianças de menor idade, e de trinta até quarenta as 
vezes para os adultos, consistindo o termo medio em 
doze, trezè / quatorze , &c. , até vinte* A falta de san- 
guesugas pode ser supprída por ventosas , as quacs sc 

13 ii 
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sarjào com huma lanceta (*)■: todavia levão muito a 
preferencia as sanguesugas, 

Quando a inflammação abraça a hum tempo os 
intestinos , eo e^tomago, ao que então se chama gas- 
tro-interíte, deitàose sanguesugas no anus , remédio 
este susceptível em geral de produzir oplimos effeilos. 

À a pp li cação das sanguesugas-, e as sangrias se 
repetem mais ou menos a miúdo, conforme mais ou 
menos d iminue a inflam mação* 

Devem as bebidas do doente ser emollientes , ou 

S otnmosus. Tanto que, cozimento de linhaça e raiz 
e mal vai sco, agua pannada, a dissolução de gomma- 
arabica em agua quente, e infusões de flor de malvas, 
eu malva isco adoçadas com hum xarope Hiútivo, como 
o de avença, gom ma- ara bica e malvaisco, serão as be- 
bidas preferidas , tomadas frias , a miudo , mas em 
pequena quantidade* 

Alem destes meios cssenclacs , convem applicar no 
baixo- ventre huma cataplasma emolüente* E quando 
por acaso seja ineommodo o peso desta , em iugar 
delia se poeni e renovâo a miudo, chumaços de fios 
molhados n’hum cozimento bem forte de malvas e li- 
nhaça : e com hum destes cozimentos se dão dous ou 
ires elysteres por dia. 

Sendo a irritação leve, e não obrando o doente, 
be necessário dar-lhe hum purgante brando; huma 
onça de oleo de ricinío , ou duas onças de maná di- 
luída nliuma libra de cozimento de cevada , satisfa- 
zem perfeitamente ao fim desejado. 

Eis em poucas palavras o melhodo mais razoai de 
curar as irritações e inflam mações tão frequentes dos 
orgâos digestivos. A fiel observância das regras sim- 
ples que havemos estabelecido acerca deste curativo , 
grangearã aos Fazendeiros a vantagem de diminuir a 
terrível mortandade que se nota nos seus escravos tão 
frequelementc atacados da irritação ou inflammação do 
estômago, e dos intestinos* E poderemos nós encobrir 
que o tratamento incendiário be a causa assim a mais 

n Querem) o-se saber a maneira de appliear as ventosas T con- 
nüte-sep artigo que trata deste genero de medicamentos externos. 
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palpável como a mais evidente desta mortandade? Como 
nega-lo? Acaso não he nestas moléstias que se - pródi- 
ga lisão aos desgraçados negros repetidas doses desse 
veneno chamado Lc-Roy , do qual a ignorância , na 
verdade desculpável , lança mão como de hum remé- 
dio bom para tudo? Sim, afToulatnenle o repetimos, 
he o Le-Roy hum dos mais poderosos sateilUes da 
morte, e por deste modo estarmos intimamente con- 
vencido, em nome da humanidade diremos a todos os 
Senhores de escravos : a Renunciai ao uso do tão per- 
<t nícioso remedio; c a não quereres seguir os con- 
te se lhos que vos havemos dado , para curar a vossos 
Et negros de inflam mamões do estomago , e dos intes- 
(í tinos , ao menos abandonai esses desgraçados aos 
u únicos recursos da natureza , e nisso fareis muito 
íe melhor do que com o vosso tratamento usual, mas 
íe mortífero. » 

Sendo a moléstia que occupa este Capitulo sus- 
ceptível de grandes desenvolvimentos , em consequên- 
cia de suas numerosas complicações, devi amo -nos cir- 
cunscrever áquillo que eila apresenta de mais essen- 
cial na pratica, a fim de aliás não ultrapassarmos os 
limites que estabelecemos ao emprehender esta obra. 
Entretanto cumpre-nos dizer alguma cousa acerca da 
gastrite, ou gastro-inlcnte, que reclama desvelios ea- 
peeiaes. 

A irritação , ou infla mmação cio es to mago , e do? 
intestinos nem sempre cede eorapletamento ao trata- 
mento que logo a principio se applicara. Subsiste 
pois hum a continuação da moléstia , mas sob buma 
forma e symplomas mais leves: neste caso se costuma 
observar n hum ou n’oulro ponto do baixo* ventre hum 
resto de sensibilidade mais on menos pronunciada : 
não obstante a vontade de comer que o- doente tem , 
elle se queixa de inchação do estomago , sede , calor 
na palma da mão, flatulências, cansaço nos membros, 
dores de cabeça , e tristeza : as digestões não lhe res- 
taurão as forças-, ou antes são seguidas de diarrhea , 
&c, Os de espirito pouco observador não veem em 
tudo isto se não huma consequência de huma conva^r 
lescença dilatada e penosa ; o Medico instruído, porém, 
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reconhece nestes symptomas a moléstia principiada * 
ou já entranhada nò estado ehronico. 

Logo que com razão se suspeita que tal lie a face 
da moléstia, começã-se por mel ter o doente em dieta, 
isto he , or:denai>lhe hum . regimen constante de ■ com- 
pleta abstinência de todos e quaesquer estimulantes, 
t&ès como o vinho, café, licores, aguardente, carne 
negra , e guisados salgados ou de especiaria : e per- 
miUe-se-lhe o uso de mingaos ., lacticinios , legumes , 
hervas cozidas , peixe 5 carne branca , e fruetas encar- 
nadas e assucaradas. Ás comidas devem ser poucas , 
com grandes iulervallos , e a quantidade de alimentos 
em harmonia com o resultado das digestões. Assim 
que, pouco a pouco se deve diminuir a quantidade 
de comida ate., a digestão não ser mais acompanhada 
de sensação alguma penosa. 

CAPITULO XX, 

Da JIepaliLis r ou mfl animação do fígado ■ 

Logo abaixo do peito, do lado direito, se acha 
encostado ás ultimas costellas, o suspenso ao diuphra- 
gma (repartimento transversal, que separa o peito do 
baixo ventre), hum orgão volumoso, e que se chama 
fígado. Consiste a funeção principal tlcsic orgão em 
segregar hum íluido oleaginoso , 'conhecido pelo nome 
de bilis, o qual passando para o primeiro dos intes- 
tinos, chamado duodeno, c misturándo-se com os ali- 
mentos, que acahão de sahir do estomago, concorre 
para favorecer a digestão. Fóra do tempo das disges- 
toes, a maior parte da bilis * que elabora o fígado, 
he retida, e se aecumida iPhum bolso (parte acces- 
soria do orgão), a que sc deo o nome de vesicula. 

Se o fígado , cujai funeçao mais importante nds 
acabamos de descrever rapidamente, por effeüo de 
Imma causa qualquer he levado a segregar , isto he , 
a apresentar humã quantidade extraordinária de bilis; 
se esse liquido pecca pelo excesso inverso ; ou em Gm , 
se a bilis degenera das suas propriedades chimicas, 
temos que existe moléstia, ou ameaça delia, isto he s 
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uxisle ou com ioda a razão se deve rectear hum es- 
hido morbido, que os autores design Sò peto nome de 
Hepatitis. 

Quando a Hepatitis, ou injlammaeao de fígado, 
percorre com rapidez os seus períodos (desde oito até 
vinte e hum dias), chama sedhc Hepatitis! aguda; e 
ehromoa , quando he vagarosa a sua marcha, e ella 
tem hum a duração i Ilimitada de hum ou mais mezes , 
c até mesmo de aonos anteriores. 

Alem desta moléstia èer mais usual entre os Iro- 
picos do que em outra parte qualqueí 1 , nota-se mais 
exemplos dellà entre os negros do que nos brancos*. 

Quasi sempre procede a Hepatite aguda de cansas 
physieas, fiftés como pancadas no lado direito e supe- 
rior do baixo ventre , esforços por erguer pesos gran- 
des , c quedas. Em segundo lugar , vem as causas 
menos directas , como são hum sustento qiie ca ri se 
muito o estomago, ou fortemente o estimule; o uso 
intempestivo dc eméticos e purgantes; o repentino res- 
fria mente da pelle ; banhar o corpo suado cm agua 
fria; huma impigem, ou qualquer outra moléstia dc 
pelle, recolhida; e o abuso dc licores fortes c espe- 
ciarias. Observaremos , todavia , que estas catisas pro- 
vocão mais depressa a Hepatitis 1 eh ronha de que a 
aguda. 

Da -se a conhecer esta moléstia por huma dor, al- 
gumas vtzes forte, na região debaixo da qual dissemos 
que está situado o fígado. Entretanto , esta dor he 
quasi sempre surda , : la Itjanle , e se .estende de ordi- 
nário até o hombro direito, O doente soffré mais quando 
sè delia do lado opposio, por causa do peso do fí- 
gado , o qual então se acha suspenso por fracas' pri- 
sões , e comprime o, estomago. Diremos, de passagem, 
que em virtude desta ultima eircustancia , a digestão* 
por via de regra, se: faz melhor quando o corpo está 
deitado do lado direito do que do esquerdo, 

A estes sympiomas locaes de ordinário se reunem 
hum incommodo na inspiração e tosse, em cujo ca- 
racter cumpre não haver engano ; parque .neste caso 
he ella sempre sympathica, O pulso,, na Hepatitis, 
be duro, frequente, e cheio; o calor: da, pelle ardente, 
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acre, c árido; e as roais das veies a pelle c os olhos 
tomão huma côr amarella esvmlinhiula , motivada pela 
extravasào da bilis, a qual, não podendo proseguir 
ettt sau marcha natural, he absorvida c transportada para 
os vasos limphalicos coUocados debaixo do tecido cu- 
tâneo ; a 1 ingua está manchada de hiima camada atua- 
rei lada , esverdinhada , ou preta; a sede he grande, 
g nenhum o uppetife \ o doente experimenta nauseas, 
constipação, e deita poucas urinas, amardlas, oleosas, 
e turvas, as quaes de ordinário deixão no fundo do 
vaso hum sedimento cór de tijolo, isto he , aver- 
melhado. 

Em os nossos leitores estando certos da existência 
dos symptomas que acabamos de enumerar , não lhes 
ba dc ser custoso reconhecer esta moléstia. Hc verdade, 
c muito bem póde acontecer que o estomago se re- 
sinta do incommodo do ligado ; mas esta complica- 
ção, a pezar de não estar conhecida, não póde acar- 
retar graves erros; por quanto, o tratamento proprio 
no primeiro caso de inflammação isolada do figado, 
convêm igualmenle a esse estado de complicação. 

0 curativo da Hepatilis aguda está baseado em 
princípios quasi certos. Combate-se primeiro a inflam- 
mação por meios directos , quaos sangrias , ou antes 
sanguesugas , ou ventosas sarjadas ; e repetem-se mais 
ou menos vezes na razão directa da violência do mal T 
da força e ídade do doente. Cumpre todavia obser- 
var , que a extracçào do sangue produz muito melhores 
effeiios , sempre que a elle se recorre no auge do 
calor e afflição do doente. As sangrias locaes (sangue- 
sugas ou venlosns) , devem-se praticar bem na região 
do figado. 

Entretanto se o doente padece de hemorrhoidas , 
c sente muitas dores , isto he , se o figado se resenle 
pouco de nelle se carregar , deve-se então deitar ao 
mesmo tempo algumas sangues ugas nó anus. 

Feito isto, apphca-se no baixo ventre liuma fla- 
nella grossa molhada n* hum cozimento quente ou morno, 
de linhaça ou malvas , c vai-se de vez em quando 
humedecendo a flanei la , a fim de não resfriar. 

par-se-ha ao doente para bebida limonada , la- 
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ranjada , xarope de groselha , ou de vinagre roislurado 
com agua fria , e quando se queira esta só , com al- 
gum vinagre. Ào mesmo tempo empregão-se clystercs 
de cozimento dc linhaça ou malvas, com meia oitava 
de sal de nitro ; mas estes clystercs não devem constar 
de mais de metade dc hum a seringa. 

Poucas vezes suecederá não ceder a inflam mação 
no 6m de dous ou tres dias com este tratamento as- 
sim dirigido. Logo que diminuírem os symptomas in- 
flammatorios , o que se conhece pela ausência quasi 
completa da dor, e calor da pelle, e da agitação do 
pulso, passa-se aos purgantes leves , salinos, taes como 
Sulphoto de Magnésia ou Soda , na dose de seis oi- 
tavas em dous ou tres copos dc cozimento de cevada 
ou chicória , ou então np plica -se Iiuma onça ou onça 
e meia de ricino misturado na mesma proporção do 
cozimento. Estes purgantes provocão de ordinário a 
evacuação de matei ías duras , esverdinhadas ou negras , 
de hum fétido insup portável ; e taes evacuações alli- 
viao muito o doente. Mas não devem csícs purgantes 
ultrapassar o numero de dous ou tres, deixando hum 
dia de permeio. 

Se depois da inflam mação do fígado , a pelle fica 
amarclla , ou dc hum amarello esverdínhado , ( cons- 
tituindo isso , o que se chama icterícia), lançar-se-ha 
mão do cozimento da raiz de huina planta do Brasil , 
vulgar mente conhecida pelo nome de raiz de Herva 
Tostão, À virtude particular des la raiz consiste na sua 
influencia sobre as urinas , e milhares de factos attes- 
tão a sua eílicaeia no curativo da icterícia, JNòs mesmo 
já fomos testemunha dos seus maravilhosos eíTeitos 
n’hum caso desta espeeie , em que receitamos huma 
garrafa dc cozimento do raiz de Herva Tostão por dia, 
He pois com conhecimento de causa que recommen- 
damos o uso delia. 

Os Médicos Inglezes em pregão muito os calome- 
lanos nesta moléstia , cm doses ás vezes mui grandes , 
e quasi sempre os reccitão rrhuma epoca muito pró- 
xima da invasão da Hepalitis, Por certo que os resul- 
tados juslificão a preferencia que eUcs dão a este me- 
dicamento , aliás ha muito que o terião rejeitado. 
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Também pócle ser que ellcs saibão prepara-lo melhor. 
Soja como for , de boa fé confessamos que pelo que 
respeita aos calo me la nos não partilhamos o seu en- 
thusiasmo , e que nos não atrevemos a receita -lo senão 
já para o fnn da moléstia , c como alteranle , não 
como purgante , porque nos parece que ellcs devem 
produzir a detenttiuâçáo rie tremores nervosos, arre- 
piando as papillas dos nervos que estão á superfície 
da membrana mucosa dos intestinos , e hão de ncllas 
desenvolver manchas inflam mato rias. Sentimo-nos pois 
inclinfãdó , a rccommeudar antes o uso dos purgantes 
brandos que acima designamos, 

CAPITULO XXL 

Da Peritonite, 

Huma membrana mui delgada , mui branca , trans- 
parente, reveste a superfície interna das paredes abdo- 
minaes ; desdobra-se sobre a mór parte dos orgãos , 
que a cavidade do ventre encena , e fôrma sobre as 
visceras , pregas , ligamentos de huma es pede parti- 
cular! que as contém em sua posição. Esta membrana 
be o peritonio. Para fazer-se húma ideia tão simples 
como comprehensivel do modo , porque comporta-se o 
peritonio , basta representa-lo como liuma dobra , que 
por hum lado forrasse a superfície interna das pare- 
des abdominaes , e pelo outro cobrisse a superfície da 
pluralidade dos orgãos , formando assim hum saco sem 
abertura, cuja cavidade livre faz face á si mesma. 
Esta cavidade peritoneal , que tem a propriedade de 
exhalar huma certa porção limitada de soros idade ne- 
cessária á suas funcçdes pbydologicás , be susceptivd , 
no estado mórbido , dé conter prodigiosa quantidade 
delia , como se vè nas hydropésias abdominaes (ascites ) 
logo que chegão ao mais alto gráo de desenvolvimento, 
Quando o peritonio passa ao estado de inflãm- 
ínadão , etn consequência de qualquer causa , essa in- 
flammação teríi o nome de peritonite , mole&tia grave , 
cujos printíipaes caracteres nós varíios rapidamente 
‘ ósboçar. 
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Declarada a peritonite , o ventre torna-se táo do- 
loroso , que ordinariamente a mais ligeira pressão lie 
insupportavel , e que os doenLes mio podem soíTrer 
nem o peso das coberturas, nem a applicação de to- 
pico algum» Às dores arrancaodbes de ordinário gri- 
tos agudos 'j suo pungentes , e nislo distinguem' se das 
dores que acompanhão a disenteria e outras inflam ma- 
ções do baixo -ventre , que tem em geral o caracter 
de dores gradativas. Na peritonite os doentes são for- 
çados a se deitarem em supi nação , por ser em extremo 
penosa qualquer outra posição , o nem ousão fazer 
movimento algum receando aug menta r seus soífrimen- 
tos. Neste estado , ba tenção dos bypacondrios mais 
ou menos considerável , as peei e de tumor oblüngado 
e renitente na região abdominal , correspondente ás 
circunvoluções dos intestinos \ o ventre incha-se, me- 
teorisa-se \ sobrevem espirros , nauseas , vo mitos , com 
anxíedade , e frequência de huma respiração penosa , 
sobretudo a inspiração , que comprimindo o dia- 
pbragma , comprime as viceras do abdômen f e por 
consequência o peritoneo , sede da dor : algumas ve- 
zes a peritonite he acompanhada de diarrhca j po- 
rém mais geralmentede prisão de ventre , e este ul- 
timo symploma be alé considerado como hum dos 
prineipaes signaes da inflam mação ag uda da membranã 
peritoncal. ElU porém desenvolve grande numero 
de outros symptomas geraes , ou sympaticos , que 
auxilião o diagnostico. Assim nesta moléstia, o pulso 
be ordinariamente pequeno , duro , concentrado , e 
quasi sempre frequente. No fim, quando o mal tor- 
na-se violento, o pulso mostra-se Ião serrado, e tão 
precipitado , que mal se pôde contar as pulsações ; a 
cabeça mais ou menos dolorosa ^ a face pallida , des- 
colorida , muitas vezes coberta de hum suor frio : 
pela força das dores abdominacs , manifestão-se ligei- 
ras contraeções dos músculos da face , e príncipal- 
meuie da Lesta, as quaes decompoem os traços phy- 
sionomicos, e determinão o que se chama face surru- 
piada , estado em que os traços .são efetrabidos para 
cima , ou levados para a fronte. O semblante be ora 
H vicio 5 ora decomposto ^ c algumas vezes animado por 
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huma especie do agitação \ outras o olhar he fixo e 
audacioso ^ e bem que as faculdades intellecLuaes st: 
conservem frequentemente intactas ato os últimos mo- 
mentos , em alguns casos todavia ha delírio , e movi- 
mentos convulsivos da cabeça , c dos membros. A isto 
a junte -se a insomnia , a sede , o sentimento do es- 
tupor , o frio das extremidades , e ter-se-ba o quadro 
verdadeiro e fiel , dos princípaes symptomas locaes , 
e gera cs , que servem para reconhecer a inflam mação 
aguda do pentonea , ou a peritonite* 

Entretanto, para estabelecer o diagnostico da in- 
flammaeão , que nos occupa , c não confundi-la com 
a de qualquer outra víscera do baixo- ventre , importa 
attender á natureza e a marcha dos symptonias , por- 
que casos ha , cm que a perito nile he desfarçada pela 
gastrite c enterite , pelo engorgi la mento do figado , 
do baço, &c, , a tal ponto que os symptomas de Io- 
das estas moléstias se eombinão, c he impossível des- 
crimina-los. Assim he que o vomito , a perda de appe- 
tite , o amargor da boca , que são frequentes acciuen- 
tes sympalhicos da peritonite são entretanto tomados 
muitas vezes por phenomenos de embaraço gástrico ; 
engano este, quo póde ser fatal, se por ventura em 
tal caso se administrar hum vomilorio , que a a p parente 
existência de hum embaraço gástrico parece reclamar. 

O prognostico he quasi sempre sinistro : todavia, 
quando ataca subitamente huma pessoa no gozo da 
saude , pódc ser modificada mui vantajosamente pelos 
meios curativos. Em geral o perigo provém tanto da 
violência dos symptomas, como da causa da moléstia , 
e de suas complicações. Este perigo he maior sobre- 
tudo depois do parto (Video Cap . , moléstia das mu- 
lheres ). A inflammação geral do peritonco lie , ccete- 
ris paribus , muito mais grave , que a inflammação 
eircunscripta desta membrana. 

A peritonite aguda he huma das moléstias , que 
caminhão com maior rapidez para liuma terminação 
feliz ou funesta ; he desde o quinto ale 0 decimo dia 
que se póde observar a direcção quo deve tomar. Â T 
semelhança das outras inflam mações agudas , a peri- 
lonite termina-se por resolução ( cura ) por suppura- 
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cão ou derramamento , por grangrena , c por hum 
estado chronico. 

A resolução pode annunciar-se do quinto ao de- 
cimo quinto dia : quando ella toma esta direcção 5 o 
Medico he advertido pela cessação das dores , da fe- 
bre , e dos outros symptomas inflam matorios. O doente 
começa então a voltar* se indiíferen te mente sobre os 
dous lados j finalisão-se as nauseas , e os vomitos : e 
algumas vezes sobrevem qualquer evacuação critica , 
como huma diarrhea , urinas abundantes , ou suores 
copiosos, 

Póde-se recear a terminação da pcritonite por suppu- 
ração e derramamento, pela seguinte marcha, que 
segue então a molesüa : diminuição das dores abdo- 
minaes 5 porém sentimento de peso e de oppressão na 
parte doente, com hum frio irregular, e hum pulso 
mais ou menos molle ; nenhuma mudança nas secre- 
ções e excreções ; mas o semblante torna-se pallido 
e terroso ; c as extremidades mais frias. 

A terminação da peritonile pela grangrena an- 
nuncia-se pelos seguintes phenomenos : cessação subi- 
tanea das dores abdominaes , peqqenliez , concentra- 
ção , c intermittencia do pulso ; prostração considerá- 
vel das forças, face hypocratica , isto he, retrahkla , 
donde se segue huma morte prompta* 

De todas as terminações, de que o periloneo he 
susceptível, a mais frequente he a do. estado chronico, 
Esta passagem he assignahuía pela diminuição , mas 
não pela cessação completa de todos os symptomas 
principaes que acima notamos* Esta terminação he * 
por assim dizer , huma sentença de morte , visto que 
a peritonile chronica he rara mente susceptível de cura : 
3ie , cumpre deplora-lo , a fraqueza tlc nossos recur- 
sos curativos , que u pez ar de toda a exactidão , que 
póde adquirir o diagnostico , logo que chega a arte 
a certos limites , toma-se impotente contra as causas 
de destruição, que atacao nosso organismo. Esta triste 
verdade , que o mundo geral mente desconhece , bc a 
fonie de infinitas injustiças contra os Médicos, que 
se quer fazer responsáveis dos funestos resultados, que 
com justiça só deverão ser imputados ã natureza , a 
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qual impõem limites á sciencia, circunscrevendo os seus 
meios salutares de acçáo. Assim lambem $ pergunta-se 
a lodos os velhos práticos , se quereriâo de rio vo a 
profissão da Medicina , caso possível fosse volver ou- 
tra vez á aurora da existência , e com a experiência 
já adquirida optar entre essa profissão , e outra qual- 
quer ? IN em hum só entre elles u quereria, nós esta- 
mos moral mente convencidos. 

Tratamento. — Se ha huma moléstia , que re- 
clame imperiosa mente o emprego das sangrias geraes 
e locaes , desde o seu principio , hc incontestavel- 
mente a peritonile aguda , porque se o Medico não 
tiver a fortuna de cortar- lhe a marcha , e por assim 
dizer fulminada nos primeiros dias de sua invasão 
raramente então termina-se ella pela eura. Convem pois 
recorrer apressadamente ás evacuações sanguíneas \ e 
sobretudo as sanguesugas applicadas com profusão em 
toda a superfície do baixo- ventre , e no anus. Em 
presença de huma perilonile 5 todos os práticos de- 
vem ser Brom&istas , e perseverar no emprego das 
sangrias geraes e locnes ate que os symptomas pre- 
dominantes tenhão perdido grande parte de sua vio- 
lência j tomando-se por regra o estado do pulso das 
forças , e da idade do doente. Ao mesmo tempo cum- 
pre applicar fomen tacões emollientes no baixo- ventre 
á ajuda de panos de flanela molhados em huma decoc- 
cão de malvas , de linhaça , e narcotisadas pela otL 
dição de algumas cabeças de papoulas, He preciso pros- 
crever nos primeiros dias o emprego dos jclyateres ? 
porque serião muito mais nocivos do que uteis. Logo 
porém, que os symptomas declinarem de intensidade , 
estes meios poder ião ser com vantagem administrados 
por quartos de elysteres. Os banhos mornos geraes , 
emollientes ou mueilaginosos , são essencíalmente in- 
dicados no tratamento da peritonile 7 com tanto po- 
rém que o doente nelles se conserve por muitas horas , 
como condição de successo. As bebidas emollientes e 
mucilaginosas são as únicas convenientes , ajudadas da 
dieta a mais severa. O enfermo a bs ter- se- ha rigoro- 
samente do uso dos vomitivos > que o arriscar ião á 
Iiuma morte provável ; e nem recorrerá aos vesicatórios , 
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c outros revulsivosj senão depois tio emprego das eva- 
cuações sanguíneas , que serão applicadas o mais longe 
possível da sede do mal* 

Entre as medicações particulares preconisadas con- 
tra a peritonite , mencionaremos as fricções mereuriaes 
em alta dose sobre o baixo-ventre ( meia onça de un- 
guento mer curial de seis cm seis horas , ou o que he 
mais suave , hum pano embebi ti o de partes iguaes deste 
unguento e do ceroto ou unguento de altea , que se 
deixará applicado no baixo-ventre), Não convem iguaU 
mente aqui empregar essas fricções , antes das eva- 
cuações sanguíneas. í l i vemos em nossa pratica occasiões 
de felicitar- nos das fricções mereuriaes , em tres casos 
de peritonite 5 mas nunca podemos evitar a salivação , 
sempre mui abundante, e que, segundo nos inclina- 
mos a crer, contribuio cfficazmentc para a cura , des- 
locando a inflam mação do peritoneo, para fixada nas 
gkndulas salivares. 

O mercúrio doce , calo mela nos , he hum medica- 
mento , do que a Medicina Ingleza faz grande uso no 
tratamento da peritonite. Pode-se pois administra -lo , 
mas sem pie depois da diminuição dos symptomas ín- 
flaim&atorios , na dose de quatro até seis on oito grãos 
de quatro ou de sõis em seis horas, segundo as in- 
dicações. 

Poucos práticos ba, que no tratamento da peri- 
tonite t não recorrão á poção purgativa do Professor 
Chaussier , composto dc huma onça de oleo de rícino, 
de outro tanto de oleo de amêndoas doces , adoçado 
com hum pouco de xarope de agua de flor de laranja, 
O soro de leite , fazendo-se laxante pela addição de 
hum pouco de cremor dc tartaro , he também hum me- 
dicamento, que póde ser util para destruir o tenesmo , 
e a constipação de ventre, Mas > nós o repelimos , 
todos estes agentes , devem ser empregados com pru- 
dência e discernimento,, e nunca em detrimento da$ 
sangrias geraes e loca es , que constituem a base de 
qualquer tratamento judicioso da peritonite aguda , e 
sem a qual impossível seria o poder-se obter a cura 
desta moléstia , muitas vezes rebelde aos soccorros , 
que a arle lhe impõem. 
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CAPITULO XXII* 

Das Cólicas , ou dores de veníve* 

Da- se o nome de Cólica a huma moléstia que ataca 
os intestinos grossos, principal meu te aquelle a que 
chamamos Colon , o qual , tendo a sua origem no 
baixo- ventre , e acima da virilha direita , vai ter ao 
fi fiado , d’ali toma huma direcção transversal para a 
parte inferior do estorna go , e chegando proximo do 
haço , desce pelo lado esquerdo abaixo da mesma cavi- 
dade , e introduz-se na bacia , onde elle ainda conti- 
nua debaixo da denominação do recto* o ultimo dos 
intestinos. 

Esta moléstia ainda he huma das que procedem da 
acção do calor junto com humidade, e por conseguinte 
he ella mais peculiar dos climas quentes* À esta causa 
principal , c ífentrc as que podem termina-la, se deve 
accrescentar o uso de certos alimentos , la es como carne 
de porco , e de anrmaes de idade demasiado tenra , 
ovas de certos peixes , carne que já esteja com seu 
principio de fermentação pútrida, ou de animaes doen- 
tes ^ indigestões repelidas em consequência dos exces- 
sos de comida e bebida; o abuso dc purgantes , como 
de Le-Fioy , vestidos conservados molhados no corpo 
por algum tempo ; a moradia , final mente , em luga- 
res baixos e seccos , e a ingestão de hum liquido frio 
de mais , em quanto se está suado. 

Em geral , por muito fraca que seja a moléstia , 
não custa a qualquer enganar-se a respeito do seu 
caracter , quando o doente se queixa de dores em volta 
do embigo 5 irregulares, moveis, e sentindo allivlo com 
a compressão, Toda a duvida desappareee sempre que 
a este symptoma essencial se reunem puxos, e esfor- 
ços vãos para obrar , esforços , que não dclerminão as 
mais das vezes senão a expulsão de algumas matérias 
escremeiiticas liquidas , e mueosidades misturadas com 
bilis, sangue ; &c. : por outro lado, a cara do doente 
fica pallida ; o pulso pequeno, e nervoso, e com ra- 
pidez perde as forças* 

Mas * a Cólica sobe ás Yezes ao gráo mais elevado 
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de intensidade : então o doente he obrigado a ir para 
a cama , as forças promptamente cabem-lhe de todo , 
a cara ostenta a impressão de huma alteração pro- 
funda , e o que não acontece n'huma Cólica de pouca 
monta , a sede he viva > e a febre muito pronun- 
ciada. 

|He a Cólica de varias especies , as quaes , por 
isso mesmo que diversificao de sua natureza, recla- 
mão certas modificações no tratamento, que a cada 
huma delias convêm. Marquemos os caracteres dis- 
íinctivos delias. 

FIUME1RA ESFEClE. 

Co Uca Infí a m m ato i ia . 

A Cólica, pela maior parte, lie o resultado da 
inflammacão da membrana mucosa do intestino co- 
lon , cuja posição mais acima explicámos. Esta he 
quasi sempre acompanhada de huma febre mui forte , 
sede ardente , e dores continuas. 

SEGIINqA ESFEClE, 

Cólica excrementicia. 

A accu mu fação considerável de matérias fecaes 
nos intestinos grossos, produz a distensão dolorosa das 
paredes destes orgãos , e determina a Cólica chamada 
excrementicia , em consideração á causa que a mantém. 
Esta Cólica em geral he seguida de constipação, 

T EnCEiRÀ ESFEClE. 

Cólica nervosa , ou espasmódica * 

A s vezes as pupiílas nervosas da superfície mu- 
cosa intestinal são as únicas que se irritão por força 
de causas, que nem sempre he facil avaliar, e deste 
estado de irritação nasce huma especie de Cólica cha- 
mada nervosa, O caracter particular que ella apre- 
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senta , consiste em dores intermiUentes , e cm nào ser, 
senão de raridade , acompanhada de febre , com lauto 
que nào seja muito violenta e nào faça alguma reac- 
eào sobre o coraeüo. 

QUARTA ESPECIE. 

Cólica hemmorrlwidal. 

As hemmonhoidas , que de vc£ em quando deixáo 
de correr periodicamente, ou as que , ainda que see- 
cas , se inflam mão sob a influencia dc certas c certas 
causas, laes como erro de regímen, abuso de estimu- 
lantes, licores fortes, ouso im moderado de café, e 
demasiado exereieio a cavallo , provocuo ás vezes litima 
outro espeeie dc Cólica , a que se dá o nome de Hem- 
morrhoidal. A natureza desta Cólica bem fueil he de 
verifica r-se pelo exame actual do anus , onde o doente 
soffre dor , c incommodo, Também nào púde o es- 
pi rito deixar de ligar o eíTeíto com a causa, julgando 
que a irritação ou infl um mação dos tumores bem mor- 
rboidaes, chegou a commumcar-se ao intestino colon. 

QUINTA ESPECLE* 

Cólica biliosa . 

Quando o fígado, dotado de muita actívidade , 
segrega bilis demais , ou este humor pecca por suas 
qualidades, mui bem pode dar causa a huma Cólica 
com o epitbeto de biliosa* Hu ma dor incommoda na 
região do figado , amargura de boca , íingua suja , 
nauseas , e até mesmo vo mi tos biliosos , sede arden- 
te, &c* , são estes os principaes symptomas deste ge- 
ne ro de affecção, 

SEXTA ESPEC1E* 

Cólica de Chumbo , 

Os pintores, chumbeiros, e mercadores decores, 
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em cuja composição entra chumbo; os fundidores , c 
oleiros são sujeitos a huoia cólica a que se chama Có- 
lica de chumbo, ou Cólica metallica, Be esta especie 
earacterisada por dores no baixo ventre, obscuras e 
passageiras, com expulsão rara das matérias fecaes , 
mui duras. Por certo espaço do tempo estas dores 
augmeuUio progressivamente , e tornào-se tão agudas, 
que muitas vezes os doentes gritào , deilão-se com a 
barriga para baixo, e continuamente mudão de po~ 
sição. Todavia , as dores não sao continuas ; alter- 
nadamente ora a brandão , ora redobi ão de intensidade ; 
á noite de ordinário são ei las mais violentas, Onde 
et las afítigem com mais especialidade he no umbigo , 
nas costas, no ventre, e jonlamente sobrevem huma 
constipação das mais obstinadas, 

7 'ralam ento. 

Primeira especie, —Sendo a Cólica inflam maioria 
escoltada f>elos prmcfpaes symptomas da d y sen teria T 
réròmmendumos para aquella o mesmo tratamento que 
appl içamos a esta, (Consulte-se o Cap. X\TL , em que 
se descreve a dysenteria)* 

Segunda espsecío, — A Cólica excrementicla , ou a 
que he oceastonada por matérias fecaes accuumiadas em 
demasiada quantidade nos intestinos colou e recto, 
reclama no seu curativo a ap plica cão de medicamentos 
que provoquem a expulsão delias, Para este e liei to , 
dão-se purgantes leves , mas em pequenas doses , a fim 
de não irritar, como, por exemplo algumas oitavas de 
sai de Epsom oudoGlauber, nTiuma cbicara de co- 
zimento de linhaça, c infusão d^ malvas e malvaisco ; 
ou então algumas oitavas de oleo dericino, ou amên- 
doas doces, idhumn cbicara de caldo de frango mui 
brando, Repelc-sc esle remcdio de duas em duas -horas 
ate conseguir-se o desejado eífeito. À acção destas 
bebidas se deve coadjuvar com o uso de elystcis emol- 
lientes, os quaes foz cm purgativos*, diluindo nellcs 
a mesma dose das substancias em que acabamos de 
foi lar, faze m -s e fo ni e n ta ç ões n o ba í xo ve n t r e d e azelt o 
morno, ou chumaços humedecidos nMiu m lozimentc» 
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forte de linhaça ; ou então poem-se nesta região gran- 
des cataplasmas da mesma natureza , havendo cuidado 
em que ellas cslejão densas e muilo quentes* Os ba- 
nhos quentes também são muito uteis* 

Terceira especie. — O tratamento da Coiica ner- 
vosa deve consistir em bebidas antispasmodicas , taes 
como infusão de til , hysopo , macclla galega, folhas 
de larangeiras , ás quaes se ajunta hum a onça de xa- 
rope de diacodio por cada meia canada: também sc 
póde dar de duas em duas horas */^ de grão de ex- 
tracto gommoso de opio , ou em seu lugar , de hora 
em hora y huma colher de sopa da bebera gem se- 
guinte* 



Gomma arabica. dissolvida em 4 oncas d J agoa a ferver * í oitava L 

Xarope de fior de laranja * , * t . t fcnça. 

Lícôr de HoíTman , 40 gottas. 

laudano liquido de Sydenbam 30 ditas. 

Dá-se ao mesmo tempo ao doente elysteres emob 
lientes 3 os quaes sc devem tornar hum pouco nar- 
cóticos, ajuntando-se- lhes de huma até oito gòltas de 
lauda no. Mui bem podem estes elysteres serem sub- 
stituídos por outros preparados com cabeças de dormi- 
deiras com opio, ou sem elie. Igualmente , de tres 
em Ires horas , se faz no baixo venlre huma fricção 
com meia onça do lenimerUo seguinte. 

Balsamo tranquilla . 2 onras. 

Laudano de Sydenbam 2 oitavas. 

Oleo de amêndoas doces . 1 onca. 

Unguento dc altbea. . , , . 1 dita. 

Esta Cólica obriga ás vezes a augmentar consi- 
deravelmente a dose dos narcóticos. Mas para assim 
se obrar he preciso que se tenha hum lacto medico , 
que a todos náo he dado possuir , e muito menos 
áquelles que não se applicárão a fundo , e com pre- 
ceito , á arte de eurar. 

]No curativo da Cólica nervosa , os banhos quentes 
são muito e muito profícuos. Também se podem ap- 
plicar sinapísmos nas solas dos pés, ou em volta dos 
malleolcs, como meio revulsivo; ou então vesicatórios 
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nas pernas e nas coxas, que se devem tirar no fim 
de tres ou quatro horas. 

Quarta cspecie. — Nada mais simples , e mais fá- 
cil do que o tratamento cia Cólica, qué se suppoem 
occasionada e mantida por hemmorrhoidas que não cor- 
rem , mas estão irritadas ou engorgitadas. Àpplica-se 
certo numero de sanguesugas ã roda do anus, ou 
mesmo nas hemmorrhoidas : o sangue que ellas dei tão 
he du ordinário mais que suílieiente para abrandar 
todos os symptotnas. A permiltMo o orifício do anus , 
ministrão-se clys teres emollientes; poem-se no baixo 
ventre cataplasmas lambem Emollientes, e dào-se ao 
doente bebidas diluenles , ou gommosns. 

Quinta especie. - — O tratamento da Cólica biliosa 
reclama o emprego de fomenlaçocs, cataplasmas no 
baixo ventre, clysleres* e purgantes, tal qual como 
na cólica excrementicia, As bebidas devem ser tiradas 
da classe dos diluenles, como são cozimentos de ce- 
vada , grammâ > adoçados com xarope de limão , li- 
monadas cozidas , laranjadas t e cozimentos de tama- 
rindos , aj untando-se- lhes , querendo-se , mas com cir- 
cunspecção , algumas oilavas de cremor de taríaro , ou 
de vinte até trinta grãos de sal de nitro por garrafa. 

Entretanto, se o doente experimentar ancia de 
lançar , e (condição sine qud) , a região do esto mago 
se não resentir de dor 5 e se a sêde não for muito 
ardente * nem a íingoa estiver vermelha na ponta e 
nos lados, verificando-se, dizemos nós, esta hypo- 
these, não será fora de proposilo ver se hum vômi- 
torio produz bom eífeito* 

Quando depois de empregados estes diversos meios 
razoaveís, as dores se mostrem resistentes, experi- 
menta-se o opio e seus compostos , mas sempre com a 
maior restriceão, Assim que, algumas golas de lau- 
dano de Sydenham , tres ou quatro , por exemplo , de 
tres em tres horas , ou a quinta parte de hum grão 
de extra cio gommoso de opio , ministrado com o mesmo 
intervallo , hão de perfeitamente preencher o fim de- 
sejado , que he o de mitigar as dores. Doses mais 
fortes, dadas nesta especie de cólica, são capazes de 
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determinar a panfiysia do intestino, o que cumpre 
evitar* 

Scxía espeeie, — Fyndtwc o tratamento. da Cólica 
da chumbo nu acção torpeute , e descante que esle 
tu eia 1 exerce nos intes tinos. Á constipação de ordi- 
nário he pertinaz, e suo as matérias fecaes muito o 
muito seccas : eis os dou$ symplomas que cumpre çom* 
bater. 

Para acudir a cste*s dons symptomas, pnincipia-so 
por dar ao doente bebidas eraollientes; applirâo-sc 
cataplasmas também emollienles nn baixo ventre ; re- 
cqrrose depois aos clysícis simpliccs, aos quaes se 
ajunta huma ou meia onça de azeite doce - expoem-sc 
o anus a vapores emollientes, sentando-se o doente 
n'hu m ou ri ii ol cheio ate o meio de hum cozimento 
quente do Rores de malvas, malvaisco, &c,:. os ba- 
nhos gera cs , ou parei a cs , também tem seu lugar. 

Depois dc por espaço de vinte e quatro ou qua- 
renta coito horas se haver observado este tratamento , 
he preciso dar, hum dia sim outro não, hum pur- 
gante hum pouco activo, a fim de sah irem para fora 
as matérias fecaes ; e no intcrvaUo da acçào destes 
cvacuanles:, iusisle-se ainda nas bebidas, e outros re- 
médios adoçantes, para cm ultima aoalyse se poder 
rccoi rer ao uso do opto. 

A presença do vermes nos intestinos he ás vezes 
causa da cólica, Huma vez que se dó esta circunstan- 
cia , fácil he de conceber que o curativo deve con- 
sistir na expulsão destes animues, e o que a nossos 
leitores então convem fazer , nos explicaremos no Ga- 
pi tu lo seguinte. 

Em gorai, o tratamento da Cólica imperiosamente 
exige huma dieta absoluta; e não foi por esqueci* 
mento , antes muito de proposilo que não fizemos men- 
ção deste preceito , á medida que exarámos o curativo 
privativo de cada huma das es peei es desta moléstia, 
o fim de não augmentar ainda mais as repetições , 
a que pehi mesma natureza deste Capitulo, por forma 
nonhuma nos podemos subira liir. 
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CAPITULO XXIIL 
Das Moléstias verminosas , 

Na autopsia dos cada ver es dos negros mortos de 
Loda e qualquer moléstia * tem a experiencia desco- 
berto que os seus intestinos sao em geral mais ou 
menos recheados de vermes , os quaes provavelmente 
devem it sua existcncia ao alimento insulso, não fer- 
mentando , e mucoso , a que elles estão condem- 
nados, 

Nascem , e formao-se os vermes , sob a influen- 
cia de causas que ainda não eslão bem conhecidas, 
Estes atiimacs, parasitas cm toda a força do termo , 
nu trem -se e crescem á custa do indivíduo , em cujo 
seio nascerão, e ahi se reproduzem* muULpiicão * u 
constituem huma origem de moléstias * que lhe a car- 
retão a morte* 

Sobre as causas do nascimento dos vermes no 
meio de nossos orgãos existem duas opiniões* a res- 
peilo das quaes estão divididos os Medi nos e os na- 
turalistas* Querem huns que lodos os animaes desta 
especic, que se observào nos intestinos do homem, 
se encontrão também na terra ou n’ugoa s e introdu- 
zem-se nos nossos orgãos, no estado de verme , de 
gonuen, ou de ovo, já com o ar, já com os ali- 
mentos, já em fim com as bebidas* Os outros julgãü 
que os vermes se formão espontaneamente nos nossos 
tecidos pela influencia do condições que nos são des- 
conhecidos, da mesma maneira que vemos os cogu- 
melos , &e* , organlsarem-se independente mente de se- 
rem produzidos por corpos semelhantes a elles. 

Esta segunda hypolhese he a que mais verosímil 
se nos antolha , e assim somos de parecer que estes 
animaes nascem espontaneamente nos corpos dos indi- 
viduos j em que sào encontrados* Fundamos esta nossa 
opinião na analogia dos animalculos do esperma , ouçdo, 
piolhos , &c* , que lambem se formão espontaneamente: 
já para fazer valer a opinião contraria, he mister cons- 
tranger a razão, e além da diíBculdade que ha em 
marcar-se os meios de transmissão , nunca se poderia 
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explicar a origem primaria dos vermes peculiares de 
cada es peei e. 

Pondo de parte o valor respectivo destas lheorias 
que por mais tempo nos imo devem cccupar , somos , 
obrigados a confessar que , pela grande obscuridade , 
cm que esta matéria ainda está envolvida, nâo nos 
podemos pronunciar de hum a maneira positiva. 

Alèm dos vermes susceptíveis de se desenvolve- 
rem em díffer entes orgãos , por exemplo , na pelle , no 
cerebro j nos pulmões, no coração, figado , &c. , só 
nos intestinos contào-se cinco especies destes animaes , 
a saber : 

1. ° O tricocephalo , cujos caracteres consistem 
cm ter o corpo delgado, á maneira, de fuso, e ter- 
minado anteriormenle por hum appendice filiforme , 
aonde está a boca. Elle tem huma ou duas pollegadas 
de comprimento, e reside de ordinário nos intestinos 
grossos. 

2. ° O oxyiiro , cuja cabeça he obtusa, e está 
envolvida n J huma vesícula transparente^ o rabo do 
macho he retorcido em fôrma espiral, e o da femea 
mettido para dentro , e direito t o seu comprimento he 
de duas até cinco linhas: encontra-se nos intestinos 
grossos , sobreLudo no recto. 

S.° A ascaride , ou lombriga , a qual se dis- 
tingue dos outros vermes pela forma cylindrica do 
corpo , que he comprido , e marcado de cada lado com 
hum entalho , adelgaçado para as pontas 5 a boca as- 
semelha-se a hum pequeno tubo , c he cercada de tres 
botões , ou volvas , e o rabo não he ião delgado como 
a cabeça. As lombrigas tem de seis até quinze pollo- 
gadas de comprido , e custa a encontra- las mais pe- 
quenas. Nos intestinos delgados e compridos he que 
residem estes vermes. 

4.° O bothríocepJialo : o corpo deste verme he 
articulado , molle , chato , tem os lados da cabeça guar- 
necidos de duas covinhas compridas , e suas articula* 
coes são de ordinário mais largas do que compridas , 
e terminão 11'hum rabo arredondado. Este verme chega 
a ter hum comprimento de vinte pés, e vive nos 
intestinos delgados e compridos. 
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5.° A tcema , em fim , ou solitária, tem o corpo cha- 
lo, comprido e articulado, e a cabeça armada de quatro 
clmpadouros, O seu comprimento lie de vinte até trinta 
pés, 

São estes os caracteres com que os melhores auto- 
res des ig não os vermes , afim de entre elles estabele- 
cerem a devida distineção. O temperamento lymphatiço , 
ou essa disposição do corpo que se exprime pela palHdez 
do rosto , languidez dasfuneções, grossura dos beiços, 
molleza das carnes, por huma gordura húmida, ou an- 
tes huma especie de intumescência , e pelo enfarte das 
glandulas do pescoço, dispõem e excita de hum modo 
inteiramente particular o desenvolvimento dos vermes 
intestinaes, e sem duvida he esta huma das causas que 
fazem com que as crianças e as mulheres a elles sejão 
muito mais sujeitas do que os homens , os adultos 3 e 
os vellios : mas os negros , sobretudo , padecem muito 
delles. A* qualidade dos alimentos he que se deve attri- 
buir a causa desta disposição verminosa : até parece ha- 
ver certeza de que as comidas farinaceas , dc que elles 
vivem exclusiva mente , contribuem com força para a 
formação de semelhantes animaes. Se o uso do vinho 
fizesse parte do seu regímen, talvez que esta bebida 
com vantagem contrabalançasse o seu genero de vida 
debilitante» 

Nas moléstias verminosas, os negros ficão sem appe- 
li te , e a te -lo be com excesso ; a iingua está coberta 
de hum limo de ordinário esbranquiçado ; sentem nau- 
seas; o pulso he pequeno e vacillanle ; conservão os 
olhos meio abertos, com a pupila dilatada, e as pál- 
pebras inferiores cercadas por hum risco azulado : tem 
a face pallida, como que inchada e livida; de tempos 
a tempos n*huma das faces, ou em ambas el las , mani- 
festasse huma vermelhidão passageira ; o nariz he a 
séde de liuma comichão quasi continua , e muitas ve- 
zes lança sangue; sobrevem dores de cabeça, e zunidos 
nos ouvidos; tanto o hálito como o suor são fétidos; 
o ventre engrossa , fica como inchado , viscoso , e mui 
raras vezes duro ; o somno não he socegado e em quan- 
to elle subsiste rangem os dentes : a magreza vai cada 
dia fazendo mais progressos, e chega a tomar hum 
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caracter serio, não se cuidando em expulsar esses ani~ 
maes. 

Muitos outros symp tomas ainda podem acompa- 
nhar a presença dos vermes no canal intestinal. E assim 
temos que os oxyuros causão quasi sempre huma co- 
michão insupportavel no anus, a qual augmenta de noi- 
te , principalmente com o calor da cama* O botbrioce- 
phalo, e a loenia o.ccasionão muitas vezes huma espccie 
de nó no ventre , e cólicas um bélica es semdiarrkea; as 
ascarides , cm fim, ou lombrigas, algumas vezes provo- 
cão a surdez, a cegueira, delírios sympathicos , hum 
sentimento insuportável de eslrangutaçâo , accessos de 
gota coral, c até mesmo convulsões violentíssimas. 

Os syniptomas que acabamos de enunciar, sào sus- 
ceptíveis de dar a suspeitar a presença dos vermes , mas 
nem sempre comprovào a certeza da sua exístenria, 
a qual só se adquire com a sahída de alguns delles; 
entretanto dada a reunião de muitos destes signaes, 
cumpre quanto antes lançar mão do curativo proprio 
das afíeiçóes verminosas* 

3N T ão só nesta , como nas outras moléstias, de que 
precede nlemente havemos tratado, apontão-sc com mui- 
ta instancia hum sem numero de medicamentos, aos 
quaes se atlribuem propriedades verminosas. Resta-nos 
fazer a devida escolha , e apropria-la á espccie de ver- 
mes que quizermos expulsar* 

Os oxyuros , residindo quasi sempre no recto, ou 
no intestino, que remata no anus , quasi que he inútil 
contra elles dirigir os vermífugos pelo canal do esto- 



iria, salgada, e com vinagre, ou então de agua, em 
que se tenha fervido alguns dentes de alho. Coadjuva- 
se a acção destes remedios com purgantes de jalapa em 
pó, cm vinte até trinta grãos, segundo a idade, des- 
feita em meio copo de cozimento de cevada, ou qualquer 
outro; com oito ou dez grãos de mercúrio doce, ca- 
lomelanos, ou tomando-se por algum tempo todas as 
manhãs huma dose de quinze grãos de enxofre em pó. 

Tendo-se de destruir as ascarides, he preciso com 
especialidade applicar os vermífugos embebidas, pós, 




MOLESTEAS V KílMlJSOSÀS. 



123 



e raizes. Sempre nos ciemos bem eom huma mistura 
de duas onças de oleo de ricino , huma onça de xarope 
de limão , cinco grãos de mercúrio doce, e ires oitavas 
de agua de hortelã espirituosa. Também se pode recor- 
rer á receita seguinte: 



.Tala pa , * iV M , 2-1 grSos, 

Cremor de tartaro, . . . . meia oitava. 

Semen-Contra * 30 grãos. 



A junte-se a estes pós bastante xarope de flor de pe- 
cegueiro, ou alcaiifor, e tome-se tudo de manhã em do- 
ses de huma ou mais vezes* 

Inútil he accrescentar que sempre nas nossas re- 
ceitas temos em vista os adultos, e que quando ellas 
forem para crianças , deve a dose ser reduzida á me- 
tade ou a tres quartas partes , conforme for a sua idade 
mais ou menos avançada, 

No decurso do curativo, repetem-se estes purgantes 
huma ou duas vezes * sempre que o doente estiver sem 
febre, e a acção dellcs se coadjuva com o uso diário de 
huma infusão de flor de macella gallega , ou bebendo-se 
lambem todos os dias alguns copinhos de vinho , o qual , 
para o negro nestas circunstancias-, he hum vermífugo 
excellenle, 

Com os vermífugos ordinários não se pode sem diíU- 
culdade expulsar o loenia : tanto que os práticos tem ima- 
ginado diversos methodos, os quaes consistem quási to- 
dos em purgantes violentos: mas, não gastaremos tem- 
po com elles , porque os consideramos perigosos. To- 
davia não podemos deixar de indicar o tratamento do 
Doutor Gomes, visto que não trás comsigo os perigos 
daquclies outros purgantes, Este tratamento , cm si bem 
simples, consiste nimm cozimento de duas onças de 
casca dc raiz fresca de romeira em libra c meia de agua , 
que pela fervura fica reduzida á metade. Deste cozi- 
mento se dão porções de duas onças pelo dia adiante , 
e de meia cm meia hora. Tanto temos nós sido teste- 
munha dos bons efTeUos deste medicamento no curativo 
da teenia , que sem receio, e com toda a confiança o 
reeommcndamos a nossos leitores 3 convindo sempre 
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coadjuvar-lhe a acção, com hum a dose de huma ou duas 
onças de oleo de ricino. 

Como os remedios que se em pregão conlra os ver- 
mes , sejão em geral irritantes , convêm muito antes de 
upplica-los conhecer bem o estado das vias digestivas. 
Regra geral ; não se deve recorrer a elles em quanto 
a pelle se conserva quente, o pulso frequente, e ha 
muita sede j primeiro que tudo deve-se tratar de des- 
vancccr esses symptomas pelos meios pio p rios, quaes 
a dieta , limonadas , sanguesugas , ou ventosas no bai- 
xo-ventre no enso das dores serem intensas nesse lugar. 
Logo que estes symptomas houverem desappareeido , 
póde-se lançar mão dos antiverminosos pela maneira 
que acima indicamos. 

Já estabelecemos que os vermes residem de ordj- 
nario nos intestinos. J\'a verdade, parece que he ahi 
que elles procurão .0 alimento capaz de satisfazer a 
sua voracidade. Mas, algumas vezes, como por huma 
especie de capricho , deixào essa sua moradia , e se di- 
rigem para o estomago \ e como nesta nova habitação 
não esteja o a seu commodo , dão lugar a milhares de 
symptomas variados, que desconcertâo ao pratico mais 
profundo e experimentado. Entre outros exemplos pre- 
senciados por nós, citaremos o de huma negra de que 
tratamos em Março de 1832. 

A tal negra, entre os vinte e cinco e vinte alio an- 
nos deidade, forte, robusta, e pejada de seis mezes-, 
acabava de ser curada por nós de huma irritação de 
entranhas, que felimente haviamos combalido com a 
dieta, sangrias locaes , e bebidas lenitivas. Já havia 
dias que ella estava ém todo o vigor da convalescença , 
quando fomos chamado a toda apressa, dizendo-se nos 
que ella se achava nos paroxysmos da morte, Com eíTei- 
to , encontramos a negra sem falia , e em tal estado do 
contracção e ímmobilldade , que a julgamos atacada de 
apoplexia. Neste sentido já ia mos empregar os meios 
proprios, quando hum movimento de tosse, no todo 
celebre, e huma especíe de crepitação de bronchios, 
recti ficarão o nosso juizo, e nos fizer ão logo mudar in- 
teiramenle 0 nosso diagnostico 1 e como nos acudisse a 
lembrança hum caso semelhante, que viramos em Fma- 
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ça, immedialamente declaramos que adoente não es- 
tava em perigo , provindo a causa deste mal apparente 
da presença de huma lombriga , que , não achando de 
que alimentar- se nos intestinos , passara para o estôma- 
go , donde procurava sahir pelo esophago , ou canal, 
que vai desde o fundo da boca até ao esto mago , e 
ahí eslava produzindo huma titillaçao , que occásiona- 
va todos aquelles phenomenos simpáticos. Chegamos 
até a declarar que logo depois do eífeito dos remcdios 
. que iam os applicar á negra , desap parecer ião todos os 
symptomas , e que o verme havia de ser lançado mono 
pela boca ou pela evacuação do ventre no dia seguinte. 

Receitamos huma misLura de xarope de ether com 
xarope demalvaiseo, e oleo de amêndoas doces, e logo 
delia demos algumas colheres á negra. Im mediatamente 
recuperou elía a palavra , e duas horas depois todos 
aquelles terríveis symptomas farão substituídos por hum 
estado de socego , mas o verme ainda não eslava (óra. 

Na nossa visita no dia seguinte contavamos ver o 
inimigo, com o qual pelejáramos na vespera por hum 
modo invisível Fomos enganado em nossa expectativa; 
mas logo huma hora depois recebemos huma cariado 
Sr, da negra, e tratando-nos de feiticeiro, dava-nos par- 
te que a doente acabava de lançar pelo anus huma lom- 
briga com dez pollegaclas de comprimento. 

Em circunstancias idênticas pode esta interessante 
observação servir de exemplo a nossos leitores. 

Havendo s um mar ia mente indicado os re medí os mais- 
proprios para expulsão de cada especie de vermes , ain- 
da nos resta cumprir outro dever, isto he, apontar a 
marcha qué se deve seguir , a fim de impedir-sc que 
os negros sejão por elles atacados, ou para melhor di- 
zer , a fim de livrados da presença destes animaes. 

O melhor metbodo preservativo consisto pois, em 
nossa opinião , em dar todas as manhãs a todos os ne- 
gros e moleques huma colher de agoardente do cana , 
em cada meia canada da qual se lerá dissolvido huma 
oitava de babosa. Estamos convencidos , que seguindo 
os senhores de escravos cxacta mente este conselho , hão 
de ter a satisfação de vêdos menos expostos as moléstias 
verminosas, e assim a Iodas as suas consequência». 



126 MÀNCJÀL do fàzejsdeuo. 

capitulo xxiy. 

Da A seitas* 

Todo e qualquer deposito hum pouco co u sidera - 
>ei de hum liquido soroso 1 , segregado n’huma das ca- 
vidades do corpo, debaixo da pelle , ou nas articulações 
he designado pelo termo generiço, hydropesia. Ém- 
prega-se porem o nome particular de Ascites, quando 
este doposiío de líquidos se estabelece no baixo ventre: 
lie esta especie de hydropesia a que faz objecto do 
presente Capitulo. 

A Ascites he huma moléstia mui grave, as mais 
das vezes írUeiramen te rebelde aos esforços da arte , e 
he geral monte produzida pela infla rn mação de hum or- 
gão importante, como são o fígado, o baço, o estô- 
mago, os intestinos, &c. , caso este em que ella não 
lie mais do que symptoma , mas hum symptoma de 
ordinário mortal. 

Signaes e indícios particulares manífestão esta mo- 
léstia. O baixo-ventre principia por . augmenlar de vo- 
lumc j pouco a pouco he invadido em toda a sua ex- 
tensão pelo tumor, o qual então se torna considerável: 
a pelle alarga , e fica luzidia ; e se com huma mão aber- 
ta sobre hum dos lados do ventre, ao mesmo tempo 
se bate na algumas pancadas , com a outra no lado oppos- 
to , disünclamente se percebe o líquido correr para a 
parede abdominal , em que está huma das mãos encos- 
tada. Conforme a postura, que o doente toma na cama-, 
assim muda a fôrma do ventre : a maior parle do li- 
quido cahe para o lado, de que elie se acha deitado , 
c estando de costas , o abdômen abate no centro, e so- 
bresahe dos lados, Denlro em poiico torna-se ineommo- 
da a respiração , e cada vçz a mais , conservando-se o 
doente nliuma posição hòrisontàl ; quando elie está 
sentado , este incommodo diminue , porque enlão o li- 
quido decahe para as partes inferiores do baixo ventre. 
A pelle do corpo todo fica aspera, e cór de terra; a 
sede he muitas vezes ardentíssima; as urinas poucas; 
o doente emmagrece, e morre depois de haver passado 
por todos os grãos da extenuarão. 
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Está o tratamento razoavel da Ascites sujeito a» 
conhecimento da causa que a determinou , pois que esta 
de ordinário faz antever o resultado com que se deve 
contar* Assim que , havendo motivo para sc julgar que 
a hydropesía he devida á ingestão de huma bebida ge- 
lada ou fria , em occasiáo que o corpo estava suado , 
ou á demorada impressão de vestidos húmidos , ou de 
agua fria na pelle , he a moléstia susceptível de cura , 
o que já não acontece, náo se póde esperar igual re- 
sultado , quando ella procede da inflammação de hum 
orgao essencial á vida* 

Seja como for , o certo he que só provocando huma 
evacuação abundante de urina , copiosos suores ou mes- 
mo diarrhea, he que se póde conseguir a cura da As- 
cites* Necessariamente , pois se deve recorrer aos su- 
doríficos (l) aos diuréticos (2), e aos purgantes* 

Dentre os medicamentos que tem a virtude de pro- 
vocar a transpiração , d aí-sé -ha a preferencia ás infusões 
quentes de chã, sabugueiro , alfazema , e salva ^ ao ace- 
tato de amoniaco dado duas ou tres vezes no dia , cm 
dose de quatro até cinco gottas , nMiüiná chieara cheia 
de huma dessas infusões ; o opio em pequenas doses , 
as fricções de todas as especies , e os vajíores da mesma 
natureza, produzem ás vezes optimos effeitos* Huma 
libra de ^soro de leite por dia , misturado com duas 
oitavas de sal de nitro , ou nitrato de po lassa , tam- 
bém proporciona suas vãntagens. Algumas curas ines- 
peradas tem sido devidas a este medicamento minis- 
trado por esta forma. Ha tempo a esta parte que tam- 
bém tem sido gabada a raiz de Kahinká , planta do 
Brasil , que acaba de entrar no commercio das drogas : 
faz-se uso delia em dose de meia onéa n'bnm cozimen- 
to de duas libras d’agua* Nós recorremos à esta plan- 
ta n’hum caso , he verdade , em que só as pernas o 
as cclxas estavão filtradas, se bem que ndmm ponto 
extraordinário t e tão notável foi o resultàcfò , que delia 
obtivemos , que estamos decidido a empregada no tra- 
tamento da Ascites, logo que sé nos offcrcça occasiãò* 

(í) Remedios, que obrão na pelle. 

(2) Remedios , que entendem com as urinas* 
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Quando se tenha em vista provocar com mais es- 
ftêcialidade a evacuação das urinas, deverá o doente, 
tomar cozimentos de espargo , raiz de morangneiro , flo- 
res ou pontas de parictaria , &e. 

Querendo-se lançar mào dos purgantes , (que po- 
dem ler lugar só quando as vias digestivas não apre- 
senlão symptoma algum de irritação), deve dar-se a 
preferencia aos saes neutros, por exemplo ao sal de 
opsom , ou de soda , ou também ao mercúrio doce em 
dose purgativa, 

O regímen será calculado segundo as forças do 
doente. Estando elle fraco , convem perlcilamcntc car- 
ne assada da que he de facil digestão, e bom vinho, 
Nocaso contrario, deve-se prescrever no hydropico huma 
dieta vegetal. 

Não obedecendo a moléstia a todos estes diversos 
meios detratada, qual he o recurso que resta? Hum 
unico ^ qual o de provocar a evacuação dos liquidos com 
a puncçâo, No plano desta obra não póde entrar a des- 
cri pção desta operação , tendo nós sempre em vista que 
em geral as pessoas para quem escrevemos , não estão 
em estado de poder delia fazer a devida applicáção, re- 
servada exclus ivamente aos Cirúrgicos. Ora , como nem 
v por sombras temos a ousadia de querer ensinar a estes 
cousa alguma, não ultrapassaremos os limites, que nos 
impõem a nossa mediocridade, e em que concentramos 
este trabalho, dictado unicamente por hum impulso de 
philanlhropia, e não por huma louca presumpção ou 
amor proprio, e muito menos ainda por sordidos pro- 
jectos de interesse^ Tal he o nosso credo no que diz 
respeito a esta obra. 

Os partidistas do Le Roy muito lhe exaltão as ma- 
ravilhosas propriedades nesta moléstia, Como a verdade 
he quem guia, e sempre guiará a nossa penna, não 
negaremos que este remedio tem operado algumas cu- 
ras, produzindo huma derivação perturbadora no canal 
intestinal , seguida de huma diarriiea salutar. Mas como 
era nossa opinião sempre se expõem com este medica- 
mento a vida dos doentes , só no caso de mais não po- 
dermos esperar bom resultado dos outros remedios , e 
por conseguinte contarmos como certa a morte do doente, 
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he que nos abalançaremos a fazer do Le-Roy hum 
uso moderado. Este nosso medo de ver eslá fundado 
n’liuma convicção severa , e não cm prevenção e pre- 
juízos. 

CAPITULO XXV. 

Moléstias prindpaes dos orgãos da respiração* 

O canal da respiração de que traçamos hum li- 
geiro esboço a nato mico no Capitulo consagrado á esta 
ftmcçáo , he forrado cm toda a extensão de sua su- 
perfície interna por hum a membrana mucosa susceptí- 
vel de passar ao estado i iiflarn ma tor io , ou parcial mente, 
ou em totalidade. Üahi as diversas denominações , que 
esta inílammaeão reeebeo , segundo que se limita ao 
larynx, ( laryngUe) * ou na Irachea-arleria (tracheíte), 
ou propaga-se aos bronehius ( hronchitc ) , ou esten- 
de- sc até ás derradeiras e inumeráveis ramificações dos 
hronchios e ao tecido pulmonar, catanho pulmonar ^ 
ou pneumonia . 

Â gravidade da inflam maçãd da membrana mucosa 
das vias aerias mede-se por sua intensidade, e sobre 
tudo por sua extensão. Assim he faeil conceber, que, 
cceteris paribus , o catanho pulmonar e a pneumonia, 
serão de hum prognostico mais sinistro que a hron- 
ehite, e esta muito mais do que a tracheile» À in- 
flam mação do larynx, ainda que situada na parte su- 
perior do canal da respiração, he entretanto mais pe- 
rigoso que a 1 rachei te e a bronchite, peia razão que 
esta parte do canal he a sede de funcçÕes mais im- 
portantes (sede da voz) que aquellas, que a seguem. 
Rara mente porém circunscreve* se cila a essa cavidade, 
porque a natureza se não sujeita á essas divisões ar- 
bitrarias \ e a causa que provoca a inflam mação da 
membrana mucosa de. hum longo canal, obra geral- 
mente e cm grãos diversos sobre toda a extensão desta 
membrana, Estas divisões não são pois senão marcos 
postos pela scíciicia para esclarecer o espirito do pra- 
tico , Je regular sua marcha. Elias são uteis porque 
facilitáo o diagnostico, e fornecem dados mais exactos 
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para dirigir o ttttamento » cuja actividade e energia 
devem estar constante mente em harmonia com a vio- 
lência e extensão , mais ou menos consideráveis da in- 
flammaçâo* Yamos proceder com ordem á descri peão 
de cada huma das divisões pathologícas , e estabelecer 
seus symplomas característicos e difíerenciaes, 

secçXo i* 

Larjugite. 

A laryngite , vulgar mente conhecida pelo nome de 
angino , he a inflam mação aguda da membrana mu- 
cosa , que forra o iarynx , ou aquella parle do canal 
da respiração , que lie a sede da voz , e serve á sua 
formação, À invasão do laryngite lem lugar ordina- 
riamente pela alteração da voz 9 que he manifesta- 
ruenle rouca, A este primeiro sy mpto ma ajunta-se a 
tosse , hum sentimento de dor gravaliva , e de calor 
no interior da garganta ; a sensação incommoda de 
hum corpo fixado no larynx , e que o doente pro- 
cura em vão expcüir, A dor augmenta-se incessan- 
temente, e cresce com a pressão na parte anterior e 
superior do pescoço; examinando-se a hoca posterior, 
não se descobre rubor algum , quando todavia a la- 
ryngite não he complicada com a inflam mação do 
pharynx , ou das amiygdalas; a respiração he mais dif- 
ficil; a voz aguda e sibilante; a expeetoração he nulk 
a principio; depois viscoso e consistente; o pulso ac- 
celerado; a pelle quente; a face vermelha e animada; 
o doente torna-se agitado; e exprime algumas vezes 
por sua physionomia á dor a mais viva, 

Nos meninos a laryugile toma algumas vezes o 
caracter do croup ; ( garrolüho ) e deve-se por con- 
sequência estar i n cessa n lena ente prevenido contra esta 
terrível moléstia , que os suffoeu pela formação de 
huma falsa membrana no larynx , a qual intercepta 
a passagem do ar. 

Tratamento . — A laryngüe reclama promptos e 
enérgicos meios de tratamento, entre os quaes as eva- 
cuações sanguineas figurão em primeira Unha, Se a 
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inflam mação for violenta , e a suffocação imminente , 
urge sangrar larga mente o doente , e applicar-lhe ao 
mesmo tempo sanguesugas em grande numero sobre 
a parte anterior * e superior do pescoço , porque da 
abundancia das evacuações depende muitas vezes a sal* 
vação ; algumas horas, alguns instantes de tempori- 
sação podem tornar mortal huma moléstia , que o não 
seria y se logo a principio atacada fosse pelo trata- 
mento antiphlogistico, com energia e perseverança. Con- 
junta mente com as evacuações sanguíneas , ou logo 
depois j compre recorrer aos banhos de pés si na pisa- 
dos 5 cobrir a parte anterior du pescoço com cataplasma 
emolliente ; dar a gargarisar ao doente huma mistura 
de parles iguaes de malvas , e de leite 5 faze-lo ins- 
pirar pela boca vapores emolüenles ■ prescrever por 
bebida huma infusão da mesma natureza , mas pouco 
quente^ e em fim impor-lhe a dieta a mais rigorosa, 
o repouso 0 mais completo, o silencio o mais abso- 
luto. Como recurso auxiliar, erevulsivo, administrar- 
se-ha clysteres emollientes, e purgativos ,( meia onça 
de sal d’epson , por exemplo , em seis ou oito onças 
de decocção dc linhaça ) e nem se negligenciará a ap- 
plicação de sinapismos nas extremidades inferiores , 
mas depois das evacuações sanguíneas. 

Este tratamento antiphlogistico e revulsivo deverá 
ser sustentado até que a íníkmmação do larynx lenha 
perdido dc sua agudeza , e que se adquira a certeza 
de que nada mais ha que temer, isto be, que já 
se a lenha subjugado. Em quanto esta convicção não 
existe, he preciso não hesitar em fazer novas appli- 
cações de sauguesugas , e em reiterar a sangria nos 
casos em que as primeiras evacuações só obrassem 
fracamente sobre a intensidade da infiammação \ por- 
que , he mister incessante mente repelido , só á ajuda 
desta medicação energica pode-se razoavelmente espe- 
rar vencer a laryngite aguda , que a cada momento 
ameaça suííocar o doente. 

Se porém ella for moderada, e os symptomas, 
que acotnpanháo, nada offereeercm de assustador, po- 
de-se neste caso dispensar o emprego da sangria geral, 
e limitar-se o Medico simplismeiite á applicaçao local 
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de hum menor numero de sanguesugas, fendo em vista 
a idade e as forças do indivíduo, e auxiliar esíe po- 
deroso melo de resolução com o emprego simultâneo 
dos agentes terapêuticos secundários, que acima men- 
cionamos, 

Quando nos meninos a Wyngite aguda toma o ca- 
racter do croàp , (garro ti lho) forma-se ás vezes m> 
curto espaço de viuie e quatro horas huma falsa mem* 
brana no larynx s que fixa a passagem da glote , e 
impede a penetração do ar. Concebe-se o quão im- 
minenle he aqui o perigo, e com que promptidão e 
actividadc convêm combate-lo, e prcvenir-lhe as con- 
sequências, Os preceitos do tratamento, estabelecidos 
contra esta moléstia mortífera, que raramente se subju- 
ga , ropousâo sobre os seguintes princípios: 1,% di- 
minuir a inflam ma cão do larynx por evacuações san- 
guíneas gera es e locaes : 2.% impedir a formação da 
falsa membrana, ou expuSsa-la pela administração de 
hum vomitorio: 3.% determinar huma revulsão na 
nuca , ou mesmo na parte anterior do pescoço , pela 
applicaçáo de hum visicatorio, Estas tres ordens do 
agentes U i era peu ticos devem ser empregadas quasi si* 
multa nea mente , ou em curtos tnlervallos hum do ou- 
tro, começando pelas evacuações sanguíneas, seguidas 
do vomitorio e do visicatorio. O maior perigo de la- 
ryngite croupal y até a idade de puberdade, provêm de 
que na infância a abertura superior do larynx , ou 
a glote, apresenta algumas linhas de menos em lar- 
gura que no adulto , para a passagem do ar. 

SECÇÃO 11. 

Tracheile. 

A tr achei te he a inflam mação parcial da membrana 
mucosa da traehea-arteria , que se estende da parte 
inferior do larynx até a parte inferior e media do 
pescoço , traçada pela parte superior do s ter num, Esta 
infla mm ação raramente existe separada da laryngite, 
da qual se descrimina por huma única diflerença 
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symptomatica , e vem a ser , que na traclieiíe n vo?, 
he menos alterada que na outra* 

O tratamento da 1 rachei te repousa sohre as mes- 
mas bases e indicações, que o da laryngUe pouco in- 
tensa, moderada, e isenta de perigo. Esta medicacào 
ajudada de algumas bebidas peiloracs e gommosas , 
bastão ordinariamente para obter a resolução da tra- 
chei le no espaço de alguns d ias ^ nem mesmo neces- 
aario he om lodos os casos recorrer á applieaçâo das 
sanguesugas; as bebidas peiloracs, e algumas precau- 
ções do regi meu bastão geralmente para a cura , quando 
a ieflammação he pouco viva, e a tosse pouco fati- 
gante. 

SECÇÃO 111. 

Bronchile. 

A bronchite acha-se collocada no quadro nosolo- 
gico entre a traebeite, de que acabamos de fallar , e 
o caíarrho pulmonar, que mais adiante descreveremos, 
Muito mais simples que o catarrho pulmonar, a bron- 
chi te reclama entretanto maiores cuidados e a i tenção 
que a t rachei te , com a qual aliás ella complica-se 
quasí sempre. 

Os sympiomns , que caracterisão , e diflereiicião 
a bronchite das in fiam mações precedentes são buma 
tosse viva, que volta por intervallos, acompanhada 
de dores intensas por detiás do slerno ; ou em outros 
termos , as dores causadas pela bronchite são mui 
profundas e extensas, que as que caracterisão a (ra- 
chei le. Por ou iro lado, á bronchite ajuntasse ordinu- 
riamente humn oppressào mais ou menos notável do 
peito, frequência, e plenitude do pulso; nauseas e 
vomiíos provocados pelos esforços da tosse ; perda do 
olphalo e do gosto. 

Posto que a brochite seja huma moléstia mais 
grave que a tracheite, he raro com tudo que ella se 
termine pela morte , a menos , que a inflam macão 
se não propague até as ultimas ramificações dos bron^ 
duos, e ao teeido pulmonar, o que toma eníão o 
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prognostico menos favoravel do que nos casos , em 
que a phlogosc limita-se ás primeiras grandes divi- 
sões da arvore bronehlca, 

Nos casos da bronchile aguda , ligeira , que se 
designa vuigarmenle pelo nome de defluxo , o tra- 
tamento deve circunscrever-se no uso de algumas be- 
bidas diaphoreticns , laes como as infusões de flores 
de violas , de .bur racha , adoçadas com xarope de gom- 
ma, de maívaisco, mel , ou assacar, Estas bebidas 
serão administradas mornas T e poderão ser misturadas 
com hum quarto, ou hum quinto de leite de vacou. 
Pode-se substitui-las por infusões deeocções , de malvas , 
de maívaisco, com a precaução de preservar o doente 
do frio , e da humidade, 

Mas se a bronchitc for violenta , se a infiamma- 
ção ameaça progredir , sc a tosse for excessiva mente 
dolorosa,- a espeetoração ligeira mente sanguinolenta, 
o peito ardente, indispensável he então recorrer ao 
ira lamento antíphlogistico ; praticar huma ou mais 
sangrias do braço , segundo as indicações , e applicar 
ao mesmo tempo sanguesugas sabre a parte mediana 
do peito na direcção do sterno , associando-se a esta 
medicação poderosa outros agentes iherapeuticos se- 
cundarios , cie que varias vezes fizemos menção, 

secção IV, 

Do Catar rho Pulmonar , 

Quando a causa , ou as causas , que dão lugar 
á inflam mação da membrana mucosa das vias aerias , 
obrão proíundamenle e com violência, e estendem a 
sua acção irritante e inflammatoria ale as ultimas ra- 
mificações broucliicas , resulta então a moléstia conhe- 
cida sob o nome de catarrho pulmonar . 

Causas , — As causas mais ordinárias do catarrho 
pulmonar são as vicissitudes das estações 3 as variações 
repentinas da atmosphera , principal mente a passagem 
súbita do quente ao frio ; o resfriamento instantâneo 
da pelle quente e coberta de suor , como quando se 
está exposto a buma corrente de ar fresco e vivo j a 
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infestão de huma bebida fria, quando selem o corpo 
quenle-, as marrbas forçadas; os esforços violentos ; e 
a equitação rapida contra o vento ; em íim tudo o que 
póde ac c ele r ar além de certos limites a acção physio- 
lógica dos pulmões. 

SyffiptOTncis . — * O catamio pulmonar nc orei m a.-- 
riamente precedido de hum resfriamento mais oo me- 
nos violento , o qual vem bem depressa a ser substi- 
tuído por huma dor profunda e pungente em hum só, 
ou cm ambos os lados do peito ; pelo embaraço da 
respiracão , tosse fatigante, secca a principio , e depois 
seguida de huma abundante cxpectoração de mucosi- 
dados teimes, viscosas, esbranquiçadas, algumas vezes 
sanguinolentas , cruas, sem cheiro, que tom ão succta- 
sivamente mais consistência, e se mudão em escarros 
mais ou menos amarei lados , acinzentados , veidoengos, 
puriíormes, ora inodoros , ora fétidos. O doente quei- 
xa-se de dyspnea , de anxiedade , e de plenitude na 
região do coracão , e apresenta ao tocar huma peite 
arfda, ás vezes ardente , e hum pulso mais ou menos 
ac celerado , eslabelecerse hum movimento febril, que 
faz-se principal mente sentir de noite; a voz muda-se, 
enrouquece ; o hum sentimento de oppressão e de em- 
baraço tem lugar debaixo do sicrno ; o appente e o 
som no são ordinariamente nullos; ba sede o repugnân- 
cia para os alimentos , amargor de boca , algumas vezes 
desejos de vomitar. 

yr fo^ííiTiWTiío . — — Muito raro be que a inrlammu- 
ção no catar rho pulmonar se circunscreva absolutamen te 
na extensão da membrana mucosa das ramificações bron- 
cliieas , c que não alcance mais ou menos profunda- 
mente os outros tecidos elementares, que concorrem á 
organisacào dos pulmões , o que conslítue então a 
pneumonia , ou a fluxao de peito. Importa ter sempre 
presente ao espirito esta complicação, que raramente 
deixa do ter lugar, a fim de corresponder-se á acti- 
vidade , que reclama o tratamento. Com cíTeito , as 
infla mmaçÕes pulmonares agudas sao de Iodas as mais 
graves, pela facilidade com que os pulmões se hepa- 
lliisão , se desorganisão, e tornão-se descarte o foco 
de moléstias incuráveis, mormeate da tísica * 
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Para previni r estas cl< 3 [>1 oráveis e funestas conse* 
quencias, deve-se pois preferir antes ir hum pouco 
além, do que ficar áquem dos meios energicos, que 
suo indicados como apropositados , quer se trate de 
hum simples cutarrho pulmonar, quer dc complica- 
ção de pneumonia. 

Entre os agentes, mais eílicaies r poderosos para 
combater o calarrho pulmonar agudo, a sangria geral 
o.ccupa incontestavelmente o primeiro lugar* El la deve 
ser empregada com a maior promptidão possível, e 
abrir largamcntc a veia do braço , para que os pul- 
mões se dtssengorgitem pela subida rapida du sangue* 
Se se tratar de hum indivíduo furte, robusto, no vi- 
gor da idade t a quantidade do sangue tirado nesta pri- 
meira sangria deve ser pelo menos de 20 onças, e 
será renovada huma e muitas vezes, segundo as cir- 
cunstancias * Em gerai a sangria deve ser reiterada, 
tanto que o embaraço da respiração, a plenitude do 
pulso, não diminuírem por huma maneira sensível, O 
inlervallo , que se faz mediar ordinariamente entre 
huma c outra sangria , he de 12 horas de manhã á 
noite , ou da noite á manhã, 

Se porém a inflammaeão for moderada, o que 
facilmente póde-se verificar-se pela diminuta violência 
dos sym ptomas , e pelo estado geral do doente, huma 
só sangria pode bastar , se depois de praticada , no- 
tar-se huma melhora progressivamente continua na 
marcha , e intensidade dos symptomas* Más seja o 
que for , á sangria geral deve reiihir-se , como pode- 
roso e indispensável auxiliar, a appKcação de hum 
numero proporcionado de sanguesugas sobre o lado 
do peito , em que a inflammaeão fixou a sua séde , e 
sobre ambos, nos casos em que a inflammação calar- 
rhal ou pneu mo nica envadtria os dois pulmões, Estas 
primeiras regras dc tratamento são invariáveis em pre- 
sença das inflammaçõcs pulmonares; são cilas, que 
usscgurãõ os mais brilhantes successos aos práticos * 
que sabem a p plica das á proposilo , isto he , em re- 
lação com a idade , forças do doente , e intensidade 
da moléstia, JNa ponta tia lanceta tem o Medico , nes- 
tes casos, a salvação do indivíduo, a que he chamado 
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para tratar de hum a inflam mação aguda dos pulmões, 
porque raramente resiste ao emprego judicioso deste 
instrumento bemfazejo. 

Às Bebidas gom mesas , e mucilaginosas , a dieta 
a mais austera, o silencio absoluto, concorrem cfíicaz- 
mente d cura* Estes auxiliares secundários são sobre- 
tudo mui utcis , durante o periodo da irritação* Logo 
porem que a irritação se tem desvanecido, isto he , 
quando já não ha calor de pcHc, frequência de pulso , 
he necessário empregar os revulsivos para prevenir a 
passagem da moléstia ao estado chroníco. Neste intuito, 
applica-se, com vantagem, hum vesicatório ao braço 
no declínio da moléstia 5 adíiíihistraiidõ-se algumas be- 
bidas laxantes, íaes como 0 maná associado a huma 
decoeção de cevada , dc malvaisco, ou se não, meia ou 
buma onça de sul ph a lo dc mngncsia, ou qualquer ou- 
tro sal neutro* Àbs ter-nos- liemos de mencionar aqui 
hum methodo de tratamento perturbador, á ajuda do 
tártaro slibiado em doses enormes, inventado pelo Pro- 
fessor Hasori , Medico Italiano* Adrede o passamos 
em silencio, já porque não compartilhamos a lheoria , 
que lhe serve dc fundamento, já porque nos empe- 
nhamos essencialmente a não eimltir nesta ohra se não 
os princípios lheoreticos e práticos, que não nos pa- 
recem nem arriscados , nem susceptíveis de compro- 
me Uer a salvação do doente por Imma falsa appli- 
caçao : a prudência he e será sempre a lei suprema 
de nossa conducta Medica , e dc nossos escriptos. 

secçXo v* 

Da Plcuriz , ou Inflam mação da Pleura . 

A Pleura , sede da Plcuriz , he no seu estado 
natural huma membrana quasi da grossura de huma 
folha de papel , a qual , de hum lado , reveste os 
pulmões , o coração , e todos os orgãos com prehend idos 
no peito \ e do outro , forra a parle interna das cos- 
lellas. 

Esta membrana , cuja cavidade he inteiramente li- 
vre e isenta de outro corpo qualquer , tem huma par- 
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ti eu br idade muito celebro, qual a de Sidherir aos or- 
gáos , som todavia os conter no seu interior. Consis- 
tem as suas funeçõeg cm segregar hum liquido , a 
quo se chama seros idade ; o qual , mantido nos li- 
mites idioavek, facilita o jogo dos instrumentos, que 
serVcm para a respiração , o para a circulação. 

Tom a Pleura estreitas relações com a pelle , á 
qual serve* para assim diafcr* de auxiliar* Assim que, 
se por foiça de huma da usa qualquer , a transpiração 
para de repente , immediatameiito faz a Pleura hum 
esforço por supprir a repentina desappaçiçâo deliu, c 
eximiu maior quantidade de serosidade* 

No estado de saude , a Pleura não tem sensibi- 
lidade* Mas , logo que ella he tirada ou infla rumado* 
adquire-a em grão excessivo* Á dor , que nestas cir- 
cunstancias cila exprime tPhum ou mais pontos da suu 
extensão , hc ardente , aguda , c lalcjante * e se es- 
tabelece quasi sempre por baixo de humas das tetas , 
augmenlandodhc muito a força, a inspiração, a tosse, 
espirros , e outro qualquer movimento algum lauto rá- 
pido do peíto* A respiração torna-se dillicultosa , e o 
doente sento dor, deitando* se do lado molesto* Tem 
vezes em quo a tosse he acompanhada de escarros mis- 
turados de alguns ratos dc sangue* Á pelle cm geral 
Éiea quente, a face vermelha , o pulso pequeno, fre- 
quente ^ e duro , e foge o appetite; ho grande, e ás 
vezes toca o extremo a aííliçfto do doente ; o que $$ 
reconhece mui particular meo te por occasião da súbita 
alteração das feições do rosto* 

Do que acabamos de dizer bem se collige que tudo 
quanto tende a supprimir repenü namente a transpi- 
ração da cutis , poeta com effeilo oceasionar a inflam- 
mação da Pleura , por outra Pleuriz. Assim que , a 
impressão na pelle de hum ar frio , em o corpo es- 
tando suado, e a íugestão de hum liquido muito frio 
em idêntica circunstancia, são as causas que de or- 
dinário mais provoca o a Pleuriz, Nós>, por tanto, com 
razão avançamos que entre os negros he que se en- 
contrão mais exemplos de Pleuriz : por quanto , tra- 
zendo elles o corpo meio nu , e quasi sempre escor- 
rendo em copioso suor , sujeito a ser reprimido peh 
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menor impressão do ar , ofierecem assim as condições 
mais favoraveia ao desenvolvimento desta moléstia* 
Pancadas fortes no peito , quedas , contusões , ,e 
feridas nesta região , e esforços violentos , que por 
sua estranha influencia nos pulmões sus pendão a res- 
piração, e bem assim Imm exuuthema recolhido , como, 
por exemplo, huma impingem , sarnas, &c* , lambem 
podem prqpuzir a Pleuriz, 

Acontece ás vezes que us causas que acabamos de 
enumerar , não desenvolvem toda a acção de que aliás 
são susceptíveis, nem passão os seus oííeilos para 
dentro do peito, resultando daqui isso* a que se chama 
— falsa Plcmnz , ou — PIcuriz branca* Quando féjia- 
mente assim suecede , somente os musculos he que 
se inflam m ã o , e e u lã o por cer to n ã o a pr es e n ta es ta 
moléstia a mos mu gravidade que a Pleuriz propria- 
mente dita* 

Poucas vezes encontra o Medico diíFtculdade no 
tratamento da Pleuriz. Logo que elle a conhece , o 
qúe pouco lhe custa , está certo no respectivo curativo , 
o qual lem por base sangrias geraes e loenes, e delias 
não desiste senão depois de lodos os syiuptomas gra- 
ves , corno dor , diíficuldade na Pê&nira cflp . &c. , ha- 
verem inteiramente d esap parecido* As sangrias olle ; as 
coadjuva com bebidas mornas , emollientes , gomrno- 
sas , peitoraos , ou hum pouco sudoriücãs , escolhidas 
dentre as iu fusões de malvas , flor de malva! sco , e 
linhaça , ou meia onça de gomma a rabi ca dissolvida 
em libra e meia de agua Y ou final mente com a in- 
fusão do flor de borragem 3 a qual . obra de leve na 
polia , e p r ovo ca , a t r a n s pira cá o * X am bem , i mo m ha 
de elle descuidar dcapphear, cm toda a superfieie ura- 
lesta do peito, huma cataplasma de linhaça , mÍelo d c 
pão , ou folhas de malvas* 

Tornando-se a tosse muito incomvnoda * trata-se 
de aplaca-la , dando-se de hora om hora a.o doeullc 
huma colher de sopa do taçnbcdor seguinte: 

: Infusão- de floi\ de malyafeco. . * . . , . . , 4. onças. 

Óleo de ameiidoá doçe, 3 oitavas.. 

Xarope de diaeodio ......jí * - i/s ótiçS. 

18 u 
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Em quanto subsistirem os principaes symptomas 
da moléstia , deverá o doente guardar huma dieta abso- 
luta, Mas logo que por efTcilo de sangrias gera es , ou 
locaes clles tiverem diminuido consideravelmente , po- 
dem-se-lhe dar mingaos de arrós , sagii , tapioca, e 
araruta ; e ao mesmo tempo applicar-sc-lhe-ha hum 
vesicatório no lugar da dor , existindo ainda sympto- 
mas do mal por muito remotos que sejão. 

A falsa Pleuríz não exige tão rigoroso tratamento i 
para de todo fazer desappareccr os symptomas do mal , 
basta que se appliqúem algumas sanguesugas , e huma 
cataplasma no lugar dorido , algumas bebidas cinollien- 
tes , e por ultimo recurso hum vesicatório, 

Nem sempre he a P leu riz essencial, isto he , ella 
depende ás vezes da sffeceao de outro orgão , sobre- 
tudo do esto mago : e neste ultimo caso facilmente se 
desvanece por meio de hum vomitorio, tal como ipe- 
cacuanha, Cumpre porem haver toda a cautela na obser- 
vação exaeta desta circunstancia , por quanto , hum en- 
gano , corre bem o risco de ser funesto ao doente. 
Conseguintemente antes de se recorrer ao vomitorio he 
preciso examinar-se hem , que a lingila não tenha ver- 
melhidão alguma viva em qualquer parte da sua ex- 
tensão , circunstancia esta manifesta mente o p posta ao 
vomitorio , produzindo ao contrario oplimo resultado , 
e nenhum perigo , se a lingua estiver coberta de huma 
camada de mucos idades brancas ou amarei] adas 5 se a 
boca está amargosa , e existem nauseas Y ou ancias de 
lançar, em fim se o doente não apresenta dilftculdade 
na respiração , nem sente huma dor tão aguda n J hum 
ponto da região peitoral , symptomas estes que reuni- 
dos , de alguma sorte constituem hum signal caracte- 
rístico da Pleuríz, 

Depois de curado , deve 0 doente trazer logo por 
cima da pelle hum colete de -flanei la , pelo menos de 
algodão , a fim de resguardar- se de outra inflamma- 
ção da Pleura. Com eíTeito mantem este colete huma 
temperatura sempre igual , conservando entre si e a 
pelle huma parte da transpiração sensível, Se os in- 
divíduos de peito fraco e delicado soubessem apreciar 
Toda a importância deste preceito hygienieo , por certo 
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qae prolongar ião os dias de vida , por quanto se observa 
que d T enire elles o maior numero perece entre os 
vinte , e trinta e seis annos de idade. Mas dar con- 
selhos a certa gente a bem da conservação da sua saude, 
he o mesmo que clamar no deserto : e ba sujeiti- 
nhos , que escarnecendo do Medico muitas vezes sò 
nor causa da simplicidade das precauções de regímen 
ou hygiene que lhes prescreve , longe estão de saber 
que no cumprimento de hum dever sagrado , já elle 
descobri o ainda não mui perto o inimigo tratando de 
cavar a sepultura aos incrédulos. Hem certo estamos 
que hoje he moda duvidar, e tratar de resto a Medi- 
cina , e meüer os Médicos a ridículo , como se não 
houvesse para a especic humana huma sciencia de con*" 
servação e aperfeiçoamento physico , semelhante á que 
existe para os animaes c os vegetaes , e que , ao me- 
nos o não sabemos nós , ainda até hoje ninguém se 
atreveo a negar. Todavia forçoso he dizedo , o csear- 
nco , e os gracejos injuriosos , se convertem em la- 
grimas amargas , logo que alguém vê o tumulo já 
meio aberto , e muito maior he o arrependimento se 
reconhece , que em consequência do pouco ou nenhum 
caso que se fez de conselhos salutares, dados ainda a 
tempo, contribuio da sua parte para aprompta-lo, 

Muito de proposito não falíamos aqui da Pleuriz 
chrohica ■ e enviamos os leitores ao artigo r l isica , 
por isso que a primeira efentre aqueüas moléstias não 
he para assim dizer senão o preludio , ou o primeiro 
gráo desta. 

secçXo vi, 

Da jísma* 

He a asma huma affeeçao espasmódica , e periódica 
dos orgãos da respiração, a qual de ordinário se repro- 
duz por accessos , caracter isados por certo sentimento 
de suffocação , de compressão, e prisão no thorax , e 
bem assim pela necessidade , que sente o doente de 
procurar huma posição vertical , por lhe ser absolu- 
tamente impossível conservar-se horisontal mente, À es- 
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les syftipiomas principaes seguem -se coroo accmorios 
a tosse , a sêde , o calor, o Imma urina sem ror , e 
sem cheiro > a quai , depois que o accesso acaba a 
sua revolução patbologica , torna-se sedimentosa. As 
mais das vozes mio acompanha a este estado -movimento 
algum febril $ dura algumas horas 5 e seus symptomas 
vão -successi varocn te desap parecendo , até que sobrevem 
bütna expecto ração mucosa como signal sempre certo 
do ; estar acabado 0 acceaso, Desde esse momento lor- 
ntnse menos diffieil a respiracão , e vai 0 doente pouco 
a pouco voltando para a ordem regular desuasfunc- 
çõfis naturaes T ou physjologicas , até voltarem dc novo 
aquoilas mesmas causas determinantes , rv produzindo 
os mesmos phenomeiios morbidos^ pois que he raro 
deixar a astaít de ter suas reincidências , quasi nunca 
se limita a hum só ataque. 

A asma conta no numero de suas causas predis- 
positivas á herança , huma viciosa conformação do peito s 
a velhice , &c, ; e entre as suas causas occasionaes es- 
tão em primei co lugar a impressão de hum ar frio , 
e húmido, algum accesso de colem após huma comida 
copiosa , o desarranjo no fluxo menstrual , ou hemor- 
rhoidal , a repercussão do alguma affeceaò cutanea , a 
reíroptàlsão da gota , <Sic. 

A asma de ordinário acommette ao indivíduo no 
meado da noite ; e então se manifesta o seu ataque 
por bocejos, pulsações fortes v e vivas na região epi- 
gastrica , ao que tudo cie prompto se seguem quasii 
todos os symplomas , que mais acima enumeramos. 

Tem a asma huma physionomia tão earacLeristíca , 
huma tão pronunciadas expressão , que na verdade , 
observada que seja huma só vez , a ninguém he mais 
possível deixar de reconhece- la sempre que cila se 
manifestar. He de todas as enfermidades aquella , cujo 
diagnostico com mais facilidade se estabelece 1 e cujos 
disti netos symptoroas ficão profundamente gravados na 
memorín de quem tiver presenciado hum só , ou var 
rios: accéssos seús; 

Mas o: que he a nsma ? Acaso será o resultado 
$ iii e qwz no n d e huma 1 esã 0 m ctten ta \. , ou orga nica dos 
pulmões , ou do coração : e então ir-se*ha achar a 
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razão unto da sua existência , como do seu desenvol- 
vimento em huran modificação vital dos nervos , que 
presidem aos actos da respiracão , ou du circulação , 
isto lie , dos pulmões , e do coração P A isto respon- 
deremos com todos os pailiologisUis , que desta ma- 
téria tratarão , que a asma he incontestavelmente , e 
as mais das vezes, a consequência de huma lesão ma- 
terial dos orgãos principaes do peito , estando assim 
ião ligada a essa lesão, como á causa está sempre li- 
gado o eífeito : u esta he a asma symptomatica. Porém 
dão-se casos , em que a asma não reconhece este prin- 
cipio , e de nenhuma sorte procede do huma n itera- 
ção material c apreeiavel do tecido dos pulmões , ou 
do coração ; está então isolada , he independente , a 
si própria tlcvu a sua existência ; o depois de passar 
por todas as suas plnises, deixa os orgãos, que expe- 
rimentarão a sua acção mórbida cansados sim , mas 
tão intactos como antes da sua invasão, 1 L esta lio a 
asma essencial , 011 nervosa. 

Duas, portanto , são as especiçs de asma ; a sym- 
ptomatíca , e a csscnclaL í > or via do regra só se 
póde desterra r a primeira depois de se conseguir a 
cura da moles lia , da qual el la nâo he mais que sym- 
ptoma , e s y nupt 0 m a s e m p re g r a v e . O m es m o já nà 0 
acontece tanto com a asma essencial; a qual posto que 
seja hum dos maiores escolhos, em que vem despedaçar-se 
a tyrannica omnipotência da doulirina physiologiea , to- 
davia obedece a hum tratamento directo apropriado á 
natureza espasmódica cia afíbeção ; e então rairas são 
as vezes que se não consegue hum resultado sadsíucÊo- 
rio j quer no sentido de destruir, ou paralisar a con- 
dição nervosa , que periodicamente opera o es lado 
ma tico , quer para espaçar cada vez mais eous succes- 
si vos ataques* Cumpre-mas dar aqui as regras deste 
tratamento, 

No regi meu do doente he que devemos ir bus- 
car as primeiras precauções contra a asma essencial. 
Assim que, e primeiro que tudo , deverá elle abster-se 
de comidas muito anima hsadas , como por exemplo n 
carne de porco, de vacca, &c, O seu, alimento , de 
preferencia a tudo mais , deve limitar-se á carne de 
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pequenos animaes , c esta cozida sem tempero algmn 
acido j ou de especies : nenhum uso. deverá fazer de 

S rãos - ou legumes scccos , como ervilhas , feijão , guan- 
os ? , e bem assim de toda e qualquer substan- 
cia , que lhe possa fazer volume no éstomago ; deverá 

considerar como outros tantos venenos todas as bebidas 
excitantes , como seja o vinhos , licores , e sobretudo 
o chá , cujo uso, iidelizmenle tào generalisado , tão 
abuso , e láo arreigado, como está , nos costumes ali- 
mentares dos habitantes do Brasil , he a origem de 

hum sem immero de enfermidades nervosas , c a causa 
particular , e determinativa da tnúr parte das affecçds 
asmáticas esse n cia es , que na clinica a cada passo sc 
encontrão. O asma tico deve impor a si proprio a lei 
rigorosa de comer com muita sobriedade , pouco de 
cada vez , e nunca cear. Cumpre-lhe trazer sempre 
o ventre lúbrico por meio de amiudados cryslcis ; an- 
dar vestido com muita cautela 5 resguardar os pés da 
humidade ^ morar em lugar secco , e alto, c dc pre- 
ferencia no campo j dar pequenos passeios a pé , e 
a cavallo , indo sempre de vagar. Taes são cm pe- 
queno quadro os preceitos hygiemcos , que o asmatico 
deverá observar , buma vez que tenha vontade dc li- 
vrar-se da frequente respiração da asma nervosa , mo- 
léstia mais terrível em seu aspecto symplomatieo do 
que perigosa em seus resultados. À estes meios pro- 
phy lácticos pelo doente empregados na sua bygiene , 
ajunta o Médico huma serio dc medicamentos , que 
para curar radicalmente a asma essencial elle vai bus- 
car á pbar macia e a arte , e que elle varia na razão 
das circunstancias individuaes , c das indicações par- 
ticulares* Sc , por exemplo , elle suppoem que a asma 
he mantida pela relropulsão , ou desapparição da gola, 
de huma impigem, ou dc qualquer outra exanlhema 
cuíanea , incumbe-lhe primeiro que tudo chamar outra 
vez a gota ao seu lugar com a applicação de hum 
sinapismo ; ou qualquer outro irritante sobre a parte, 
que constituía a sede do fluxo gotoso , ou então ha- 
vendo huma impigem recolhida , por meio de hum vesi- 
catório no lugar do systema cutâneo , em que cila 
existia* He este hum preceito invamvel , c que não 
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admitle cxccpção algjima, Mas, sc o caso não he 
muito urgente, hc melhor applicar hunia fonte no 
braço, ou na parle interna, c inferior da coxa , perto 
do joelho, Este exutorio obra neste caso náo só como 
hum meio resolulivo, senào também como hum agente 
espolíalivo. Bem poderiamos aqui citar, se tanto fosse 
necessário , casos concludentes da nossa cl y nica , na 
qual hum a fonte aberta na conformidade destes prin- 
cípios therape micos nos ha valido a cura radical, e 
definitiva de asmas, mantidas por humores íluxio- 
narios repercutios no peito , e que o exutorio eon- 
seguio restituir, materialmente fullando, ao ponto , 
cm que o abrimos Mas, para que insistir maisnislo, 
huma vez que sáo tanto , c Ião geral mente conhecidas 
as vantagens de huma foiiLe. 

Quando ha razão para crer-se que a asma tem 
a sua origem na intempestiva sup pressão do fluxo he- 
morrhoidal, deve logo cuidar-se em chamar o lluxo 
para o anus: e obtem *se este resultado , recorrendo-se 
aos diversos agentes iherapeulicos , que deixamos in- 
dicados no Capitulo das hemorrhtíidas. 

Á asma , que sobrevem em consequência de sup- 
pressão, ou irregularidade na menstruação, deve ser 
combatida por medicamentos, que tendão a fazer outra 
vez a p parecer , ou regula risar esta funeção periódica , 
tào essencial á saude da mulher: o neste intuito, re- 
corre- se ás sanguesugas , sangrias no pe , a appHcação 
de sinbpismos nas coxas, e aos outros meios conve- 
nientes, que as indicações oflerecem, (Yide o Capitulo 
das enfermidades das mulheres). 

Todavia , em caso nenhum deverão estes medi- 
camentos relativos fazer perder de vista as modifica- 
ções directas, e de alguma sorte especificas, que a 
therapeutica possue contra a asma essencial , ou ner- 
vosa : do numero desles agentes são a assafetida, o 
elher sulphurieo, a gomma ammoniaca , &c, 

A assafetida occupa o primeiro lugar no curativo 
das nevroscs pulmonares, principalmente na da asma 
essencial, Este precioso medicamento deve ser admi- 
nistrado em pílulas de quatro, ou cinco grãos, desde 
hum quarto de oitava ate huma oitava por dia, só, 
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ou junto cora gomma ammoniaca, e vai-se dando pro* 
gcessivameiUe a,ié a desappariçao da asma, Depois disto , 
ainda cpjn elle se continue, mas em doses cada vez 
menores, para-se por alguns dias, e depois torna-se 
a empregar, Com esta sabia perseverança sempre por 
fim se consegue quebrar a cadeia dos movimentos ner- 
vosos , que aliás periodicamente determinão a voita 
desta enfermidade espasmódica, 

Quando aos phenomenos nervosos asmaticos se 
reune a existeneia de liuma gosma teime , cuja abun- 
dante expeeloniçào hc sempre o si;;nal certo da ces- 
sação do accesso (circunstancia , que com muita fre- 
quência se apresenta), convêm ajuntar 7 ainda que 
em pequena dose, o sabão medicinal á gomma am- 
moniaca (hum grão de sabão para cada seis ou oito 
de gomma), Esta preciosa combinação facilita a expe- 
etoração 7 e assim se poem termo ã duração do ac- 
cesso. 

Era quanto este dura, he preciso administrar ao 
doente, em infusão , ou em cozimento por porções , 
a valeriana , á qual se ajunta o ether , ou ainda me- 
lhor o xarope de ether , que be preferível pela faci- 
lidade de sua administração, sobreLudo nas crianças. 

As folhas seccas do datura stramonlo, defuma- 
das á maneira de folhas de tabaco, são vulgar- 
mente empregadas, e não sem alguma vantagem, 
contra a asma ; e este remedio consegue acalmar pron- 
lamente os seus aceessos, Mas, estas folhas dosíra- 
moni devem ser a ppl içadas com prudência; por- 
quanto , cm se abusando deste remédio heroico , a sua 
acção, aliás toda tendente ao entorpecimento, mui 
bem pode obrar com demasiada energia sobre o ce- 
rebro, e determinar iodos os a cci dentes mais ou menos 
graves do narcotismo: para evitar este inconveniente, 
não deve o doente passar de huma oitava, cm quarto 
de cachimbo , ou quando muito de hum cachimbo 
inteiro por dia. 
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CAPITDLO XXV L 

Considerações sobre as principaes moléstias do 
cerebro , e seus annexos* 

O fâerebro , o eorebello, a meduUa espinhosa, 
são, como todos sabem, as nascentes da inlelligencia 
da sensibilidade , da mobilidade 1 , ou do movimento. 
Designa-se eollecti vam ente estas partes pelo nome scien- 
tificü de üpparelho cerebro- espinha L Assim como o 
coração , por meio das artérias , transiu itte a lodos os 
pontos do organismo , [mesmo os tnaís delicados , o 
sangue, que lhes assegura a nutrição e mantem o 
jogo das outras funeções, que lhes compete \ do mesmo 
modo o apparelho cerebro espinhal, por intermédio 
dos nervos, esparge a sensibilidade, e o movimento 
em todas as partes , e he o lheatro das nobres funeções 
da inleliígehcia* 

O Cerebro acha-se situado no craneo; asseme- 
lha-se, por sua forma exterior, á cavidade que o en- 
cerra* jN a parte superior, apresenta huma convexidade 
assãs uniforme , como a coifa do craneo» Na inferior 
porem, ou em sua base, offerecc huma superfície 
desigual, modelada sobre a das fossas do craneo , que 
a recebem. Sua extremidade anterior, supposto que 
pouco aguda, be todavia menos obtusa quo a poste- 
rior , e fica dividida por huma porção da membrana 
dura mater , chamada foice da dura maler , em duas 
porções laleraes , ou liemispherios , os quues também 
se subdividem em ires globos, anterior, medio, e 
posterior. À superfície externa do cerebro está semeada 
de sulcos tortuosos que se chama circumvoluções ce- 
rebraes \ e lauto no apse , como na base , be coberta , 
e separada dos ossos do craneo por ires membranas, 
ou camadas , dus quaes a mais exterior , de natureza 
fibrosa, tem o nome de dura mater\ a mediana, de 
natureza sorosa , chama-se aiachnoide } e a terceira , 
de natureza eelluloso- vascular , contígua ao cerebro , 
leva o nome de pia-mater, 

Estas ires membranas , a par de serem outros 
tantos meios de protecção para a massa encephalica*, 

19 ii 
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tem ainda por uso o fixar as diversas parles nas suas 
respectivas posições* 

O cerebello he a parte posterior da massa ence- 
phnlica , ou da cabeça , c está situado nas fossas orei- 
pilacs inferiores, coberto pelos lobos posteriores dos 
hemispherios cerebraes , dos quaes o separa huma ca- 
mada fibrosa , formada pela dura ma ler , e que se 
chama tenda do cerebello , Por intermédio da pro- 
tyheranuia cerebral, o cerebello faz continuação com o 
eerebro na parte anterior , e com a medulia espi- 
nhosa , na posterior. 

A protuberância cerebral acha-se entre o cercbro , 
c o cerebello, servindo de meio dc com mu nica çào 
entre duas fracções da massa encephaliea ; o dá nas- 
cimento á medulia espinhosa. Tal he ao menos a 
linguagem , e a opinião de antigos anatômicos, in- 
cluindo Biehat e seus contemporâneos , os quaes querem 
que a medulia espinhosa seja simplesmente o prolon- 
gamento do orgno cneephalicG ; entretanto qúe os a na- 
lomícos e physiologislas modernos, que hão feito in- 
dagações de organlsaçào i tico n testa vel mente mais mi- 
nuciosas e delicadas , pretendem pelo contrario , que 
o cérebro e o cerebello nada mais são do que ex- 
pansões da medulia vertebral, e he quem dá-lbcs nas- 
cimento , cm vez de o receber dellcs. 

A medulia espinhosa lie a parto do ap parelho 
eerebro-espinhal , alojada no canal vertebral, que es- 
tende-se desde a parle inferior e posterior da cabeça , 
ate o fim da região sacra. A 1 semelhança do cerebro , 
e do cerebello , a medulia espinhosa , he coberta , pro- 
tegida pelas tres membranas , que acima mencionamos. 

A rapida vista d'olhos, que acabamos de lançar 
sobre aposição anatômica dos principaes orgãos , que 
constituem o apparelho eerebro-espinhal 3 tem por fim 
facilitar a comprehensáo da descripção , que ora vamos 
fazer das lesões agudas mais importantes , de que he 
susceptível aquelle apparelho. Com o auxilio destas 
succínlas noções anatômicas , podemos ser lidos com 
maior fruclo e interesse. Antes porem de ir adiante, 
releva que não dissimulemos , que as afíeceoes deste 
apparelho são em geral temíveis ou mor ta es , e que 
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rnilUs , mais do que em qualquer outra lesão vilal ou 
or gani ca , cumpre que o pralico saiba reconhece-las 
um seu principio, para impedlrlhe o curso, tanlo 
quanto possível seja: vencer Uuma íi IT ecção cerebral, 
lie seguramente hum Iriumpho paia a aile^ 

As membranas, que cobrem a superfície üo ce- 
rebro , e que se alojào cm suas eírcumvoiuções , ou 
fbrrãmllie as cavidades ventriculares, são mui frequen- 
te mctUe a sede isolada ou com muna de diversas lesões 
mórbidas j e quasi sempre representão bum papel mais, 
ou menos importante nas a flfeceges agudas ou erhomeas 
deste orgão. He por cilas, que vamos começar a 
descri peão , dando de mão todavia ás lesões da dura 
maler T lesões menos conhecidas , e ordinariamente 
menos perigosas que as da arachfioidea , e as da pia 
malci\ 

SECÇÃO I . 

Araclmoidite cerebral aguda. 

Á iu fiam mação aguda do arachnoide tem sido 
lambem descri pia e d UI gnu d a por diversos autoies , 
tanto antigos como modernos , pelos nomes de plrrene- 
sis febre ataxica , febre cerebral , meningite s bvdro- 
cep bulo agudo , &e, À denominação de arachnoidite 
cerebral be em nosso sentir a mais conveniente , por- 
que o espírito á primeira vista com prebende a sua 
natureza $ c a aUcneão fixa-se sobre os qrgaos , que 
são a sua sede. Haramente isolada, a inllammaçào 
aguda da arachnoide commumca-se quasi sempre a 
pia niater , a quem cobre , e bem assim ã superfície 
externa do cerebro. O delírio, bum dos seus prin- 
cípaes c característicos symptomas, não deixa duvida 
alguma sobre a parte mais ou menos activa e profunda, 
que este ultimo orgão tem no soffri mento agudo da 
arachnoíde. Funda-se este acerto em que he o ce- 
rebro , e não aquella membrana , quem pensa ; e por 
isso justo he altribuir á qualquer modificação deste 
orgão do pensamento a alteração sobrevinda nas fa- 
culdades da inleüigcncia. 
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Causas* — A infanda, c n mociddde hão muito 
mais dispostas a contra hir a urachnoidite cerebral cio 
que a idade viril, o a velhice. As percussões do cra- 
neo , a insolação , os climas? icecos c aquecidos por hum 
sol ardente, as erysi pelas de cabeça, a dentição diífi- 
cil , a repercussão intempestiva das aflfôcçòes cutaneas , 
principal mente da tinha 5 a suppressao inconsiderada 
do lluxo hemmorrhoidal 7 das regras , o abuso do caie 
c das bebidas espirituosas, as vigílias prolongadas, as 
contenções de espirito , as inflam mações profundas das 
vísceras abdominaes, &c. , são outras tantas causas 
directas ou indirectas que podem dar origem a arach- 
noidite cerebral, 

Symptomas. — Os sympíomas, que assignalão o 
seu começo, e caracterisão a sua marcha são ordi- 
nariamente os seguintes : (dizemos ordinariamente , por 
que não ha ahi moléstia por mais simples que seja, 
que se apresente sempre aos olhos do observador com 
o mesmo séquito de symptomas)» (*) Assim 0 pri- 
cipio , nota-se cepbabdgia mais ou menos intensa : 
tristeza \ abatimento , huma certa tendencia ao ador- 
mecimento, Sem duvida mui vagos são ainda laes 
symptomas para fundamentar a suspeita da inflam- 
mação exclusiva da aráchnoídite , visto que em rigor 
podem também ser applicados á inflam mação de qua- 
quer outro orgào* A' medida porém, que a moléstia 
desenvolve-se, e revesle-se dos caracteres, que lhe 
são proprios , pheuomcnos mórbidas a p parecem mais 
significativos, taes como o cielirio , o coma, os mo- 
vimentos convulsivos dos membros, sobresaltos de ten- 
dões, dilatação ou contracção dapupilla, movimentos 
convulsivos dos olhos, o strabismo, serramenlo das 
mandi bulas , rangido dos dentes , rubor e pallidez al- 
ternativa da face, disperlar em sobresalto, gritos ou 
votiferaçoes ; vomilos synijpathicos algumas vezes; so- 
luço , 110 ultimo período da moléstia , mas nem sem- 
pre ; paralysia de hum lado , ou de ambas as metades 
do corpo, pouco tempo antes da morte. À lingoa apre- 
ce Esta foi a consideração , que levou hatn illustre autor moderno 
a dizer, que a medicina deve ser individmlisada , pensamento 
tao exacto como profundo. 
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sen ta -sc rara mente rubra ; e quasi sempre pelo con- 
trario, brancu r, e húmida, o muitas Tezes tremula* 
À sede lie com tudo viva, apezar deste esl ado negativo 
da inflam mação da lingoa; o pulso he duro, frequente, 
e dá a sensação de hum a corda lesa , os doentes nào 
podem ir á bacia ; a pelle sccca , dotada de hum calor 
acre , ou banhado de suores parciaes na fronte e no 
pescoço, acha-se frequentemente, no fim da moléstia 
coberta de hum suor frio e glutinoso, áít\ , dzc. Tal 
he o quadro symptomalogico geral da arachnoidite ce- 
rebral* Mas para caracterisar esta inflamniaçào , não 
he mister reunir todos estes symptoihas 5 basta a aglo- 
meração de alguns d’enlre elles, taes como o delírio, 
as dores de cabeça violentas, as convníçoes sem pa~ 
rálysias, para que possamos diagnosticar a existência 
desta affecçào , ou idiopálhira, se porventura as vias 
digestivas e respiratórias não a prose n tão irritação al- 
guma ; ou symplomatica , no caso em que huma 
affecçào destes orgãos precedesse de. hum ou mais dias 
os pbenomenos palhol»gicos principaes , que pertencem 
a arachnoidite. 

A arachnoidite cerebral caminha com rapidez ex- 
trema para a sua Lernvi nação , funesta a mór das vezes. 
O termo medio de sua duração , he de 5 n S ou 10 
dias*; mas termina-se mui frequente mente pela morte 
em tres ou quatro dias, e mesmo em vinte e quatro 
horas, Elhi he sobretudo tremenda nos meninos de 
pouca idade, a quem ceiíà em grande . parte. Forceso 
lic classifica -la acima dos recursos da arte . logo que a 
madorna , o coma , suecedem) ao delírio e ás convulsões , 
porque es [cs novos symptomas revelão por hum modo 
positivo a compressão do cerebro , seja qual for a causa. 

Tratamento . — Se as evacuações sanguíneas ge- 
ra es , e locaes, são indicadas nas moléstias inflam- 
maiorias , com muito mais imperiosa necessidade o sao 
na arachnoidite cerebral , porque trata-se neslo caso 
de extinguir, ou pelo menos de moderar a inflam- 
mação nos dois ou tres primeiros dias , como condição 
indispensável de successo. Cumpre pois recorrer cedo 
a. essas evacuações , e principiar Logo por abrir lar- 
gamente, de preferencia, a veia do pé$ applican- 
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do-se ao mesmo tempo sarçgaiesugas ao pescoço, ás 
fontes, por trás das orelhas, e isto em proporção da 
idade, das forças do individoo, mas sempre sem ti- 
midez, Recorre r-so ha logo depois ao emprego de La- 
nhos quentes de pés , que se tomarão irritardes addic- 
ciomtndo-lhe, sal, cinzas, ou antes mustarda em pó. 
Pode-se substituir este meio poderoso por sinapismos , 
ou visicíilorios nas pernas , nas coxas , e mesmo na 
nuca* Depois das primeiras evacuações sanguíneas pra- 
ticadas com abundancia f applicar-se-lia bexigas cheias 
de agoa iria, ou degelo pilado sobre a cabeça , con- 
tinuando-se a applícação deste topico heroico por longo 
tempo ^ e ao mesmo tempo o corpo será m erguia d o 
em hum banho quente* Interiormeute se administrará , 
como revulsivG salutar, os calomcianos na dose do 
hum, dois, quatro, ou seis grãos, de quatro em 
quatro horas, segundo a idade, e as indicações , ex- 
cepLo nos casos de irritação das vias digestivas, por 
que então convém abster-se não só deste, como de 
qualquer outro purgativo , taes como o oleo do rícino, 
os saes neutros, que também se ad minis irão com van- 
tagem em clysteres no tratamento da aracbnoidite* O 
doente será posto neste caso no uso de liuma bebida 
diluente ou refrigerante , como a dèeoaçao de cevada 
e g ram ma , soro deleite nitrado, a limonada, &c. ^ 
c guardará a dieta a mais severa , c quando muito 
se lhe permiti irá algumas raras porções de caldo de 
frango , em longos in ler va lios» À administração do 
opio e de suas diversas preparações devem ser ex- 
cluídas do tratamento desta moléstia , como hum ve- 
neno que tenderia a augmentar a congestão do cerebro 
e a lança-lo no estupor , o que he mister evitar com 
o maior cuidado. 

A aracbnoidite cerebral aguda , revesle-se algumas 
vezes do caracter intermiuente , o que se reconhece 
ordinariamente, á primeira vista, pela desappariçào , 
c volta dos principaes symptomas* Neste caso, sem 
negligenciar o tratamento anliph logístico durante os 
accessos , preciso he que o Medico se disponha a ad- 
ministrar o sulplialo de quinina no período da inter- 
missão, e pelo mesmo modo, que se tivesse por ve n- 
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tura que combaier huma febre intermitlente de ca- 
racter pernicioso \ ou em outros termos , este medica- 
mento heroico deve ser appl içado mui cedo eem doze 
dupla ou triplice, da que se emprega contra as fe- 
bres inlermitíentes simples* Vide as regras que con- 
vêm seguir no Capitulo que trata das febres inlermit- 
tentes* 

Lesões da pia mater* 

Acima dissemos, que a membrana pia nuter, for- 
mada cm grande parle por buma rede de vasos san- 
guíneos unidos por tecido eellular, achava-se inter- 
posta entre a superfície externa ou convexa do cerebro, 
e a superfície interna da arachtioidea (*), El ia está pois 
situada de modo que compartilha na generalidade dos 
casos, em razão de sua intima contiguidade com estes 
dois orgãos , aos estados morbidos , que os cuslumáo 
affectar isolada ou conjunctamente , sobretudo, o seu 
estado inflammatorio e agudo, o qual não póde trans- 
miuir-sc da arachnoidea ao cerebro , e vice-versa , sem 
atacar mais ou menos a pia mater, Ora a inflamma- 
çãô aguda da pia mater e da arachnoidea verifican- 
do-se mui frequentemente em seguimento de causas 
idênticas , dão origem a phenomenos quasi os mes- 
mos , eem razão desta connexaçãb não podem ser 
rigorosamente separadas; e devem por isso ser enca- 
radas sob hum mesmo ponto de vista, tanto a res- 
peito das indicações curativas, que apresenlão , como 
das medicações que re cia mão* Traçar a historia de 
huma be pois traçar a historia de outra, pois que o 
diagnostico, o prognostico e o tratamento não differem 
entre si* Quando evídentemenle parece, que ambas 
as membranas estão inílamniadas , então esta inflam^ 
mação coUecliva toma o nome de meningite. 

f*) k arachnoidea he ha ma membrana cuja principal funcçSo he 
exhatar na cavidade , qnc fôrma , huma quantidade de sorosidade , 
cujo excesso dá lugar a hydropesia do cerebro, ou tiydrocephato, 
Esta cavidade, pouco apparente no estado são, resuíta do afasta- 
mento das duas laminas, que constituem esta membrana, e que 
forrao, huma, a superíkíe interna da dura mater j e outra, a sn^ 
perficle externa , da pia mater. 
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secção n. 

Congestão cerebral , qu hyperemia f cerebrile , en- 
cephatite , 

Sob estas diversas denominações tem os autores 
designado o estado con gesto ou inflammatorio do ce- 
rebro. A de hyperemia , que em nosso sentir inspira 
hum a ideia mais exacta da inflam mação do cerebro , 
de que a congestão he simplesmente o primeiro gráo, 
será o termo , que de preferencia adoptamos. 

Causas. — Os factos recolhidos por sábios obser- 
vadores hão demonstrado, e estabelecido em principio: 
1,% que a velhice he mais frequentem ente sujeita n 
hyperemia cerebral que as outras idades : 2.% que os 
homens estão mais expostos que as mulheres * e as 
pessoas nervosas * irritáveis , de preferencia a qual- 
quer outra constituição organica ou moral. Como as 
causas oecasionaes sejão de ordinário em grande parte 
aquellas mesmas que assignalamos a proposito da ara- 
chnoidite, nos julgamos por isso dispensados de enu- 
meradas de novo. 

Symptomasw — Os phenomenos precursores do es- 
tado da congestão , ou de hyperemia cerebral são o* 
seguintes: vertigens, obscurecimento da vista, fu r mi- 
ga mento nos membros, tinnido aos ouvidos, peso de 
cabeça , iüusão d’ óptica com colorido dos ohjectos em 
vermelho, mudança no caracter , irascibilidade , des- 
confiança, terrores pânicos, dores de cabeça mais ou 
menos intensas, continuas, ou intermiUentes. 

Huma vez declarada a hyperemia , eis aqui os 
symptomas , que lhe assigna o Professor Lallemand , 
e a ordem ordinária de sua successão : primeiramente 
exaltação das faculdades intellecluaes, cephalalgitf y sensi- 
bilidade da retina, contracção da pupilla, desvio da boca, 
dores dos membros, depois contração continua, ou in- 
t e r mi t ten te dos memb ros , di m in uiç ã o- da i n to II ig encia , 
estupor, somnolencia , dureza do ou vido , perda dá vista , 
da palavra, desvio da língua do lado 1 contrahuio ou 
paratysado , quando o' doente a quer tirar ^ em fim ,, 
paralysia dos rausculos , a principio com contracto * 
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conservação da sensibilidade , depois com flacidez , e 
insensibilidade da pelle* 

Na hyperemia, ou inflam mação cerebral, a ccphü- 
lalgia tem sempre sede do lado da inflammação; e a 
conlraeeão dos másculos do lado opposto. A 1 medida , 
que o sentimento extingue-se , a dor de cabeça diminue 
e (lesa p parece ; u conlraeção ou convulsão dos imiscui os 
declina para ceder o lugar á paralysia ; geral mente 
esta atfeccão ho acompanhada de constipação de ven- 
tre , de diüiculdade , ou impossibilidade total de verter 
as urinas, cm razão da paralysía incompleta, ou com- 
pleta da bexiga , produzida por falta de excitação ce- 
rebral* O pulso he ordinariamente lento, ou pouco 
accclcnulo ; a lingua branca, húmida; precioso ther- 
memetro, que convêm consultar cuidudosamentc , por 
que do albor e humidade da lingua póde-se com se- 
gurança tirar a conclusão diagnostica, que a inflam- 
mação ou hypercmia cerebral he então idiopatica, e 
não sympalica de huma inflamação das vias digestivas, 
que reagesse sobre o cerebro. Se porém a lingua es- 
tiver secca , rubrtr nos bordos e na ponta 5 o pulso fre- 
quente; a pelle quente e secca; forçoso he neste caso 
reconhecer a existência concomitante de huma inflam- 
mação do tubo digestivo e procurar determinar, pela 
apreciação da marcha que seguiu a moléstia , se a 
affeeção cerebral he subordinada ou não á essa gas- 
trite ou gasiro-enterite , asquaes, sup posto que seja o 
moléstias graves , quando acompanhadas de phen a me- 
nos de reaeção para o cerebro , são todavia menos 
perigosas que a inflammação cerebral, isolada ou idi- 
opaüca* Esta opinião, que apparenlcmeule figura*se 
hum tanto conlradietom , porque parece mais faoil 
curar huma moléstia simples, do que outra compli- 
cada , póde com tudo ser sustentada e justificada pelo 
seguinte raciocínio* A inflammação idiopaUca do ce- 
rebro he geralmente n consequência de desordens phy- 
sicas sobrevindas no modo circulatório, e na contextura 
deste urgão e das membranas que o c-n volvem ; en- 
tretanto , que os phenomenos de rcaeçào produzidos 
sobre o cerebro pelo soffrimento agudo de outros or- 
gãos, com quem sympathisa, podem não passar d* 
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huma simples lesão nervosa. Ora he mais facil vencer 
estes do que aquelles^ e para conseguir este multado, 
hasta que a moléstia principal , a que elies se asso- 
cião , caminhe progressiva mente para a cura $ ve- se 
então diminuir de intensidade, e desapparecer intci- 
ramenle, porque aqui os symplomas cercbraes estão 
ligados á infla mm ação gastro-inlestínal como o effeilo 
á causa, e raro he , bem que esle principio não seja 
absoluto, que os elTeitos sympaticos persistào etn pa- 
thologia , depois da cessação total da causa, ou das 
causas que os produzirão, 

Para esclarecer o diagnostico da inflam ma cão ce- 
rebral , e prevenir a sua confusão com a apoplexia do 
cerebro e com a inflamrnação da arachnoide , eis aqui 
as dififerenças fundameniaes que o Sr, Professor Lai- 
lemand , estabeleceo em suas admirareis cartas sobre 
o eneephalo ; na inflammaçào da arachnoidea, (diz 
elle ) symptomas spasmodicos sem paralysia $ na apo- 
plexia paraljsia súbita sem symplomas spasmodicos j 
na inflamrnação do cerebro, symplomas spasmodicos^ 
paraly&ia lenia , e progressiva , marcha desigual , e 
intermittenie. 

Tratamento . — Pela natureza de sua prganisação 
molle T e polposa , o cerebro he susceptível de desor- 
ganisar-se com a maior promptidão e facilidade , logo 
que be atacado de huma afíccçào aguda. Ora só sc 
pode esperar prevenir tão funesto resultado, obrando 
com celeridade , e proporcionando a energia do tra- 
tamento , á natureza e marcha rapida da moles lia- Este 
tratamento deve ser essencialmente antiphlogistico , e 
0 que nós aconselhamos a respeito do curativo da 
arachnoidite convêm igualmente em tudo para com- 
bater a inflammaçào do cerebro, propriamente dita. 
Todavia , se depois das emissões sanguíneas energica- 
mente praticadas no começo , a moléstia tomasse huma 
marcha intermittenie , o que frequentemente acontece T 
relevaria não balançar nesta hypotbese em lançar mão 
do sulfato de quinina , ou pela boca , se 0 estado das 
vias digestivas o permitte; ou em clisteres, e fricções 
em doses assás elevadas* Com effeito , este remedio 
he então a aocliora de salvação do pratico, e a expe- 
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riencia demonstrou sua efficacia em occorrencias desta 
natureza , que paredão desesperadas : a judiciosa admi- 
nistração de tal medicamento chegou a destruir sym- 
plomas de sinistro agoiro , que ameaçavão a existência 
dos doentes. 

Teríamos que mencionar a qui a apoplexia cere- 
bral , outra moléstia aguda do cerebro , se a ordem 
do nosso trabalho nos não houvesse imposto a obri- 
gação de descreve-la em outro lugar , entre as hemor- 
rhagias* Vide o Titulo das hemorrhagias. 

Moléstias chronicas áo cerebro . 

As moléstias ehronicas do cerebro são muito mais 
numerosas que as agudas * ei-las: 1 amóllecimento : 
2.% aug mento de volume , hypertrophia : dimi- 

nuição , atrophia : 4.°, tubérculos : 5.% o cancro e 
os tumores cancerosos , que algumas vezes se desen- 
volvem no interior da sua substancia: 6.% a epilepsia : 
7,% a calalepsia , &c. , &c. INão sendo nosso pro- 
jecto (lar aqui a descri pção analytica destas affecções ; 
cireunscrever-tios-hemos em huma exposição summaria 
dos principaes symptomas que as caracter isão , e as 
descriminâo humas das outras. 

S ACÇÃO 111 i 

jt molle cimento do cerebro ■ 

Diagnostico, — O amollecimento do cerebro de- 
senvolve-se com lentidão: ou autores distinguem dois 
períodos nesta moléstia chronica, Primeiro período: 
dores de cabeça fixas* e mais ou menos furtes ; ver- 
tigens ] diminuição mais ou menos sensível das fa- 
culdades inteliecluaes e moraes ; morosidade nas res- 
postas ; embaraço manifesto na lingua ; abatimento , 
tristeza , hypocondriíi , tendencia ao somno ; formiga- 
mento, picadas, ou intor peei mentos em hum dos mem- 
bros grande diíftculdade a pegar nos objectos , mor- 
mente nos de pequeno volume; diminuição de sen- 
sibilidade, manifestada mais particularmenle nos or- 
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gãoa dos sentidos- Os symptomas , que acabamos de 
descrever , e que assignalão em geral o primeiro pe- 
ríodo do amoUecimeJXto do cerebro affectão hum de- 
senvolvimento lento e successivo. 

O segundo período do amolleciemnto comera nossa 
época t em que depois da appariçào dos phenomenos 
primitivos, o doente perde repenlinamenle ou grada- 
tiva mente o uso de alguns membros , ou mesmo dn 
metade do corpo. Bem que a iiilelligencia conserve-se 
ordinariamente livre, entretanto o doente mostra huma 
lentidão extrema em suas respostas , ou antes expri- 
me-se por gestos do que pela palavra. Bem depressa 
augtnentão-se estes accídentes por hum modo sensível ] 
a intdligencLa , e as funeções dos sentidos ficão de 
lodo abolidas ; sobrevem o coma j e logo depois a 
morte , deixando vestígios de desorganisação em hum 
ou mais pontos do cerebro, desorganisação, que va- 
ria em consistência , em cor , sendo esta geralmenle 
de hum branco mais ou menos pallido , leitoso , e al- 
gumas vezes rosáceo, atnarello, verdoengo. 

Taes são os mais salientes caracteres do amol- 
leci mento do cerebro- Como atalhar huma desorga- 
ai sação desta natureza , quasi sempre rebelde aos so- 
corros da arte ? A sciencia tem até aqui reconhecido 
sua impotência, porque de quantos meios se empre- 
gou contra esta affecção mortal , nenhum foi bem 
snccedido, 

SECÇÃO iv, 

Hypertrophia do cerebro , 

Ha huma lei na natureza de nosso desenvolvi- 
mento que requer, para a boa organisação , huma 
certa relação de equilibrío entre os orgãos , que con- 
correm a formar cada individualidade, Se por ven- 
tura qualquer destes orgãos sahe fóra das proporções 
exigidas, e adquira desenvolvimento em demasia con- 
siderável, relativamente á economia, de que faz parte, 
resulta dahi necessariamente a falta de harmonia , se- 
guida de perturbações no organismo , as quaes lantQ 
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maia graves serão , quão grande for a impor Lancia , 
que tiver o orgão afleclado , na ordem funceronal da 
vida- 

A hypertrophia do cerebro consiste crci hum de- 
senvolvimento de sua massa , sobretudo de seus btf- 
mispherios, desproporcionada ã cavidade, que o en- 
cerra* Deste estado dc coisas resulta, que o cerebro, 
comprimido na caixa do cmneo em razão do seu ex- 
cesso de volume , deve ser embaraçado no exercido 
de suas funeçoes em razão dessa mesma compressão ; 
e dahi procedem as diversas perturbações da inlelli- 
gencia , taes como cephaUlgia fraca ou intensa , per- 
manente ou passageira 5 convulsões por intervalios, c 
em fim aceessos de epilepsia mais ou menos repetidos , 
até que este estado ehronico , que se desenvolve leu- 
lamente T tome a physionomia de liuma affecção aguda , 
e leve rapidamente os doentes ao tumulo* 

secçxo v- 

Atropina do cerebro. 

A atropina do cerebro he hum estado opfrosto ao 
de sua hypérlrophia , isto he , o volume deste orgão 
he menor que deveria ser* Entretanto esta diminui- 
ção de volume nem sempre se verifica sobre a massa 
inteira desta víscera \ mas antes pelo contrario circuns- 
creve-se ordinariamente em hum dos pontos dos seus 
hemispherios* Se a alropbía he eongeivia-l ( de nas- 
cimento ) as paredes do cianeo, que corr respondem 
ao ponto atropbiado , estão como deprimidas , que 
pode então servir para esclarecer o diagnostico, Esta 
Lesão eh ro nica origina desordens mais ou menos no- 
táveis dos actos da intelligencia , do sentimento , e do 
movimento, segundo sua extensão, e 0 ponttí que oo 
cupa> Em geral os indivíduos atacados de atrophiii 
cerebral apreseiUào symptomas de alteração* da iiUei- 
ligencia, como por exemplo, o mutismo, a strrtfoaí * 
o idiotismo, a imbecHiidade ; ou lesões de 

vimenlo , como contracções- de membros , convulsões, 
e em fim paralysian 




160 



MAtfUÀL DO FAZENDEIRO, 



Esta nfilictiva moléstia he incurável e mortal cedo 
ou tarde. A medicina só lhe póde oppor paliativos \ 
e o pratico ve-se aqui forçado a limitar-se á Medi- 
eina symptomatica , a mais deplorável de todas , mas 
que no entanto não he possível desdenhar, ainda que 
não fosse senão na esperança de poder com o seu 
auxilio, a prolongação da vida dos infelizes, a quem 
affeete. 

SECÇÃO VI. 

Tubérculo , cancro do cerebro. 

O cerehro he algumas vezes a sede de tubércu- 
los, da natureza dos que constituem a tísica pulmonar^ 
he também susceptível de soífrer a degenerescencia 
cancerosa* Estas duas lesões organicas, são para o 
cerebro, como para todos os outros orgàos, invaria- 
velmente mortaes; e não revelão sua presença por sym- 
ptoma algum característico, Póde-se , quando muito , 
suspeitar a existência delias , pelos signaes geraes de 
diathese tuberculosa ou cancerosa , reunidos a alguns 
symptoraas locaes fugitivos da parte do cerebro. 

secção vii. 

Epilepsia y gota coral . 

Epilepsia he huma moléstia de tão difícil com- 
prejiensão T que os antigos achando-a superior á hu- 
mana intelligencia , fizerao depender da cólera dos 
Deuses, e a designa vão pelo nome de moléstia sagrada. 
Menos supersticiosa , menos inclinada ao maravilhoso, 
a idade moderna não admitte semelhante preconceito y 
e supposto que até aqui não tenha sido possivel dar- 
lhe numa explicação , que satisfaça completamente os 
espíritos severos , com tudo a sciencia estabeleceo em 
principio, que a epilepsia he huma affecçâo nervosa, 
ou huma nevrose , que consiste na modificação da con- 
textura do cerebro , modificação desconhecida , he ver- 
dade , mas que por pesquizas ulteriores o escalpelo 
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do anatômica chegará talvez: hum dia a pór em evi- 
dencia. A epilepsia pódc ser eongenital ou adquirida 5 
e he mui frequentemente hereditária. Quando nào pro- 
cede de nascimento, 0 pavor he a sua causa a mais 
comtmim, O il lustre Georget procedeo a indagações, 
que demonstrão igualmente, que amor parte das epi- 
lepsias congenitaés, coincidem com hum movimento 
de terror experimentado pela mái , durante a prenhez, 
À cólera , alrisleza, os aecessos venercos, 0 repentino 
desarranjo sobrevindo no período menstrual ; a suppres- 
são intempestiva de hum exanthema cutâneo, são in- 
cidentes j que lhe podem dar origem. Também a epi- 
lepsia costuma ser sympatica da irritação chronica de 
hum orgáo remoto, mas importante, como o útero, 
o estomago , e mormente a irritação dos intestinos cau- 
sada pela presença de vermes. Esta causa da epilepsia 
adquirida he mui commum nos negros ; e deve quasi 
sempre ser suspeitada e altendida no tratamento. 

Os epilépticos são de ordinário atacados, quando 
menos 0 esperão , sem ter a consciência da próxima 
invasão, assim como não conservão a lembrança do seu 
estado durante o ataque. Este annuncia-se o mais das 
vezes por hum grilo; o doente cabe; as convulsões se 
manifestão, em todos os gráos , desde o mais ligeiro 
movimento muscular, ate as convulsões mais violentas 
e horríveis. 

O quadro , que offerecc o epiléptico , no momento , 
em que acaba de ser assaltado pelo accesso desla cruel 
moléstia, he verdudeíramente triste atracar. O infeliz 
surprendido talvez em meio de hum discurso cheio 
de intelligencia e bom senso, acha-se de súbito sem co- 
nhecimento, rolando em terra , com os cabellos errissa- 
dos, os olhos salientes e fixos, ou executando movimen- 
tos r a pulos T c desordenados em suas orbitas: a face tú- 
mida, rubra, Livida, negra; os museu los da face pro- 
duzem contorsoes hediondas; os lábios alongão-se; a 
língua sahc da boca, tumefica-se , rompe-se ou corta se 
entre os dentes; estes rangem com tamanha força, que 
estalão algumas vezes em pedaços; buma saliva espu- 
mosa he lançada no meio de gemidos e suspiros; a 
cabeça inteira executa movimentos de rotação em todos 
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os sentidos $ o pescoço mostra-se rijo, e túrgido $ o 
tronco vergado , torce-se , curva se , rol la no pa vi men- 
to.,. , Alas não prosi gamos neste painel medonho dos 
symplomas de huma moléstia, que por liuma transição 
instantânea, faz passar o homem detrato o mais doce 
e agradavel , do seu estado natural de razão e de intcl- 
ligeneia , á animalidade u mais completa, a mais agi- 
tada por movimenios convulsivos, sem que possível 
seja penetrar o segredo de huma transformação moral 
tão subitanea como extraordinária. Ah I He que em 
nossa organisação , e mecanismo vilal existem leis o 
moías, cujos mysterios , a natureza se nâo dignou ainda 
de revelar á seiencia. 

Depois de huma scena tão violenta e dolorosa , o 
epileplico sahe ordinariamente do aecesso , contuso, 
como era natural , triste , c quasi envergonhado : com 
a cabeça pesada , os olhos mortos ; os membros cansados , 
dolorosos, so Uci tão o repouso, para que a economia 
possa recuperar suas forças, e restaura r-se do abalo, 
que acaba do soffrer. 

yVatamentü, — A epilepsia he huma moléstia ce- 
rebral grave, cuja cura obtem-se rara e (lifíicilmenle. 
Não obstante, porém, essas numerosas diíficuldades , 
a humanidade nem por isso deixa de impor a obrigação 
de prestar lodos os soccorros da Medicina aos desgraça- 
dos epilépticos , a quem , pela maior parte , a vida he 
insuportaveL Cumpre pois tentar o curativo, se for 
julgado possível , ou pelo menos , procurar diminuir 
a violência dos nccessos, e tornar mais longa a sua volta. 
Afim de chegar a ambos estes resultados , he primeiro 
que tudo indispensável estabelecer hum bom diagnos- 
tico, g determinar qual seja a natureza da epilepsia , 
que se tem a combater, e averiguar, se e 11a he essen- 
cial ou idiopatica, sympatioa ou symptomalica , por- 
que todas as epilepsias, pertencem ou ã huma ou á 
outra destas duas cathegorias. 

À epilepsia essencial ou Idiopatica , quasi sempre 
hereditária, e dependente de huma causa orgânica ce- 
rebral, de hum vicio de conformação do craneo * he 
ordinariamente incurável. 

Ásympatica ou symptomatiea , dependendo de huma 
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causa remoía e independente de lesões organicas cere-r 
braes, he susceptível de cura toda ave/, que se pòde 
chegar a destruir ou vencer a causa que a entretem. 

Estabelecidos estes princípios fundamentaos , pas- 
semos em revista as epilepsias , que são susceptíveis de 
cura , e as que são tidus por incuráveis. 

l,o Os sujeitos , que são atacados de epilepsia pouco 
depois de seu nascimento , curão-sc raramente; e se não 
conseguem acura na puberdade , ficão incuráveis. 

Os que lornao-se epilépticos m* idade de Ues a 
quatro annos até a de de/. , podem restabelecesse, se 
forem tratados u tempo. 

3, ü Os que contra hem aquella moleslia pouco antes 
da puberdade, eurãose, quando uliima-se esU ertse. 

4 o Os que a contrabem depois da puberdade , eu- 
rào* 3 fi algumas vezes* 

A epilepsia complicada de alienação mental nao 

secura* _ *, 

6*° 0 casamento nao remedeia se nao a epilepsia , 

que' reconhece por causo huma idiosyncrasia genital. 

7,° Toda a epilepsia, de que se pode destruir a 
causa primeira , que lhe deo nascimento , e que u en- 
t retem , he por isso mesmo curaveL 

Às proposições , que acabamos explanai , , são ou- 
tros tantos coiollarios deduzidos da experieneia* 

O tratamento racionai da epilepsia apoia-se sobre 
Ires indicações principacs, que regulão a sua marcha, 
islo he , o que convêm fazei 1 antes , duranie , e depois 
do accesso primeiro ; no intervallo de hum accesso a ou- 
tro o Medico deve forcejar a causa , que elle suppoem 
entreter a epilepsia* líeste intuito, se suspeitar, que 
ella provêm da presença de matérias sabur rosas no canal 
digestivo, ou da existência de vermes , principalmente 
da tenia , então recorrerá, segundo as circunstancias , 
ao uso dos vomitivos, dos purgativos, e dos vermilugos. 
Assim administrará de preierenciu a decocção de vnuipai - 
bo, que muito aproveita nas crianças, ao sernen contra, 
ao mercúrio doce, a vaieriana* (*) Se indiçios houve- 
ra a váleriana , medicamento anti-pasmodíco , gosa de gramJe 
yog* no tratamento da epilepsia. E essa voga íie pem merecida - 
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rcm , de que a epilepsia he entretida por hum estado 
deplethora, de congestão sanguínea cerebral, recorrer- 
se-ha neste caso ás sangrias gerues, oulocaes, e a tudo 
quaiiLc) faz parte do tratamento antiphldgistico directo 
ou indirecto, Se a affecçao depender de causas venereas ; 
he mister combate- la pelo tratamento mercurial. Se a 
causa for cserophulosa , dcve*se 41 ie oppor as medica - 
coes, com que se costuma atacar este vicio. Se reco- 
nhecer por origem qualquer tumor situado no trajeeto 
de hum nervo, proceder- se-ha com a maior celeridade 
possível a sua extracçào. Quanto ao mais, obrigados a 
circunscrevermo-nos aqui cm generalidades, rcmcUcmos 
o leitor aos Capítulos competentes sobre a melhor ma- 
neira de administrar estes diversos tratamentos. Em lodo 
o caso porem , releva , no tratamento desta moléstia, dar 
a devida importância aos soccorros poderosos, que lhe 
presta ahygiene, soccorros, sobre cuja eflicaeia deve- 
se contar mais do que sobre a acção curativa dos me- 
dicamentos. Neste sentido, se mudará todos os hábitos 
do enfermo , para regenerar de alguma sorie o seu tem- 
peramento; deve-se empenhado, ou mesmo forçado a 
entregar-se á cultura da terra , a montar a cavallo, a 
exercer-se na dança , na natação, na esgrima , em fim 
em lodos os exercícios do corpo, que se julgar suseepli- 
veis de modificar a sua organísação. Convem-lhe ha- 
bitar de preferencia o campo, lugares seccos e elevados; 
c como sejào os epilépticos sujeitos á tristeza^ deve-se 
procurar lhes Iodas as distracções, que podem conciliar- 
se com seu estado, e posição. 

Quando o accesso parece imminentç , ou porque o 
doente o presinla , ou porque os symptomas particula- 
res o indiquem , cumpre procurar prevenir a sua ex- 
plosão. Para este fim, tem-se aconselhado fazer ins- 
pirar o amoníaco, fazer andar o doente, logo que os 
primeiros symptomas se manifestão, estendendo forte- 
mente o membro, d^nde parte o primeiro sentimento 
do accesso, e applicando ligaduras acima da parte pri- 
mitivam ente affeciada. 

Durante o accesso todos os cuidados limilâo-se em 
geral a conter o doente para impedir que se não fira. 
Entretanto não deveria haver duvida em praticar huma 
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sangria , se evidentemente liou ve congestão sanguínea 
na cabeça , annunciacla por grande rubor da face , ou 
seu estado roxo- Nas circunstancias ordinárias póde 
la 1 vez bastar a inspiração do amoníaco , do elher sul- 
furico, ou o cheiro de pennas queimadas. 

Como hum accesso de epilepsia he capaz de ter 
consequências sinistras, he preciso tomar-se precauções 
para as previnir. Primeiro que tudo, procure-se dis- 
sipar o pejo mal entendido, que atormenta o infeliz 
epiléptico ao sahir do accesso $ c combata-se por hum 
regímen fortificante, o enfraquecimento das forças phy- 
sicas , que dahi resullão. 

Se entrasse em nosso plano enumerar todos os me- 
dicamentos propostos j e prcconisados contra esta en- 
fermidade , teríamos, por assim dizer, que passar em 
revista toda a matéria medica, e citar hum a infinidade 
de praticas populares , e preconceitos que estão em 
op posição com o bom senso e a razão. Limitar- nos- 
hemos poís ao que acima aconselhamos acerca do tra- 
tamento Medico, e hygienico da epilepsia, preceitos 
aquelies s que em nossa opinião satisfazem us exigên- 
cias de hum tratamento racional e prudente nesta mo- 
léstia nervosa. 
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TITULO VIII. 



MOLÉSTIAS DAS VIAS UR1K AIllAS. 

CAPITULO XXVII. 

Retenção de Urina, 

Pronunciar a pakvra composta — retenção de uri- 
na — he suscitar logo o pensamento de h uma enfermi- 
dade aíBiciiva, mais ou menos perigosa, e sempre as- 
sustadora para quem a soflre. Esla moléstia consiste 
em hum accumulo progressivo , e geral mente despro- 
porcionado do liquido urinário no reservatório destina- 
do á recebe-lo , (a bexiga), donde procede a difíiculda- 
de 3 ou Immpossibiüdade absoluta, da parte deste orgão, 
de desonerar se delle expulsando-o através do canal da 
uretra. 

Xo estado pbysiologico , a urina, que os rins segre- 
gão de huma maneira quasi continua, hc transmitlida 
por esses orgãos á bexiga, á ajuda de dous pequenos tu- 
bos cylindricos, chamados ureteres , os quaes estão en- 
carregados de derramar este liquido gol ta á gottu no 
sacco urinário. Como a bexiga possuo a faculdade de 
dilatação, e de conlracçào , deixa-se distender gradual- 
mente pela presença da urina ; mas chegando a certo 
ponto de distensão, variavel segundo a irritabilidade 
individual , a bexiga reage sobre a urina contida em 
sua cavidade; conlrahe-se , isto hc, tende a diminuir 
sua capacidade, comprimindo o liquido, e depois de 
superar a resistência do sou colo , a urina sabe , e he 
projectuda longe do corpo , proporcionalmente á força 
da impulsão , que lhe foi commun içada pela bexiga , 
e que este orgão sustenta até que sua cavidade seja in- 
teiramente vasia do fluido que continha. 

Todavia para que esta funeção execute-se physio- 
logicamente, istohe, sem embaraço, nem obstáculo 
funesto ã saude , varias condiçoes são indispensáveis , 
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tíius como: 1.“, a participação da vontade: 2.", que 
as urinas não aberrem em sua composição das qualida- 
des naturaes, que lhe são assignadas ; 3.°, que a be- 
xiga não soffra alteração funcdoual alguma: 4.°, que 
ocollo .darte orgâo goze de hum certo gráo de resis- 
tência : 5*°, que o canal da uretra , e do seu diâmetro 
natural esteja livre de lodo o empecilho orgânico f e 
nem seja a sede de inflam mações , de spasmos, Se numa 
ou muitas cias condições, que acabamos de enunciar , 
faltarem áTuncção, a emissão das urinas será iniperíei- 
ta, diffijcil , ou mesmo impossível, e cdnstan temente 
dolorosa, Deste estado de cousas, resulta hum a infini- 
dade dc affeccões mórbidas, iSós vamos traçar o quadro 
das principacs , e indicar os melhores metbodos de tra- 
tamento , que a sciencia possue, para cura-las, ou pelo 
menos palíia-las. 

Conforme á divisão admittida pelos autores, tres 
grãos existem na retenção de urina : cliswia , quan- 
do a urina suhe ainda, mas com dLfíiculdade; a 

stranguria , quando corre golta â gotla , e depois do 
grandes esforços da parto do enfermo: 3,° em fim, a 
ischuria, quando a emissão lie lotalmcnte impossível, 

Aléin das causas principais, directas , e de alguma 
sorte matenaes da retenção de urina , infinitas outras 
existem, menos immediutas, que dependem de mil .cir* 
cunstuncms da vida, como, por exemplo, crí os de re- 
gímen., elTcilos de paixões vivas e exaltadas, forte co.u- 
tensão do espirito , trabalhos assíduos do gabinete &c. 
Nao dos propomos aqui á enumera-las todfis; e bastará 
estabelecer em th esc geral, que tudo aqmllo que ex- 
cita mui fortemente o organismo tanto no physieo , 
como no moral, he susceptível de deLcmiiw a retenção 
de urina, por leve que seja a predisposição á esta en- 
fermidade. , . D . 

A retenção de urina he frequentíssima uo liiasu, 
Esta verdade de facto , não pode ser negada, nem des- 
conhecida por nós, sobretudo quando, por lumiaespeeie 
de predilecção , occupamo-nos mais especial mente Je tudo 
o que dk respeito as aííecçoes das vias urinarias. Desde 
mais de oito annos que exercemos nesta Capital nosso 
honroso ministério , essas moléstias nunca faltarão a 




168 



MÀNUAL do rÀZEIÍDEIRÜ* 



nosso zelo e experiencia, nem ao zelo e experieneia dos 
estimáveis coltegas, que dirigem igudlmeiite sua cli- 
nica sobre esla especialidade mórbida- Quaes serão pois 
as causas da frequência das enfermidades urinarias ? Será 
o clima, o genéro devida dos habitantes, a natureza 
do seu regimen? Dependeria isso do vicio syphilitico, 
mais espalhado no Brasil , e menos benigno pela in- 
sufiiciencia , ou falta de leis dc hygiene publica, própria 
a limüar-lliG a propagação, ca adoçar-lhe as devastações ? 
Todas estas causas, e muitas outras que talvez nos 
fosse permittido mencionar, concorrem indubitavelmen- 
te, cada huma por sua parte, á que se depare a cada 
passo na clinica. 

Seja o que for, a inflam mação da bexiga, da glân- 
dula próstata , do canal da uretra pela existência da 
gonorrhea; o catarrho agudo ou ehronieo 5 a paralysia 
completa 011 incompleta do sacco urinário; a presença 
de arêas ou de hum calculo j a espessura do colio deste 
orgao ; a existência de fungos, e licmorrhoidas vesieaes; 
os estreitamentos orgânicos, inflammatorios ou spasmo- 
dicos do canal 5 ou dè buma parte do canal da uretra; 
estes noutros aecidenies são outras tantas causas, que 
produzem, ou podem produzir as retenções de urina, 

A bexiga eomprehende tres membranas na orga~ 
nisação de seu tecido: l. a , a interna, chamada mucosa , 
forra o interior de sua cavidade , e está em constante 
contacto com as urinas; a segunda, mediana, chamada 
muscular , serve aos seus movimentos de contracçao e 
dilatação, a terceira, amais exterior, de natureza so- 
rosa, chama*se peritonio , e lhe serve de involucro 
externo. A membrana sorosa não cobre a superfície ex- 
terna dc bexiga senão pela parte posterior, superior, 
e hum tanto lateral* Esta disposição anatômica, per- 
mitle nas circunstancias extremas, praticar sem graves 
perigos , a puncçào da bexiga, ou seja acima cio pnbis, 
ou por cima do ventre ,* ou pelo anus , operação , que 
seria quasi constantemenle mortal sem esla condição 
anatômica. 

De todas as membranas * que entrâo na composição 
da bexiga, a mucosa, ou membrana interna , be incon- 
testavelmente uquella , cujas funeções são mais frequen- 
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temente lesadas , por causa da irritação, que huma 
multidão de accídcntes ahi determinão , e a cuja frente 
deve*se pôr as concrecçoes caleulosas, 4c, 

A inflammação póde atacar separadamente ou col- 
leelivamente as tres membranas, que entrão na struetu- 
ra organica da bexiga* Quando esta inflam mação limita- 
se á membrana mucosa, he especialmente designada 
pelo nome de caiarrho ve&ical , agudo ou chronico ; 
e reserva-se a denominação de eysíite á inflammação, 
(|uo estende-se lambem á membrana muscular ; a da 
membrana soros a chama-se peritonite parcial vesical. 

Reconhece se a existência do catarrho agudo do sacco 
urinário pelos seguintes symptomas: depois dás lassitu- 
des espontanoas , das horripilações, frios, e outros phe- 
nomenos , quo annuncião hum movimento febril, o 
catarrho agudo declara-se por huma dor, calor, ten- 
são mats ou menos viva na região hypogastrica , no 
pente e nas virilhas, donde, resultao vontades frequentes 
de urinas , assim como também diíliculdade e algumas 
vezes impossibilidade de verLer este fimdo* E quando 
a evacuação tem lugar, he sempre em diminuta quan- 
tidade década vez, com hum sentimento de ardor, 
de comichão, de dor aguda, o de esforços reiterados* 
À urina he com mamente clara , e aquosa no começo ; 
a febre mais ou menos forte mani Testa-se por hum pul- 
so duro c frequente; o enfermo, além de outros symplo- 
mas, apresenta ao tocar huma petle quente* o sueca. 

Quando este estado de inflam mação tem durado 
tres, ou quatro dias, a febre , eo calor geral diminuem , 
hum como a tensão e sensibilidade na região hypogas- 
trica; restabelece-se o curso das urinas, caso estivesse 
suspenso , sua emissão torna-se menos frequente, sendo 
porém sempre precedida e acompanhada cie dores mais 
ou menos vivas na bexiga , e algumas até na extre- 
midade do canal da uretra* O fluido urinário he então 
rubro , turvo ; depõem mucos idades esbranquiçadas , 
cinzentas , ou a ma reli a cl as , inodoras commumente , e 
que se grudão mais ou menos no fundo do vaso. Quando 
a moléstia tem de terminar-se pela cura (resolução) 
lodos estes symptomas dissipão-se pouco a pouco , e 
o doente yolta á saude* 
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Mas nem sempre as cousas passaose por bün| 
modo lao feliz : guando a i n Ha m mação da bexiga lie 
mui aguda, e os symplomas mu* violentos, quando 
eüè comnumiea-se aos orgãos visinhos , a moléstia 
enlào pôde lornar-sc mortal; e infelik mente os exem- 
plos desta terminação não são raros* Pôde lambem 
ter outro desfecho menos funesto, isto he , passar ao 
estado de catarrho chromco , cujos symptomas tios va- 
mos traçar i 

O catarrho vesical chronico , lie muito mais fre- 
quente , que ó ratarrho agudo da bexiga , porque for- 
ma-se quasi sempre por bum modo lento , insensível, 
e sem ser acompanhado de sympiomas febris inflam- 
m ator i os manifestos, c permanentes* 

A emissão da urina no catarrho chronico da be- 
xiga faz-se com’ maior ou menor diíTieuIdade ; tua cor 
varia 5 ora este fluido hc esbranquiçado; outras vezes 
avermelhado ou ruivo: ordinariamente a urina he 

turva, e exala bum cheiro ammoniacal , que torna-se 
mais sensível pouco tempo depois do seu resfriamento* 

O humor mucoso* que corre com o fluido uri- 
nário , e a quem a membrana interna du bexiga se- 
grega , fôrma , quando o fluido resfria -se , es per ies de 
filamentos pegajosos, que a princípio fiedo suspensos 
no meio da urina, e que bem depressa depois* rc- 
pousão-se no fundo do vaso sob a apparéncia de humu 
matéria acinzentada ou esbranquiçada , pegajosa , tenaz , 
mais ou menos abundante* O desperdício deste humor , 
quando he considerável, faz ernmagrecer o doente , o 
o conduz ao marasma , se a mucos ida de participa do 
caracter do pux* 

O catarrho chronico da bexiga complica-se rara* 
mente com dores continuas nas vias urinarias; e he 
isto o que o diífereneia por hüm modo notarei , do 
catarrho agudo; os maiores incommodos quO delie 
resultao , consistem na excreção da urina tão difíicil , 
que algumas vezes exige o soccorro de büma sonda * 
quando , o que não he raro , porções de mucosídade 
se accütnülao no colo da bexiga , e na uretra , ta pão 
estas partes j e ínlcrceptão a passagem da urina* 

Destas duas es pe cies de catarrhos , o primeiro he 
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menos vexes rebelde aos soccditos da arte do que o 
calanho chronico, Huma moles lia chronica , qualquer 
que seja o orgão aífeetado > faz sempre presumir, que 
a alteração orgauica he mais profunda , em razão da 
duração mais ou menos prolongada da causa , que 
lhe deo origem, e que ja eulretem* Esta penosa affec- 
ção a laca mais particulavmente os v.ellios ; e o pro- 
gnostico he neste caso quasi sempre pouco favorável — 
Renurn et veslcce dolores difficidler saaantur i n seni - 
hús — Hipp* uph. fí* 2(>. 

O catar rho agudo da bexiga reclama hum trata- 
mento activo, fundado sobre a natureza, e violência 
dos symptomas* Geralmente he aos^ a n ti pb logísticos , 
que cumpre recorrer , proporciona ndo-se o seu uso 
ao gráo de i-nflammacio , ás forças do doente, e ás 
outras circunstancias, que podem ter algum peso na 
balança do pratico* Neste ponto de vista', se os sym- 
ptomas forem violentos , e o doente de temperamento 
sanguíneo, deve-se principiar por huma sangria no 
pé ou no braço \ por sanguesugas applicadas em grande 
numero na região hypogastrica , e no permeo* Estas 
evacuações serão repetidas huma ou duas vezes , se- 
gundo as indicações , e a perseverança do estado agudo 
dos symptomas, Appüear-se-ha fomen tações cmoilien- 
tes — deeocçáo de malvaíseo, de linhaça, sobre a parte 
inferior do ventre* — Administra-se lambem bebidas 
adoçantes e mueilaginosas ta es como o caldo de frango* 
decocção de linhaça , huma emulçoo feita com amên- 
doas doces , decocção de raiz de malvaiscò , compe- 
tentemente adoçada pela ad dição de hum pouco de 
assucar , xarope, ou mel: clysleres emollicntes , ba- 
nhos de assento da mesma natureza , a dieta a mais 
rigorosa , concorrem ao systema do tratamento antí- 
phlogistigo; e raro be, que a inflam mação não ceda 
em totalidade , ou em parte , a esta serie de meios 
bem administrados* 

Mas se a urina se accumular na bexiga , e se os 
accideulcs inHammalorios se oppuzerem a sua emissão , 
a inlrodueção de huma sonda torna-se então indis- 
pensável para desembaraçar a bexiga* Todavia a ex- 
perieneia nos tem frequentemente mostrado , que este 
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meio mecânico , e lodo cirúrgico lie mais frequente- 
mente nocivo do que ulil , quando se lança mão delle 
com precipitação , e antes haver-se combatido a in- 
flam mação pelos meios energicòs que acima mencio- 
namos. Com e ffei lo a sonda cm contacto com a su- 
perfície da membrana uretral , inflammada, exaspera or- 
dinariamente os aecidentes e remove sempre o instante 
em que a bexiga chega ordinariamente a expulsar o 
fluido urinário* 

Para combater a irritação nervosa que sobrevive 
algumas vezes aos symptomas inflam malõrios, demo- nos 
sempre bem cm nossa clinica , com o emprego da 
emulsão ? assim como das pi lulas seguintes. 

Emulsão alcamphorada c optada. 

Emulsão com amêndoas doces, huma libra. 

Àleamphor empo seis grãos. 

Xarope de diacodio ou de opío, seis oitavas* 

Xarope de flores de larangeiras. huma onça. 

Misture* 



Para tomar desta bebida meia taça de Ires em 
tres horas. 

Pílulas 7 dl radas , opiadas , c alcamphoradas . 

Extracto goinmoso de opio, * . * hmna quarta parte de 1 grão. 

Nitrato de potassa 3 grãos* 

Alcamphor em pó hum grão. 

Para huma pi lula. 

Huma destas pílulas tomada de seis em seis ho- 
ras, raramente falhou á nossa expectativa, e mui fre- 

3 uentemente conseguimos com seu auxilio acalmar as 
ores como por encanto , mas outra vez repetimos , 
depois de ter empregado as sangrias geraes e locaes , 
segundo as indicações. 

Neste período da moléstia convem não negligen- 
ciar as fricções por cima do púbis õ no perineo com 
a preparação seguinte , de que havemos igualmente 
tirado muito proveito. 
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Unguento úe álthca* . 

Extracto de belladoria 
Oleo de íneiniferaarò. , 

Exlxacto de opio.***. 

Tirai huma parle desta composição } e fomentai 
as parles , que designamos , huma \qz de seis cm 
seis horas* 

Entre as medicações indígenas , estaremos no caso 
de retenção de urina", os clysteres c os banhos com 
huma decocção dc hewa de Incho , hum a bebida pre- 
parada com a herva conhecida sob o nome de cinco 
folhas , as quaes gozão de propriedades diuréticas in- 
contestáveis; citaremos também huma iníusâo da planta, 
conhecida vulgarmente no Brasil pelo nome de-ixwjou. 
rinhas de folhas miadas, empregada, ora embebidas, 
ora em cíVstèrcs, e sob a fórma de banhos. Neste ul- 
timo caso faz -se huma forte decocção. 

Se houver alguma razão de suspeitar-se que o 
eatarrho rhronieo da bexiga deve a suu origem ao 
desa p pareci mento de tumores, ou dc num iluxo he- 
morrhoidal, cuja cura foi impruden temente provocada, 
Concebe-se tanto melhor a possibilidade dc huma des- 
locação de irritação , quanto a bexiga Lo ma geral mente 
parte nas irritações , que sobrevem aos orgãos ctrcun- 
visinhos j e principalmente, com o qual entretem re- 
lacões sympaticas mui intimas, 

Em ta es circunstancias !ic preciso reviver os tu- 
mores ou o fluxo hemorrhoidal , e para conseguir este 
resultado , nada ha melhor do que a apphcaçào de 
sanf uesugas no recto, appljcaçao , que deverá ser el- 
fectuada pela maneira seguinLe : fazei morder em torno 
do anus duas sanguesugas somente* Logo que. estas 
ti verem cabido * applieai outras duas , mas fechai pre- 
viamente as aberturas das picadas das primeiras , e 
assim ide applicando por este mesmo modo até seis 
ou oito por tudo* 

Outro meio muito mais seguro para reavivar os 
lumores ou o fluxo hemorroidal he aquelle , que pro- 
poz o Sr. ProfessoF Trousseau , e que nós emprega- 
mos em muitas circunstancias com successo 5 quer para 
tornar a chamar os tumores hemorrhoidaes , quer para 
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obrar por revulsão ou derivação nos casos de ameaços 
dc congestão cerebral. Esse meio Üierapcuttcp be o 
seguinte. 

1 omai duas ou ires oitavas de manteiga de cacáo , 
ou do unguento chamado es par macete , c em sua falta , 
sabão ; fazei d’ isso ímm rolo dc liuma pol legada de 
comprimento ; misturai com este corpo seis grãos de 
tartaro em clico ; dai -lhe a forma de hum cone , e 
introduzi-o no anus pela mais pequena extremidade. 
Este corpo estranho não tardará a dissolver-se pelo 
efCeito do calor da parte j o tartai o eme tico irrita os 
arredores do anus; sobrevem o calor , a dor; e be 
raro que estes dous symptomas não tragào com si^o 
buma congestão sanguínea, hum fluxo Ue^orrhoidaí 
algumas vezça a reappariçãu dos tumores. Todavia an- 
tes de recorrer a este processo the rapou tico , importa 
reconhecer por hum modo positivo a natureza da causa ; 
que d cg lugar ao calan lio da bexiga , ou á retenção 
de urinas ; conhecimento , que se não pode adquirir se- 
não pela? informações dadas pelo doente , o qual natu- 
raimenic aecusa a intempestiva dcsappariçào do fluxo 
hemorrhoidal ; c a sua coincidência com o appareci- 
mento do catarrho da bexiga, ou da retenção de urina. 

Em fim o Medico tie algumas vezes obrigado a 
combater o catarrho chromico da bexiga á ajuda de 
inj acções lançadas na cavidade deste orgão. Estas in- 
jecções podem ser feitas, segundo as indicações, com 
humadecocção morna de plantas emollíentes, ou qual- 
quer outro liquido, com aguas mincraes sulfurosas, 
decocção de plantas diuréticas e mesmo com agua 
vegetal mineral , que o ilUistre Choppa rt não te- 
meo injectar , c com successo, up saco urinário dc hum 
velho de 75 annos. Com tudo como esta operação he 
em extremo delicada, já se vè que não pode ser , em 
geral , de Leniu nada , e praticada senão por hum Ci- 
rurgião experimentado , e á ajuda de buma sonda de 
dobi ada corrente, a qual facilita admiravelmente os 
resultados, que se tem direito de esperar das injecções 
vesicaes , quando ellas são indicadas., No rntervailo dos 
ataques de retenção de urina , o doente poderá fazer 
uso , a fim de preveni-los , do carbonato de soda , 
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nn doze de 10 a 20 grãos por dia tomado em hum 
copo d T agua assucamda , de manhã em jejum. Este 
re medio he hum dos mais vantajosos paru modificar 
a natureza das urinas , e o estado da membro na mu- 
cosa vesical. Outra causa moí Lo mais ordinária da re- 
tenção da urina r e das aífecçoes consecutivas da be- 
xiga , depende e vi dentem en te de hum obstáculo orgâ- 
nico em hum ou muitos pontos da cxlen&ào do ca- 
nal da uretra que rara mente passão além de seis pol- 
legadas (o comprimento total du canal dc sua embo- 
cadura até o collo da bexiga he de oito poi legadas c 
meia no mínimo , n de onze no máximo). O celebre 
Dr Amussat que tão grandes progressos imprimio ao 
trata monto das aflecçoes das vUs urinarias , demons- 
trou pela anatomia pathologica , que os estreitamen- 
tos orgânicos do canal da uretra eiiconlrão-se niramenle 
ou quasi nunca além da bulha ( parte situada quasi no 
meio do comprimento deste canal). Além deste ponto t 
os estreitamentos são puramenle infla mmaturios i ou 
espasmódicos , o que enganou os práticos , que os to- 
marão por estreitamentos orgânicos * isto hc , inate- 
riaes , o produzidos pela espessura da membrana mu- 
cosa üreiraL 

Os vslreitAMéAtõs orgânicos , ou carnosidades da 
uretra > sãó incontestável mente de todas as causas oc- 
easíotiaes dó embaraço ou impossibilidade da emissão 
da urina j as mais ordinárias , e ao mesmo tempo as 
melhor conhecidas. Pódo-se eom eíTeito adquirir na 
generalidade doí casos o conheci me mo diagnostico po- 
sitivo da existência de hum estreitamento orgânico sobre 
qualquer ponto da extensão do canal da uretra. Faeil 
be então o explicar n maneira, porque este obstáculo 
oppoem-se mais ou menos a livre expulsão desLe fluído. 

Tem-se admittido , segundo expor ienei as compa- 
rativas feitas cuidadosa mente sobre o cada ver T que o 
canal da uretra possuo hum diâmetro , que varia de 
Ires linhas o meia á quatro , e que raramente excede 
este limite. Ora como a natureza aprouve estabelecer 
geral mente hurna harmonia admirável entre todos os 
orgàos, que concorrem á hum mesmo fim , á huma 
mesma funeçao , resulLa que considerada relativa mente 
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á funcção urinaria ^ essa harmonia exige , que a be- 
xiga não possa por sua força da impulsão expulsar de 
sua cavidade huma colunrma de liquido superior ao 
diâmetro do canal , que deve atravessar- Se assim não 
fora , isto he , se a columna de urina excedesse o 
diâmetro do canal, aconteceria de duas huma: ou que 
a uretra seria repentinamente distendida para prestar-se 
Á passagem do liquido ; ou que se as paredes resis- 
tissem , a urina seria forçada a retroceder para a he- 
xíga , mas não sem dilatar momentaneamente essas 
mesmas paredes. Pois bem; o que nós aqui dizemos , 
póde appticar*se perfeita mente ãs consequências de hum 
estreitamento orgânico. Para maior clareza , suppo- 
nhamos , quo hum estreitamento desta natureza ocçupa 
a extensão de seis linhas sobre hum ponto determi- 
nado da uretra ; e que este obstáculo mecânico estreita 
o canal em hum terço de seu diâmetro, A dm i Ilido 
isto, claro fica, que a cclumna de liquido, que for 
projeclada pela bexiga com huma força de impulsão 
igual ao diâmetro do canal da uretra, experimentara 
resistência chegando ao estreitamento ; que será re- 
tida cm parte tf além desse obstáculo; e que coi locada 
entre duas forças op postas , is Lo he , pelo impulso 
da bexiga , e a resistência do estreitamento , a urina 
distenderá necessariamente as paredes do canal da ure- 
tra além do estreitamento. Este facto he demonstrado 
quasu até a ultima evidencia pelas indagações de ana- 
tomia pathologica ; existe sempre d’alêm do estreita- 
mento huma dilatação mais ou menos pronunciada , 
segundo a grandeza do estreitamento, e a sua anti- 
guidade. 

Entre es progressos espantosos da Cirurgia mo- 
derna , deve-se classificar em primeira linha os que 
alguns práticos de hum mérito superior imprimirão 
em França , ao diagnostico , e tratamento das aíTecçues 
das vias urinarias. No que díz respeito ás carnosidades 
da uretra , quo es erão , nós o perguntamos , os re- 
cursos , que esta sciencia atrasada poderia prestar aos 
doentes, a não serem alguns meios palliativos, inca- 
pazes de curar , e que elernisavão a duração da en- 
fermidade ? Com effeito , os práticos limita vão nos ul- 
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timos séculos , a fazer uso da vela da gomma elas- 
lica , e a continua-lo durante annos inteiros , o que, 
cumpre dize-lo , nenhum outro resultado tinha senão 
o de sustentar a coragem dos doentes , mantendo-os 
na esperança de hum proximo curativo, que só se 
verificava huma vez sobre cem. Quanto não estamos 
adiantados hoje, que possuímos os trabalhos do im- 
mortal Desauit e do celebre Choppart , e os inapre- 
ciáveis , que huma louvável emulação suscitou entre 
os Dueamp, os Civjaie, os Lallemand , os Délpeeb \ 
os Amussat , Mathias maior , e tantos outros práticos 
dístinctos \ que longo seria enumerar* Possuímos acitial- 
meiiic preciosas riquezas d res [jeito dos melhores me- 
thodos de curar rudiealmenle as carnosidades da ure- 
tra j e por pouco que hum pratico modesto tenha- se 
alimentado com todos estes trabalhos, e ãdqueridò al- 
guma pratica , está em muito melhores circunstancias 
de prestar soccorros úteis aos atacados destas aíTecções , 
do que esta vão os Cirurgiões mais celebres dos sé- 
culos passados* 

Á cura radical do estreitamento orgânico do ca- 
nal da uretra acha-se submeti ida a dous methodos prin- 
cipacs dc tratamento j a saber : a cauterisaçào , e o 
cíübeterismü forçado. 

O melhodo pela cauterisaçào , entrevisto , e pra- 
ticado pelo celebre Cirurgião higlez , Hunter , tinha 
ficado no olvido. Dueamp o fez lembrar cm 1850 , 
c 0 aperfeiçoou por modo , que 0 tornou mais fácil , 
c seguro, Ln treta tilo como este Cirurgião foi hem de 
pressa roubado á Medicina por huma morte prematura, 
seu trabalho ficou incompleto. Reservado estava aos 
La liem and , aos Amussat , &c, , &e. , o remediar aos 
defeitos , que a pratica assignalou nos tratamentos dc 
Ducatnp , por meios muilo mais engenhosos ajun- 
tando a incisão á cautcrisaçao, Com tudo o impulso dado 
a esta parte da arte Cirúrgica gerou novos trabalhos, 
novos descobrimentos ; e nós possui mos boje para os 
casos dc estreitamentos orgânicos o calhcterismo forçado , 
methüdu simples, engenhoso, baseado sobre annos de 
ífXperiencia e de successos , os quaes devemos , assim 
como muitas outras cousas uteis em Cirurgia , a sa- 
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bedoria do Dr. Mathias maior , iilustre pratico de 
Lousanne , que imaginou durante Ioda a sua vida a 
Cirurgia popular ( Vide o Gap* Cirurgia popular desta 
obra }, 

A cauterísaçao , a incisão, a scanficação e o ca- 
theterismo forçado , ou a compressão, são operações que 
reclamão , para serem praticadas com frucLo, conheci- 
mentos anato micos exactos sobre os oigãos urinários, 
e hum certo habito de operar, Nossos leitores estra- 
nhos á arte , não poder ião recorrer á dias por si 
mesmos sem graves inconvenientes : e nós omil ti- 
namos a menção destes diversos p ocessos , se não 
tivéssemos em vista hum fim moral , qual o de ori- 
ginar a esperança, de cura na alma dos doentes , for- 
talecer-lhes a coragem , a ss igualando os recursos po- 
derosos , que a Cirürgra possue em nossos dias para 
a cura radical destas enfermidades* 

Entretanto, nada teremos que oferecer aos doen- 
tes atacados de himia violenta retenção de urina ? 
Este Manual não lhes fornecerá soccorros nos casos 
extremos da impossibilidade de urinar apezar de todos 
os esforços , e depois de haver esgotado lodos os meios 
therapeu ticos geraes , taes como as sangrias , banhos , 
fomentações, dequo acima falíamos? Felizmente não ; 
e ]á passamos a indicar liam recurso , que está sem- 
pre ao seu alcance, Para mais fácil comprchensão , 
seja-nos permUti.do por-nos cm presença de hum doente 
afTectado de huma retenção completa , ou incompleta 
de urina, o que desanimado de ter em vão recorrido 
á todos os soccorros geraes , só tem em perspectiva a 
desesperação, À esse nós diriamos : tomai huma vela 
de gomma elaslica , que possa entrar livremente no 
canal da uretra ; corlai-a transversal mente , de ma- 
neira a só deixar-lhe meia polegada de comprimento 
mais que aquelle , que suppondes existir entre a aber- 
tura da glande , e a altura , que occupa o estreita- 
mento no canal. Assim se o estreitamento distar cinco 
pollegadas da abertura da glande, convem não deixar 
a veta de gomma elasíica senão cinco pollegadas e 
meia de comprimento* 

Além disso , procurai huma pequena bexiga de 
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borracha , que possa conter o valor de meio copo , 
ou de hum copo d’agua \ armai essa bexiga com huma 
eanula de marfim , de prata, de chumbo , ou de qual- 
quer outra substancia apropriada. À eanula deve of* 
ferecer a possibilidade de ser introduzido na abertura 
exterior da vela de gomma elastica de modo que fôrma 
hum só lodo com élla. 

Preparados estes dous instrumentos , e postos em 
relação hum com outro c com o canal da uretra , cum- 
pre proceder á operação , e eis-aqui o modo de exe- 
euta-la, Introduzi lentamenle a vela no canal da ure- 
tra até que esteja em contacto com a abertura supe- 
rior do estreitamento. Depois de cheia d T agua morna 
a bexíga , e Livre de ar , introduzireis a eanula no 
canal da vela y e comprimireis com huma mão o mem- 
bro viril cm huma extensão suffLcienLe para que o ca- 
nal da uretra seja ex a cl argente applicado sobre a veia, 
c não a deixe vasia. Tomadas todas estas precauções, 
lançarás lentamenle , mas com huma força continua , 
a agua contida na bexiga da borracha , até que expe- 
rimenteis huma sensação , que vos advirta de que ven- 
cestes a resistência , que o ff enema o estreitamento , e 
tenhaes a certeza de que a agua a transpoz. Então re- 
tirareis a eanula da vela , e esta do canal , e fazendo 
alguns esforços para urinar , tereis provavelmente a 
consoladora satisfação de ver correr a urina , e de des- 
cariar- vos assim de todas as inquietações. Raro be que 
a primeira injecçâo nào surta logo este resultado ; 
mas a nào ser assim , fora preciso renova-la se- 
gunda vez. 

Este meio precioso , inventado , e preconisado pelo 
Dr. Amussat , recebeo delle o nome de inj acções for- 
cadas , as quaes praticadas pela maneira , que indi- 
camos, raramente filharão á expectativa deste illustre 
pratico nos casos extremos de retenção de urina , onde 
nenhum outro recurso restava senão o da punção da 
bexiga acima do pubís , ou pelo anus. O inventor 
destas injecções as considerava como hum dos meios 
mais poderosos , e vantajosos para combater a relcn** 
cão de urina ; e a theoria , sobre que funda sua ma- 
neira de obrar , he a mais satisfactoria possiveh As 
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injecçues forçadas estão ao alcance de todas , não sò pela 
facilidade de achar os objectos necessários , como pela 
facilidade de sua execução, He pois com a maior eon- 
fiança que propomos este processo aos doentes , que 
se acharem na necessidade de recorrer a elle. 

CAPTULO XXVIII. 

Da Ifydrocele , ou Hjdropesia da Bolsa, 

O que he Hydrocele ? A accumuhição da serosi- 
da de nhum ou n^outro dos dous sacos que encerrão 
os testículos, e as vezes em ambos no mesmo tempo: 
por outra, hc hurna bydropeski peculiar das bolsas; 
de ordinário isolada e sem complicação 3 isto he , 
local. 

Quem no Bras l vê a immensa quantidade que 
ha de brancos e negros atacados deste mal , lie le- 
vado a crer o primeira vista , que elle he èudemieo 
daqui. Todavia tal não he , porque dá em todos os 
paizes , com a unica difFerença dc ser no Brasil mais 
(requente , onde de necessidade alguma causa a fa- 
voreee mais do que em outras parles, Com r fiei Lo pa- 
rece- nos quo essa causa existe nos eíTeitos do calor, 
do mãos dadas com a humidade, que em todos obra 
rom igualdade ; e no que toca aos negros , julgamos 
mais que o serem elles muito atacados desta molés- 
tia, procede em grande parte do seu modo de viver, 
e sobre lud o da sua falta de limpeza. 

Seja qual for o peso desta opinião , cuja justi- 
ficação aqui se torna inútil, mui poucas vezes, e he 
este o ponto essencial , se enganarão nossos leitores a 
respeito da existência desta moléstia , cujo quadro to- 
dos os dias se offcrece a seus olhos. Em se vendo 
hum tumor estendido desde o fundo do escroto até 
ao anel inguinal , isto he , até ao alto da virilha , 
deixa de ser duvidosa a existência da Hydrocele, Este 
tumor não promove mudança alguma na cor da peile , 
ocjueaiiás muito importa notar: elle he oval , igual, 
moile, flucluante , sem dor, e transparente. 

Neste estado de simplicidade , a Hydrocele não he 
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perigosa, não passa de hum inrommodo motivado 
pelo peso mais ou menos do liquido que contem , e 
pela tliífi cu Idade annexa ao livre exercício das funeçoes 
das partes genilaes. Entretanto algumas vezes se com- 
plica a Hydrocelc com o enfarto d oro e scirrhoso do 
testículo, o que então se designa pelo nome com- 
posto de Hydro-Sarcocele. Í3e eta complicação acom- 
panhada du dores surdas oü agudas, asquacs o doente 
aLlrihuc áquelíe orgao* IN este caso não ha que duvidar 
da juneção das duas moléstias. A op craca o do testí- 
culo he o un iço remedio que ate hoje leni a arte co- 
nhecido contra a Sarcocele , ou Uernia-cnrnosa , e 
nem sempre consegue este único recurso a cura do 
doente. 

O tratamento da Hydrocele , destituído de toda o 
qualquer complicação , descansa nliunt principio fun- 
damental , o quul consiste em provocar a evacuação 
do liquido relido no tumor. No primeiro caso, recom- 
mendao os autores a maior limpeza possível, o uso 
de hum suspensório { que estreitamento sustente J a bol- 
sa $ banhos lo ca cs de cozimentos muito adstringentes, 
como são os dc tormentiiha , colombo, e rosas, aos 
quacs se ajunta vinagre, acido suifurieo , acetato fie 
chumbo, e pedra hume, e depois se poem na bolsa 
chumbo, chumaços molhados nestes cozimentos. Em 
lugar destes cozimentos também se póde usar de ca- 
taplasmas leso Int ivas feitas com farinha dc mandioca 
e vinho, no qual se fazem ferver plantas aromáticas. 
Igual mente se póde lançar mào de hum medicamento 
muito gabado utlimamente, C vem a ser po minada 
de Ilyd riodato de Potassa , cuja composição explicare- 
mos no íun desta obra. Com hum pedaço do tamanho 
de huma fava sc fazem duas vezes por dia huma fric- 
ção ha parte molesta, a qual por cautela deve andar 
meti ida A hum suspensório. 

No segundo caso, a evacuação do liquido só pode 
ter lugar em virtude du puneção do htiiso , em que 
elle está depositado* Esta operação he simples ou eom- 
oh cada ; st-iíiples , se unicamente se limita á evacuação 
dl serosuUde ) e complicada, se obtida a evacuação, 
sc pretende urar radicai mente a Hydrocele por meio 
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de injeccões no bolso , de catalão bem quente, Com 
quanto não seja dífílcuUosa esta operação , todavia be 
mui delicada ; conseguintmenle he fora de proposito 
descrever aqui o processo da sua execução* 

Mr* Ricord, Cirurgião em chefe do hospital dos 
venereos de Paris , hum dos práticos , que a sciencia 
classifica no numero dos seus melhores e mais babeis 
observadores , deo a conhecer ao mundo sabia hum 
melbodo curativo í3a líjMrocelc , mui simples, e que 
elle apoia com numerosos factos de cura, 

Eis aqui no que consta. 

Applicai sobre o lugar dobydrocele, duas vezes 
por dia, huina compressa embebida na seguinte dis- 
solução* 

A^oa ílistillada , 

Tintara de iode* 

Misture* 

Eis os phenomenos locaes , que a opplicação da 
com pressa deve produzir sobre os testículos , para que 
obre com efíkacia. He mister que o doente experi- 
mente huma sensação de calor assas viva , mas su- 
portável , e sem combustão ou vesi cação \ que a pelie 
do escroto torne-se escura , que se descame , e desta - 
que-se , deixando por baixo huma espeeie de trans- 
piração gordurenta , sempre sem vesicação* Em quanto 
se não obtem esfe resultado, cumpre augmenlar a 
dose da tintura , conservando -se a mesma quantidade 
d ? agoa* Assim por exemplo , a formula numero 2 
se comporá de 

A|joa distillada . tres onças. 

Tintura de iode duas oitavas. 

E assim por diante até ás formulas numeros 5 ^ 
ou 6 , que se comporão de cinco ou seis oitavas de 
tintura de iode, sempre em Ires onças d J agoa dis- 
tiílada, 

A. simplicidade deste tratamento nos empenhou á 
propo lo á alguns dos nossos doentes, que pela maior 
parle snbmeUerão-se a elle mui voluntariamente no 
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intuito de evitarem huma operação sempre dolorosa* 
Por homenagem á verdade , diremos , que nunca po- 
demos obter a cura comp!eta do hydrocele por meio 
da appPcaçáo des : c tonico^ conseguimos poTém cons- 
taulemente desde Ires annos , que o empregamos f di- 
minuir a quantidade do liquido contido no sacco va- 
ginal, ou pe^ meros empedir-lhe os progressos , isto 
lie, tornar o hydrocele siacionario. A este respeito 
citaremos bom caso de hydrocele volamoso, que da- 
tava de vinte annos, e que necessitava da puneção 
simples de tres em ires mexes, (visto não querer 
nunca o doente submcUer-sc á cura radical pelas in- 
jecçoes), O hjdrocelo desappareceo subtamente depois 
de quarenta dias do appiicações assíduas do remedio 
do Sr, Professor Ricord, levado até a formula n.° 6. 
No momento , eni que escrevemos estas linhas , de- 
correrão já dois annos dopois do acontecimento, que 
assignalamos^ eenlretanio, bem que o hydrocele reap- 
parecesse no enfermo, não recessitamos mais de re- 
correr á punecão ; o tumor, depois de adquirir certo 
volume, ficou estacionário, Supposto, que este facto 
não seja concludente em favor tio melhodo curativo 
proposto pelo Sr. Professor Ricord , prova ao menos, 
que tal Lvala mento modifica mui vantajosamente o hy- 
drocele , se não o cura em todos os casos. Estamos por- 
tanto deliberados a continuar a recorrer a elie, antes 
de chegar á punecão, em todos os hydroceles , que 
tivermos de tratar. 

CAPITULO XXIX. 

Da Obstrucção dos Testículos. 

Os testículos são , como lodos sabem , huns or- 
gãos que em razão da sua posição na parte exterior 
do corpo, da sua nimia sensibilidade, e natureza de 
suas delicadas funcçdes , são succeptiveis de frequentes 
obstrucções in fiam maiorias ■ 

À T maneira de todas as outras infla mm ações , as 
obstrucções dos testículos estão aptas a desenvolver-se 
com presteza , ou de vagar* Daqui nascem dois me- 
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díodos dc curativo , segundo a face que a moleslià 
toma, e ella segue luima marcha aguda, ou se re- 
veste de caracter chronico. 

Tão delicada he a sensibilidade dos tcslieulas, 
que a mais leve compressão he capaz de nclles des- 
envolver inflam mação. Assim que huma leve trilha- 
dura operada por lniiiia causa qualquer , violentos ba- 
lanços dados pelo trote duro de hum cavallo , e com 
mais forte razão huma pancada , ou huma ferida , de- 
ter mi não a inflam mação, 

Nào são as causas externas as únicas ‘que origínuo 
a obstrucção inflam maioria dos testículos J Muitas vezes 
he eíla provocada peia deslocação da irritação que a 
gonnorrhea mantém o canal da uretra , ou, para falia r 
mais claro, pela súbita desanparição da purgação^ 
pela repercussão dc huma impjgem , sarnas, ou qua* 
quer outra moléstia de prlle*, pelo vicio venereo mal 
curado, e ás vezes pela disposição particular doestado 
ac tu a l do doente, sendo sumtna a difficuldade de se 
explicar a natureza, c mais ainda os eiFeitos dessa 
disposição. 

Os primeiros symtomas, que caracterisao esta mo- 
léstia , consistem na dor e obstrucção de hum ou de 
ambos os testículos. O escroto fica estendido , ver- 
melho , e com muito calor. A dor chega muitas vezes 
n commmiicur-sc aos rins pelos cordões que sustentão 
os testicubsi Em geral , tal he a marcha que no es- 
tado agudo segue esta moléstia. 

Mas quando elia se apresenta n J huma forma va- 
garosa c ehronira , a dor c o calor ou não existem , 
ou são pouco pronunciados , e os únicos symptomas 
que em tal caso, inculcào a existência desta moléstia, 
são a obstrucção , e o peso daquelles orgãos. Entre- 
tanto vem n testículo molesto a ser és vezes de dores 
latejanlès , signal funesto qae indica a sua passagem 
para o estado d iroso. Dando-se este caso, de neces- 
sidade se deve logo cuidar em cortar o cordão, unico 
recurso que a arte possuc contra esta moléstia sempre 
mortal , deixando-se de lodo entregue ás forças da na- 
tureza. 

O tratamento da obstrucção simples dos test iculos 



OBBT nUGOA.0 DOS ;TESrlGULOS* 



185 



consiste principalmente cm sanarias geraes ou locaes , 
proporcionadas á violência da inHammação , ás forças 
t: á icladti do doente* As sangrias locaes praticao-se 
no proprio escroto, coadjuvando-se o seu eífeito com 
a appHcação de cataplasmas emollienles í ei tas de fa- 
rinha de linhaça, malvas v c miolo dc pão. Sendo 
as dores agudas , pòde-se misturar estas substancias com 
cozimento de cabeças de dormideiras , e hum pouco 
de laudano liquido do Sydcnham, ou alguns grãos 
de opio em pó. Deve o doente guardar rigoroso dieta, 
e gozar completo descanso j c tomará limonadas, ou 
laranjadas, banhos tépidos, e alguns clysteres emol- 
1 [entes. 

Havendo razão para se a t tribo ir a inflam mação 
do lestieulo á desapparição repentina da purgação da 
gonorrhea , trat&v-se ha de torna-la a chamar por meio 
de huma alga lia de gomma elastiea introduzida no 
canal da uretra , sem todavia condem na r^-se ao des- 
prezo parle alguma do tratamento que acabamos de 
prescrever. 

Se a obstrueçao não cede inteiramente rt este me- 
thodo , e a despeito da ausência da dor e calor se 
ostenta teimosa , com justo fundamento se deve recear 
que ella venha a passar para o estado chronico. Cum- 
pre eiUão substituir os emollientes pelos resolutivos e 
dissolventes. Para este effeito , rècqorre-se á cataplasmas 
feitas com farinha de mandioca e vinho catalão > algum 
acetato de chumbo } e hum pouco de pedra hume. Em 
lugar disto applicão-se no testículo, querendo, em~ 
plastros de vigo com mercúrio , sabão T e cicuta , e 
nessa mesma parte se fazem algumas fricções com pom- 
mada de hydnodalo de potassa , pela maneira quç 
explicámos no Capitulo da Hydroceíe. Também deve 
haver cuidado em mandar ao doente trazer hum sus- 
pensório , a fim de diminuir os inconvenientes que 
aliás inevitavelmente se seguem; do peso do testicirio 
obstruído. 
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CAPITULO XXX, 

Do Mhemnatismo. 

O RhournaUsma exprime-se por meio de dores mais 
ou menos fortes , estabelecidas ifhufti ponto extenso 
ou círcunseriplo da superfície externa do corpo , ftr- 
maTído-se a stkle desta moléstia com especialidade nos 
mu&culos (?jy^ em volta das articulações dos membros, 

Esta affeceão he mais vulgar nos paizes frios do 
que nos que são dominados pelo calor. Encontra-se 
todavia com bastante frequência nos lugares, em que 
a temperatura j posto que quente, experimenta varia- 
ções repentinas, sobretudo quando passa do estado 
secco e quente para o frio e húmido: por conse- 

guinte, não se deve dizer que ellu he rara no Brasil, 
pois o contrario prova a expericncia , principalmente 
entre os negros, 

G Rbeumutismo aeotamette com preferencia aos 
homens fortes e robustos, de temperamento sanguí- 
neo, e no vigor da idade \ iguahneme persegue aos 
que trabalhão com parle do corpo dentro d’agoa , ou 
que, estando quentes ou suados , se expõem ao con- 
tacto de hum ar frio. Às causas que a estas se se- 
guem são as fadigas excessivas, o abuso de Ucofês, 
o dormir ao sereno, iSrc, Os 'velhos não estão tão su- 
jeitos a padeeer desta raoleètia \ as crianças mui poucas 
vezes, e as mulheres ainda menos que os liomens. 

O que manifesta semelhante moiesüa he Kuma 
dor mais ou : menos viva , segundo o seu grão de in- 
tétlsidado , qU& dc ordinário se apodera de hum ou 
mais mmealos de hum membro, c algumas vezes, 
mas poucas, dos museu los do dorso, (constipação), 
ou «mão tios do peito , (falsa pleum), 

'O ílheutnatismo > adop ta huma ! marcha, aguda, ou 
L. hum a -J f ó f a e Ivrp m ea ; is to h e , ta n to p òd e l i-ni i ta r * a 
sua duração a alguns dias, como estende-la a muitos 
dias, e até a annos inteiros. Também he esta ultima 
fórma a de que elle ordinariamente se reveste , sobre- 

(*) Da-ae este nome aos orgaos, que servem para o« diverto* 
movimentos do corpo. 
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tudo quando ataca as articulações. Quando elle ter- 
mina , as mais das vezes no estado agudo , manifesta 
este feliz acontecimento por copiosos suores , diarrhea , 
e hemmorrhagias pelo nariz * e pelo anus. ]No caso 
contrario., e em consequência de dores prolongadas, 
acontece adelgaçar-se, ficar contrahido , e algumas ve- 
vos até paralytico o membro que clle atacara. 

Esta moléstia que nós admiüimos como muito fre- 
quente entre os negros , em razão do seu gsíiero de 
vida , que os expõem a todas as variações aLmospheri- 
cas , não devo ser desprezada, no seu começo , huma 
yez que se mio queira que cila se, torne thronica. 
Chegada a este estado eilu costuma resistir , adquire 
hum caracter incurável, 0 vè-sc então o escravo re- 
duzido a não poder mais servir a seu senhor. 

Por tanto , logo que hum negro se queixar de al- 
guma dor aguda em algum dos membros., ou no fim 
do dorso, &e, , com complicação de febre e sede, 
ficai cerios , Fazendeiros, que na parle molesta se acha 
estabelecida huma infiammaçíD , ou huma irritação 
fortíssima, Tocai no membro doente, e vereis como 
a Tossa mão lhe augmenta a sensibilidade, e lhe re- 
dobra a dor *y vereis mais como ella adquire huma 
sensação calorosa muito. diíferente da que lhe he com- 
municada pelo membro o p posto, que dós suppomos 
estar são. E se a estes symplomas se reunir a au- 
sência da vermelhidão da pelle , e a parle nao estiver 
entumecida , com todo o direito podereis concluir que 
a in fia mm a cão existe alem da pelle , e que tendes , 
por conseguinte , a haver-vos com hum Rheumaüsmo 
muscular. 

Demos ao contrario que o doente soíTre de huma 
dor aguda e insupporlavel , em volta da articulação 
de hum membro, estando este impossibilitado de mor 
ver-se , ou fazendo-o muito a custo ; daqui tirareis 
por consequência que os ligamentos (*) estão inflam- 
mados ou irritados , e que existe hum TUieumatismo 
fibroso, ou articular, 

Seja porém o Rheumalismo de que especie for , 

p) Ligaduras , que prendem os ossos buns aos outros. 

24 Ü 
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o que he preciso e muito preciso he logo no principio * 
c no estado agudo , combate-lo de veras com hum 
trata rnen lo geral mente conhecido por anliphldgi&tico; 
Assim t|ue , im mediata mente devereis applicar na parte 
molesta hum numero adequado de sanguesugas 7 ou 
ventosas saijadas , tendo cuidado de deixar correr o 
sangue quanto mais melhor. Se o doente tiver huma 
constituição forte c robusta, eador, por sympathia , 
se inclinar a perturbar as funeções digestivas, ou as 
d o ce r e b rd , c u m p re se m dem o r a r e co r re r â d u a s &a n - 
grías copiosas, as quaes do ordinário fazem desappa- 
recer esses ma os symp tomas. Póra porem destas cir- 
cunstancias extraordinárias , as abundantes evacuações 
de sangue por meio do sanguesugas ou ventosas, sào 
quasi sempre capazes só por si de amainar a violência 
da moléstia, e supprrmir a dor;; Em lodo o caso, 
deve o doente restringi r-se a huma dieta rigorosa , 
e ao uso de bebidas refrigerantes, ou emollientes, 
como sào limonada de sumo de limão t ou do la- 
ranja, ou então infusão de linhaça, malvas, &c. 

Acabada a apulicaeào das sangues ugas, ou das 
ventosas, he necessário por em cima da parle mo- 
lestada huma grande cataplasma de farinha de linhaça, 
ou malvas, á qual dareis huma consistência meia li- 
quida com agoa quente, ou então, o que ainda he 
melhor , com hum cozimento de cabeças de dormideiras , 
cujas virtudes narcóticas muito concorrem para mitigar 
a dor. De seis cm seis horas haveis de mudar esta 
cataplasma , e dareis ao doente alguns dysteres emol- 
líentes. Se no outro dia , ou passados dois , não hou- 
verem diminuído os symptomas, de novo tereis de 
recorrer á applieação de sanguesngas, ou ventosas. 
Só insistindo neste tratamento he que conseguireis so- 
pear a infla m maçã o , e prevenir a suppuração com as 
suas consequências. 

Logo que os symptomas inflam mato ri os tiverem 
cedido hum pouco , convém muito coadjuvar o ira- 
tramento locai , isto he , externo , com o uso de hum 
cozimento laxante. Assim que, deverá o doente tomar 
por espaço de dois ou tres dias, huma bebida com- 
posta de huma até duas libras de cozimento de cevada, 
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huma onea de cremor de tártaro , e de doze até vime 
grãos de bornx em pó ; podeírdo-se lambem substituir 
o cremor de tarlaro-, e o borax por seis oitavas, ou 
hunia ouça de sal de Epson , ou de Gluuber. 

De ordinário as dores não dcixão o doente dormir 
de noite , mantendo-o assim n-hum continuo estado dc 
agitação. Os narcóticos remedêão este inconveniente, 
c promovem o somno. Conseguintemenle , á noite da-se 
ao enfermo huma pillula de hum ou meio grão de 
exlraeto gommoso de opio ; ou eu Ião de doze até quinze 
goUas de lauda no liquido de Sydenbam em duas ou 
Ires onças de huma infusão deflores de tília, malvas > 
ou bysopo 5 ou ainda, a oitava parte de hum grão 
de acetato de morphina. 

Em seguida deste activo tratamento, quando de 
todo não desappareça 6 Bhcumalismo agudo , ao menos 
ha de perder muito de sua intensidade. Dado este 
ultimo caso, isto he , diminuídas as dores considera- 
velmente, sem todavia deixar de existir na parte offen- 
dida buiu tul ou ou qual sentimento de peso c entor- 
pecimento, e havendo ainda certa difliculdade nos mo* 
ví mentos , he preciso quanto antes appliear-se hum 
vesícalorio na séde mesmo da enfermidade* Para que 
este cáustico tenha tempo de produzir u vesi cação da 
pellc , deve-se conscrva-io por espaço de oito até dez 
horas. Depois que se arranca o cáustico , cortão-se as 
vesículas para dar sabida a soros idade que ellas con- 
têm , c conforme for a abumlancia da supuração , 
assim se cui a a chaga huma ou duas vezes no dia 5 
consistindo este curativo em applicar na superfície do 
vesícalorio hum pouco de unguento basüicão estendido 
11’hum pano, ou ifhuma folha de bananeira. 

Ào mesmo tempo , em lugar de bebidas refri- 
gerantes e laxantes, da-se hum cozimento dotado de 
propriedades sudoríficas, afim de facilitar a transpi- 
ração. Neste sentido , deve o doente tomar hum co- 
zimento morno dc flores de borragem, sabugueiro, 
ou então , mas ha de ser já de iodo na declinação 
da moléstia, hum cozimento de raiz de salsaparnlha , 
cujas virtudes sudoríficas são muito mais activas. 

Depois de se haverem desvanecido todos os sym- 
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plomas essenciaes da moléstia , acontece muitas vezes 
que os movimentos do membro , que padeceu sao 
custosos , o não tem a extensão própria do estado na- 
tural. Combute-se então o suor da artieulão , e pre- 
guiça ovi debilidade dos musculos , com fricções oleo- 
sas- ou sabonuceas, algum tanto aleauíoradas ; com 
o uso de banhos emoHientes , ou hum pouco mais 
aclivos pela addiçào de plantas aromulicas } oni fim, 
fazendo todos os dias praticar ao doente movimentos 
brandos. 

Quando haja razão para crer-se que o Hheu- 
malismo se resente da existência dc hum vicio sy- 
philitieo antigo e inveterado., submetlçj-se o doente a 
hum tratamento antisypbilico , o qual bc bastante para 
vencer o mal. (Veja-se o Capitulo que trata do virus 
venereo). 

Taes são , pouco mais ou menos , os meios ra- 
zoáveis de que a arte se serve contra o Rheumulismo 
agudo, O tratamento do Rheíimãtismo chronico des- 
cansa nos mesmos princípios: , por isso que só difie- 
rem na maior ou menor violência dos symp tomas que 
as acompanbuo. Sangrias locaes por meio de sangue- 
sugas ou ventosas ; vesicatórios que se daixâo purgar 
bem \ banhos emollientes ,. tônicas , on sulfuricos , se- 
gundo as circunstancias ; fome o tações dc igual natu- 
reza 5 de tempos a tempos purgantes leves, &c. , são 
estes os medicamentos de que se deve lançar mão 
contra o Rheumatismo chronico. Mus para que estes 
remedios possão apresentar resultados felizes , he pre- 
ciso que sejão continuados com perseverança. 

CAPITULO XXXI. 

Da Sciatica* 

Se a Sciatica não he irmã do rheumatismo , pelo 
menos he sua prima-co-irmã. Tem assento esta mo- 
léstia no nervo seialico , o qual partindo da bacia 
próxima ao fim da nadega , e na direcção da parte 
posterior do coxa, vat-se ramificando â medida que 
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fez o seu caminho, o comtaunica o sentimento, ou 
impulso nervoso ã maior parle do membro inferior. 

Sendo este nervo, para assim dizer, a continua- 
ção da medula da espinha , he lambem maior de 
quantos existem no corpo humano. E he tamanha a 
sua importância , que a diminuição ou de&contíuuação 
de suas funcçÕes produz a insensibilidade , ou até 
mesmo a paralysia do membro. 

O que com facilidade indica a existência da Seia- 
tica , he huma dor aguda, que se estabelece desde o 
baixo do quadril pela parte superior da coxa, as vezes 
até a parte inferior da perna , passando para o lado 
externo do joelho, e com raridade para o lado in- 
terno. Quando a dor toma a direcção que acabamos 
de designar, hcella o signal característico desta mo*- 
kstia. Em alguns casos não podem os doentes eou^ 
servár-se de pé ; em outros, ao contrario , soffrem me- 
nos nesta posição : mas he certo que a compressão 
do nervo, por leve que seja, augmenta muito as do- 
res. Por grande que seja a violência delias, o membro 
não mostra vermelhidão, nem inchação. Esta affeeção 
dá de ordinário nos homens, e nos velhos, poucas 
vezes em mancebos, e menos ainda em crianças, e 
de ordinário ataca só a hum membro, 

Muitas são as causas que contribuem para o des- 
envolvimento desta moléstia , e .no numero delias entrào 
iodas as que occasionáo o RheumaUsmo. Não torna- 
remos por tanto a enumera-las ■, mas na presença das 
razões 'apresentadas no Ca [d tu lo : antecedente , haveis 
de concluir que os negro st estão muito expostos aderem 
delia atacados. 

O que a Sciatiea tem :de particular .( e se não 
observa no IUieumatismo ) , he que as dores cie ordi- 
nário não são continuas, -Ha inlervallos de j 'desCanso , 
ajLgumas vezes basta ide demorados,, durante os quaes 
parece o doente estar no estudo de .s&ude., iMé que hum 
novo accesso o obriga a voltar para a cama , e o cons- 
time na impossibilidade de ^mover-o^membro sun au- 
gmentar de muito as dores : as maisdfts vezes.de noite 
he 'que o accesso tem lugar, 

A Sciatica não tem huma duração certa : humaa 
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vezes termina espontaneamente no espaço de quinze 
dias, mas de ordinário dura mezes e annos. Seja como 
for, ella nâo he perigosa de sua natureza, e raras 
mui raras vezes causa consèquenrías funestas ao do- 
ente, a não ser as que se derivão da dor, e impos- 
sibilidade de com moda mente poder elle servir-se do 
membro. 

5e a Sei a ti ca acommette a hum indivíduo já ve- 
lho , e enfraquecido, e lie já antiga, tanto mais custa 
então a curar* Entretanto, póde-se , em circunstan- 
cias taes , torna-la supportavel á custa de hum trata- 
mento methodico, c hem entendido ; 'conseguindo-se 
em outro caso qualquer faze-ia de lodo desap parecer. 

Assim como no llheumatisnio , convem muito com- 
bater energicamente a Sciatica , e logo no principio , 
com o tratamento antiphlogistico , isto he, com san- 
grias geraes , sobretudo as sanguesugas, ou ventosas 
sarjadas a ppl içadas no membro molestado. Devem estas 
a ppli cações ser feitas na origem da dor , bem no lu- 
gar, em que ella começa afazer-se sentir, ordinaria- 
mente no alto da coxa, ou no fim da nadega* De- 
pois lança-se mão das cataplasmas emollienles c ano- 
dinas , preparadas com farinha de linhaça , e cozi- 
mento de cabeças de dormideiras , no qual se pòde 
lançar, a fim de tornado mais narcótica , buma ou 
duas oitavas de lauda no líquido de Sydenham, Pres- 
creve-se ao doente descanso, dieta, e o uso de be- 
bidas refrigerantes , ou algum tanto laxantes* Faz-se 
com que elle se deite ifhurn lugar seceo e elevado; 
e duas ou tres vezes ao dia fomenta- se o espaço oc- 
cupado pelo nervo enfermo , cora o seguinte lenimento , 
que tem a virtude de abrandar a dor* 



Balsamo tranquillo , , . w t ........ , 1 onca . 

Balsarao de Fioraveati*'. j onca. 

LamJauo de Sydenham. , 2 oitavas. 

Uugueato de AHhêa . . . * 2 emeas 



Deverá cada huma fricção constar de meia onça 
desta composição. 

Logo que por effeito deste tratamento , im mediata- 
mente empregado , tiverem abrandado a violência e 
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agudeza das dores , cumpre applicar hem na origem 
do mal, hum grande vi sica toei o , que leve hum pouco 
de alcanfor em pó por causa da visinhahça da bexiga, 
que bem poderia ser irritada pela acção das camba - 
ridas. Não convêm suppurar por muito tempo este 
vesicatório, (tres ou quatro dias bastão), mas he pre- 
ciso renova-lo logo que estiver secco , e não desistir 
da sua applicacâo* 

Este remedio ( fallo dos visicalorios) , he dos mais 
efficazos contra a Sciatica , e assim aquelle sobre que 
se póde fundar mais esperanças de bom resultado , 
depois de ler havido a precaução de fazer preceder 
a sua applicaçao pelas evacuações de sangue locoes* 
Quasi sempre a intensidade das dores priva os 
doentes do som no, de que elles necessitão* Para des- 
vanecer esta insomnia, o que se costuma conseguir, 
dá-se ao doente á noite hum ou meio grâo de ex- 
traclo de opio. 

Os banhos quentes são tidos como muito profí- 
cuos contra a Sciatica ; mais he preciso que o seu 
gráo de calor te o ha a intensidade necessária para de- 
terminar a vemelhidão da pelle , e hum suor copioso* 
Também se póde recorrer aos banhos de vapor 
emollienles , ás fricções seccas com huma escova, ou 
hum pedaço de flanei Ia; mas todos estes, ainda o re- 
petimos, não devem ser administrados senão depois das 
sangrias loca es* Então costumão elles contribuir muito 
para o bom resultado cia cura, e não devem por con- 
seguinte ser desprezados* 

Convêm no decurso da moléstia manter a liber- 
dade do ventre por meio de clys teres emollieutes , ou 
purgantes que desembaracem os intestinos das maté- 
rias nelles contidas, e demais sirvão ( trato dos emoi- 
li mentes ) de banho local n estes orgaos. 

Sendo a Sciatica huma das moléstias mais sus- 
ceptíveis de tornar a dar, he preciso logo depois do 
restabelecimento do negro, tomar algumas cautelas hy- 
gienieas, a fim de livra-lo de huma recabida, Para 
este effeito deve-se mandar o negro deitar-se de noite 
n* hum lugar isento de humidade, trazer calcas de 
pano, e também huma ceroula de íã 7 ou fiaoella par.a 

25 
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conservar huma> leve transpiração na parte : e ? em fim , 
havendo razão para crer-se que fora a moléstia occa- 
sionada pela especie de trabalho a que está sujeito , 
( sobretudo sendo esse trabalho de natureza que o 
obrigue a ler metade do corpo dentro d’ agua), a 
querer-se ainda que elle sirva, he necessário quanto 
antes marcar-lhe outra qualidade de trabalho , que o 
não exponha aos mesmos inconvenientes, 

CAPITULO XXXII, 

Da variz , ou doença das veias* 

Duas ordens de vasos se a chão encarregados do 
trabalho da circulação. Huma delias, a$ artérias, 
tendo a sua origem na parle esquerda do coração , 
e formando ahi hum grande tronco, que se divide e 
subdivide até ao infinito á maneira do tronco de huma 
arvore, donde partem ramos grandes e pequenos, e 
ramificações miúdas , conduz o sangue e a vida a todas 
as partes do corpo por mais finas , e delgadas que 
sejão : e a outra , as vilas , que teern a sua origem 
no ponto justamenle, cm que remata o as artérias, 
das quaes cilas sao , para assim dizer, a contiiiffoção, 
bem que a sua organisação seja em tudo mui d i ff e - 
rente, toma conta do sangue das artérias, quando 
elle mais não serve para a vida ; e estas veias , au- 
gmentando cada vez mais o seu calibre , torna a con- 
duzir este liquido para a cavidade direita do coração , 
donde elle he immediatamente transportado para os 
pulmões , para alli soffrcr a transformação , que lhe 
imprime a respiração , isto he , para alli mudar de 
eor porque, de negro , que era , passa dere pente , em 
consequência do effeito do ar vital, para h um encar- 
nado vivo. 

Este phenomeno he hum dos mais admiráveis 
da natureza, e por si só capaz de demonstrar, ee de 
tal se precisasse, a existência de huma intelligeucia 
Soberana , causa primaria , que com toda a certeza 
prece deo á ordem que reina no universo, Esta marcha 
do sangue r a que o centro do coração dá o impulso , 
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he que constitue a circulação* Por muito obstinado 
e sceptico que supponhamos hum incrédulo qualquer, 
se cile por hum instante consentir em fixar a sua 
attenção neste machinismo maravilhoso , nós o con- 
vidamos a que com as armas da razão e da lógica , 
nos convença que tudo isto he devido ao acaso* Â* 
vista das molas que dão movimento ao nosso corpo, 
sustentão e animão a nossa existência, cheio de con- 
vicção nós o asseveramos , be o espelho mais fiel , 
em que vem a reílectir esta grande verdade : que não 
be o acaso quem governa o universo. A palavra 

acaso , não he , por ventura em todos os diversos 
idiomas huma expressão destituída de sentido , que se 
ap plica a tudo o que se quer e deseja ? Certa mente 
que sim* Devemos, por tanto, concluir que leis im- 
mutáveis e regulares , que a creacão ? em fim , não 
podem ser attrí buídas ao acaso* 

As veias f que provocarão esta digressão, cm vir- 
tude do golpe de vista que lançamos para a circula- 
ção em geral , são susceptíveis de hum moléstia co- 
nhecida pelo nome de Variz , da qual são muitas vezes 
os negros atacados* De ordinário tem ella a sua séde 
nos membros inferiores , não obstante poder ella es- 
tabelecer-se em outra qualquer parte exterior do corpo* 
Consiste ella n 7 huma dilatação permanente das veias, 
apresentando-se esta dilatação com o aspecto dc cordões 
sinuosos , tortuosos , nodorosòs , sem dor , ou antes 
formando tumores , que de alguma sorte se as sem e- 
ihao a sanguesugas entrelaçadas* 

O enfraquecimento das paredes das veias he que 
gcralmente dá causa a Variz . Os negros que traba- 
lhão em pé , dentro da agua , ou estão obrigados a 
fazer marchas forçadas , oíferecem delia numerosos 
exemplos* As veias , ao rasgarem-se , abrem esses tu- 
mores , os quaes logo se transformao era ulceras, para 
assim dizer incuráveis, e deitão pelos lados hum san- 
gue negro , a ponto de algumas vezes causarem susto 
pela sua quantidade. 

Em parte se funda a tbeoria desta moléstia no 
conhecimento das leis da hydrauüca : procuraremos 

fazer-nos entendido. 



25 u 



1 % 



MANUAL DO FAZENDEIRO 



No estado regular das funcções vitaes, as vetas, 
bem como todos os outros instrumentos da organi- 
sacão humana , são dotadas de hum a força de arção , 

Í jue vão buscar ao principio vital , e lhes permitte 
avorecer e sustentar a subida do sangue venoso , o 
qual j em opposição com as leis physicas, desde as 
partes inferiores do corpo , vai ter aos pulmões* Se 
aetualmente admiuirmos por cffeiio de liuma causa 
qualquer, como por exemplo, algumas daquellas por 
nós mais acima apontadas , perdem as veias mais ou 
menos força vital, na quantidade indispensável ás func- 
ções de que se acbão encarregadas , havemos de com 
cluir , como resultado necessário , que o sangue com 
muito maior difficuldade ha de poder caminhar contra 
o seu proprio peso t e pouco a pouco se ha de submetter 
á acção das leis physicas , cada vez menos contraba- 
lançadas pela força das leis vitaes. Ha de por tanto, 
este liquido accumular-se cada vez mais junto ás partes 
inferiores, e ahi se ha de ir dilatando até que esses ca- 
nses, depois de terem posto em acção toda a extensibili* 
dade, de que são suceptiveis , e que muito conside- 
rável hc, acabarem, em fim, por se rasgarem, e for- 
marem as ulceras de que já falíamos* 

Do conhecimeeto que devemos ter da natureza 
desta moléstia , naturalmente decorre o metbodo me- 
lhor de trata -ia. Cumpre pois afastar o mais pos- 
sível a causa a que com razão se attribue o desen- 
volvimento da Variz* ássim que, o negro que traba- 
lha em pé, dentro da agua, ou anda muito, deve 
ser empregado i^huma occupação sedentária, que lho 
permitia conservar os membros inferiores n ? huma pe- 
sição horisontal^ e xielles se farão algumas leves fric- 
ções com hum pano humedecido no vapor de plantas 
aromaticas ; e estando o doente fraco e mal humorado, 
cuida- se em restaurar-lhe as forças por meio de hum 
regímen nutriente , o uso de vinho bom , e total pri- 
vação da carne salgada, Mas, o remedio mais efíicaz 
para esta moléstia consiste na compressão do membro, 
em que efla existe, Esta compressão se faz com huma 
atadura da largura de tres dedos , a qual estando li- 
gada > não com muita força, desde a ponta do pé ate 
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íio joelho , sustenta as partes , e favorece a circula- 
ção, Todavia , não deixa de ser difíicultosa a appli- 
cação de hum tal apparelho Frito com ligaduras, ou 
porque estas se apartào pouco, ou então de mais 5 
alem de que he necessário renova-lo muito frequen- 
temente , por isso que clle com muita promplidao fica 
frouxo. Facilmente se obsta a este inconveniente , subs- 
tituindo ao apparelho hum a meia de linho forte, que 
dê de si , c fina , alada de hum lado , o que dá 
lugar a empregar-se o grão de aperto que mais pro- 
prio se julga, depois delia calçada. Quando este meio > 
simples como hc t nem sempre cura a Variz, pelo 
menos ataiha-lhe os progressos : por isso nós 0 re- 
CQmmendamos , e com muito mais confiança , lembran- 
do-nos que , mais do que outro qualquer , está elle 
ao alcance de todos pela simplicidade, de que se acha 
revestida a sua execução, 

CAPITULO XXXI JL 

Moléstias externas ou Cirúrgicas. 

Pelo facto de tratarmos desta classe de moléstia , 
não temos tenção de apresentar a nossos leitores hum 
curso completo de Cirurgia , e muito menos queremos 
nós dcsignar-thes as regras das operações que ellas 
estão no caso de exigir, por isso que privativamente 
dizem respeito aos Cirurgiões , e Medico-Cirurgicos : 
a estes só he que compete faze-las, O que só e uni- 
camente lemos em vista , he ofTerecer á sua conside- 
ração alguns preceitos capazes de dirigi-los irhum sem 
numero de pequenos aceidentes, taes como queimadu- 
ras, chagas, ulceras, &c*, que podem sobrevir a seus 
negros , e cuja cura não depende tanto da complica- 
ção dos meios curativos , a que de ordinário se re- 
corre, como da sua simplicidade, e mais que tudo do 
methodo razoavel que se adopla na sua applicaeão. 
Faremos pois por ser o mais claro possível , sem to- 
davia nos desviarmos dos princípios que a arte tem 
sanccionado , e mais positivos parecem por não darem 
muita escolha ao arbítrio da imaginação. 
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SECÇÃO 1. 

Da Queimadura . 

Havendo por esta fôrma feito ver qual seja o 
nosso fim , diremos que a queimadura constante mente 
depende da acção do calor ou calorico , applieado tm- 
mcdiatamente em algum ponto da pelle , ou estando 
esta exposta á próxima refieeção desse calorico. 

Hc a queimadura susceptivel de vários gráos , se- 
gundo mais ou menos consideravelmente profunda a 
sua acção na pede , e nas partes subjacentes. 

O primeiro gráo da queimadura he caracterisado 
por huma leve vermelhidão que clesapparece debaixo 
da compressão dos dedos, com huma tal ou qual in- 
chação da pelle , e huma dor pungente. 

São mais graves os symptomas do segundo grão ; 
a dòr he viva e acre, o calor ardente, e a incha- 
ção intensa , e demais a mais com a presença dc phly- 
ctenas , ou pequenas vesículas cheias de huma soro- 
sidade citrina hum tanto turva, Estas visiculas ma- 
nifeslão-se immediatamenle depois da queimadura ; e 
em a epiderme da pelle que as forma, sendG por 
qualquer causa arrancada, a chaga, que então fica, 
dá lugar a dores insupportaveis occasionadas pelo con- 
tacto do ar com estas partes , que então estão com 
muita sensibilidade, 

No terceiro grão, subsistem ainda as phlyclenas, 
mas já a sorosidade que ellas encerrão he sanguinosa 
e átrigueiradaí As mais das vezes , porém , obser vão-se 
neste gráo escaras cinzentas e amare 11 adas, Todos os 
symptomas do segundo grão são neste mais exagge- 
rados , e deve por conseguinte tornar-se mais grave 
a queimadura, 

No quarto gráo da queimadura , a pelle fica 
dura , encoscorada , insensível, e de todo transfor- 
mada n J huma escara cercada de maior ou menor nu- 
mero dc phlyctenas. Quasi que se não sente mais 
dòr: mas ^is que eUa se manifesta, no terceiro ou 
quarto dia* com huma força tão intensa, que obriga 
o doente a gritar. 
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À supuração segue a todas as queimaduras : po- 
rém he mais prompta nas do primeiro e segundo grão 
do que nas outras , em que lie mais demorado este 
trabalho, Esta supuração he sempre proporcionada á 
extensão da superfície da pelle queimada , e chega ás 
vezes a ser tão abundante que esgota as forças do 
doente * e o arrastra ao tumulo. 

Em u queimadura tendo alguma extensão por 
pequena que seja , he contar que ella dá impulso á 
acção dos principaes orgãos internos ; os quaes dão a 
conhecer a parte que to mão no soífri mento da pelle , 
por meio de symptomas particulares , taes como sede 
ardente , nauseas , vomitos T vermelhidão na ponta o 
nos lados da língua , pulso frequente , &c. Este estado 
de cousas acarreta á moléstia primitiva huma compli- 
cação funesta, e doentes ha que, sem succumbirem aos 
symplomas isolados da queimadura, muitas vezes mor- 
rem por não poderem resistir as consequências da in- 
flam mação interna que ella desenvolvera. 

Ern consequência de quanto havemos estabele- 
cido , deve o tratamento desta moléstia abraçar os sym- 
p tomas tanto geraes como particulares : o que tudo jaz 
baseado nos seguintes princípios: 1*% fazer abortar a 
infiammação da pelle; 2.% acalmar a dor; 3.% favo- 
recer a exsiceação das superfícies queimadas § ou a 
queda das escaras ; 4,° \ em fim , combater por meios 
razoaveis , os syroptomas de irritação ou inflam ma ção 
que os orgãos interiores mani festão. 

I* Fazer abortar a inflara mação da peile, Mui bem 
se pôde conseguir este resultado , mettendo ímmedia- 
tamente em agua fria a paríe queimada , e deixan- 
do-a estar fíelta por espaço de algumas horas. Quando 
este meio nào seja praticável , em seu lugar se fazem 
por muito tempo fomentaçoes continuas , e frequentes 
vezes repetidas , com panos molhados em agua fria , 
ou então poem-so em cima da queimadura algodão bruto ■ 

Quando a iníhtninaçao da peile sempre chega a 
desenvolver-se a despeito de todos os esforços por pre- 
veni-la , procura-se então modifica-la , e impedir que 
ella vá invadir os tecidos que ainda estão intactos e 
senão torne excessiva, pois que assim pode terminar 
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por gangrena , ou imo obre com demasiada força nos 
orgaos internos , nem dè lugar a accidenles sympa- 
thicos de natureza grave* Para se conseguir isto, he 
conveniente a appliçação de panos finos com cerolo, 
ou ceroto de saturno, cuja composição nós explicare- 
mos em oecasião o p por tuna , ou então com huma mis- 
tura de ckras de ovos e azeite doce, linhaça e amên- 
doas doces* A queimadura será fomentada com hum 
liquido cmolUente como cozimento de linhaça , malvas, 
e rua mono i pôr-se-hâo cataplasmas da mesma natu- 
reza na parto j e no caso , em fim , de se tornar 
violenta demais a inflam mação , bom será recorrer ás 
sangrias geraes e locacs* 

À fim de acalmar as dores, aos remedíos acima 
designados se ajunta baisamo tranquillo, e laudano li- 
quido * com que se humedecem as cataplasmas , na 
dóse de duas ou Ires oitavas de baisamo, ou huma de 
laudano- Também se póde conseguir este mesmo fim , 
fomentando-se as partes com cozimento de meiroen- 
dro , cabeças de dormideiras , &c* 

Ainda não ha muito se descobriu o provei Loso 
emprego em queimaduras da dissolução de cblorure 
de Qxydo de Calcium de Labarraque, na dóse pro- 
porcionada de quatro ou seis onças de chlorure com 
huma libra de agua j com esta composição se hume- 
decem as partes queimadas (l). 

Em quanto se não aeha estabelecida a suppura- 
ção , estes meios são mais que sufllei entes \ mas , logo 
que cila sobrevem , e as escaras (2) começão a despe- 
gar-se , tornão-se indispensáveis outros remedíos, He 
preciso então pór em cima da parte hum chumaço 
cheio de buracos muito unidos untado com algum dos 
corpos gordos , dc que mais acima latíamos 7 e co- 
bre-se este chumaço com fios ou estopa , a fim de 
absorver o pus* A queda das escaras favorece- se com 
cataplasmas emoUieutes* Os curativos deverão ser feitos 
com presteza para quanto menos possível estarem as 
chagas expostas ao contacto do ar, e com muita de- 

(i) Nas Boticas do Rio Janeiro se actiSo garrafas de Chlorure* 

m Entende-se por — escara — toda e qualquer parte do corpo, 
que por isso que está morta, delle se deve separar. 
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ücadeza para aliás se não occasionarem dores que não 
deixão de ser perigosas. 

Mal dimiime a sup pura cão , as borbulhas car- 
nosas ( ponlos vermelhos das chagas), com rapidez 
se eleváo acima da pelle. Cumpre então toca- las de 
leve com hum pedaço de pedra infernal , ou a polvi- 
lhadas com hum pouco de pedra h ume em pó , a fim 
das borbulhas se manterem nos limites que sá o ca- 
pazes de permitlir hum a prompta e Loa cicatrisaçao. 
Observar- se-ha ao doente que ellc não deve conser- 
var dobrados os membros queimados , por ser seme- 
lhante posição susceptível de produzir adherençia das 
partes entre si, e ankUoses ( difficuldade , ou impos- 
sibilidade nos movimentos articulares). 

Os symptomas geráes que as queimaduras exten- 
sas , ou profundas , muitas e muitas vezes occasionão , 
terão de ser combatidos com dieta , descanso . bebi- 
das refrigerantes , crysteis emoüientes , e quando fo- 
rem muito intensos com sangrias geraes ou locacs. 

secçXo ii. 

Das Chagas , 

Da-se o nome de chaga a huma solução de con- 
tinuidade (1) qualquer , produzida por toda e qualquer 
violência externa. Os seus agentes mais vulgares são 
os instrumentos afiados, agudos, e contundentes. A 
chaga também procede às vezes de esforços conside- 
ráveis que rasgão e arrancão os tecidos 5 segue-se á 
quedas das escaras provenientes de queimaduras , ou 
da gangrena das parles ; assim como be a consequên- 
cia 01 umaria da mordedura de animaes venenosos ou 
não venenosos , ou de balas e estilhaços lançados 
pela polvora. 

As chagas são largas ou estreitas , super ficiaes ou 
profundas , com perda de substancias ou sem ella , 
recentes ou antigas , transversaes ou obliquas no eixo 

(1) Por solução de continuidade entende-se’ toda e qualquer 
dmsão que interessa huma s ou mais partes do corpo. 
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da parte. Os symptomas das chagas recentes são dor 
proveniente da secção des nervos * e evacuações de 
sangue produzida pelos orifícios dos vasos divididos. 
Dentro em breve sc segue á dor hum sentimento de 
calor ; inchão Os lados da chaga, flcão vermelhos, in- 
flam mão ■, e tornào-se dolorosos ; sobrevem a suppu- 
ração , aug menta , e d iminue , e não vindo accidenle 
algum complicar a chaga , caminha ella para hum es- 
tado de dcatrisaçâo, qnó se opera com mais ou me- 
nos presteza na razão directa da sua extensão e pro- 
fundidade , e segundo a importância das partes em que 
reside. 

Taos são as chagas no seu estado de simplicidade; 
mas nem sempre tudo acontece assim, porque varias 
são as circunstancias susceptíveis de modificadas , e de 
lo ma- las mais ou menos graves. Quando o instru- 
mento que ferira , offende por exemplo hum vaso de 
certo calibro , a perda de sangue que dahi resulta ás 
vezes dá cuidado. Em certos casos 0 instrumento fere 
a hum fio de nervos , ou a hum tronco nervoso , sem 
todavia chegar a corta-los do todo , do que se segue 
huma dor muito viva , aliás bem capaz de provocar 
convulsões, e tclano. Se o indivíduo he de natureza 
irritável , muitas vezes se mani festão symptomas dc 
irritação , e até mesmo de inflam inação no eerebro , 
ou nos orgãos digestivos , os quaes no primeiro des- 
tes orgãos se mani festão por huma dor fortíssima na 
cabeça 7 ou delírio, e nestes outros pelos signues que 
jã enumeramos no artigo Gastrite. Outras vezes ^ he 
tnl a violência ifra iuftanruracno , que chega a matar, 
para as£Vm dizei 1 os tecidos que a constituem , e então 
sobrevém á gangréna ; ou he a chaga invadida por 
huma gángrcna de es peei e particular conhecida pelo 
nOítte de — -podridão de hospital. 

Eis os symptomas e accklentes commuas a Iodas 
as chagas: conforme, porém, he a causa que as pro- 
duz, assim apresentão cilas entre si as diíTerenças , 
qOe nos cumpre dar a conhecer rapidamente. 

l.° Quando a chaga, estreita e tunda , resulta 
da Acção de hum -instrumento fino, e temperado de 
aço , toma 0 nbitie de picadura* Terti-s© observado -que 
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eila espeoie de lesuo de continuidade lie sempre re- 
lativa mente mais grave do que as chagas produzidas 
por instrumentos afiados , e sem ponta* 

Á certos animaes deo a Natureza para defesa 
pisliilos , ferroes , e ganchos , Lendo na boca huma 
vesícula cheia de veneno , e com esses instrumentos 
□aturaes fazem elles feridas, humas com mais, c ou- 
tras com me i los perigo. Desta ordem são a abelha , 
o laeráo , a taranlula 7 e a víbora : nenhuma destas 
mordeduras , porém, produz efTeitos graves comparados 
com os que occasionao as serpentes de todas as clas- 
ses , e rnais que todas a cascavel, que frequentemente 
se encontra nos matos virgens do BrasiL h morde- 
dura deste reptil be terrível ] dentro de poucas horas 
costuma seguir-lhe a morte, Na verdade , quasi que 
se pode dizer que o veneno que elle introduz na parte , 
nella occasiona hum estupor tal , que com a maior 
rapidez se com m única ao resto da economia animal : 
h u ma inchação li vicia toma conta da chaga , e o doente 
não tarda a succumbir. 

Tratamento das chagas . — O primeiro cuidado 
que hum a chaga recente reclama , consiste em Lim- 
par-se toda a superfície , íauto para melhor se conhe- 
cer qual o seu fundo e extensão , como para desem- 
baraça-lo do sangue coalhado, e assim de outro qual- 
quer corpo estranho, cuja presença prejudique a pre- 
cisa cura. Examina-se depois se algum vaso conside- 
rável se acha aberto , o que se conhece por hum 
jacto de sangue mais ou menos volumino&o procedida 
de algum ponto da chaga , principal mente da partè 
superior, o que convem ligar ou comprimir. 

Compoem-se a ligadura de hum só , ou muitos 
fios de linha reunidos , com hum palmo de compri- 
mento , que se encerrâo, passando-os repetidas vezes 
tf hum toco de vela de cera , ou qualquer outro corpo 
da mesma natureza. Feito isto , enxuga -se o sangue 
com h uma esponja , e de cada vez que a chaga ficar 
enxuta , com muita atlenção se observa o ponto donde 
o sangue parte , e ahí he que ordinariamente se acha 
situada a artéria que fornece a hemorrhagia. Pega-se , 
e puxa-se para fora jessa artéria com huma pequena 
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pinça , e ao mesmo tempo o ajudante , que tem o fio 
de linha na má o aberta , até perto da sua parte me- 
dia situada entre o poUegar,., e o índex, o passa por 
debaixo da pinça e da mao do operário , e susten- 
tando então as extremidades da linlia em cada mào , 
as puxa para si , c dá huma laçada em rol ta da pinça ; 
dirige logo esta laçada para dentro da carne , e assim 
que vé que a linha já passou além das pinças , e 
abraça o vaso só , ou reunido a outras parles , aperta 
a laçada pouco a pouco , tendo ambos os poüegares 
apoiados no meio da linha : e conhecendo que este já 
está bastante apertado dá segundo nó em cima do 
primeiro. O operário Lira para fóra a pinça , e em 
nâo correndo mais sangue , fica com a certeza de que 
está o vaso bem ligado. 

Qualquer vai pensar , á primeira vista , que esta 
operação lie muito complicada j mas tal riao ha. Todo 
o indivíduo, porém, com eila se póde fumilíarisar, for- 
cejando por fazer , segundo o processo descri pto , a 
mesma ligadura n^huna lapis , por exemplo T ou rTou- 
tro qualquer corpo redondo de pequeno tamanho , que 
esse, a quem suppotnos operário, levante por huma 
ponta , deixando a outra ponta descansar em cima de 
hum corpo qualquer. Não atinamos com outra com- 
paração trivial , que mais palpavelmente explique a 
operação conhecida pelo nome de ligadura simples de 
hum vaso que verta sangue dentro de huma chaga. 
Dizemos ligadura simples , porque a arte possuc meios 
mais engenhosos , mas lambem de mais difficíi exe- 
cução , para ligar os vasos importantes que por ven- 
tura sejào cortados pela marcha de hum instrumento 
a través do nosso corpo. Bem se concebe quanto fora 
inútil explicar aqui esses meios, porquanto nossos Lei- 
lores a quem sempre sup pomos destituídos de estudos 
especiaes de Cirurgia , por certo não os poderião pôr 
em praLÍca. O que acabamos de dizer ácerca das re- 
gras que se devem observar na ligadura dos vasos nas 
chagas super ficiaes , ou pouco fundas, mas quo sa- 
tisfaz , ao menos disso estamos persuadido , ao espi- 
rito que deve presidir a huma obra como esta, 

Quando nào he possível estancar*se o sangue por 
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meio da ligadura , ho necessária a compressão, Ho 
este hum dos meios mais elíicazes , que contra as he- 
mo n ha g ias possue a Cirurgia, Esta- compressão pra- 
tica -se directa mente no vaso cortado , isto ho na chaga , 
ou a pouca distancia do corte. 

Tendo-se de empregar a compressão directa, de- 
pois de se haver abstergido a chaga, ap^Uca-se hem 
no ponto donde parte o sangue hum rolo dc ftos 
ou estopa, hum pouco juntos , eni que se carrega com 
o dedo : por cima deste se poem outro rolo , maior 
do que o primeiro, nelie se carrega com o mesmo 
dedo : sobre este ainda se poem terceiro rolo , c por 
esta fôrma mais a té ficar huma py ram ide, cujo cume 
corresponda ao vaso cortado , e cuja base v sobranceira 
ao nivel dos lados da chaga , sirva de ponto de apoio 
aos chumaços , c á atadura, com que se enleia a 
parle, c sobre cllu exerção bastante compressão, e 
tanto que possa substituir a mão do operário. Bem 
se vê , porém , que esta especie dc compressão sò pode 
convir no caso das parles terem sua própria cslru- 
clura., ou na solidez das parles visinhas , necessária 
resistência para lhe servir de ponto de apoio. 

Quando por falta de ponlo de apoio se não possa 
praticar a compressão directa, recoitre-sc á indirecta 
n lmni ponto mais ou menos afastado da parte ferida, 
e sempre acima delia ^ assim que, demos por exemplo 
que a ferida esteja situada', na parle media do ante - 
braço, c se não tenha podido conseguir ligar o vaso , 
que oecasiona a hemorrhagia : em tal caso, o primeiro 
cuidado dc quem for soccorrer o ferido consistirá em 
collocar por baixo da parte media e hum pouco su- 
perior do braço á palma da mão , tendo os quatro 
dedos estendidos pelo lado interno do braço na direc- 
ção de hum a Unha , que partindo da parte media do 
cenlfO do sovaco , vai ler ao meio da dobra do braço. 
Ha certeza neste ponto de se comprimir a artéria, 
que bem se sente bater por baixo dos dedos , e se 
aperta alé de lodo estancar o sangue da chaga. Mas 
como sem cansar se não possa por mui lo tempo con- 
servar a mesma posição , ficando de necessidade dor- 
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mentes os dedos e a mão , recorre- se a huma com- 
pressão mecanica e permanente. 

Para este effeito se prepafão duas placas de pa- 
pelão de forma oval , e do tamanho de huma caixa 
de tabaco ordinária , e igual mente hum cylindro de 
pano apertado com afigura e dimensão de hum agu- 
lheiro grande \ e cose-se hum pequeno novello dc fios 
iPhum pedaço de pano do mesmo tamanho que a 
placa de papelão , e huma atadura coro huina vara dc 
comprido , e dois até tres dedos de largura. 

Para qualquer se servir deste opparelho muito 
simples cm si, e de incontestável utilidade, poem-ae 
o cylindro no ponto do braço , que , como já disse- 
mos , he preciso comprimir com os dedos \ cobre-se 
este cylindro com huma das placas de papelão; e na 
parte externa do braço, isto he , diumetralmenle op- 
posta ao cylindro, se poem o novello de fios, em cima 
do qual se poem a segunda placa de papelão. Depois 
disto , apresenta-se com o meio da atadura na parte 
media da placa interna , e se ievão as duas pontas 
para á placa externa onde se aperta não com força , 
depois de todavia se haver passado segunda vez esta 
atadura por cima da placa interna. Em seguida , pelo 
meio da placa externa , e por baixo da atadura , se 
introduz huma bilharda redonda do tamanho daináo, 
que se vira em roda até a compressão chegar a ponto 
de suspender a heraorrhagia , e se prende depois com 
qualquer laçada. Entretanto não deve a compressão 
ser tamanha que in terce pte a circulação no membro , 
do contrario he infa Uivei a gangrena. 

Pelo que respeita aos membros inferiores , deve 
a appíi cação deste a p parelho ser feita segundo os mes- 
mos principies, cumprindo sempre fazer maiores as 
peças que o com poem. Collocar-se-ha pois o cylindro 
na parte interna, e perto do terço medio inferior da 
coxa, e novello de fios no lado opposto do membro. 
Em tudo mais será a compressão tal e qual a do braço , 
como havemos explicado. 

Ha , porém , huma es peei e de compressão indirecta 
mais faeii e mais segura nas chagas dos membros in- 
feriores com hemorrhagtas , consistindo etn applicar-se 
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no meio fia dobra da virilha hum novello de pano 
hum unto duro , redondo , com huma poüegada de 
diâmetro , e tendo -se o doente deitado , com elle se 
aperta perpendicular ç for temente a artéria principal 
da coxa 3 que por este ponto sahe do baixo- ventre, 
Pódc-su por espaço de muito tempo sustentar esta com- 
pressão , porque os dedos e a mão não ficão dormen- 
tes tão depressa apoiando-se no novello , e com muita 
taci lidado pode outrem substituir a pessoa que estiver 
carregando no novello 5 quando esta já está cansada. 

Estes meios essenciaes c indispensáveis para se re- 
primir , ou dc lodo estancar huma hemorrhagia algum 
tanto considerável, ou que só dá cuidado , nào obslão , 
antes exigem que se lance mão de outros , que para 
assim dizer, são seus auxiliares: nos os vamos enu- 
merar pela ontem inversa da sua efücaeía , a fim de 
nossos Leitores poderem , em sendo preciso , fazer 
dei les a necessária applicação* 

Lavar com agua fria as chagas em que houver 
co m p l i ca çã o d e he m o rr h agia , 

2. ° Encher a cavidade delias de esponja fina, tea 
dc aranha, estopa, isca. e coloplionia, 

3. ° Banhadas com vinagre, c acido sul ph urino mis- 
turado com agua na proporção de 29 partes desta com 
huma da que 11 a* 

4 . ° CauLerisar a chãga no ponto d’ onde se presume 
que está correndo o sangue, com hum pedaço dc pedra 
infonvai com que se lhe tom por rima muito de leve , 
c por varias vez ei , a fim deformar huma escara, 

5 . ° íí lh Fi m , qu a n do por u e n 1 i uma m anel rase pode 
estancar o sangoe , «e o doente corre risco em conse- 
quência da debi Udatfo a que se mel ha® te perda o reduz, 
he preciso receorrer-se á cauterisação por meio do fogo, 
Para que esta se effec Ute, primeiro sc límpa com huma 
esponja o sangue que a chaga contem , c mal se lira 
para íúra a esponja , em lugar deita s no mesmo instante 
se up plica hum 'pedaço de ferro redondo em braza , 
por exemplo, hum prego grande, que senão tira da 
chaga senão depois de esfriar. Desta forma se estabe- 
lece huma escara que sem falleticia atalha a evacuação 
do sangue. 
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0 tratamento local das chagas , abstrahinda-se de 
complicação cie hornorrhngia , diversifica; por outra, 
o de huma chaga produzida por hum instrumento afiado 
já nâò convem em o instrumento sendo pontudo, nem 
o desta especie he o mesmo da chaga occasionado por 
hum instrumento contundente, No primeiro caso, isto 
he , quando as chagas são operadas por instrumentos 
afiados , trata-se de apartar- lhes os lábios o mais pos- 
sível para assim se evitar a supuração , c se obter 
por conseguinte prompla cicalrisdçáo. 

Os meios que o Cirurgião tem ã sua disposição 
para conseguir este resultado , consistem no metbodo 
adhesivo , na posição e na ligadura. 

Pratica-se o mel bodo adhesivo cortando de hnm 
pedaço de pano que lenha hum pé quadrado , e esteja 
untado de diacbyloii gommado , tiras da largura de 
hum dedo , isto he de meia pol legada , e quantas poí- 
legadus tiver a chaga de tamanho , tantas serão as 
tiras ■ Feito isto , apertão-se os lábios desta para n 
parte superior delia com dous dedos de hun&a mão , 
e com a outra se applica liuma das pontas da tira , 
em distancia, qne depois de posta toda a tira, fique 
u parle media delia bem no meio do corte que a ou- 
tra mão está apertando. Firmada assim huma ponta 
da tira , dirijese a outra transversal mente cruzando o 
corte , os dedos que lhe apertão os lábios , ahi lhe 
cedem o lugar , suslentão-na nesse ponto , e com a 
outra mão se continua a appiiGÉr successi va mente no 
outro lado da chaga a lira ate ã sua extremidade op- 
posta. Vão -se depois pondo por esta forma liras em 
numero igual ao das poUegudus que tiver o tamanho 
da chaga , havendo sempre ruir] ado em deixar hum 
pequeno intervallo ern cada huma das extremidades 
delia , a fim do pus ou sorosidude poder subir sem 
obstáculo, 

Como toda e qualquer ferida seja seguida de inc- 
itam mação , e inchação das partes que a constituem , 
e a ellas estão próximas, cumpre haver a cautela de 
não-apertar muito as tiras, a fim de se evitar a cons- 
tricção , a que estando muito apertadas demais podem 
dar causa na oecasião de sobrevir a infiammação e 
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inchação, Em cima das liras se poem fios , e só no 
terceiro dia he que se renova este apparelho , epoca 
em que a cicatrização já está muito avançada , senão 
completa. Poucas são as vezes que .se deixa de obter 
este resultado nesta es p ceie de chagas em o curativo 
tendo sido feito com o cuidado , e as preparações que 
acabamos de descrever, 

Toda e qualquer chaga nos membros ahi oceupa 
largura ou comprimento. Por isso depois de tanto n-liuni 
como n 'outro caso se lhe apartarem os labíòs , he in- 
dispensável coadjuvar a acçáo das tiras com a pos- 
tura do membro , e buma atadura adequada. 

Sc * pois , a chaga occupar o comprimento da 
coxa j por exemplo , de verá o tanto esta como a perna 
ser sustentadas rdhuma posição borisontal : sendo po- 
rém atravessada , he preciso estender a perna sobre a 
coxa , e erguer hum pouco a bacia sobre esta. Por esta 
fórma todas as parles próximas da chaga jazem em 
descanso , e fieão os lábios da ferida na melhor po- 
sição possível para coadjuvarem a acção do melhodo 
adhesivo , isto he , das tiras agiutinativas , ou pontos 
falsos. 

Estas especíes de chagas produzidas por instru- 
mentos afiados lambem requerem o emprego de hu ma 
atadura díIFerente , e conformando-se com a sua si- 
tuação ao comprido ou atravessada , em relação ao eixo 
do membro, Esta atadura se diz apertada , e eis a ma- 
neira de applicada no caso das chagas se acharem ao 
comprido da coxa. 

Pega-se rThuma tira de panno de linho com lar- 
gura pelo menos igual á da chaga , e de hum com- 
primento proporcionado ao volume da parte , á roda 
da qual tem de dar varias volias. Hum a das extre- 
midades desta grande tira se dividirá em tantas pe- 
quenas tiras quantas forem as pollegadas que ella tiver 
de largura; e na distancia que estiver, em proporção 
com o volume do membro, e mais ou menos longe 
da outra extremidade da lira, se abrirá o numero de 
casas correspondente exactamente ao das pequenas tiras. 
Vejamos agora como he que se applica esta atadura. 

Depois de curada a ferida , e se houver posto as 
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tiras pela maneira descri pia , bem no ponto tio membro 
diamglralmente oppoãlo á chaga t se estabelece por en- 
cheio atira que se acha entro as tiras pequenas, c ag 
casas: bumas c outras veem em volta procurar os lados 
da chaga , cruzão-se enláo as tiras dentro das casas j 
apeitáo-se depois em sentido inverso, c acaba-se por 
empregar o resto da lira em dar mais voltas que se- 
gurem bem o a p parelho, 

A atadura para unir as chagas ao través da coxa, 
eompoeimse de duas tiras enroladas e de algumas varas 
de comprimento , e mais de dous pedaços de panno de 
linho hum pouco mais largos do que a chaga , c mais 
curtos da que o membro. Huma das extremidades destes 
pedaços de panno se parte ao meio até á extensão de 
cinco pol legadas, em tantas tiras quantas forem as pol- 
legadas que elle tiver de largura , c no outro pedaço 
se fazem outras tantas casas» 

A diíFerehça que existe entre esta e a atadura pre- 
cedente , consiste ião sómente em deverem os pedaços 
de panno ser primeiro apertados até certa distancia da 
chaga, onde se introduzem as tiras nas casas , crazão- 
se sobre os lábios da ferida , e bumas e outras se aper- 
tão por meio de ligaduras, as quaes, seguindo cada 
huma delias huma direcção opposla , ordinariamente 
se encontrão em cima da chaga , e sustenlào todo o ap- 
parelho* lie inuiil advertir que as ligaduras devem par- 
tir huma do pé, e u outra da bacia* 

O que resta depois de tomadas todas estas prccau^ 
coes, he velar na chaga , e manter dentro de seus jus- 
tos limites a necessária inflam mação de que ei la vai ser 
a séde* Para este e fiei to se prescreverá ao doente ouso 
de bebidas emoli lentes 5 devera guardar dieta , sendo a 
severidade de*la regulada pela maior ou menor gra- 
vidade da ferida, fto caso dos lábios desta se tornarem 
duros, distendidos, e causarem dor, por-se-lhes-hu em 
cima cataplasmas emoli ieiites , ou lambem sendo pre- 
ciso em volta delia se apphcarno sangues ugas* 

Hum dos preceitos importantes consiste em se não 
curar a chaga com unguentos irritantes, vulnerários , 
ou baUamos , aos quaes a credulidade do vulgo concede 
virtudes curativas sobrenaturaes. O curativo das chagas 
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deve ser muito simples , islo hc , hc preciso não se 
ihes applicar cm cima mais do que fios molhados em 
agua fria, ou com eerolo, que se poem da mesma ma- 
neira que a manteiga no pão. Logo que principiar u 
eiealrizaçáo , convém cercar Ioda a ci reuna ferem ria da 
chaga com huma pequena tira lambem com ceroto , 
a qual se poem de fora para dentro da chaga, de ma- 
neira que venha a ultrapassar hum pouco os lábios da 
cieatnzação. 

A maior ou menor frequência dos curativos de- 
penderá inteira meu te da maior o o menor ahundancia 
da suppu ração , bastarão dons ou Ires curativas por dia; 
sendo porem moderada , hum só he s uíTi ciente . 

Quasi sempre acontece , quando a cicatrizarão já 
está .adiantada , sobresahirem as pequenas borbulhas 
vermelhas da chaga atem do nível dos lábios. Este es- 
tado de cousas denota que he a chaga a séde de humti 
vivíssima excitação, ou de hum trabalho demasiado acti- 
vo, A causa disto se póde cm geral a tt ri buir á demasiada 
abu ndancia de alimentos tomados pelo doente: esta por 
conseguinte se deve diminuir, e por outro lado se toca 
de leve com pedra infernal as borbulhas carnosas que 
houverem sahido. Por este meio ellis sesustentão rfhum 
justo equilíbrio favorável á marclia da cura da chaga. 

Algumas vezes, porém, esmorece o trabalho por 
falta de excitação: /asibor bulhas carnosas tornâo se en- 
tão molles, cempoUo: opus, longe de sor espesso, 
branco c consistente , he ao contrario parecido com 
huma serosidade amarellada. JNeste caso , se restituo á 
chaga a acliv idade , que ella perdera , molhando os fios 
cm cozimento de flor dc sabugueiro , funcho , casca de 
quina, vinho melado, &c, , e se coadjuva a acção destes 
remedíos com a cauterisaçao das borbulhas pnr meiu 
da pedra infernal, c pela maneira que mais acima já 
referimos. 

As chagas procedidas de instrumentos afiados, dis- 
semos nós, são geralmente menos perigosas do que as 
produzidas por armas pontudas. Provêm a razão desta 
diíTçrença de peneirarem os instrumentos agudos no meio 
das partes cercadas e apertadas por vincoíos, a que so 
dá o nome de — aponevroses . os quaes pela sua tensão 

27 ii 



212 



3IAITU kh DO FàZEKDEIttO, 



se oppoem á inchação dos tecidos , que elles bem pelo 
contrario cslreitão, (leiermUtondo nelles ao mesmo tem- 
po dores agudas* Os negros, forçados par sua con- 
dição, a andar consta nlemcnle descalços, estão muito 
expostos a esta espeeie da feridas , e são por conseguinte* 
viclimas, não poucas vezes, do tétano e convulsões. 

Com o fim de prevenir o mais possivel, ou com- 
bater a manifestação de semelhantes a cci dentes pro- 
venientes dc picadas nas solas dos pés , ou nas palmas 
das mãos, occasionadas por instrumentos agudos, ou 
por pedaços de vidro, espinhos, pregos, £íc, , será 
bom operar huma incisão em cruz, tomando-se a pi- 
cada por centro* O fundo 0 assim a extensão desta 
incisão são vunaveis, 0 sempre relativos á gravidade 
da causa que produzira a ferida. He mais que eviden- 
te, que por fórma nenhuma podemos estabelecer re- 
gras fixas, peio que respeita aos limites que devem 
ter 0 fundo ca extensão de semelhante incisão, À nosso 
ver 5 basta admillir o principio, sem ir mais longe, 
da necessidade que delia ha na maior parte das pica- 
das nas solas dos pés, ou nas palmas das mãos, e em 
geral em todas as partes, em que se recear 0 desenvol- 
vimento dos mãos a ocidentes que especificamos no pa- 
ra graph o antecedente. 

O tratamento local das picadas simplices consis- 
tem em se applicar em cima da chaga, oleosos, emoi- 
lientes, e sanguesugas, em sondo muito for te a infla m- 
mnçao ; c quando a dor for excessiva ajuntar-se- ha nar- 
cóticos aos em o! li entes , ta es como lauda no , com o qual 
se humedecem as cataplasmas , cozimento de cabeças d® 
dormideiras, opio empo, &e. 

O tratamento geral deverá ter por fim obstar ao 
desenvolvimento, ou combater os symptomas geraes de 
rêacçao, que algumas veies tem lugar, como já obser^ 
vamos, já na cabeça e já nos orgãos digestivos, ou em 
outra parle qualquer, e assim compromettem a vida 
do doente. As bases essenciaes dos re médios a que para 
se obstar este resultado houver do se recorrer , descan- 
sarão na dieta absoluta , em bebidas refrigerantes , e 
elysleis emol lientes* 

Mas , quando 0 instrumento leva para a picada 
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hum principio mortífero, lai como o introduzido pela 
mordedura da cascavel, cumpre quanto antes parai ysáj- 
Lhe a acção , aliás o mesmo, em sendo absorvido, não 
tarda a dar lugar a accidentes geraes mais ou menos 
terríveis* A caulerüaçào da chaga hc considerada como 
o remedio mais eflicaz, e proprio para satisfazer este 
preceito: ella se pratica deitando na ferida algumas got- 
tas de amoníaco liquido, acido sulfuríco, ou mesmo 
queimando a parte com 3ium ferro quente* 

He no Brasil muito gabada buma planta do paiz 
conhecida vulgarmenle pelo nome de coração de Jesus* 
Tem-se dito que dia he preciosa contra todas as mor- 
deduras de animaes venenosos* Toma-se o çunio delia 
na dose de duas cdlherés, e a planta socada se applicu 
na chííga* Às. virtudes de^te vegetal são taes que, se- 
gunde aOirmão, de lodo destroem o veneno. Ainda não 
tivemos oecasião de nos servirmos delia ; mas, são lau- 
tas e tão respeitáveis as pessoas que nos tem asseverado 
i\ efficacia deste remedio contra as chagas venenosas, 
que nos vemos obrigado a admiüir as propriedades que 
solhe préãlào* 

Em 1825, oSr.-Barry, Medico Ingtoz , coromum- 
cou á Academia Real de Medicina de Paris buma serie 
de exper iene ias , das quaes resulta que a applicaçáo 
suecegèiva de varias ventosas nhuma chaga, em que se 
houver introduzido veneno, ou Imm vírus qualquer 
se oppoem á sua obsorpeão. Pòde-sc pois e se deve re- 
correr a este meio, sendo conveniente prolongar a ap- 
pli cação das ventosas até o momento da inllam mação 
Local se desenvolver , isto hc, duas até lies vezos com 
in ter va lios mais ou menos proximos, Este tratamento 
será coadjuvado com frequentes emhrocaçües na chaga 
de azeite doce morno, do qual sedarão inlerlormente 
c de tempos a tempos algumas colheres; praücar-se-bão 
sangrias locaes ; em cima da cabeça se purão chumaços 
molhados cm agua fria, emdilienles no baixo-ventre, 
e ò doente comporá a sua bebida ordiimria de agua de 
cevada, panada, limonada, ou laranjada, &e. 

As chagas occasionadas por instrumentos contun- 
dentes , como por exemplo pedras , páos , ou outros 
quaesquer corpos rombudos, estão mais aptas a inllam- 
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mm 1 - se do que as duas espectes do chagas de que lemos 
fatiado, Quasi sempre se opera debaixo da pelle hum 
derramamento de sangue mais ou menos considerável , 
resultado do rasgão dos vasos que se aelião por baixo 
dos tegumentos. Dentro em breve neste ponto se desen- 
volve hum tumor de tamanho relativo a violência c 
extensão da pancada, á quantidade do sangue extrava- 
sado * eá intensidade da inflammação que sobrevêm tia 
ferida, 

Quando o instrumento rasga em pedaços os tegu- 
mentos, he preciso torna-los apor no seu lugar com 
a mator cxactidão possível, e ma n te los em contacto 
com pontos falsos de dinchylon gomniado. Cumpro de- 
pois coadjuvar a absorpção dos líquidos derramados com 
chumaços molhados n*lium licor resolutivo, como be 
agua fria misturada com alguma aguardente; em agua 
e sal , ou em cozimento de plantas aronialícas, tomilho, 
serpão , alecrim, &c*, fervidas em vinho, ou então 
cm agua aWnforada. Convém primeiro que tudo appli- 
car sangiiesugas, ou ventosas sarjadas , ua parte contu- 
sa; mas, no caso do instrumento não haver oíFendído 
os tegumentos , bastarão as san guias loca es e os resolu- 
tivos. A atadura, que serve para sustentar as peças do 
a p parelho , nào deverá ser apertada mais do que o ne- 
cessário para segurar osappositos, afim de aliás não 
causar damno ás parles cenlusas, as quaes tem parti- 
cular tendência para infla minarem. 

Por muita conslancia que se tenha no emprego 
destes meios, coadjuvados pela dieta, acontece ás ve- 
xes não se poder conseguir a absorpção do sangue der- 
ramado por baixo dos tegumentos, Coslumáo então so- 
brevir symptomas denotando que se vai estabelecer a 
suppuração; consistem esses symptomas em febre com 
leves arrepios, maior calor e dor mais forte na parto 
contusa, sêd^ &c, Km tal caso renuncia-se aos resolu- 
üvos , e em lugar delle lança -se mão dos emollieiites , 
já em fomentações , já em cataplasmas* Qbrigarse-ha 
o doente a ímma dieta absoluta ; dar-se- lhe* hão clys- 
teres emollientes ; e bebidas refrigerantes, como limo- 
nada, servirão para lhe estancar asêde: etn cada gar- 
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rafa de limonada se deitarão vinte ou trinta grãos dc 
sai de nitro. 

Assim que se estabelecer a suppuração , o que se 
conhece logo que a pelle do tumor, principalmente no 
centro, se terna muito fina, e molie, e &e sente a flu- 
ctuaçào do liquido, em sendo comprimido em sentido 
opposto com dous dedos, e causando esta alternada 
compressão o movimento do pus; o iimco partido que 
então convém, he abrir o tumor com o bisturi, ou 
esperar que a natureza por si mesma o arrebente. 

Estando-se resolvido a abrir apostema, introduz- 
se o bí^turí até chegar ao liquido, e nella se faz hum 
orifício maior ao tirar para fónt o instrumento. Eis nos 
porém embaraçados quanto á direcção que nos cum- 
pre dar a nossos leitores; por quanto faltando-lhos 
pela mór parte as necessárias luzes de anatomia , não 
sabem até onde devem introduzir o instrumento na aber- 
tura de huma posLema. Cumpre- nos, conseguiu I emente , 
recommendar ás pesseas inteira mente estranhas á Ci- 
rurgia , que não se arrisquem no meio dos perigos que 
ignorào , e antes esperem com paciência , seguindo em 
tudo mais o tratamento adequado * que o natureza por 
si mesma dê impulso á sabida do pus. Então cura-se 
a chaga simplesmente com fios seccos , por cima dos 
quaes se poem chumaços moi bacios em cozimento de 
macclla galega , a qual tem a propriedade de fortificar 
os tegumentos enfraquecidos mais ou menos pela pre- 
sença e dilatação do pus. Os in ler vai tos dos curativos 
serão proximos ou afastados huns dos outros, confor- 
me for pouca ou abundante a quantidade da suppura- 
ção apresentada pelo tumor. Segundo as circunstancias * 
assim pode o curativo reduzir-se a hum só, ou até ao 
numero de Ires cm vinte c quatro horas. 

Ao enretar este Capitulo, nâo nos dissimulamos a 
difliruldade de nossa tareia. Bom sabíamos nò> que tí- 
nhamos de fugir de dizer muito pouco demais, ou muito 
demais; e sem perder de vista estes dous escolhos, fi- 
zemos os possíveis esforços por não tratar se não da- 
quelles preceitos cuja applicaçáo nos pareeeo fácil. A 
nossos leitores loca decidir, em se apresentando a oc* 
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casiilo , se preenchemos hem ou mal este fim de uli— 
1 idade, 

secção in. 

Das Ulceras • 

Entcnde-sc por Ulcera toda a chaga, que ha muito 
tempo que supptira, sem progressos sensíveis para a 
dcatmaeuo ; por outra , u ulcera he huma chaga chro- 
nica mantida por huma causa locai, ou por vício do 
sangue, 

Os velhos g as pessoas debeis são atacados por esta 
en Ter m idade com muito mais frequência do que os in- 
divíduos em circunstancias opposias. De todas as parles 
do corpo são as pernas as que mais sujeitas estão a esta 
moléstia, e das duas a esquerda mais do que a direita , 
como se tem observado; o que se attribue a que fa- 
zendo esta dc ordinário mais exercício , goza por isso 
de mais vitalidade do que a esquerda. As ulceras pro- 
cedem também dc falta de asseio , marchas forçadas , 
de se estar parado por muito tempo, da ímmersão ha- 
bitual das pernas na agua 5 a experiência, em fim , tes- 
tifica que os indivíduos que padecem de escrophulas , 
mal venerco , impigens, tinha, ou escorbuto, sào os 
que mais frequentes exemplos oíierecem delia. 

Tanto por seu aspecto como por sua forma, são 
as ulceras, de todas as moléstias , as que sem duvida 
com mais facilidade se reconhecem ^ todavia, as mo- 
dificações neilas operadas já por esta já por aquella 
causa são gcrahnente delicadas em demasia para facil- 
mente se poderem descrever. A experieneia e 0 muito 
habito de serias observações, eis os meios únicos ca- 
pazes de prestar ao pratico o preciso tino para logo á 
primeira vista as classificar. Póde-se por tanto estabe- 
lecer como proposição fundamental que he tão diíÜcii 
confundi-las á primeira vista com outra qualquer mo- 
iestia , como determinar-lhes a natureza, isto he, co- 
nhecer a causa que as mantem. 

Concedidos estos princípios, já se vé que não po- 
demos ser minucioso na desrripção da fôrma , e eór 
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que" com pelem a caria huma das especics de Ulceras* 
A acontecer assim, por ventura causáramos a .aliem* 
cão dos Leitores, sem apresentar em rqsuUado utilidade 
alguma, Náo on Irarem os pois em semelhante descri- 
peão, porque muito e muito desejamos esclarecer sem 
todavia enfastiar, 

Muitas e fortes presumpçoes concorrerão para se 
crer que huma Ulcera he mantida por. huma causa 
local, ou por vicio geral do sangue, quando passado 
certo tempo , e depois t!c constantes e assíduos cui- 
dados, se lhe não vè fazer progressos alguns para a 
cura, Cumpre por tanto empregar todos os desvelos 
em indagar essa causa , por isso que do conhecimento 
delle he que inteira mente depende o hom resultado 
do curativo* Estabeleçamos algumas regras capazes de 
grangeãr este resultado* 

1 Se antes de ter a Ulcera na perna , eslava o 
negro condrmnado a hum trabalho penoso , de pé, 
ou dentro d^gua \ em cüe sendo de constituição debil , 
e de idade já hum pouco avançada , por certo que se 
pode considerar a moléstia como consequência de huma 
debilidade local, produzida por huma ou outra destas 
causas, A Ulcera ha de ter neste caso huma cór pal- 
lida* delia correrá hum pus seroso ; não haverá dor, 
ou então pouco pronunciada, em fim, todos os sym- 
ptomas concorrerão para manifestar a existência de hum 
esmoreci mento de vitaLidíide na parle em que residir 
u ulceração. 

Neste caso , consiste o primeiro meio de trata- 
mento em suhLrahir o negro á causa provável da mo- 
léstia, De necessidade pois se lhe dará huma occupa- 
cão sedentária, hum trabalho mais suave, fortaleceu- 
do-o ao mesmo tempo cora bons alimentos , hum pouco 
de vinho bom, e excitando a superfície da Ulcera com 
chumaços de fios molhados em cozimento de quina, 
flor de mace lia gallega , vinho aleanforado , &c, O 
pôr cm volta da cicatriz , em cada curativo , huma 
pequena tira de panno com ceroto , constitua hum pre- 
ceito importante no tratamento de todas as chagas, e 
Ulceras de que aqui fazemos menção, pára nelle mais 
não faüarmos , e para assim repararmos a omíssáo 
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que a este respeito commeltemos tratando das chagas: 
tem por fim este preceito garantir os quotidianos pro- 
gressos da cicatrizarão, Obsta esta precaução a ras- 
gar-se a cicatriz por occasião de se tirarem os fios. 

2* a Se antes do desenvolvimento da Ulcera o negro 
apresenta quasi todos os symptomas que descrevemos 
no Capitulo das escrophulas, com razão se póde con- 
cluir que a Ulcera deve a sua existência a este vicio* 
He necessário pois combater esíe estado fie cousas com 
os meios que nesse Capitulo apontamos ( 1 ). Estas Ul- 
ceras chamão-se entáo escroplmlosas ; succedem de or- 
dinário aos tumores frios das articulações f nas quaes 
fixuo a sua residência. À pelle que as cerca apre- 
senta huma cor fraca e roxa \ e o pus que áellas eorre 
he muito seroso; e os lados da ulceração são duros, 
desiguaes e despegados, 

3, ° Padecendo o negro de escorbuto, moléstia para 
elle sempre fatal , os caracteres particulares das Ulceras 
que lhe sobrevierem , consistirão em ellas apresenta- 
rem huma superfície li vi da , e borbulhas fungosas e 
molles , que deitão sangue mal nelles se toca. Claro 
está que neste caso a moléstia principal, o escorbuto, 
nellas exerce toda a sua influencia ; e quem então torna 
grave e perigoso o estado do doente he ella , c não 
as Ulceras. O tratamento destas não he mais do que 
secundário, porque todos os esforços se devem dirigir 
para o escorbuto ; no Capitulo desta moléstia demos 
nós as regras que o seu curativo exige, 

4. ° O negro que aclual mente tem empigens ou 
sarnas vê as vezes sahirem-lhe Ulceras n^ium ou mais 
pontos do corpo , as quaes em tal caso parti ci pão da 
natureza da moléstia , e são para assim dizer conse- 
quência delia. Â estas Ulceras se chamão herpeticas 
ou sarnas. Ellas se manifestão por meio de comichão 
ou dôres vivas que as acompanhão ; e por meio das 
vesículas, phlyclenas , borbulhas* crustas, e escamas 

(í) O Sr. Lugol , Medico do Hospital de S. Luiz , recommenda 
muito contra esta especie de moléstia, as escrophulas, o Iode por 
todas as fôrmas : mas , custa muito a pessoas não exercitadas a 
misturar este medicamento ; por isso não o mencionaremos aqui 
como hum preceito indispensável. 
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que as cercão, Não faz esta complicação com que se 
desespere da cura destas ulcerações , antes de primeiro 
se ter combatido o vicio herpetico: consultem nossos 
Leitores o Capitulo das Empigens, e alem do trata- 
mento que ahí encontrarem , curarão as Ulceras só e 
simplesmente com fios molhados em cozimento de raiz 
de la baça , saponaria , e dulcamar, com huma pe- 
quena mistura de flor de enxofre, 

5,° Em fim , ha huma especie de Ulceras que 
tem por caracteres distinctivos huma fôrma arredon- 
dada, bordas adenladas , e cortadas veriicalmento , se- 
gundo a espessura dos tecidos , o serem cobertas de 
huma especie de toucinho de porco cinzento , forne- 
cerem huma suppu ração viscosa, pouco abundante, e 
com hum cheiro particular , e estenderem -se comendo 
sempre mais para os lados do que para dentro, Estas 
Ulceras são conhecidas pelo nome de Ulceras syphi- 
Uticas , ou venereas : residem as mais das vezes na 
glandula, na superfície interna do prepúcio, nos beiços, 
na língua , dentro da boca, e tèem de mais a pro- 
priedade de se pegarem pelo simples contacto do pus 
com os beiços , com a glandula e o anus , e outra 
qualquer parte do corpo que já esteja excoriada, 

Curáo-se as Ulceras veneraes só com ceroto mistu- 
rado com mercúrio doce (calomelanos ) , na proporção 
de huma oitava de mercúrio por cada onça de ceroto. 
Ao mesmo tempo se combate interiormente o vicio syphi- 
litico com os remedios , cuja applicação descrevemos 
no artigo do mal venereo, 

A despeito do tratamento mais adequado, succede 
as vezes não se poder conseguir a cura das Ulceras 
de qualquer natureza que sejào \ e mui bem se póde 
então suspeitar que procede a sua incurabilidade de 
estar careada a parte do osso em que cilas estão si- 
tuadas, E clisto se não deve duvidar mais, quando 
ao tirar-se os hos em algum ponto do chumaço se dá 
com alguma nodoa preta ou de hum prelo cinzento, 
Como não possa ter lugar a cicatrização da Ulcera , 
sem primeiro eahir a parte offcndida do osso, cumpre 
apressar essa queda, applieando na Ulcera estimulan- 
tes , taes como cozimentos fortes de quina , macella 
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gallega , e vinho aromático alcanforadü *, e em caso de 
necessidade , chegando-lhe fogo, 

CAPITULO XXXIV* 

Dos Venenos , e assim dos socorros que aos envene- 
nados se deve dar t secundo a qualidade do 
veneno que tornarão , 

Por veneno se eri Lendo toda e qualquer substaiv- 
<da , que, sendo introduzida no corpo por huma do 
suas aberturas naturaes , ou inspirada em vapores , ou 
ainda mesmo tendo conseguido penetrar por absorpção 
através dos poros da pclíe, he capaz, constando de 
pequena dose, de determinar a morte, ou quando 
pouco symptotnas mui graves, que eomproraeüão a 
existência» 

Com prebende pois o envenenamento os diversos 
aecidenles inseparáveis da ingestão de hum agente 
de natureza tal, que as suas propriedades por forma 
nenhuma estão em harmonia com a sensibilidade do 
nossos orgãos. A acção do veneno , em relação ao 
sen grão do actividade, limita seus effVitos ao trans- 
torno e desarranjo das funeçóes, ou então o que des- 
graçadameníe mub vezes aconlcee , corta em sua mesma 
origem o principio da vida, assim instantânea como 
niortalmente» 

Se por hum momento q dizerem nossos Leitores 
attender ã historia do Genero Humano, não poderão 
deixar de conhecer , que onde menos progressos houver 
feito civilização tanto mais vulgares são ahi os exem- 
plos do envenenamento. Na verdade, não nos ofiftv 
roce a historia huma prova eseripta de alguns povos, 
ou Lr 'ora bárbaros, envenenarem as frechas, com que 
a tira vão ao inimigo, sem que esta fria atrocidade, 
frueto de costumes grosseiros e selvagens, produzisse, 
nesses sccuios de ferro, o horror que iodos sentirião 
se fosse possível ver huje repetido semelhante acto 
por buma reunião de homens , obrando por espirita 
de -conquista , ou em o nome sagrado da defesa dos- 
pátrios lares? Excitada a nossa execração, por certo 
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perseguiría 03 cruéis autores desta barbaridade, entre- 
tanto que nesses tempos, a que referimos, quasi que 
era considera dn como hum direito preseripto pela le- 
gislação natural* Todavia , não achando abrigo no 
campo, nem nas choupanas, ia o veneno refugiar-se 
nos Pa la cios , e nas Cortes , e com preferencia nas do 
Oriente : 0 sem acarretar exhubiírarües provas tiradas 
da historia , tão somente citaremos , como facto con- 
cludente do temor, que o envenenamento inspira, o 
exemplo de Mithridaíes , Rei do Ponto* desse constante 
e encarniçado inimigo dos Romanos, o qual para me- 
lhor se acautelar contra o veneno, voluntária o gra- 
dual mento se habituou ã arção do todas as es p rei es 
delle* Nova mente o dizemos* tomara muito tempo, 
e fora por certo fastidioso, levar mais avante a se- 
melhante réspeito , a investigação histórica , além 
do que he elh inteira mente estranha ao fim desta 
obra, He mais que certo > tudavia , que por muito 
tempo foi o veneno a arma mais poderosa da política, 
nem lambem se faz preciso ir buscar aos animes da 
historia factos muito remotos para demonstrarmos que 
mui bem tem a ambição sabido tirar partido deste 
meio, quiçá com vistas de não fitarem inteira mente 
perdidos os vestígios delle no mundo civil nado. 

Entretanto não he a ambição, assim cumpre con- 
fessa-lo, a única paixão que d i rije a mão do enve- 
nenador. O veneno muitas e muitas vezes apraz a 
vingança; he a arma, a que sempre dá a preferencia 
o h ona cm cobarde, grosseiro, máo , ou depravado, 
para cevar o seu odio contra hum inimigo, a quem 
não se atreve a atacar aber tumente* Os processos ju- 
diciários todos os dias íe&tifieao os cálculos profundos 
e as mysteriosas precauções , com que se acoberta 0 
perverso, que projeela matar envenenando aqneSle, cuja 
perda jurara* E doloroso he o ler de dizer que o 
envenenador quasi sempre alcança o seu fim , sem 
todavia poder o cutrdlo da íeí cenvcnce-lo e feri-lo, 
tão fácil Ir* a qualquer com mel Ler tão nefando crime 
soh 0 escudo da impunidade ! Por isso he que nos 
Paizes mais cmüsados os legisladores não são em ex- 
tremo severos na imposição da pena equivalente a 
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semelhante dclicto , como inflexíveis na applicação 
delia- Na verdade, dadas certas as circunstancias, a 
lei sempre deixa ao ar bi trio do juiz alguns motivos 
allenuantes favoráveis á causa de hum assassino, mas 
o envenenador , Angelo da sociedade , a qual sem du- 
vida grande interesse tem em descobri-lo , c faze-lo 
para sempre sumir do seio delia, esse com razáo lhe 
não mereceo contemplação alguma, 

O que acabamos de avançar he mui particular- 
mente applicavel ao todo da sociedade , em que os 
homens , pelo que respeita á liberdade , e direitos 
civis , gnzão de perfeita igualdade. Sabiá mos porem 
desla esphera , e col loquemo-nos por hum momento 
no meio de huma Nação livre, tendo todavia a es- 
cravidão a seus pês , como por exemplo a Nação Bra- 
sileira, rica como he de liberdade 5 que serias refle- 
xões nos não uíferece 0 assumpto que ora nos occupal 
Nôs nos explicamos melhor, 

A natureza do clima do Brasil, as necessidades 
do solo , e a considerável desproporção que exite entre 
a vasta e itnmensa extensão do território , e a fra- 
queza da sua população, prescreverão, para assim dízer, 
a este fértil e formoso Paiz a rigorosa precisão de 
mandar vir da África braços afeitos ao ardor de huma 
atmosphera abrasadora. A África, tão ignorante e tão 
barbara, que julga muito a proposito vender seus filhos, 
dos quaes proveito nenhum sabe tirar, de bom grado 
se prestou sempre a permutar o excesso da sua po- 
pulação pelos produeios induslriaes do Novo Mundo. 
Entregou pois eUa á America , e sobretudo ao Brasil , 
huma porção do seu sangue , e esse manchado com 
o ferrete da escravidão : a humanidade , e o bom senso 
das Nações civilísadas abolirão alfim este trafico para 
sempre, para nunca mais existir, pelo menos assim 
o devemos esperar. Eis que os negros Africanos, cons- 
tituídos em legitima propriedade de outrem em con- 
sequência de transacções aulorisadas por lei , forão di- 
vididos por todos os pontos do Império, segundo as 
necessidades, mas sempre em muito maior proporção 
relativa mente aos brancos , e pelas Fazendas do inte- 
rior , onde nada tem de raro o contarem -se cem es- 



DO ViytíENO. 



223 



cravos por cada homem livre* Ora, cercados de entes 
sem princípio, sem educação, sem laços de parentesco 
nem de nacionalidade, e curvados ao jugo da escra- 
vidão, por ventura não estarão os Fazendeiros imme- 
diata mente expostos a Ioda a hora , a todos os ins- 
tantes, a grandes e immensos perigos? Que são muitos 
e grandes os perigos ninguém ousará negar 5 mas também 
cumpre notar que cada vez maiores eíles se tornão 
por isso que hum só momento não deixão de estar 
i mm mentes , que de dia çm dia avultão mais cm vir- 
tude da irritação , que de necessidade deve produzir 
o contiuo contacto. Àchão-se consegüinlemeiUe os Pro- 
prietários das Fazendas , ou seus feitores , em cima 
de hum vulcão, cuja explosão bem pode ter lugar 
de hum momento para o outro, He verdade , não ha 
duvida, que o habito torna monos sensível os incon- 
venientes de semelhante posição 1 mas se poL huma 
parte , feliz mente assim acontece , não se ha de negar 
o perigo, que huma tal existência encerra \ porquanto 
a segurança que ella inspira, faz com que geralmente 
se desprezem as necessárias cautelas que a prudência 
reclama* 

Para prova disto, citaremos hum exemplo* Hum 
de nossos amigos, homem atilado, dotado dc sutnma 
coragem, militar antigo, que pelejara nas phalanges 
desse velho Exercito Franeez, que por seus prodígios 
dc valor infundio admiração ao mundo inteiro , e tendo 
hoje a seu cargo a administração de huma Fazenda, 
recheada de grande numero de negros , c por con- 
seguinte na hypolhese justamente que acabamos dc des- 
crever , ainda não ha muito tempo n huma carta que 
nos esereveo , nos dizia que estava collocado entre o 
ferro e o veneno- Falia va elle assim porque a novi- 
dade da sua posição ainda lhe não permUüra fechar 
os olhos aos perigos que o ameaça vão* Ainda mais , 
dieta va- lhe a razão que lhe cumpria lançar mão de 
todos quantos meios de segurança houvesse de suggenr 
a prudência, devendo o primeiro d'entre elles consistir 
em m unir-se com tempo de instrueçoes capazes de 
ensinar-lhe a paralysar os cffeitos do veneno , 0 qual 
com justa razão julga elle hum melhodo de vingança , 
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que com bastante facilidade podem pôr em execução 
os negros confiados á sua direcção. Chegou com efr 
feito, a repisar- se. o preserrtí mento deste nosso amigo i 
lia pouco foi elie envenenado, mas felizmenle sem mdo 
resultado. 

Por muitas o mui las vezes, ate dos pontos inda 
os mais culminantes no mundo político civilisado, se 
tem dito e clamado qüe a escravidão em privando aquelle 
que a soíTrc, da faculdade de livremente gozar dos 
bens que a terra lhe dá á custa do seu trabalho , e 
da sua industria, calca aos pés as leis da natureza. 
E na verdade, despojado do direito de regei' a sen 
arbítrio suas acções , som poder de alguma sorte abri- 
gar no coração a esperança de hum porvir mais ri- 
sonho , derradeira consolação dos desgraçados ; cons- 
trangido a dedicar-se todo a hum trabalho, para elie 
inteira mente despido de interesse, por isso que nem 
hum a recompensa lhe promette \ forçado u obedecer 
a exigendas , nem sempre proporcionadas á somma de 
suas foiças 5 como não ha de o escravo permanecer em 
estado de constante hostilidade em geral , e de seu 
Senhor ern particular ! 1 , . E desgraçada mente não vem 
a estperiemda de lodos os dias em apoio da verdade 
que avançamos? Muito mais poderemos dizer,*, u 
matéria lie fértil cm desenvolvimento : muito quízera 
ainda accrescenlar a nossa penna indignada*», mas a 
prudência nos acena : nós nos contemos, Para o nosso 
fim hasta que de tudo quanto havemos dito saque- 
mos as propsoições seguintes : 

1 . ° Que o negro escravo he por efltdlo de sua 
posição social inimigo natural do branco : pois que 
se por huma parle abomina a autoridade deste, por 
outra parte lhe inveja a superioridade, 

2 . ° Que são ardentes e violentas as suas paixões, 
sem ter em geral sentimento algum moral com ten- 
dência para reprimi- las ; o que suas paixões o indu- 
zem de ordinário a não ver senão hum tyranno , ou 
hum oppressor naquelle que he quasl sempre seu bem- 
feitor , ou pelo menos sempre tem interesse em se-lo. 

3. ° Que em virtude de sua curta mtelligencia , 
e falta de cultura de razão, incapaz de pesar as con- 
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sequências de huma acção má, o negro de bom grado 
dá no peito livre entrada á vingança, oü sem díffi- 
cuidado sc presta a ser instrumento da de outrem , 
já cedendo ás sunplieas, ou á vontade do qualquer \ 
já introduzido pela promessa de huma recompensa por 
muito trivial que seja. 

Firme nestes principios, e tendo por certo que 
ninguém refutará victoriosamente as proposições que 
acabamos de enunciar em lliese geral, delias conclui- 
mos que os Fazendeiros não estão tão seguros rodeados 
de seus escravos , como de certo estar ião no seio de 
huma sociedade, em que todos gozem de igualdade de 
direitos : que o choque dos elementos heterogeneos , 
a que elles estão expostos , os constitue sob o perigo 
immediato de hum attentado sempre provável: e que 
no numero dos meios que melhor servem para encobrir 
a yingança j * qccupa o primeiro lugar o veneno* De- 
vem elles pois estar sempre precavidos contra esta 
arma, por isso que elia também eslá sempre á mão 
de seus inimigos naiuraes $ devem sobretudo preea- 
tar-se contra suas feridas mortaes. Disto he que nos 
vamos occupar , como complemento das considerações 
que havemos apresentado com o fim de melhor pren- 
dermos a a t tenção de nossos Leitores á importante 
questão do envenenamento , questão esta em que nin- 
guém deve deixar de meditar e pensar muito nos paizes , 
em que o homem livre e o escravo culttvão ambos o 
mesmo terreno, e em que este continuamente tem re- 
ceio dos effeitos da auloridade , e aquelle dos da vin- 
gança * 

No principio deste Capitulo demos o nome de ve- 
neno a todo e qualquer corpo da natureza , que não 
podendo aparentar-se com a nossa organisação, isto 
he , não podendo fazer parte de nós mesmos , con- 
correndo para a nutrição , tende por sua acção hele- 
rogenea a perturbar as funeçoes , ou a acabar de re- 
pente com a vida, segundo he o seu grao mais ou 
menos forte , mais ou menos activo. 

Nos tres reinos da natureza existe huma infini- 
dade de venenos , os quaes se a chão classificados se- 
gundo os effeitos por cÜes produzidos nas funcGões 
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da vida. Se bem que esta classificação mui bem nos 
poderá conduzir além dos límiLes que nos impuzemos , 
faremos todavia por concentrar-nos nas considerações , 
que mais rigorosa connexuo tem com o obiecio desta 
obra, 

1** (Venenos narcóticos). A acção dos caracteres 
geraes dos venenos pertencentes a esta classe, con- 
siste em serem com muita facilidade absorvidos, em 
causarem estupor, somnolenda , paralisia, apoplexia, 
e movimentos convulsivos. Deste genero são oopio, 
o meim endro prelo e branco , o eu mo ou ngoa de 
louro eerejo , a alface virosa , &c. ; em qualquer destes, 
sendo datio em porção confirmada pela experiência , 
produz envenenamento, 

â. ü (Venenos narcóticos acres). Além dos syiu- 
ptomas provocados pelos venenos narcóticos acres se- 
rem analogos aos dos precedentes, aos caracteres ge- 
raes da sua acção accresce a circunstancia dc produzir 
a sensação de hum sabor acre e nauseante. Nesta ciasse 
incluiremos a bclladona , o pomo de espinho ? o tabaco , 
a dedaleira purpurea , a cicuta , o louro-eerejo , a noz- 
vomica , os cogumelos venenosos , &c, 

3,° (Venenos irritantes, corrosivos, ou esehar- 
roticos). Os venenos desta classe pertencem pela mór 
parte ao reino mineral. Consistem os seus effeitos em 
irritar , inflam mar , e car rodar os tecidos com quem 
estão em contacto. A acção delias he mais viva e 
mais terrível do que a das outras substancias vene- 
nosas. Dentre as preparações mercuriaes o sublimado 
corrosivo, o oxido vermelho de mercúrio, ou preci- 
pitado, substancia esta com que vulgarmente se tenta 
destruir os insectos que se estabelecem na cabeça, o 
que nem sempre deixa dc ser perigoso: os diversos 
nitratos, em fim todas as composições de mercúrio, 
excepto o catoraelano o qual sem inconveniente se 
póde ministrar em dose mediana. 

D-enlre as preparações arsénicas todas quantas le- 
varem , em pequena ou grande porção, este violento 
veneno , o arsênico. 

D*entre as de cobre, o verdete , o vitriolo , o 
cobre dissolvido por gordura. 
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IVentre os productos chy micos do antimonio, o 
lartaro emetico , o kermes mineral , o enxofre dourado 
deanUmonio, e a manteiga de antimonio* 

O estanho tu ma do em dóses fortes demais, posto 
que menos offdnsivo do que o antimonio , também pòde 
oecasionar o envenenamento* 

O zinco dá aos venenos o oxydo , e o sulphnlo 
de zinco p 

A prata fornece- lhes o nitrado , ou pedra in- 
fernal* 

O ouro também tem suas composições perigosas, 
tacs como o hydro-chlorato de ouro , c o ouro fulmi- 
nante* He porem de advertir , que para levarem á 
vante o seu criminoso projecto, raras vezes reecorrem 
os envenenadores, sobretudo sendo negros , a este me- 
tal precioso* 

Q bismulh dá a cor branca que as mulheres cos- 
tumáo a por na cara , e o nitrado de bismuth. 

As terras alcalinas dão a cal , e a baryles* 

Os alkalis, a potassa , a soda, e o amoníaco* 

O vidro , e o esmalte também sào venenos* 

A esta classe de venenos dá o reino animal as 
ca olhar idas , e todos sabem os seus effeUos na bexiga, 
e nos orgâos genitaes. 

4. q (Venenos acres). Estes venenos produzem bum 
sabor cáustico , e sendo applicados á superfície do corpo, 
alU deter mi não buma inflam mação acompanhada de 
empolas, a qual bem podia a final redundar em en- 
venenamento, Os effeiíos geraes destes venenos , quando 
são dados inleriormente , são semelhantes aos da classe 

S recedente. Faremos neste lugar menção do hello- 
oro , coloquinta , çumo de pepino de S* Gregorio , 
gomma-guüa, grãos de ricino, todos os euphorbios f 
sabina, aconita, graciolt, pinhão da índia, cebola 
albarran , eusaião , as diversas es peei es de rairitin- 
culo, &c* 

5* u (Preparações de chumbo). Entre estas temos 
o aceLato de chumbo , ou assucar de satürno , o oxydo 
vermelho de chumbo, ou lithargyia, o alvaiade, os 
vinhos temperados com chumbo , os xaropes , e agoar- 
dente j clariÊcados com acetato de chumbo : todas ou 
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qualquer destas preparações ministradas cm certo gráo , 
produzem cífeitos venenosos» 

'remos examinado quasi todos os venenos de que 
pode a maldade dos homens lançar mão para dar a 
morte a qualquer, Mas o envenenamento nem sempre 
he resultado da vontade criminosa de. outrem 5 antes 
hem peio contrario he elle , e nào poucas vezes ^ vo- 
luntário da parle do envenenado, que, cansado da 
existência se resolve a termina-la envenenando -se : as- 
sim como pode lambem scr tão somente accidentai, 
e mera consequência de engano. Em todos os casos , 
seja qual for a mão criminosa, ou innocente que pre- 
parou a heberagem , os symptomas sempre são os 
mesmos quanto á espeeie e dóse do veneno que se 
tomou. 

Os symptomas geraes , que dão lugar a presumir 
a ingestão do veneno , quando acom multem de re- 
pente a hum indtviduo em perfeita saude, sem causa 
conhecida, ou depois de huma bebida suspeita , são : 
ex l r e ma affl i cçã o , vertigens, do res 11 o es tom a go , có- 
lica, lingoa muito má., ancias de lançar , ou mesmo 
vomitos, diarrhea^ ou constipação , suores frios, con- 
vulsões, desmaios, sortmoleiicia , beiços, a parte pos- 
terior da boca , o estomago , e 0 baixo-ventre inchados 
com hum sentimento de ardor insupportavel , hemor- 
rhagias , repentina alteração das feições , a pelle pa Ilida 
ou amarellada , c coberta de manchas que rapidamente 
passão de huma cor ordinada para preto ou gangrena , 
olhar estacado com dilatação daspupiilas, difftculdade 
na respiração , suppressão das urinas , escarros amiu- 
dados , Ac.. . 

Mas para com eíTicacia se combater o envenena- 
menio , ' nem sempre basta conhecer a existência delle , 
he preciso, alem disso, que se saiba de que espeeie 
seja , a fim de se paralysar seus e/feitos, A analyse dos 
symptomas apresentados determina este conhecimento* 

Assim que, mal o doente que se suspeita haver 
sido envenenado , apresentar grande parte destes sym r 
pio mas : vertigens , delirio , risadas , furor , gestos ri- 
dículos , convulsões, nauseas ou vomitos, as faces 
pallidas ou cor de chumbo, olhos estacados com diia- 
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tação das pup tilas , somnolencia , profunda stupefacção , 
paralysia , suppressao das urinas, o evacuações atvi- 
nas, difficuldade ha respiração , e ausência de dores , 
com ioda a razão se deve julgar que elle tomou hum 
veneno narcotico , (primeira classe). 

Os venenos de segunda classe (narcóticos acres) , 
produzem quasi todos os symptomas que acabamos de 
referir , de ordinário com o aecrescimo de cólica , dores 
agudas que alternadamente cessão e volta o , a lingoa 
c beiços inchados, faces roxas e eutumecidas , e baba 
sanguinosa na boca. 

Os venenos da terceira e quarta classe, (irritantes 
e corrosivos, e os acres), tem por symptomas ausência 
de delírio t de somno , e em geraí dos phenomenos 
que indieâo a acção dos narcóticos, narcotíeo acres, 
(primeira e segunda classe), por outra , do narcotismo- 
Manifesta-se mais o envenenamento produzido pelos 
venenos irritantes , corrosivos, e acres, pela continua 
presença de hum gosto melaUico e nauseante, ancias 
e vomilos, com sede ardente, signaes não interrom- 
pidos cie dor e irritação profunda, pupíüãs contra- 
hidas cm vez de dilatadas , beiços amarei lados ou 
cinzentos, pequenas ulceras no interior da boca , ?l 
que se chamo sapinhos ; e exlialandp o doente por cila 
hum vapor amarcilo ou branco , deste ultimo syiuptoma 
se pode concluir qüe os ácidos nítrico ou mu ri a tico 
constituirão a ni ale ri a do veneno, 

Quando as preparações de chumbo , (quinta classe) 7 
são dadas para matar, causão os phenomenos seguin- 
tes : cólica, contracção do embigo constipação ^ per- 
tinaz , vomitos esverdi ii liados , pulso vagaroso , disten- 
dido como liuma corda , e sensação de hum nó qhe 
aperta com muita ferça o baixo ventre. 

Hc de nosso dever, neste lugar, chamar a at- 
tenção de nossos leitores , para oulra especie de en- 
venenamento com chumbo, metbodo este vagaroso o 
continuado, que por isso merece toda a nossa con- 
sideração, Queremos com isto referir- nos aos perigos, 
que correm os diferentes artistas e jornaleiros, que 
por sua profissão tem de trabalhar com as diversas' 
preparações deste melai. Quoüdiunamente expostos ás. 
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emanações do chumbo, principião estes indivíduos, 
sem com tal se importarem, por sentir seccura na 
garganta , e muita difticuldade em obrar : pouco tempo 
depoís , e sob a influencia das mesmas causas, sobre- 
vem tristeza , pusilhminiiclade , e vertigens passageiras, 
algumas vezes ate fica a vista escura ; vem successi- 
vamenle depois tremor nos membros, aspereza ex- 
traordinária na pelle, dores no baixo ventre, e con- 
vulsões* Na razão directa da prulongaçào do mal se 
augmen ta o desarranjo das funeções digestivas , aceres* 
ceado tedro a toda a casta de alimentos, e vomitos 
repetidos. O doente experimenta compressão, e hum 
peso enorme no baixo-ventre, sobretudo ã roda do 
embigo: as extremidades, principalmente as inferio- 
res, são mais ou menos atacadas de paralysia: toda 
a pelle toma buma cor suja e amare liada , a voz tor- 
na -se rouca , &c. &c. 

Soecorros que aos envenenados se deve dar * 

Tal he o horror que inspira a palavra envene- 
namento, mal se pronuncia, que ao ouvi-la poucas 
são as pessoas que conservão o sangue frio. Por outra 
parte , raras vezes são os soccorros dados aos enve- 
nenados, razoaveis , rííicnzes, bem dirigidos; e os 
momentos, todos elles preciosos, que se perdem nos 
esforços mal combinados da preoccupação e alvoroto, 
deixão ao veneno todo o tempo preciso para desen- 
volver a sua acçào mortífera. 

O tratamento geral do envenenamento abraça duas 
especies de meios , a parte moral , e a parte medica- 
mentosa. 

Assegure- se qualquer a situação mental de hum 
homem , que no momento que gozava de perfeita 
saude, se sinta de repente succumbido ao peso de 
symptomas que nenhuma duvida lhe deixem quanto 
a estar envenenado ; e veja , considere quão terrível 
e cruel não deva ser semelhante situação , e qual o 
cuidado que então se cumpre haver em iranquillisar- 
he o morai, He preciso pois , que as pessoas pre- 
sentes empreguem todos os seus esforços , bem que 



DO YEHEÍÍÜi 



23 I 



do contrario estejão mais que persuadidas, por de- 
monstrar- Ui e , e capa cito-' lo que os males que elle pa- 
dece não são mais do que mera consequência de huma 
indigestão, e mais que tudo afasiar-lhe inLehamente , 
ou quanto for possível , Ioda a ideia do envenena- 
mento* Desta maneira tranquilisa-se-lhe o espirito , 
e sem muita dífliculdade se consegue este resultado, 
huma vez que se Lhe falta com aqoellc tom de con- 
vicção que movo e persuade ; por quanto o envene- 
nado que sem horror e hum medo in vencível não 
póde encarar u ideia de que a sua vida, momentos 
antes no gozo de perfeita saude, e antevendo hum 
risonho futuro, está prestes u ser-lhe arrancada pela 
víolencta, natural mente e com avidez lança mão da 
esperança que lhe dão, de que sào sem fundamento 
os seus mortaes receios* A fim porém de sustentar os 
efíéitos desta medicina moral, cumpre não perderem 
os circunstantes por hum instanta se quer a presença 
de espirito, porque hasta huma palavra imprudente, 
ou hum gesto sem calculo para no mesmo momento 
se perder tudo , eo doente cahe im media la mente ntautro 
aceesso de desesperação, Convem por conseguinte toda 
a cautela na religiosa observância de quanto a este 
respeito havemos aconselhado. 

O que regula a parte activa, ou medicamentosa 
do tratamento do envenenamento^ sào as circunstan- 
cias seguintes: 

t.° A época mais ou menos remota, ou mais 
ou menos aproximada da ingestão do veneno* 

2. * A natureza do veneno. 

3, ° A quantidade d elle, e os considerações ofTe~ 
recidas pelo estado do doente : 

He indispensável, ou antes para .faltarmos mais a 
propósito , he de extrema urgência deilar-se para fóru 
o veneno por meio de vomitorios e purgantes , quer 
elle acabe de ser tomado proximamente , quer já se 
tenha passado algum tempo depois da ingestão : por- 
quanto he muito de esperar que o doente se não possa 
curar radicalmente em quanto não for a substancia 
venenosa expulsada por huma ou outra destas vias* 
Daqui se segue que em geral , tanto os vomitorios como 
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os purgantes são proveitosos por occasião do envene- 
namento: mas he certo que conforme hc a qualidade 
do veneno, assim são differentes os resultados, e di- 
versas as modificações que elles apresentão. Passamos 
a fazer a devida applicacão desta regra a cada huma 
fins diversas classes de venenos , que havemos esta- 
belecido, e a especificar as particularidades que ao 
tratamento de cada huma delias convem. 

1** Classe. (Dos narcóticos). Logo que assim a 
natureza dos symptomas , como as informações obti- 
das , oíTerecem a certeza , ou pelo menos íortes pré- 
sumpções de que o envenenamento fóra occasionado 
por hum veneno nareotico, sem perda de tempo se 
fará o doente lançar. Mas, como esta especie de ve- 
neno opprime de ordinário a sensibilidade e a irrita- 
bilidade, a dose dos vomitorios deve ser maior do que 
de costume. Assim que, deve a nosso ver dar-se por 
exemplo, de dez em dez minutos até o doente lançar, 
hum grão de tarlaro emelico iThuma onça de agua 
com assucar , ou outro liquido qualquer adoçante ; ou 
então d ar -se -lhe -ha de trinta a quarenta grãos de ipe- 
cacuanha em pó n^huma ch içara de eozimemo de li- 
nhaça , ou de outro qualquer. 

IXão obstante a muito positiva necessidade de se 
expulsar o veneno, ha todavia seu risco nos vomi- 
tonos , em o doente tendo acara vermelha e abatida , 
as faces inchadas, difliciildade e embaraço na respi- 
ração, e batendo as artérias do pescoço com força: 
pois , semelhante estado indica congestão no cerebro, 
c ameaço de apoplexia , que os vomitorios vão por 
certo augmentar. He este o caso em que convem pra- 
ticar im mediata mente no doente huma sangria larga , 
muito principal mente sendo elle moco , forte , e ro- 
busto. De ordinário consegue esta evacuação de sangue 
dissipar o estado da congestão, e assim dá lugar a 
logo depois se recorrer ao emprego dos vomitorios $ 
dizemos logo depois da sangria, porque, como já fi- 
zemos ver , os instantes são preciosos. Coadjuva-se a 
acção dos vomitorios com agoa morna, ou quando 
assim soja preciso, fazendo cócegas com o rabo de 
huma pena na campainha da garganta. 
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Feitó isto 5 queremos dizer , depois da sangria e 
do eííeito do vomitorio , da-se ao doente huma bebida 
purgativa composta de duas libras de cozimento deli* 
nhaça , cevada, o malvaisco , e duas onças de sal de 
Glauber, ou magnésia. Dão-se no mesmo tempo clys- 
teres purgativos , (meia onça dos mesmos saes em oi- 
to onças do mesmo cozimento), e também alcanforados , 
(hiima oitava de alcanfor , e huma gema de ovo em 
oito onças de hum cozimento , ou infusão emoli íonte) ; 
estes dous dysteres se dão alternada mènte , ora hum 
ora outro. 

Logo que a substancia venenosa houver sido lan- 
çada pelos vo mi tos e purgantes , tem seu lugar , c com 
proveito, huma infusão forte de café quente, do que 
deve o doente tomar algumas chi caras afim de se des- 
vanecer o estado do estupor, e entorpecimento, pro- 
duzido pelo narcotismo. Estando já livre desse estado, 
dar-se-lhé-ha , para bebida ordinaria , limonada de 
çumo de limão. 

2, a Ciasse. (Venenos narcotico- acres). Na soa acção 
differem os venenos narcotico -acres dos precedentes , 
em poderem alternadamente determinar symptornas de 
narcotismo , e exaltação de sensibilidade. Sendo isto 
bum facto, depende a escolha do medicamento intei- 
ramènté do estado em que o doente se achar. Todavia , 
nada de demoras sempre que se julgar que ainda o 
veneno existe no esto mago ; he preciso e muito pre- 
ciso im media La mente applicàr os vomitorios e purgan- 
tes, No caso porém de ja ser tarde, de já estar for- 
mada a inílammaçâo, o que bem se póde deprehen- 
der das dores vivas e agudas no baixo ventre, primei- 
ro que tudo se combate esta inílammaçâo com sangrias 
geraes e locaes , e depois he que se empregào os pur- 
gantes , favorecendo-se-lhes os effeítos com clysteres 
da mesma especie. Segue-se o uso de bebidas frias , 
c aciduladas com çumo de limão , ou cozimentos euaol- 
lientes , tornando-se a dor obstinada, taes como co- 
zimento de linhaça, raiz de malvaisco , ajuntando-se- 
lhes, com o fim de acalmar os nervos, de meia â 
huma oitava de etber em cada meia canada, (perto 
de duas libras de liquido.) 
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ps cogumeitos venenosos i bem que per tenção a 
e&la classe de ivcnenos , tem a particular idade de náo 
darem meonhocer u sua perniciosa itdftueweia senão aU 
gtimiis horas depois dü qpimda, cisto com dores mak 
oq inenps vitvas no èaixo »enlre. Em ta 1 caio , não são 
os vminlorips táo proveitosos, por jiaver já o aljmento 
veneno \m abandonado o estomago , o qup se não pode 
dizer dos purgantes , cxceptp ee as dores forcem agudís- 
simas Fora disto, são ollos indispensáveis -pela nceas- 
sidade que ha de se expulsar o iveneno; mas , com quar- 
to por este meio se consiga esse resultado , pede a p-rin- 
deneía que se lhes ajunte hum a porção de eme tico , 
para assim se provocar o esto mago a lançar para fura 
quaesquer par^iculas niorUÍem§ qoe ainda nelle se con- 
tenhao. Cem este intuito rac^Uumoa a seguinte pre- 
paração* 



ÍLnzuiientp tfe cevada* - 2 librai 

Stilpftuto de soda, ( èal de Glauber).. . . . r f f . 2 pneas. 
Tartaro ejnetíeõ,' ......... . . - . I à 2 graps. 



De oq.apto em quo tio de hom dã'SO ao doente huaiu 
■chi cara qpsla bebida ; e ao mesmo tempo se appltca no 
haixp VffliFtè bum pedaço de -baeta cm ilanelío molhada 
n’him cozi roo» to emollienic quente, ou então hum a 
Vafíipjasma da mesma espopie. 

3. a Classe- (Venenos imtanles, corrosivos, oues- 
.qharroücps), Propriamente fulLmdo, contra estes vc- 
qçpo$ não ha em gorai aajidoio algum. Entretanto 
glguns doutro elles de que vamos tratar admittem os 
conira-veoenps directos, que a sua composição chimioa 
especial indica e reclama, fc a elles cumpre prompta- 
mentç recorrer, a pezítr mesmo do não paralisarem 
sppipre e infalUvehneote a acção destes venenos. Assim 

3 ue , uo çasp de envenenamento com t>s aciclos mineraes, 
a-S3 ao doente agua saponacea, ou com huma leve 
tintura de magnésia calcinada, de huma ate dpus oila- 
Vfis c m cada meia canada , ou bajrela de cinza , cujos 
.pfifqito^ consistem em neutralisar os ácidos. 

Os aeidos vegetaes diluídos ena agua, taes como 
vinagrada, limonada, &e. , constituem os autidotos dos 
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alkalis, e das terras alcalinas (potassa, soda, amoníaco r 
cal, ebarytes)* 

Muito cuidado deve haver cm não provocar vômi- 
tos por meio do emelico , e : quejandos vomitonos di- 
rectos no caso de envenenamento com sublimado corro- 
sivo ^ deve-se conseguir sinn o : vomito, itias : á custá de 
buma bebida morni , emoLliente , tomada em bastante 
quantidade* A eud indo-se? ao doente logo 1 depois da; iii-* 
gestão do veneno', sem perda dc tempo se deve diluir 
de doze até quinze claras de ovo em duas libras dè 
agua fria , tbvndò-seihe dom copos; seguidos , e sueces- 
sivamenLe dc cinco em ciobo rnimMos* Faz-se- lho depois 
beber bastante leite r raldoss de 1 vitfelía , e; cozimentos 
muciíaginosos de linhaça, por exemplo, raiz de mal- 
vaisco , &c* : lambem se applicarão elysteres da mesma 
especie , purgantes brandos:, como são os de manná , 
e oleo de rieíno. 

Os remédios que servem para o sublimado corro- 
sivo, sào os mesmos para o arsênico , com a diíferonça , 
todavia , que he preciso recorrer-sc a hum vomilorio 
directo, para por meio da contra eção do estomago ex- 
citar o doente a lançar fora a substancia venenosa do 
arsênico. 

( Venenos de cobre j)i Muito se tem gabado contra 
este veneno o emprego dos vegeta es adstringentes, como 
são a noz de galha , raiz de historia, o casca de quina , 
em cozimentos., e agua álbum inosa que se prepara pela 
forma que já dissemos, com claras de ovo batidas efti 
agua, e também o assuear tomaxlo em maior ou- menor 
quantidade, Com quanto porém seja razoavel este me- 
dicamento, deve-se esperar mais da; immediata appli- 
cação de h u mí vomilorio , ou quando muito não o despre- 
zar nunca, coíuljuvandodhe ar acção com ouso deleite, 
cozimento <le malvas , linhaça*,, gom ma arabica dissol- 
vida em ag.ua , devendo o doente beber muito de tudo 
isto, deve-se ent fim esperar mais dns elysteres purga - 
1 1 > o s v e e m gc r a 1 d e lodosos mei os ca pa zes de : expu Isa r 
a \eneno tanto por cima^ como por baixo* A s= bebidas- 
dikientes dar-sodino ao, dècnle de tres em tresr mi mitos, 
numa cbicara década vez om: quanto subsistir o perigo : 
mas grande cautela deve haver cm que; oil o não tonie 
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azeite , nem matérias gordas, porque em se combinando 
com o cobre j augm então estas substancias os acci dentes 
do envenenamento, 

N’hnma palavra, juntamente com grande numero 
de respeitáveis autores, somos de parecer que o trata- 
mento geral do envenenamento com cobre e seus com- 
postos, deve constar em primeiro lugar de vomitorios , 
e logo depois de purgantes coadjuvados com os diluo fi- 
tes que já indicamos,, e deverão ser dados pela mesma 
fôrma. 

As regras que acabamos de estabelecer a respeito 
dos venenos de cobre , em tudo são applicaveis aos en- 
venenamentos resultantes de preparações de estanho , 
zinco , e bis mu th. 

O envenenamento com cantharidas nao he raro , e 
não procede a sua maior frequência da facilidade que 
huma mão criminosa possa achar em emprega-las, an- 
tes provém do erro as mais das vezes de certos homens, 
principalmenle dos velhos , que querendo reanimar or- 
gàos que a devassidão afírouxára , ou já debilitados pela 
idade , a fim de ainda gozarem novos prazeres , lanção 
mão deste Yeneno animal sem aüenderem aos effeitos 
que elle causa. As consequências deste envenenamento 
são tao terríveis como as de qualquer outro veneno ; 
9. por isso he necessário atalhadas com brevidade. 

O akanfor he optimo contra a acção venenosa des- 
tes insectos, e deve ser dado em grande dose dissolvido 
n’huma gema de ovo , embebida, em ciysteres, e em 
injecçoes na bexiga, No caso de se poder acudir ainda a 
tempo, antes deste remedio sedarão vomitorios e purgan- 
tes brandos , a fim de arrastarem eomsigo o veneno , não 
o deixarem pegar- se ás membranas mucosas (pelle in- 
terna que forra a superfície dos orgãos digestivos ) , 
e produzirem nestas o effeilo que as cantharidas, sob 
a fôrma de vesicatórios , costumâo a determinar na pelle. 
Dá-se depois ao doente bastante leite, bebidas gommo- 
sas , cozimentos de linhaça, e outros semelhantes. Tam- 
bém tem seu lugar os banhos tépidos , e as sangrias 
geraes e locaes, e bem assim fricções no baixo ventre , 
«i nas partes genítaes com ienimentos alcanforados , com 
sal amoníaco, eopio. 
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BEDERAGEM ÀX.CAIÍFOR ÀDÂ. 

Alcanfov . , . ...... 50 grâos. 

Gomrtía arabíca ..... 1 oitava. 

Gema de ovo .......................... i 

Cozimento de alface , v, 4 onças. 

Xarope de imlvaisco. ................... i o meia onça. 



Tcrma-se de meia em meia hora huma colher des 
la beberagem. 

CRYSTEL ALGAJNFORADO. 



Cozimento de linhaça ................... 1 £ libra. 

Âlcanfor. .......... , J 2 oitavas. 

Gema de ovo ............ . * . ♦ ........ , 1 on 2. 



Esta porção dá para dous crysteís. 

LEIÍIMEHTO A EC Ari FOR ADO. 

Azeite doce 
Âlcanfor. . . 

Querendo-se que este lem mento seja aicanforado, 
e eom opio , ou com amoníaco 5 a qualquer destas duas 
preparações se ajuntão vinte gràos de opio bruto, ou 
duas oitavas de amoníaco. 

4. a Classe, (Venenos acres). Contra o envenena- 
mento com venenos acres são os vo mi to rios remedios ex- 
eellentes , e dados a tempo são verdadeiros specificos eoti- 
tra estes venenos. Nem deve ao emprego delles obstar a 
presença de huma dor recente , por isso que procedendo 
ella do veneno , ha de ir diminuindo á medida que este se 
for .desvanecendo. No caso , porém , desta dor subsistir 
já ha tempo- e ser muito aguda , bom será renunciar - 
se aos vomiturios específicos, e dar tão somente os di - 
luenles em grandes dóses , por exemplo, agua morna 
cora hum pouco de azeite; e quando o doente tenha 
ancias, e não possa lançar, basta fazer-lhe cócegas [na 
garganta com hum rabo de pena. Desembaraçado o es- 
tômago, provoca-se a sabida do que ainda dentro existir 
alo veneno 7 pela via posterior, com erysteis e purgantes 



2 onças 

3 oitavas. 
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oleosos e mucilagioosoa de oíeo de rieino 5 sobretudo , 
na dose de liuma até duas onças, conforme for a idade 
do doente;, O mer cario doce nào lie dos purgantes mais 
irritantes, toma-se com facilidade, e mantém a lubri- 
cidade do ventre : a dôse para os adultos he. de dez 
atê quinze grãos, e metade para crianças. 

Depois dc a ppl içados estes remedíos , ou acudin- 
do-se já tarde, cumpre calda r em abrandar os acci- 
dentes consecutivos pela continuação dos diluentes mu* 
cilaginosos, taes como cozimento de linhaça, e malvas, 
liuma mistura de agoa e leito, banhos tépidos, que 
muito convenientes são até no primeiro período, em 
que as mais das vezes hc vantajoso purgar mesmo no 
banho, por fomentações emoli i entes no baixo ventre, 
em fim pela sangria, no caso de persistirem os sym- 
ptomas infiammalorios* 

5/ C] asse, (Preparações de chumbo), He o chum- 
bo o maior traidor de lodos os venenos metaliicos, e 
por ventura mais perigoso do que o arsênico, pois que 
a sua acção mortífera, vagarosa , mas não interrompi- 
da , vai surda mente minando a constituição,; e de or- 
dinário quando se chega a perceber- lhe os efleitos já 
elle tem ganhado vulto , e causado considera veis es- 
tragos, 

Gssymptomas que por fim manifesta© a acção ve- 
nenosa do c bumbo e de seus diversos compostos, são ; 
dores abdominaes obscuras e passageiras , com excreção 
rala e de maiorias feculentas muito duras ( . dores estas 
que durante, certo tempo vão em progressivo augmen- 
to, e se tornào agudas, a tal ponto ás vezes que os 
doentes grilào., deitáo-se de barriga para baixo , e com 
ti nuameiUe estão mudando de posição, Estas; dores cos- 
tumào arorameUer çoiir especialidade o embigo e o: dor- 
so o ventre está duro, e quasí que insensível \ ha 
constipação,. e das mais obstinadas-, e vomitos de bh 
lis pela mór parte verdes ; na língua se descobre huma 
camada esverdinhnda , o hálito he fétido , as facesesKão 
amarefias , paliluks;, e repuxadas, ç com expressão de 
dor \ o* doente experimenta falta de somno > dores o 
caimbra nos membrosáideriores , exislimio algumas ve, 
2 es- retenção d ^ urinas > ou pelo menos djíliculda de 
na sabida delias. 
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São dn esseneia do tratamento de envenena mento 
com chumbo ou purgantes em bebida ; cem çlyste- 
rieê , a fim de se expulsar o veneno , r e desvanecer a 
adsiriceão o o encolhimento dos intestinos , o que cans- 
tilue o fundo da moléstia. Devem ser estes purgantes 
repelidos «m doses fortes , Um to pela boca como pelo 
amis , até se obterem bastantes avaeuacõcs alvinus. 

O cozimento de duas onças de cassa w\ duas ib 
h ra s d ’ôgm j com m ais h n m a ou meia o n ca d c sai 
de Epsom , e hum grãp de e meti og , Iqnnu hqma be- 
bida purgativa i de que se dçvç tomar hum copp de 
cada vez* muito conveniente em semelha nle caso : ou 
em seu lugar , de quatro até seis oitavas de sene de 
infusão em seis onças d'agoa , ajuntando^e-lhç vinte 
e quatro grãos de jalapa, e duas até quaUo oitavas 
de xarope de iduijinio. 

Finalmente, póde^se variar do purgante, hqma 
vez que se dé sempre a preferencia aos salino* ou ex- 
citantes , nup se devendo perder de vista que só quan- 
do se quizer alcançar hunia purga ordinaria he que 
as dores devem ser mais fortes, Esta observação he ex- 
tensiva aos crysteis purgativos , quo tão proprios e in- 
dispensáveis são ng tratamento deste yçneno. 

Ultimnmcnle fui aconselhada a nppliçação np bai- 
xo ventre de hum emplastro de 

Diacbylon gommacio . t . . .. onça e mtiu, 

Emplastro t!e cicuta * , . onça e mela* 

Theriaga f ■ * , . meta onça . 

Al ca li for ’ciu pó * meia çiteya.* 

Enxofre em pó . , meia oitava, 

tartaro emético, >...*. . meia oitava. 

As tres primeiras substancias nusturaorse ao pé 
de hum fogo brando , estende-se ao depoi* esta mis- 
tura irhum pano do tamanho do baixo ventre , lan- 
ça-sSGfdhe em cima o enxofre , alcanfor , e o tartaro 
eme tico e poem-se este grande emplastro no baixo 
ventre. Em caso de necessidade , mui bem se dispen- 
sa o diachylon , a cicuta * eatheriaga, em seu lugar 
faz-se hum a cataplasma de farinha de linhaça , c néd- 
ia se estendem os pós indicados. 

Aqui terminara a nossa tarefa acerca das diversas 
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especies de venenos , se nSo tivéssemos de ainda acres- 
centar liuma palavra a respeito da activa yigilancia ? 
que a publica administração deve exercer na venda 
das substancias venenosas , alimentos , e bebidas de má 
qualidade , as quaes além de produzir enfermidades 
epidêmicas e contagiosas, são outros tantos venenos 
se mel I vantes ao arsênico e ao sublimado : a uni ca dif> 
fci ença que existe , he que estes limilão-se ãs suas 
viclimns 3 c aquelles produzem a mesma moléstia em 
outros indivíduos , e líiulti plieão-se até o infinito, vin- 
do a ser por isso muito mais perigosos. 

Não queremos fallar serva o de huma única den- 
tre as substancias venenosas , do arsênico , de todas a 
mais activa : náo se nos leve a mal dizermos que em 
geral os mercadores náo são escrupulosos , nem de- 
masiado severos na entrega deste veneno : por quan- 
to , sob o pretexto de ser remedío para matar ratos , 
não poucas vezes comprào os negros certas e certas 
dóses, de que mui bem podem a seu bei prazer fazer 
hum uso criminoso* Ainda ba bem pouco tempo nos 
offereceo hum negro desta Capital hum exemplo des- 
tes : querendo vingar-sc de sua senhora , de quem jul- 
gava ter muito que queixar-se , a favor do subterfú- 
gio que acabamos de mencionar , arranjou huma por- 
ção de arsênico , e com cfFcito lançou hum pouco no 
leite: felizmente esta senhora , achando logo no pri- 
meiro golo hum gosto máo e desusado no leite , não 
quiz beber mais, e o pós para a banda. Todavia, 
nem por isso passou sem experimentar ' symptomas do 
envenenamento , os qiíáes, apezar de haverem sido com- 
batidos com os remedios adequados , deixarão signaes 
de sua presença, 

Quanto aos alimentos , por força se nos ha de 
conceder que he impossível n*hum clima tão quente 
como o Brasil , conservar- se a carne dos animaes além 
hum dia , sem experimentar a disposição próxima 
á fermentação pútrida. Ora daqoi resulta que a carne 
açougues que se náo vende dentro de vinte e qua- 
tro horas , não pude deixar de fazer perigar a saude, 
Como seja mais baixo o preço desta carne , vão com- 
prada aquelles indivíduos menos favorecidos pela for- 
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luna , e assim deposüão dentro de si huns germens 
de enfermidades- Os ricos , e os que tem com que pas- 
sar , bem sabem obviar a este inconveniente , o qual 
vem de necessidade a recahir lodo na classe indigen- 
te, Para se remediar a semelhante perigo basta apon- 
ta-lo ^ e este meio, em si Ião simples, consiste em 
haver restricta e severa prohibição de se matarem mais 
animaes do que os necessários para o consumo : fora 
até facil marcar o numero de cabeças de gado preci- 
sas por hum calculo aproximado do consumo em pro- 
porção da população. 

De todos os animaes que servem para o sustento 
do homem, he o peixe aquelle, cuja carne com mais 
facilidade se corrompe , e assim aqueile cuja corrupção 
mais depressa debilita aos indivíduos obrigados a delle 
se alimentarem. Devem por tanto os mercados do peixe 
excitar toda a vigilância das Autoridades. Bem conhe- 
cidos são os ardiz , que os que traficão neste genero , 
em pregão para conservar o peixe , e dar-lhe sobretudo 
hum a apparencia de frescura , e hum a linda cor ver- 
melha : com eiTeito a sua astúcia , e o preço baixo , 
por que então vendem o peixe , seduzem o pobre , e 
compromeltem-lbe a saude. Cumpre , pois , mandar 
lançar ao mar todo o peixe que começar a estragar- 
se , e muito principalmcnte não se consentir que o 
apregoem pelas ruas t para nesse estado ser vendido 
por todo o preço. 
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TITULO IX- 

CAPITULO XXXV- 

Das moléstias das mulheres - 




SECÇÃO lí 



Da manifestação de Menstruação , e da 
Puberdade . 

Propriamente fallando , o que constituo a puber- 
dade he a transição ou a passagem da infaneia para a 
adolescência. Quando esta passagem se verifica em con- 
íormídade das leis prescriptas pela Natureza , notável 
mudança he a que então se opera tanto no physico 
como no moral das donzellas ? ás quaes , sem dislíno 
çâo de cor damos hum lugar especial neste Capi- 
tulo, Chegada esta época desenvolve-se o seu- corpo 
em todos os sentidos 5 a dilatação das cadeiras faz 
com que a cintura pareça mais airosa $ novos e ma- 
cios contornos pr estão graça aos braços e ao pescoço ; 
a acquisição de maior quantidade de tecido cellular 
augmenta o volume dos peitos s os quaes se revestem 
de huma forma semi-esphcrica que tanto agrada á vista j 
hum dos mais bellos ornatos da mulher , os cabellos 
crescem á vista de olhos 5 harmomsão-sc as feições do 
rosto 5 o todo em fim j do formato physico apresenta 
hum aspecto que mais não pertence á infaneia , da 
qual então se acha a donzella afastada por huma dis- 
tancia immensa, apesar de na vespera estar ainda tal- 
vez toda entregue aos gostos e ás graças do estado 
infantil, 

Não he menos digna de reparo a meiamorphose 
que j pelo que respeita ao moral , também experimenta 
a donzella, Novas ideias T novas inclinações se erião 
em seu espirito 5 e em seu coração ; a imaginação se lhe 
espraia por hum inundo novo que aformoseia com hum 
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sem numero cie encantadores atlràciivos ; porque csla 
lie a idade das illusõcs. Seus olhos , que tem a ex- 
pressão total meu le mudada , e âào então vivos e bri- 
lhantes , procurãa ler e adivinhar nos dos oulros se- 
gredos que ate aqui ignorara , e apenas acaba de pru- 
sentir por eíTeito do dosen volvi mento , que dentro delia 
se opera , do gerrocn de hum sentimento vago e io- 
de fi uive! j o sentimento de amor , ao qual d'ora avante 
vai consagrar a maior parto da vida , sendo objectos 
desse amor hum amante, hum esposo, ou hum íilhu, 

Qufd será pois a causa desta espantosa transfor- 
mação , que hoje ccmstUue a joven donzella hum ante 
do certa maneira cm tudo diíferenLe do que hontein 
era? tía verdade , hem simples : he a madre que sabe 
da apulhia , em qi|e até agora jazera entorpecida , e 
começa a preencher as fu acções importantes que lhe 
impuzeça a Natureza. A manifestação da sua nova exis- 
tência , ou bem o jogo da sua acção , sobremaneira 
abala com toda a economia animal , e produz em re- 
sultado os pheno menus . physicos e moraes, quo em 
breve quadro havemos descri pio. Constituído centro 
de fluxos , este orgão nttrahe agora a si maior quan- 
tidade de sangue do que até aqui costumava , e cm 
os seus vasos estando consideravelmente dilatados, deixa 
sahir por exhalação o excesso desse liquido que se apro- 
xima ao seu tecido. Esta exhalaçao , cujo praducto 
sahe do corpo para fóra pelo canal da vagina, de or- 
dinário limita a sua duração ao circulo de tres até oito 
dias , e sobrevem periodicamente todos os mezes , ás 
vezes co nsta n temente de quinze em quinze dias- Desde 
este momento se acha estabelecida a menstruação , e 
importante be o papel que elU vai representar na vida 
e na saude da mulher. 

Esta íuncçào , que como outros já disserão , eal- 
pula e enche o espaço compreliendido entre o fim da 
primavera e o principio do inverno da mulher , não 
he idêntica em todos os climas, nem em todas as mu- 
lheres, As diJEecenças de latitude, a educação, o ge- 
nero de vida, o estudo social, &s uffticçõas moraes , 
e os hábitos physicos sio estas em geral outras tantas 
causas das numerosas variedades quo elU apresenta- 

3! ii 
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Assim que no Brasil , e em todas as regiões próximas 
ao Equador , ou situadas debaixo dos tro picos , he 
mais prematura a manifestação des la fuuceão , e mais 
tardia nas regiões septeritrionaes. Nada tem de raro 
o enconlrarem-se nos paizes mais juntos ao meio dia, 
moças menstruadas só com dez annos de idade , e 
mães aos doze ; mas também depressa descabem do viço 
da mocidade , á maneira dessas flores que os raios do 
Sol fazem brotar e murchar no mesmo dia. Entre ou* 
tros exemplos de prematura menstruação , refere a his- 
toria da Medicina, que a jov-en Cadisja foi menstrua- 
da na idade de cinco annos, e quo aos oito entrara 
no leito de Mahomel, desse propheta fanalico , cuja 
sagaz hypoerisia soube acurvar ao jugo de huma re- 
ligião absurda povos numerosos sim , mas ignorantes. 
Ha por outro lado exemplo de mulheres sustentarem 
esta evacuação até aos 70 ou 80 annos, c conceberem 
n’huma idade já muito avançada: nós mesmos já co- 
nhecemos huma que teve hum filho aos 59 annos. 
Estas porém são excepções da regra geral. 

Por ser a menstruação buma fu noção natural na 
mulher, não se segue que ella se estabeleça sempre 
com ordem e regularidade. Ao contrario; e bem que 
seja raro , não deixa de provar o experiencia que ha 
moças que nunca forão menstruadas \ já em outras , e 
isto com mais frequência , a presença cia primeira eva- 
cuação menstrual lie acompanhada de desordens , e 
esta, pelo tempo adiante , sujeita á irregularida- 
des que mais ou menos alterão a saude. Examinemos 
rapidamente os cuidados que estes deus estados, a que 
ambos se pede chamar valetudinários , reclamão do 
Medico. 

Conhece- se que a menstruação tende a estabele- 
cer-se , primeiro pela circunstancia de idade , e mais 
tarde pelo preludio de huma serie de symptomas que 
costumão ser inseparáveis desta tendencia. À donzella 
experimenta então dores nos rins , peso , e tensão no 
baixo ventre , cansaço , e certa frouxidão no corpo , 
entorpecimento nos membros inferiores , frequentes bo- 
cejos, dores de cabeça, zunido nos ouvidos, tontu- 
ras , &c. As pálpebras ficão todas , em roda , lividas , 
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ou cor de chumbo; ás vezes sobrevem hemorrhagias 
pelo nariz , polas orelhas, e pela boca, A donzeüa 
mos Ira -se inquieta, afflicta , e alormentão-na desejos 
vagos que lhe infundem tristeza e melancolia , e a in- 
clinfto a procurar e gostar da solidão, 

Quando todos ou a maior parte destes sympto- 
mas se aehão reunidos, afifoutamente se pócle avançar 
que a madre deseja principiar a exercer suas funeções. 
Porém , se a estes primeiros esforços da natureza se 
não segue a evacuação menstrual, e sem outro resul- 
tado se repetem hum mez depois, cumpre quanto an- 
tes coadjuva* los com hum regímen e tratamento ade* 

quados. p _ 

No caso da donzella ter huma constituição debü , 
temperamento lymphatico , c huma compleição pa Ilida 
e delicada , be preciso augmentar as forças ao organis- 
mo por meio de hum regímen e hum tratamento cor* 
roborantes, sem o que nunca hn dc apparecer a mens- 
truação, ê a saude de dia em dia e cada vez mais ha 
de ir definhando* 

Consistirá o regímen em alimentos de boa quali- 
dade , bom vinho , carne assada no espeto ou na gre- 
lha, em trazer vestidos quentes e seecos , em morar 
em lugares elevados e no campo, no exercício aos raios 
do Sol (em não estando muito ardentes), cm andar a 
cavai lo , e de sege, na dansa , em fricções seccas nos 
membros inferiores , e no uso de café com pouco as* 
sucar : taes são os meios hygienicos , que dão força , 
e vigor , e que no caso presente muito contribuem para 
coadjuvar a erupção das regras* 

O tratamento que com mais propriedade , e melhor 
favorece este regímen consiste no uso , para bebida or- 
dinária , de agua simples ferrada com hum prego fer- 
rugento em braza. A doente deve tomar duas vezes 
ao dia duas pílulas compostas de 



Açafrão 2 grãos. 

Quina cm pó* * * . * * 2 grãos. 

Limalha de ferro .**,*,, 3 grãos. 



Para huma pílula» 

Coadjuva-se a acção destes principaes remedios 
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com o uso de banhos quente aos pés , e de meio cor- 
po, e com defumações na vulva * para o que se manda 
assentar a doente rfhüm o urinol cheio alé ao meio 
do cozimento de plantas emoli ientes. De tempos a tem- 
pos deve tomar de manhã em jejum algumas oitavas 
de snes neutros n hutn copo de cozimento. Estes pur- 
gantes leves mantém a lubricidade do ventre , e ás 
vezes são muito úteis. 

Mas hum re medio efíieaz , e cujo emprego se não 
deve desprezar, hc a applicação de hum ou dous sy- 
riapis.mos na parte superior e interna das coxas. Este 
meio ho por si só muito capaz de provocar as regras 
retidas pior debilidade de constituição. 

Quando a moca, em quem , apezar de já púbere , 
senão quer estabelecer a menstruação , goza de huma 
constituição forte e vigorosa, tem huma compleição ani- 
mada e carnes duras e compactas , he de presumir que 
esta funeçãü he estorvada pela plethora da madre , que 
retendo o sangue em seus vasos , a rigidez do seu te- 
cido não deixa este Ruído correr livremente, Em tal 
ca s o h e p a rá recea r i n Ha m m aeào dos te orgao, c cum- 
pre com maior urgência paralysa-la por meio de hum 
tratamento op posto inteiram ente ao que acabamos de 
estabelecer para a cl onze i la debií e delicada \ isto he , 
deve este tratamento ser antipldogístico ou debilitante. 

Temos pois que com a possível brevidade, e se- 
gundo forem as circunstancias , se praticarão no pé 
huma ou duas sangrias , e outras tantas vezes se ap- 
pl içarão sanguesugas , ou ventosas sarjadas perto da 
vulva , ou na parle interna c superior das coxas. És tas 
evacuações dc sangue desobstruem immediâíamente a ma- 
dre ) diminuindo a tensão da fibra , c conseguem as vezes 
o derramamento natural do sangue. Adoente deverá, 
além disto, ser conde nanada a hum regimen vegetal ; isto 
he j abster- se-ha o mais possível de comer carne, ou 
qtiaesquer outros guisados muito nutrientes. Fará uso de 
bebidas refrigerantes, laes como limonada, laranjada, 
e xarope de tamarindos com agua j postergará o café , 
c vinho puro ; poderá com tudo tomar leite. 

Os banhos gera es, e de meio corpo emoli ientes 
e tépidos , aos pés quentes, e os de vapor emollien- 
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tes 5 e assim elysteres da «resma* expecte cmisliluera ou- 
lies tanlos meios, que, de ha ma maneira não pou- 
cas vezes fiiuit o eíTicaz, coadjuvãa o tratamento activo 
que acabamos de descrever- Con* etieito, á custa des* 
tes remédios combinados he que se consegue deter* 
minar a menstruação $ mas he preciso insistir neiles 
por mais ou menos tempo na razão directa da resis- 
tência que lhes oppuzerem os sympt ornas* 

Huma vez estabelecida , a menstruação , ordinaria- 
mente se manifesta huma vez por n)#z , e na regula- 
ridade desta funeeào tem a donzeiia huma garantia, 
da sua saude* Então he que se vê de dia cm dia , 
e cada vez mais , desenvolverem -se nella as graças e 
as belUs cores- Todavia em algumas delias não se- 
gue a evacuação menstrual huma marcha fixa e cons- 
tan te ; daqui provê m h u m se m n u me r 0 da m ales, que 
be forçoso attribuir a esta alteração, e he sempre 
necessário quanto antes remediu-la. 

Entretanto, cumpre confessa-lo , sentimos hum 
embaraço : as moléstias das mulheres , que tem ori- 
gem no desarranjo da menstruação , e por elle são 
sustentadas , são tão numerosas , que a existir esta 
causa, não ha para assim dizer , moléstia alguma que 
a ella se não possa attribuir- 3 á so vê ,, pois, quão 
dUíicil nos fora marcar os preceitos proprios de todos 
quantos casos se possão apresentar 1 e ao passo que 
com a maior circunspecção procuramos ser claro, se- 
melhante p retenção manchara de confusão o nosso tra- 
balho* Conseguiu te mente por força nos havemos de 
concentrar nos conselhos geraes , recommendando sem- 
pre a nossos Leitores que não tenliao descuido enx 
informar-se do estado da menstruação de huma don- 
zella, ou de huma mulher que se queixar de huma 
moléstia, ou simplesmente de hum incommodo que 
já tenha seu tempo de duração. 

Não havendo duvida ácerca da sup pressão ou do 
desarranjo da menstruação , com razão se acreditará , 
e bem poucas vezes com engano, que todos os ir*: 
commodos de que a donzella se queixa devem ser ab 
tribuído^ a es ta causa, prmeipalmente quando a ori- 
gem deüa r remonta á epoea dessa suppfeasã© > omdes* 
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arranjo. Cumpre então altender ao temperamento da 
doente, ao seu genero de vida, seus hábitos, e até 
mesmo ás suas paixões 5 calcular 0 seu estado de for- 
cas ou debilidade ; examinar o bom ou mao estado de 
suas funeções ; procurar conhecer qual 0 orgão que 
se resentio dos eEfeítos da reacção sympathica da ma- 
dre , consequência inevitável c ma is 011 menos im me- 
diata do desarranjo de suas luneções. r i erminada esta 
investigação , principal meu te se dirigem noutra 0 or- 
gão sympathieamente affectado, quer sejão os pulmões, 
quer o ligado , estomago , o cerebro , &c. , os recur- 
sos que o seu estado valetudinário reclamar, e logo 
que se estiver bem por este lado, trata-se de provo- 
car ou regular isar a evacuação menstrual , lançando 
mão do tratamento corroborante ou debilitante que mais 
acima mencionámos, conforme for forte ou fraca a 
constituição da donzelb. 

secçXo li. 

Do parto , precedido de algumas observações succin- 
tas , acerca de certos erros e prejuízos , que ten- 
dem a paraljsar o progresso da população entre os 
negros escravos- 

O nascimento no homem, quer elle pertença á 
raça branca, quer á negra, he hum pbenomeno muito 
curioso e interessantíssimo : mas , pelo muito usual que 
he, não altrahe a altenção de alguém. Porém, para 
quem reflecte , e aprecia os arcanos da Natureza , 0 
que haverá mais maravilhoso do que a passagem de 
huma crianca das entranhas de sua mãi para huma 
existência inteiramente nova ? Se bem que sempre mys- 
teriosa , e sempre impenetrável nos segredos da crea- 
cão, dignou-se a Natureza erguer hum pouco o veo , 
no que respeita o mecanismo activo do parlo ; nao pode 
occultar-nos parte dos recursos de que lança mão , no 
termo da prenhez , para separar da mulher o frueto , 
que por espaço de nove mezes se identificara com a 
sua própria vida. Chegado o momento, hum orgao 
(a madre) se poem pronta, como por huma espeae 
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de insUnctò , para com dor expulsar o que eUa re- 
cebera engolfada cm transportes de prazer. As pa- 
redes deste orgão se encostão ao corpo da; criança, 
apertão -no por lodos os lados estreitando cada vez mais 
a sua cavidade; o a criança impedida lambem pelo 
instinclo , se arranja de maneira a poder abandonar 
pek melhor fôrma, e sem novidade, o seio que mais 
a não querer, que a engcha. Depois de gradual e 
successi va dilatação das parlei, por onde lem de transi- 
tar o produeto da concepção; depois de esforços con- 
sideráveis, no meio dos quaes parece quererem-se que- 
brar os ossos todos do mulher; depois dc dores inau- 
ditas , supportadas com huma eoragfm , que só pode 
scf explicada pelas doçuras da maternidade , pelo suave 
e grato prazer, que a este sentimento indefinilo anda 
ligado , transpõem -se a criança óquem da morada do 
seu capineiro , e como se já p ressentisse lodos os males 
que neste mundo a esperão , a dor a aeommetle, e 
para exprimir esta primeira e penosa sensação, grila 
e chora. 

Lie o parto hum aclo , que dc cem , noventa c 
novo vezes se opera segundo os desejos da Natureza , 
isto he , sem máo resultado quer para a mâi , quer 
para o filho; mas, para assim acontecer, precisa o 
parto, as mais das vezes ser entregues a si mesmo, 
sem exigir o soecorro de mãos estranhas. Porém , 
perguntamos nós, porventura será respeitado este pre- 
ceito pela ignora neta sempre atrevida , sempre pre- 
sumpçosa ? Cerlamenle que não; porque a mulher 
com dores dc parlo, que tiver a desgraça de estar 
cercada por Ires ou quatro Parteiras, deve neccessaria- 
mente resignar-se a supporlar mil e diversas posições, 
a tomar ioda a especic de bebera gens , e a fazer mo- 
vimentos, contracçoes, e esforços mal calculados. Ha 
demais a mo is sujeitar-se a beijar as fingidas relí- 
quias, e os sujos cordões deste ou daquelle Santo ; he 
obrigada a rezar ao Santo do seu nome ; e a pôr ao 
peito e no pescoço rozarios , donde lhe podem provir 
sarnas, ou outra qualquer moléstia; em fim he vi- 
ctimá de quantos prejuízos e superstições ba, e a tudo 
ella se sujeita sem a menor opposição ; porque o que 
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não fará no primeiro parto h uma moça , de todo suc- 
cumbida ao receio de não chegar a ler o seu bom 
successo ! 

Os prejuízos , e os erros supersticiosos ahração a 
todas as classes da sociedade ; e seja qual for a sua 
posição social T Iodas as mulheres com dores de parto 
se aeurvão humas mais e outras menos á influencia 
deli es* As únicas que se subira hem a Ião pesada, 
quão perigosa dependencia , são as que para felici- 
dade sua téesn a seu lado neste sulemne e cruel mo- 
mente hum Medico , ou huma Parteira experimen- 
tada* Se tal acontece fcom gente civi Usada , como hão 
de as negras, que por sua condição se a chão collo- 
eadas fóra do alcance da civÜisaçâo, escapar a todos 
estes inconvenientes P Demais a mais , estão ellas obri- 
gadas não só a dobrar o eoÜo ao jugo brutal de seus 
semelhantes , como a sujeitar-se como por fascinação 
ás perigosas e algumas vezes cruéis exigências que 
lhes impõem* 

Isto estabecido , parece-nos que hum facto sacado 
da nossa própria expericncia bastará para corroborar 
o que aca oamos de avançar* G facto he o seguinte : 

Huma joven negra isolada , a quem assistimos já 
no fim de hum parlo natural, assim nos explicou o 
que se passara antes de chegarmos a seu lado : 

Logo que lhe principiárão as dores , vio-se cer- 
cada por quatro negras officiosas* Huma delias met- 
leo-sedhe entre as pernas , e ahi exerceo manejos muito 
dolorosos; a segunda coUocou-se á cabeceira, do seu 
pobre leito, e enter mundo os dedos na boca da vi- 
tima, junto com as outras gritava, fazendo Iodas quatro 
huma estrondosa algazarra : icPueha, p-ucha tulana» . .*■ 
Â despei Lo , porem , destas barbaridades , pouco ou 
nenhum progresso fazia o parto. Aos gritos succedê- 
ráo as lagrimas, despejarão -se de seus rozarios, lan- 
çar ao 4 bos ao pescoço, e entrarão a recriar ladainhas, 
recom mondando á negra que roga-se a Deos pelo sen 
bom successo, que ellas julgavão pouco provável* Es- 
tavão as cousas nesle estado quando chegamos , e ha- 
vendo verificado o estado das partes, reconhecido a 
posição natural da criança, e reanimado o moral já 
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succumbido da mulher, felismente deo ella á lm pouco 
tempo depois , e sem mais novidade , hum moleque 
bem gordo c são* 

A* vista deste facto, julgai. Fazendeiros , o muito 
que o vosso interesse, e o da humanidade exigem que 
vos acauteleis contra Iodas estas praticas perigosas e 
cruéis , que hum lalso /elo, e huma estúpida igno- 
rância ins pirão ás negras que assistem aos partos de 
suas parceiras* Deveis a este respeito observar a mais 
activa vigilância, e assim que alguma das vossas es- 
cravas sentir as primeiras dores de parto, fama col- 
loear ifhuma posição com moda em cima de hum col- 
chão mais alio da cabeça do que dos pés* 'Esperai que 
nesta posição a negra tenha evacuado as aguas, in- 
troduzi depois, mas com cuidado, o dedo untado de 
azeite na vagina, e procurai ver se a cria uça apre- 
senta a cabeça* Não será precisa muita penetração 
para com facilidade disto vos certificardes , sentindo 
em contacto com o dedo hum corpo redondo, e hum 
pouco duro: estando o feto nesta boa posição, deixai 
obrar a natureza, não lereis que arrepender- vos* 

Se durante as dores a negra tiver muita sede, 
dai-lhe a beber algumas chicaras dagua com assucar 
e flor dc laranja, limonada, ou laranjada; e sobre 
tudo evitai o uso de elixires, aguardente, e Iodas essas 
bebidas estimulantes, que em geral produzem effeitos 
perniciosos. 

Quando as dores de parto lenhão enfraquecido e 
exhanslo as forças da mulher, cumpre dar-lhe caldos, 
mingaos leves , e agua misturada com vinho* 

Tendo espasmos e eonvulsdes , mettei-a .n’hum 
banho morno , e dai- Lhe algumas chicaras d’agua de 
infusão com assucar, e folhas de larangeira. 

No caso do antes do fim do parto se declarar 
heraorrhagia , quanto antes applicai no baixo -ventre 
no alto das coxas, e nas partes genitaes, grossos chu- 
maços de pano ou flanclla molhados cm agua fria com 
vinagre, ou em vinagre puro* Mas, como ao mes- 
mo tempo seja urgente acabar com o parto, cumpre 
mandar chamar hum Cirurgião , ou buma Parteira ex- 
perimentada, porque em tai caso a natureza carrece 
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dc scccorròj assim corrto quando o feto apresenta hum 
pé, hum braço, hu ma nadega 5 ou ainda quando pela 
má conformação damãi, pérfeiiamenle se coiihece que 
ella não podo ter hum parto natural. JNào se dando 
algumas destás circunstancias , como a cmlisação não 
iníundio ainda nas negras í iraquez a e frouxidão , nos 
partos delias , outra vez o repetimos 3 se vaie a na- 
tureza de seus proprios recursos. 

Mal nasce a criança , coslumâo as negras nmas- 
sar-lhe a cabeça a fim de dar a esta huma forma mais 
agradável. Este costume alem de inútil , em conse- 
quência da elasticidade dos ossos do cranro em seme- 
lhante idade, he muito perigoso, resultando muitas 
vezes desta manobra huma inflam mação no ccrebro , 
que dá a morte d criança. A quererdes pois conser- 
varia , como não duvidamos , cumpre colnbír lai cos- 
tume. 

Se no acto de nascer , a cor da cara c do corpo 
da criança for negra, ou roxa, podeis tFahi inferir 
que tanto 0 eerebro como Os pulmões estão entorpe- 
cidos, ou comprimidos por demasiada superabundân- 
cia de sangue , e que a nova respiração sente dífli- 
eu Idade em estabelecer-se. IN este caso , sem a menor 
demora , cortai 0 cordão umbilical , ou tirai-lhe a li- 
gadura se já estiver posta , e deixai por esla via cor- 
rer o sangue até que a criança respire livremente , e 
de todo desapparecer a cor negra ou li vida do corpo. 
Se não tiverdes este cuidado , contai que ella infal- 
livel mente morre de apoplexia , ou asphyxia. 

As negras de ordinário cor tão o cordão muito longe 
do embigo, e estão de mais a mais no pernicioso cos- 
tume de lhe por em cima pimenta , e fomenta-lo com 
oleo de ricino , ou qualquer outro irritante. Feito isto, 
apertão essas malditas o ventre da criança a ponto 
quasí de suífoca-Ia. Este barbar o costume corta o fio 
da vida a muitas e muitas crianças , e quando pouco 
conlribue para desenvolver no embigo essa infiam ma- 
ção , a que no Brasil sc dá 0 nome de mal de sete dias. 

Deve o cordão ser cortado com huma tesoura na 
distancia de duas pol legadas do embigo , untado com 
hum pouco de ceroto constando de huma mistura de 
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Azeite doce e cera , e coberto coni hum pedaço do pánno 
de linho fino já usado ; e tudo istu se pocm na parto 
esquerda cio ventre, isto he , do embico, A fim de 
tirar a camada engordurada c escorregadia que reveste 
o corpo , lava-se a criança cm agua morna e hum 
pouco de azeite , e se envolve depois nas competentes 
faixas, mas de maneira tal que nenhuma parte fique 
comprimida. Deita- se , por fim , com a cabeça hum 
tanto de lado para assim poder melhor lançar as vis- 
cosidades que ás vezes embaraça o o canal da respira- 
ção. 11c preciso demais que a claridade ainda náo àê 
em cheio nos olhos Ião delicados da criança, por quanto 
desta inadvertência frequentemente resnltão inflam ma- 
ções de olhos , que ao depois cus lao muito a curar. 
Logo que se houverem tomado todas as precauções 
que o estado da negra parida exige , deve esta ofTv* 
rccer o peito a criança , e este primeiro leito produz 
o effeito de hum purgante leve, que expulsa do corpo 
úq recem-nascido o meconio , ou ferrado* Desde esse 
instante começa a criação. 

As negras , sem ai tenderem á fraqueza dos or- 
giios digestivos dos recem -nascidos , dão-lhes algumas 
vezes , poucos dias depois de lies nascerem , alimentos 
grosseiros tirados da sua própria comida, He hum pro- 
ceder este fatal ás crianças, He verdade que edlas pen- 
são que com isso fòrllficão as crias , c se subtruheta 
em parle ás fadigas da 'criação. Porem , errão com- 
pletamente ; pois que semelhante maneira de alimen- 
tar, em vez de ser proveitosa , faz muito mal ás crianças. 

JNüo consintais pois , Fazendeiros , que vossas es- 
cravas dem a seus filhos outro alimento que náo seja 
o leite de seus peitos , antes iTelles terem cinca ou 
seis mezes ; então sim , deixai que ellas lhes dem min- 
gáos leves do arroz , sagu , tapioca , araruta , &c, 

Succede ás vezes cahirein as negras no excesso 
contrario , isto he , prolongarem a criação alem üe 
dous annos e mais, Este leite assim velho e grosso 
tende a desenvolver moléstias de peite , cscrophulas , 
ou outras obstrucções no baixo-ventre , &c. Assim que 
0 criança tiver hum anuo, deve logo ser desmamada , 
e posta iVhum regímen brando , proporcionado ás for* 
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ças da sua idade , devendo por consegui nie comer 
pouca carne. De mamar multo Léffipo demais ainda 
provém outro inconveniente ; e vem a scr que não 
podendo passar sem ter o peito na boca s está sem- 
pre no eollo , o assim faz menos exercido com os mem- 
bros , não vindo a ser tão prompto o seu desenvol- 
vimento. 

Injuriáramos á nossos Leitores , se agora preten- 
déssemos convence-los da infinencia, que na conser- 
vação das cri ancas exerce a vneema ; por quanto , lo- 
dos elles pdt 1 eferto sabem apreciar este beneficio , cujas 
vantagens já nós tivemos oeeasião de enumerar no Ca- 
pitulo das bexigas. Limitar- nos-dm mos pois aqui a es- 
tabelecer rpio o tempo mais próprio para se vaccina- 
r e m as c i lanças, Jíe o e s p a ço có m \ > rd \ e nd i d o entre o 
primeiro c o quinto mez ^ anteriormente ao incommodo 
da primeira dentição, 

A’ maneira de Iodas as mulheres , lambem as ne- 
gras tem hum a afie viação Â sua moda. Fsta arte rvào 
consisJe ncllas nas maneiras, na meiguice das palavras , 
e nesses mil diversos meios moraes de agradar, a que 
a elegante ci d adoa , i i\ falta de encantos pfoysieos , re- 
corre c acha cm seu espírito. A negra não olha senão 
para suas graças phydeas . e cila se esmera toda cm 
realçarias o mais vantajosa mente possível. Em extremo 
ciosa de seu seío , rnutto temo ella ve-lo murebar , 
inteira mente imbuída na ideia que tal ba de vir a ser 
o resultado da prenhez e suas consequências. Lara 
acautelar este inconveniente , tonta dia muitas vezes 
abortar , sem rdlectir nem ainda puder entender que 
este a cl o i m p m 1 1 e n le a V x | > oc m Com m n i to maior ce r- 
teza a perder o viço da mocidade. Este prejuízo das 
negras muito da mu o causa uu progresso da população 
dos escravos; e para obstar n se nudh antes ccn sequên- 
cias , parece-nos que o melhor fora promeUer hum 
prêmio a todas as negras que com felicidade levassem 
ao cabo a sua prenhez. For outro lado não devem as 
negras pej idas estar sujeitas á trabalhos duros e peno- 
sos ; antes a consideração , e as atlenções , que se lhes 
pródiga lisa r durante a prenhez , farão com que cilas 
apprecíSm as com modulados e as vantagens que d*ahi 
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provem , inspirando ao mesmo tempo ãqucllas y que se. 
não acbão nesse estado , o desejo de também conceber* 

A época da menstruação das mulheres he 7 para as- 
sim dizer , hum estado mixto entre saudo e doença, 
e como tal exige certas e çerias cautelas, Dpranle o exer- 
cício desta funeção , lie muito essencial que a mulher 
evite molhar-se em agua fria , os pés priucipalmente , do 
contrario mui bêm pode ejU supprim ir-se : assim como 
lambem não deve mel ter estas partes cm agua quente , 
pois esta imprudência póde ler por consequência huma 
hemorrhagia. Huma vez que se estabeleça o desarranjo 
da menstruação nas negras , eusUrlbes muito a recuperar 
a regularidade delia; e então não só concebem com mais 
diífkuldade , como T c Uto muito frequentemente, ficão 
co m a sa u de i n te i ra m e u te p e i 'd i d a , E m o u t r o 1 u ga r t r ata - 
remos de proposilo e miúda meu te deste incidente* 

Contemos aqui as nossas reflexões sobre alguns er- 
ros e prejuízos ÁíViçaiios, que tendem a diminuir os 
progressos da população entre os escravos : nem mais 
avante poderemos nós levar estas reílvxões sob pena de 
ultrapassarmos os limites dentro dos qpae$ circunscre- 
vemos este Manual. 

secção li J. 

jJas pite n coes ,e cautelas fjuo reclama p e$ladp de huma 
mulher parida. 

á mudança qu.e por efeito do jwtp se opera na 
maior parte das íçmieões da mulher, «exige hum seça 
numero de cautelas que imp mie mente sé nãp 
Uludjr* As dores agudas que olhi pxpcrj^iQnlara , e os 
cs fo rços co » s i d e ra v, v i § q y o de i v e ces s i d ad e t ç ve d e f a z e r , 
por força que havião de au g n La r-jJUe ^.sensibilidade 
nervosa na razão directa da dqrnora e diffiçuldade do 
parlo* Ainda em eimã.j noç jiqui^eiro* j^jas jmmediatos 
ao parto , estabelece, m-se secreções iro va;s $ as tetas ,sa- 
hem do seu estado de inércia ^áprpâo se bupi ,cen,trp 
de fluxo, a madre que tão -activa vida leve durante ps 
nove mezes da prenhez } ainda cppserva ç p£ vasp£ abertos , 
e por isso com muito mais flieitidade se presta £ ^x^ea- 
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são , que pede à quantidade dos liqaidôkqufe para elht 
afOticm* Bem se vè pois qnão importante he condem- 
nar a mulher parida a hum regímen rigoroso o severo. 

CinisÊgunilemente , mal se concluir o parto, dei- 
tar -se-h a a regra ndunna cama para este firo prepa- 
rada, e se no aclo de melier-ãe nelia sentir frio, o que 
he ordinário bastante, dar-se-llu^ha huma chicara dc 
inftisão de til , ou de folhas de la rangei rã , com sele ou 
oito gol tas de licor de Hoffmafi. Hc utilissimo este re- 
medio , porque previue as convulsões que aliás poclcnão 
sobrevir* 

Queixando-se a negra de dores nos orgãos, por 
onde se eífécluara o parto, traia-se de animadas ba- 
nhando essas partes com hum cozimento adoçante, dc 
maívaisco, por eíflnipln . linhaça ou leite, no qual se 
fará ferver hum punhado de cerefólio, Todo e outro 
remedio qualquer que tenha a apertar estes orgãos , 
he prejudicial e susceptível de produzir consequências 
funestas, Esta ultima especie de fomentaôáo só pode 
sèr proveitosa depois de ter corrido bem , e ee sado o 
parto, (perda de sangue immediata ao parto), 

A dilatação, ás vezes excessiva das paredes do bai- 
xo ventre por eíFcíto da prenhez , frequentemente deixa 
nesta parte rugas e vergões: Quer se verifique ou não 
este incidente, convém apertar com moderação os rins 
c o baixo ventre com hum panno bem dobrado * tendo 
esta precaução a duplicada vantagem de contribuir para 
que a madre tarne para o seu est ido natural. 

Devem os peitos ser cobertos com hum panno fino, 
afim de resguardados do ar externo , e coadjuvar a se- 
creção do leite que nelles se opera* As cobertas serão 
proporcionadas á temperatura, de ma mura que o seu 
peso não incommode, c venha a excitar tão somente 
huma transpiração suave. Os suores copiosos são muito 
prejudiciaus ás mulheres rerem paridas ] produzem cons- 
tipações, debilitáo as forças, traiisloniâo a evacuação 
do parlo. Mais sujeitas estão enlão ns negras a apanhar 
rheumatismos , por isso que pela dilatação do orgão cu- 
tâneo são mais sensíveis ás impressões da temperatura. 

Embora pareça mmuciosidade de mats, mas nós 
havemos de advertir que não ha risco em a recero-pa- 
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rida mudar a camisa } com tanto que esteja quente * 
hem secca a lavada que sc lhe der, Mudar se-] he-hâo 
pois os lençóes e a camisa sempre que se acharem hu- 
medecidos petas emanações provenientes do parto e dos 
suores. 

A negras que aeabSo de parir, isto he, que aeabão 
de augnjeiitar o capital de seu senhor , não^sãó sempre 
tratadas , forçoso he con fossa- lo , com as a [ tenções que 
o seu melindroso estado requer. Elias jazem quasi ge- 
ral monte , e com ellus as crias Tlíuin quarto escuro, 
húmido, c não arejado; o que as expõem a apanhar mo- 
léstias graves, Toda a mulher parida deve respirar hum 
ar puro; he huma necessidade esla, dc mm todos de- 
vem ficar hem convencidos. He preciso pois co 11 oca' la 
ii J h um quarto espaçoso, abrindò-se asjanellas todos os 
dias, e com especialidade de manhã, A execução desta 
regra hygienica , simples romo he , concorre com muita 
vantagem para realisar hum bom resguardo, isto he 
huma boa convalescença depois dos estragos do parto. 

Tendo a mulher som no logo nas primeiras horas 
immediatas ao parto , póde-se deixa La dormir , a des- 
peito da opinião errônea dc quem pensa que he esta 
huma causa dc hemorrlingia, Bem pelo contrario, o 
somno restabelece então as 1 orças exhaustas pelo parto, 
abranda a irritação nervosa , e tende a diminuir a agu- 
deza das dores , que a mulher ainda resenle cm vários 
pontos da bacia* 

Nem huma utilidade sc tira em impor á recem-pa- 
rida o preceito de conservar-se deitada horison tal mente 
de costas por espaço de vime e quatro horas, só em 
sendo considerável em demasia a perda de sangue, A n- 
tes permittindo-sê-lhe virar-se dc hum para outro lado, 
pôüpào-sê-lhe penosas anxicdades, dores de cabeça , e 
o u 1 1 a s d o r c s n cr v os a s , 

Tomadas estas cautelas, espera-se pela febre do 
leite , a qual se declara do terceiro para o quarto dia 
depois do parlo, algumas vezes antes e poucas depois. 
Nem todas as mulheres tem igual disposição para esta 
febre. Àqurdías, cuja transpiração he muito abundan- 
te , qnasi que estão livres delia : em outras de todo 
se não percebe, Seja como for, os syniptomas desta fc- 
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bre consistem na agitação do pulso , aspereza da pelle, 
arrepios vagos , sede mais ou menos ardente , e sup- 
pressão do parlo : ás vezes existem constipação , dores 
de cabeça , e delírios passageiros. Os peitos inehão ex- 
traordinariamente , e ve-se a mulher obrigada a afastar 
os braços , porque os não póde chegar ao corpo sem 
sentir dores. 

Em que epoca posterior ao parto pode a mulher 
abandonar o leito ? Isto he relativo, e a semelhante res- 
peito os preceitos só podem scr goraes ? e devem es- 
tar sujeitos ao estado da sua saude. Em caso nenhum 
deve cila levantar-se antes da íebre do leito , n pri- 
meira vez ha dc ser por muito pouco tempo, A demora 
fóra da cama deve prolongar-se cada dia mais , e só 
no decimo dia he que ella poderá fazer exercício : do 
contrario póde a madre vir a descer , e a operar-se 
huma distensão nas articulações dos ossos da bacia , 
ainda pouco firmes. 

O regímen he hum dos pontos mais importantes 
da hygiene da mulher parida. Conforme elle for bem 
ou mal regulado , assim contribue para promp lamente 
restitui-la á saude , ou complicar o seu estado. Pre- 
valece o costume de se lhe dar logo depois do parto 
hum caklo, ou hum pouco de bom vinho velho mis- 
turado com agua. Nada melhor , sem duvida : mas 
pode-se por ventura dizer outro tanto das bebidas es- 
candescentes , e de certos elexires que lhe fazem to- 
mar ? INào por certo 5 pois que estas substancias são 
perniciosas , desenvolvendo muitas vezes inflam mações 
no baixo- ventre. Manda por tanto a boa razão dester- 
rar estas bebidas do regímen da mulher parida. 

Ou a negra está no caso de criar , ou não, Na 
primeira hypothese não deve 0 regímen ser tão se- 
vero como para aquclla que por moléstia, debilidade de 
constituição , ou por vontade de seu Senhor não póde 
cumprir com este dever. Sentindo-se a mulher parida 
com vontade do comer 5 dá-se- lhe nos dons primeiros 
dias sopas, o ovos frescos; caldo de frango he muito 
bastante para a que não tem appetito, J\ T o dia da febre 
do leite sendo forte, não deve tomar mais do que caldo , 
ainda mesmo estando criando. Depois da febre po* 
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de-Be-Íhe dar carne , e pouco a pouco tornará a ne- 
gra para o seu genero de vida ordinário , isto he , 
voltará ao uso de carne sccca , farinha , e feijão. 

Sendo o parto hum a funcçâo natural , he preciso 
respeitar as secreções que elle origina em quanto ellas 
são operadas com regularidade. Haverá pois muito cui- 
dado em não dar sem previa receita remedíos, sobre 
tudo esses arcanos , aos quaes se aüríbue a virtude de 
expulsar o leite , que dizem estar espalhado pelo corpo, 
Quando a mulher não possa dar de mamar ao sen 
filho , hasta que ella guarde dieta por alguns dias , 
tomando cl ys teres , e sendo preciso algumas oitavas de 
saes neutros , taes como sul ph a to de Magnésia , ou Soda , 
( saes de Epsom e de Glauber ) , na dóse de meia onça 
n T hum copo de limonada , ou de cozimento de chicó- 
ria, A acção deste remedio será coadjuvada com al- 
gumas fricções nos peitos de azeite doce, mas sem al- 
calfor , porque este medicamento tem a propriedade de 
murchar o seio, 0 que nos prescrevemos está ao al- 
cance de todo o mundo * e he ruais que sufficiente para 
se obter o fim que se deseja. 

Ameaçando os peitos desenvolver algum tumor , 
o que nem por isso he raro, e se conhece pela ma- 
nifestação de huma dor aguda, e latejanle , n 7 hum 
ponto mais ou menos circunscripto da teta pela sua ver- 
melhidão , intensidade de calor , e existência de febre 
com arrepios, cumpre quanto antes applicar sangue- 
sugas, ou ventosas sarjadas nesse ponto, e pôr de- 
pois em cima do seio huma cataplasma composta de 
farinha de linhaça, e cozimento de cabeças de dor- 
mideiras, cataplasma esta que se deve mudar de tres 
em tres , ou ue quatro em quatro horas, 

Soffre ás vezes a mulher parida huma perda de 
sangue mais ou menos considerável, que apóde con- 
duzir ao tumulo , ou aniquilar-lhe pelo menos huma 
parte das forças. Convêm em tal caso não se perder 
hum minuto em remediar este inconveniente ; para o 
que se deita e estende a mulher simplesmente n J htjm 
cülxao , eom hum travesseiro debaixo dos joelhos , a 
fim das coxas ficarem mais altas ; applicão-se na parte 
interna e superior das coxas , e na parte exterior dos 
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orgaos da geração chumaços molhados em agua fria 
com vinagre. Deverão estes chumaços ser renovados 
assim que o calor da parte os houver feito scccar ; 
cobrir-se- ha o seio com hum pedaço de flanella quem 
le , e melter-sè-hão os braços nliuma vasilha cheia 
de agua quente* Â mulher parida guardará dieta, e 
dar-se-Ihe-ha a miúdo limonada, em cada meia ca- 
nada da quai se deitarão vinte gotas de acido sulfu- 
neo; também se lhe poderá fazer tomar alguns crys- 
teis pequenos de agua fria- Continuando a perda a 
despeito deslrs remedíos, fazem-se injecções na vagi- 
na de hum liquido composto de tres partes de agua 
fria, e huma de vinagre; e em ultimo caso, não sc 
podendo já por outra forma vedar a hemorragia, ta- 
pa-se o canal da vagina com pachos de fios ; mas, isto 
só em extrema necessidade , e depois de esgotados 
sücccssi va mente os remedíos que acabamos de recom- 
mendur* 

ISão lie n hemorrhagia o uuieo perigo a que estão 
expostas as mulheres paridas ; mas tem ellas que re- 
cear de outro igualmenle grave, e mesmo muito mais 
frequente : vem a ser a peritoniüs , ou febre purpú- 
rea , isto he , a inflammaçao da membrana chamada 
peritoneo , que reveste a madre , e os outros orgaos 
contidos no baixo ventre. Huma causa qualquer , por 
leve que seja, a póde produzir; e mais que todas 
a sup pressão do parlo* À maneira o rd i na ria delia se 
manifestar he a seguinte. 

Depois de hum arrepio mais ou menos demorado , 
sobrevem no baixo-ventre huma dor viva, ardente, 
pungente, fixa ou movei, circunscripla ou extensa* 
Esta dor he ás vezes tão intensa que a doente não 
póde supporlar hum peso ainda o mais leve em cima 
do ventre; o peso mesmo das cobertas aincommoda, 
e he impossível a palpar- lhe o abdômen sem se lhe 
augruenlamn as dores. Tem vezes em que esta dor 
não he tão intensa, mas a compressão do ventre logo 
augmenta. A doente conserva-se deitada de custas, « 
só com difliculdade he que ei la póde permanecer em 
outra posição. O ventre incha , e fica redondo , em 
progredindo o mal, c sobrevem soluços, nauseas, c 



DÀ.S A-txêpíções e cautellis* 



251 

mesmo vo mi los que lhe foz cm soffrer dores terríveis. 
O pulso he pequeno, frequente , a face fica repuxa- 
da , e as extremidades frias. A esta moléstia se segue 
ora diarrhea , ora constipação. 

Achando-se reunidos a maior parte destes sym- 
ptomas, spnpre se deve presumir a existência do pe- 
rílonitis, e obrar cm consequência. Sendo rapída a 
sua marcha ; tanto que tile mui hem póilo malar den- 
tro de vinte e quatro horas, bem se vé que he muito 
c muito precíso combatc-Io com presteza e vigor. A 
primeira cousa pois que em tal caso convem fazer , 
he procurar de novo a evacuação do parto, se cila 
estiver suppnmicia , como quasi sempre acontece , ap- 
plicando na parle interna e superior tias coxas, san- 
guesugás , ou ventosas sarjados, em numero proporcio- 
nado com as forças da doente , e n intensidade da 
moléstia. Porém; se o parlo ainda estiver correndo, 
já esta applicação deve ser feita tu parle do ventre, 
em que com mais força se exprimirem as deres. Por 
quanlo mais tempo possível se deve facilitar a eva- 
cuação do sangue , e depois se cobre o ha i xo ventre 
com chumaços de pano , flunella T molhados otn cozi- 
mento de linhaça , ou malvas , e logo que resfriarem , 
em seu lugar se porão outros, aliás são mais preju- 
diciaes do que tiuis. A fim de abra n d ar a mílam ma- 
ção do peritoneo , he preciso muita cxuclidáo e cons* 
tancia na applicaçâo deste precioso remédio que he 
mui Lo preferível às cataplasmas que encommodáo com 
o seu poso; e sc coadjuva a sua acção com fricções , 
nas mesmas parles de azeite morno. JNada de crysteis 
de qualquer especie que sejào, porque dílatão os in- 
testinos, e aggravão o mah 

O banho tépido, em seguida ás evacuações de 
sangue, he lambem hum dos re medi os mais eíllcazes 
contra a perUoniüs; mas he preciso que nelle se de- 
more a doente quanto poder. Tem elle, por conse- 
guinte, lodo o lugar, em podendo ser. Por banho 
tépido , entendemos hum banho por lodo o corpo, 

À doente guardará hum a dieta muito severa , e 
somente se lhe dará huma bebida miiciláginosa , ou 
gommosa , como cozimento de linhaça, ou huma d-is- 
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solução de gomma arabica cm agua. Estas bebidas se- 
rão dadas mornas. 

Para esta moléstia gabão muito os Inglezes o mer- 
cúrio doce, (calomelanos)* São tantas as ex pertencias 
a garantir a bondade deste remedio , que nào [iode- 
mos por elle passar em silencio. Pódc-se pois empre- 
ga-lo , mas sempre a proposito, depois das evacuações 
de sangue, e dar-se em dóses de dous grãos de duas 
em doas horas , augmentando-sc pouco a pouco esta 
dóse até o numero de quatro grãos. 

Alguns autores preferem os purgantes Üe oleo de 
ricino , cremor de tartnro , &c. , e os reputa o mais 
vantajosos do que os calomelanos* Somos lambem desta 
opinião ; butna ou duas onças de oleo de ricino, mis- 
turadas com huma garrafa de cozimento , he o remé- 
dio que costumamos receitar em semelhante caso. 

Os vomitorios são remedios que com muita seve- 
ridade devem ser banidos do tratamento da peritoni- 
tis , por isso que a sua acção de ordinário produz pés- 
simos effeitos. Já se não póde dizer outro tanto dos 
vesicatórios , quo em sendo empregados quasi para o 
fim da moléstia, são as mais das vezes muito uteis. 
O que he preciso he haver muita cautela em applí- 
ca-los longe da sede da dor : as peruas sào o lugar 
mais proprio. 

Tal he o tratamento razoavel de que se deve Inn- 
çar mão contra huma moléstia que he o flagello das 
mulheres paridas , e conduz muitas delias á sepultu- 
ra , sobretudo quando he desconhecida , ou mal tra- 
tada. 

secção iv. 

Das Flores brancas , technicamente Leucorrhea, 

Dá se o nome de Flores brancas , ou Leucorrhea 
a huma evacuação mais ou menos abundante , pelo canal 
da vagina , de huma mucos idade serosa e limpida , es- 
branquiçada e pegajosa , espessa e amarelia , ou esver- 
dinhada e cheirosa. 

A julgar pelo grande numero de donzellas e mu- 
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lheres que no Brasil , e principal mente nas grandes 
Cidades , padecem de Flores brancas , naturalmente se 
pergunta se haverá alguma causa especial, inherente 
à localidade , cu dependente do genero de vida , que 
favoreça e mantenha esle ineommodo, que tanto ator- 
menta assenhoras que de lie sào atacadas? Parece que 
nenhuma dificuldade encerra a solução desta questão; 
vejamos se a poderemos resolver de hum a maneira sa- 
tisfactoria* 

Lançai os olhos, e examinai as mulheres que vos 
cercão, sobretudo nas Cidades , e ficareis admirado do 
seu lindo ar, da graça de seus movi mentos T cia de- 
licadeza do seu pisar, da regularidade das suas feições, 
da alvura de sua pelle , da belleza dc seus cabellos, 
e da finura de sua cintura. Mas ao mesmo tempo ha-* 
veis de notar que a falia dessas cores rosadas que ani- 
mão e augmcnlfto a expressão da physionomia , faz 
nellas desmerecer a perfeição do rosto* He hum facLo^. 
este que a observação tem canonisado incontestável , 
e que por hum lado devemos attribuir a que , por 
sua orgunisação , tem as mulheres, como já tivemos 
oceasião de observar, huma tendência mais pronun- 
ciada do que os homens para o temperamento lym- 
phatico ; e por outro lado , a que a influencia de hum 
clima quente e liunrúdo augmenta muito mais esta ten- 
dência organica: ora, se o temperamento iymphãtico 
causa, como de facto, molleza das carnes, pallidez 
da pelle, e fraqueza dos musculos , desde já podemos 
nós ligar os effeitos á causa , e conseguinte mente admit- 
tir que não podem as Senhoras Brasileiras gozar des- 
sas hellas cores, que em gera! tanto animáo as Eu- 
ropeas* Nada tem decommum o genero de belleza da- 
quellas com o destas , pelo que respeita ás cores da 
cara: sempre se hão cie differençar bem humas das 
outras. As Europeas são notáveis pelas cores vivas e 
animadas, que lhes aformoseão o rosto, pelo brilho 
e fogo dos olhos, pela vivacidade dos movimentos, 
pela peluluncia do caracter, por sua engraçada e jovial 
frivolidade , e interessante affcciação : o que distingue 
as Brasileiras lie mais branda expressão da physiono- 
mia, compleição mais delicada, olhos em que folga a 
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roluptuosidade 5 sem todavia de hum só golpe inspi- 
rarem amor para sempre \ olhares tímidos que fazem 
adivinhar os sentimentos que agitão o coração , sem 
que por isso m exprimão \ em fim certa languida ten- 
dência para o descanso , a qual não lie destituída de 
encantos, antes muitas vezes Vem a ser hum meio po- 
deroso de setlurçáo* 

A influencia que na compleição das mulheres ex- 
erce o clima da America meridional he tão positiva , 
no que segura mente todos concordáo, que obra muito 
pronunciadamente não só nas que aqui nascem, como 
também nas estrangeiras depois que vivem no Brasil 
por algum tempo. Em verdade, vedes essas Europeas 
que salláo cm terra, trazendo no rosto essa agradá- 
vel harmonia de rosas e dc acucenas , que pelo mui- 
to que são raras neste império tanto mais encanta- 
doras se Lo r não ? Pois bem: vo Uai a ve- las hum ou 
dois annos depois, e ficareis admirado da mudança 
que nell&s operou o clima 1 De todo, ou cm parte 
desapparecèrão essas cores : o que resta n essas belle- 
zas he a lembrança acompanhada de saudade de as 
haver possuido e perdido , mas também a esperança 
de ainda hum dia as recuperar no seio da pátria* 

Todavia, não he só a influencia do clima, não 
hc esta a única causa que obra no temperamento das 
mulheres no Brasil , e lhes dá essa constituição , que 
pouco a pouco as vai dispondo para as Flores bran- 
cas* Outras causas não menos importantes tombem para 
isso concorrem , c delias nos havemos nós de valer 
para estabelecermos conclusões que expliquem a fre- 
quência desta moléstia* 

Primeiro que tudo perguo taremos nós: acaso não 

será verdade que as mulheres vivem muito retiradas 
no Brasil, e que mui pouco exercido fazem, em ra- 
zão já do calor , que , pelo muito constante que he , 
as obrigão a fugir de tudo quanto he movimento } já 
par causa de antigos e inveterados prejuízos que só 
com o tempo hão dc vir n de&vanreer-so 7 que lhes 
não permitlem apparerer com frequência em publico , 
e entregarem -se por Cónsequiute a hum exercido sa- 
lutar? Admití ir-se a nossa proposição, e temos toda 
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a razão para assim o esperarmos , segue-se neccessa- 
riamente que esta sedcnlaria , esta vida de descanso e 
indolência , que tão má influencia exerce na alma e 
no coração , augmenta a debilidade natural do corpo, 
torna languidas as digestões , e priva as mulheres da 
bcncfíca acção dos raios solares , c assim de respirar 
o ar livre, cuja acção he igualmente preciosa. 

O chá he para os habitantes do Brasil hum obje- 
elo da primeira necessidade , c póde-sc ate avançar 
que o tomão com abusivo excesso. Com effeito, não 
ha dia em que geralmente se não tome cinco ou seis 
chicaras desta infusão, e ainda em cima muito carre- 
gado a fim de ficar cada vez mais saboroso, « Mas o 
chá he já para nós huma necessidade social* a Não he 
isto que me dizcís, amavèb Brasileiras! Porem, per- 
na iiti que vos responda que esta bebida relaxante causa 
muito danino á vossa saude $ e o excesso, com que a 
maior parte das que entre vós sois achacadas a Flores 
brancas, a tomais, he que deveis provavelmente attri’ 
buir a origem e persistência desta moléstia. 

Sem nos demorarmos com outras comi de rações ti- 
radas dos usos e costumes do paiz, que, a assim ser 
preciso, bem poderião servir para corroborar a opi- 
nião que acabamos de emittir ácerca da presente mo- 
léstia , he-nos mais que per mi t tido estabelecer como 
huma fado demonstrado que as Flores brancas cons- 
tituem huma enfermidade muito commum no Brasil. 

Com razão se póde suspeiLar á próxima manifes- 
tação das Flores brancas , em a mulher sentindo huma 
comixão , ás vezes insuportável, que principiando na 
vulva vai ter á vagina, e mesmo até a madre $ em 
ella se queixando de dores nos rins, nas virilhas, e 
no alto das coxas , em tendo frequentemente vontade 
de urinar, e cm soíTrendo calor e ardor, tanto hum 
como outro muito pronunciado por toda a extensão 
das partes genitaes* Mas, não se póde duvidar da 
existetfcia desta moléstia , em sc reunindo a estes 
symplomas de invasão, a evacuação de huma moco- 
sida de com alguns dos caracteres, que lhe altribuimos 
no princípios deste Capitulo. 

Dentro em breve se augmenla a quantidade da 
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evacuação ; e a intensidade dos symptomas segue a 
mesma marcha progressiva* 

No duodécimo dia , acalroão de ordinário os sym- 
ptomas inflammatorios , e a matéria se torna mais con- 
sistente, À purgação que pouco a pouco vai dimi- 
nuindo , desapparece em fim no vigcssimo , ou tii- 
gessimodia, ou então fica chronica , isto he , púdc 
neste estado durar mezes e antros , mais nunca mais 
passa de hum in com modo supportaveL 

As Flores brancas, cujos symptomas no estado 
agudo acabamos de enumerar , exigem hum tratamento 
activo proporcionado á sua intensidade* Assim que, 
sendo esses symptomas muito pronunciados, e a mu- 
lher moça, forte, e robusta, convém inpmeálata mente 
applicar sanguesugas na vulva , que he o lugar mais 
proprio , ou no alto das coxas* No caso da dor ser 
muito viva, banbào-se as parles genilaes com hum co- 
zimento de linhaça, ou malvaisco , ou -lambem de ca- 
beças de dormideiras, e igualmente se fazem injec- 
ções na vagina destes mçsruos cozimentos. Alem disto 
tèem todo o lugar banhos tépidos e cmolUenies, elys- 
teres desta mesma especie fomeuUçoes peito da vulva, 
e a doente se poem por alguns dias iVhuma dieta se- 
vera, g no uso do bibidas dtluenles., Lues como co* 
zi mento de cevada , cm que se lanção vinte ale trinta 
grãos de sal de nitro por garrafa ; lambem se póde 
tomar em lugar deste cozimento outra qualquer be- 
bida refrigerante, como limonada, laranjada, ou xa- 
rope de vinagre com agua. 

A’ medida que forem diminuindo as forças da 
moléstia , assim se deve ir afrouxando a severidade da 
dieta; e proximo já ao termo delia, substituem-se as 
bebidas diluentes por hum a infusão de flores de ma- 
cella galega, ou centaurca, e com estes mesmos lí- 
quidos, e com cozimento de folhas de rosas , sc fa- 
zem injecções na vagina, em lugar das que se ena- 
pregárào na epoca da violência da inflam mação* 

Se a moça, atacada de Flores brancas no estado 
agudo,, he debil e delicada , rccorrer-se-ha aos mesmos 
meios , á excepção das sanguesugas , as quaes só terão 
lugar no caso quasi certo de não poder ceder a in- 
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ílammaçao , senão em virtude desta evacuação de san- 
gue local* 

As Flores brancas mui bem podem passar do es- 
tado agudo, que acabamos de descrever, para o chro- 
nico, ou principiar até abaixo desta segunda forma. 
Em qualquer dos casos nenhuns são os symptomas in- 
ílammulorios, ou quusi nenhuns, e as mulheres, alem 
de huma evacuação incommoda , não se queixão de 
dores nas partes genilaes, ou na madre , buma vez 
todavia que ellas se não desviem do regímen , nem 
se entreguem com demasiada impetuosidade a suas 
paixões. Sendo assim , he muito falível que o fluido 
que constitue a evacuação , não adquira qualidades 
acres , e por sua natureza determine dores , mais ou 
menos aguadas* 

Seja como for, o certo lie que as Flores brancas, 
caracterisadas no estado chrouieo, com preferencia acom- 
mettem as mulheres de constituição debil e delicada , 
ou nervosa^ e são mantidas pela debilidade da mem- 
brana mucosa , que promove a evacuação , e exigem 
consegui ii temente ser tratadas por meios inteiramente 
contrários aos que esta moléstia requer no estado agudo. 

Logo, pois, que huma mulher experimentar huma 
purgação branca , sem dor , já com mais ou menos 
tempo de exislencia , com sua íendencia para enfra- 
quecer as forças , he preciso mete-la immediata mente 
em regímen e tratamento lonico* Consistirá o regí- 
men em moradia no campo , e nlmm quarto secco e 
hem arejado, em passeio ao ar puro e livre, em co- 
midas sãs e de subsistência , em café de vez em quando, 
e no uso moderado de bom vinho* 

Pelo que respeita aos medicamentos internos, usará 
a doente de agua ferrada com hum prego ferrugento 
em brasa , ou melhor ainda de aguas mineraes ferreas 
sendo possivel , e o caso a tenha col locado em lu- 
gar perto delias* Todos os dias deverá elk lançar na 
primeira colher de sopa que tomar ao jantar , hum 
papelinho de pós composto de 

Quina em pó* * <*,.** ... 4 gú iofc 

Limalha de ferm * 3 grilos. 

Ruibarbo em pó. * * * 3 gritos. 

34 Vi 



2€iS 



MANUAL DO FAZENDEIRO. 



De ordinário a influencia do regímen e dó tra- 
tamento interno continuado por certo espaço de teropo 4 
luz restabelecer as furças , e d es a ppn reter a evacuação, 
Mas, desgraçadnmenLe não sempre he assim, e per- 
sistem teimosas as Flores brancas. Enteio sc deve jul- 
gar j e com razão * que eltas são sustentadas pela de- 
bilidade inheVente á membrana mucosa da vagina, e 
da madre $ c cm tal caso fazem-se injeceões tônicas e 
adstringentes no canal , o varias vezes no dia , cem 
seringa fie madre, o na falta delia com buma onli- 
na ria. ConsLào essas injecções de cozimentos frios de 
folhas de rosas , tanchagem , plantas aromaticas , casca 
de romã , aguas sulmricas , e até mesmo de vinho ca- 
talão. O effeito destes rémedios se coadjuva com fric- 
ções seccas nos membros com hiím pedaço de flanei la 
secca, ou molhada cm vapor de cozimentos aromáticos , 
n em ultimo caso, quando a despeíkr de lodos estes 
remédios se mosírc renitente semelhante moléstia , ap- 
p Uca- se hum vesicatório na parte superior c interna 
das coxas. . 

Algumas vezes dá lugar a existência das Flores 
brancas a conceberem-se Suspeitas injuriosas acerca dr. 
virtude das mulheres. Com e Sei to tenha qualquer 
copula , . embora esta seja ou não licita, com huma 
mulher .achacada de flores brancas, e dias depois dê 
com huma purgação uretra, que as ua primeira ideia, 
a que nem sempre precede a reflexão, por força ha 
de ser julgar-se atacado de huma gouorrhea! E qual 
a consequência? fora do si , ha de ceder a trans- 
porte de cólera ( justificados pelas apparencias) , e fro 
auge da paixão dirigira queixas amargas e v eh em entes 
a essa mulher, que suppoem haver-lhe pegado seme- 
lhante mal. Sendo legitimes os vínculos que os pren- 
dem hum ao outro , eido persuadido que cl Ia irahio 
e menoscabou seus deveres , e proteste ei la como pro- 
testar pela sua innocencia , não conseguirá esta infeliz 
esposa convence-lo , não poderá preveniras dissensões 
domesticas , que necessariamente vão surgir no seio de 
sua fãmilia por efTeito de errôneas suspeitas da sua fi- 
delidade conjugal. Mil vezes mais desgraçadas são pois, 
as mulheres constituídas nesta triste posição !,„ Posi- 



d k BEscoiíTiKiiAçXo da mmstiiuàçÃo. 26 0 

ção cs la na realidade horrorosa , porque sc por hunm 
parte soffrem physica mente as consequências de tão desa- 
gradável incommodo, por outra parte injuslamenle se 
veem accusadas de hum crime , que lhes sepulta a alma 
n T hum abysniG de aíílicçâo, e lhes retalha o coração 
amargurado. 

De quanto havemos avançado concluiremos que 
pela diíüculdade , que ha cm se a Sir mar a existência 
de huma gonorrhéa propriamente dita, devem os Mé- 
dicos, que (orem consultados sobre huma purgação de 
semelhante natureza , ter n maior circunspecção em 
formar o seu juízo. 

Em caso de duvida, as considerações sociaes , o 
decoro, e a deceneia, lhes impõem o rigoroso pre- 
ceito de, em vez de compromcttcr , por cônslanle- 
mente a honra da mulher a salvo , explicando-se de 
maneira que possa dissipar o desassocegó do marido , 
e desvanecer suas suspeitas, Este proceder delicado e 
prudente muitas rezes afugenta a discórdia , e resta- 
belece a paz e a união: por esta fôrma patenteai) elles 
e realção a dignidade da soa profissão , a qual não 
se limita só ã cura dos males physicos , antes se cx- 
fende ú das penas moraes. 

secção v, 

Da des continuação da Menstruação ; au da idade 
chamada critica. 

A proposição , que na nossa Introducção fcmitti- 
mos, estabelecendo que, em consequência do seu esta- 
do de escravidão , poucos são os negros de hum c ou- 
tro sexo que chegào a huma idade avançada , por ven- 
tura nos dispensara de escrever este Capitulo, por isso 
que bem poucas vezes virá a ter lugar com as ne- 
gras a applieaçao das regras, que uelle se eneerrão, 
Atlendendo, porém, á utilidade geral, que sempre 
tivemos em vista dar a este nosso trabalho , não po- 
demos deixar de tratar de hum assumpto , que tão de 
perlo interessa ás mulheres de outra cór , colloeadas 
em elevadas circunstancias sociaes. Para justificarmos 
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o que passamos a dizer , preciso nos era fazer esta 
explicação* 

A menstruação da mulher ordinariamente subsiste 
pelo espaço de vinte até vinte e cinco amios. Tam- 
bém he este o tempo em que cita mais acli v idade 
tem, e mais encantos goza $ se hc esposa, e ainda 
moça, toda se entrega aos transportes de hum amor, 
que por ella igual mente s&uíe o escolhido du seu pei- 
to } se he mãi , e dá de mamar a seus filhos , ella 
experimenta todo o prazer T saborea todas as doçuras , 
que por hum só momento sc nao podem separar des- 
tes dois estados* He este ainda o tempo, cm que para 
se distrah ir de vez em quando de seus cuidados do- 
mésticos, ella vai brilhar ora rdhuma companhia , ora 
nlium baile. Ho esta huma vida ligeira, fugitiva, e 
cheia de agitação 5 mas he huma vida esta du que a 
mulher gosta , que ella quer , e sem a qual não pô- 
de passar, embora seja a somraa dos desgostos mui- 
tas vezes superior á dos prazeres* E como não ha de 
ser assim, sc este modo de viver lhe alimenta a ima- 
ginação , e lhe Gccupa o coração ? Por ventura não 
são a imaginação, e 0 coração da mulher, os dois 
e únicos moveis, que de todo constituem a existência 
deste ente encantador? A sua ambição também não 
vai mais alêm 5 com is^o se contenta , isto só lhe hasta* 

Já nós advertimos, quando tratamos da puberdade, 
que a menstruação nem sempre se estabelece sem ser 
precedida ou acompanhada de cercos accidenles mais 
ou menos consequentes. O mesmo acontece quando pá- 
ra esta funcção : e os precursores deste facto algumas 
vezes atonnentão a existe ncia da mulher , c lhe su- 
jeitão a saude a mais ou menos inconvenientes* 

Em geral,, as mulheres que habilão nos climas 
temperados, deixão de ser menstruadas perto de qua- 
renta e cinco a mios. Porem esta época sobrevem mais 
cedo , por exemplo * ás que vivem noa paizes quen- 
los v e a razão he porque nesses paizes he lambem 
mais prematura a menstruação. Cqllequemos pois as 
Brasileiras no termo medio, e digamos que neilas cessa 
a menstruação entre os trinta e cinco e quarenta ân- 
uos. Cumpre todavia advertir , que segundo a eons- 
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ti tu içâ o j o temperamento, os costumes, e as paixões 
da mulher, assim mais cedo ou mais tarde se mani- 
festa este acontecimento. 

He a idade critica huma cpoca da vida, que as 
mulheres não podem encarar sem susto , já porque se 
temem dos a ocidentes que ás vezes acompanha o , já 
porque se possuem da ideia dessa isolação , desse aban- 
dono em que enlap vão çahir : destituídas das vanta- 

S ens e dos atlractivos que lhes ser v ião do garantes 
as homenagens, e do a flecto dos homens, vem ellas 
fugir diante de si a felicidade que até alli sempre 
lhe sorrira, lie evidente pois que nessa época liada 
tem de agradavel , antes hp bem penosa a posição da 
mulher, devendo ella por conseguinte inspirar muita 
pena, c desafiar verdadeira compaixão* 

À regra dc ordinária não cessa repentina monte , 
a não ser por algum accidente , por hum susto, por 
exemplo, queda , moléstia grave, ou por hum acon- 
tecimento desastroso; mas, muito tempo antes a Na- 
tureza previno a mulher da mudança prestes a nella 
se operar , pela diminuição cada vez mais pronunciada 
da evacuação menstrual. Logo que sc estabelecer de- 
sarranjo nas rçgras da mulher , que já passar dos trinta 
e cinco f ou quarenta annqs , raras vezos se tarnüo 
ellasjí_sua regularidade antiga: ao contrario , cada Yez 
vã© em mais diminuição ate que cessão mleiramente 
para nunca mais voltarem. EfTec tua iido-se ej>te acon- 
tecimento dti huma maneira regular, a nenhum pe- 
rigo está a mulher exposta : mas para que esta van- 
tagem se possa roa lis ar , he mister {pie ella Lenha tido 
huma vida regrada : he mister que *> Lia não tenha vi- 
vido engolfada nos prazeres dos ^n tidos. 

Hum dos primeiros i mimos de estar próxima a 
desap pari cão da ovacuação menstrual , hc a irregula- 
ridade com que edia §c manifesta , quer pelo que res- 
peita d sua duração , quer , e com especialidade , pelo 
que toca á quantidade, sem que com estas alterações 
se sinta muito incommodada a mulher, Hutnas vezes 
são de quinze dias, e outras de mezes , os inlervallos 
de huma a outra regra: em seguida muitas vezes, a 
duas menstruações pOuco abundantes , sobrevem hum 
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fluido immoderado, depois do qual frequentemente se 
determina hunia purgação branca mais ou menos co- 
piosa. Ha casos em que he preciso respeitar-se esta 
purgação , por isso que cila faz as vezes de sangue 
menstrual, 

Logo que a mulher , na idade própria , der por 
estes desarranjos na funeção periódica , a que desde 
mais ou menos tempo está sujeita , deve ella acau- 
telar-se de maneira que venha a operar-se esta revo- 
lução sem lhe abalar a machina. Veja as precauções, 
que lhe ministra a hygiene , tigue-sc aos preceitos, 
que ella lhe impuzer, e conte que leni então muita 
e muita probabilidade de passar por esta epoca tem- 
pestuosa de sua vida sem notável alteração em sua saude. 

O que lhe cumpre, pois, fazer? Regular o seu 
regímen pelo seu temperamento, e constituição, modo 
de viver, costumes, e por Iodas as circunstancias in- 
dividuacs, em que ella se achar; nao ser excessiva 
assim em comer como em beber; diminuir até a quan- 
tidade dos alimentos, os quaes longe de serem exci- 
tantes, devem pertencer, ao contrario, ás substancias 
doces, e de fácil digestão; abster-se do uso de li 
cores estimulantes, c também de café ; trazer vestuário 
proporcionado elo grão de frio ou calor ; evitar as re- 
pentinas variações da temperatura; fazer exercício mo- 
derado , mas regular ; e escolher as horas de dormir 
e levantar-se , de maneira quo não esteja muito tempo 
a pé, nem durma pouco de mais, e vice-versa* Mais 
do que em outra circunstancia qualquer , tem o mu- 
lher muito interesse, abem de sua saude, em sopitar 
suas paixões , e seus extremos , concentrando-os em 
justos c razoa veis limites* 

Estes preceitos são geraes e não podem tolerar quaes- 
quer modificações, por leves que sejão , se não pelo 
que respeita ao regímen* He verdade que ellc póde 
variar, em se dando certas e certa circunstancias par- 
ticulares, mas nunca deve peecar por excesso* A > mu- 
lher pertence exclusivamente o fazer a applicação destes 
preceitos , depois de estudar bem a fundo o estado dc 
suas necessidades : neste caso he ella sempre o me- 
lhor juiz. 
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Se a mulher vence sem novidade grave esta época, 
como de ordinário acontece mais vezes, lem clia segu- 
ra a exislencia por bastantes ânuos; e até geral mente Vi- 
ve mais tempo doqueohòmem, pois que nesta idade 
principiâo as molcslías a atacá-lo por lodos os lados* Ella 
entra rfhumá vida nova, Se seus encantos mais não 
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capliváo os olhos, facto este que muitas e muitas ex- 
ce peões soíTre , recorre ella a outros attractivos , como 
são os do espirito e amabilidade, as quaes procura 
realçar com a maior vantagem possível, Como já se 
acha, para assim dizer , terminado o seu papel nas sce- 
nas amorosas, de todo vive agora isenla do rivali- 
dade, o por pouco juízo que tenha, mais não sofíre 
que o amor própria e a alTeclacão lhe atormentem o 
coração. Os prazeres, que el la então desfrueta não são 
tão vivos , mas ao menos mais reaes do que os que 
para ella acabarão: nesta idade madura he a mulher 
o eixo, sobre o quuí rola a sociedade. Como o espelho 
mais que a convence de que finalisárão para elta con- 
quistas amorosas, ella faz os maiores esforços por con- 
seguir peta espirito o que ninguém já quer conceder 
a seu coração, flabil em descobrir hum capricho, em 
sondar os sentimentos de outrem, e em decifrar huma 
paixão occul ta , vale-se dos fruetos da sua experiência, 
e com suas lições, com seus prudentes conselhos, di- 
rige a mocidade na espinhosa estrada do mundo. E 
chegada á extrema velhice , o que faz ella ? Depois de 
haver esgotado em tudo quanto a cercara nas diversas 
phascs de sua existência a paixão que lhe dera lugar 
nos romances, ei-la que esconde as cans , lança-se nos 
braços de Deos , c cumprindo ainda com o fim que a 
Natureza lhe destinara, ainda por esta e ultima vez 
troca o seu por outro amor, e ahí a temos devota ado- 
rando ao Ente Supremo com todas as veras* 

Tal he a mulher, a qual pela muita harmo- 
nia, que reina na reunião de suas qualidades phy- 
sícas, e moraes, faz brotar, e viver no coração do 
homem o mais nobre de todos os sentimentos ; tal he 
este ente nicomprehénsivel , seduetor, e misterioso , 
cujo magico poder nos arras! ra a seus pés no ins- 
tante me >mo , em que acabamos de jurar fazer em 
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pedaços as suaves e leves eadéas , com que o seu la- 
lisman sabe prender nossos sentidos , e ás vezes a nossa 
razão» 

Muito sentimos ter de deixar escapar esta occasião 
de patentear Iodas as perfeições , e assim todos os de- 
feitos, que a mulher olTerece aos olhos do observador* 
Todavia , apezar do grato prazer , que a nossa penna 
sente em tratar deste assumpto, como esquecer-nos que 
não consente este nosso trabalho uo seu desenvolvi- 
mento, o que devemos quanto antes voltar para a 
estrada secca e arida, que até agora havemos trilha- 
do? Forçoso hc, pois, entrar em matéria. 

Já marcámos quaes as regras de regímen, que a 
mulher deve seguir na época da idade critica \ íalta- 
nos tratar dos re médios que se devem ir buscar á Phar- 
macia, e forem exigidos pelos desarranjos, que por 
ventura se operem na sua saude* 

Se a mulher não tiver o ventre desembaraçado, 
e forem vagarosas ou imperfeitas as suas digestões, 
deverá combater esta dureza do ventre com clysteres 
emollieiHes* Cumpre sempre advertir que muitos ciys- 
teres de mais podem vir a ser prejudieiaes , pelo facto 
de diminuírem o caracter tonico do intestino, e em 
resultado provocar ataques hemorrhoidacs. 

Convém acudir ás más digestões, e restitui las ao 
seu estado natural, com laxantes, ou purgantes leves; 
mas isto com circunspecção. Em vez dos irritantes , 
dar-se- ha a preferencia aos compostos de çumo de amei- 
xa , manná, cassa, ou tamarindos; ou então tomará 
a doente hum copo de soro de leite, dentro do qual 
se dissolverá huma onça de cremor de larlaro com dez 
grãos de bórax. 

Sentindo a mulher cólica, ou huma irritação ge- 
ral nervosa, a qual se manifesta por ardor, comixão, 
ou indisposição , cm vez de banhos ao corpo todo , as- 
sentar-se-ha só em agua* Porém, em caso nenhum 
tem lugar os banhos de agua fria, pelo muito gra- 
ves que podem vir a ser as suas consequências. Em 
cila se vendo mortificada por dores de cabeça, e mui- 
to ardor na cara deverá recorrer a escalda-pés , mas 
com moderação. 
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A sanaria nao deixa as vezes de ser profícua ás 
mulheres que se achão chegadas ao termo da mens- 
truação ; cumpro, porém, marcar a condição de sua 
necessidade. He indispensável a sangria, quando a mu- 
lher que tiver temperamento sanguíneo, e constituição 
robusta, se queixar de hum peso geral, dores vivas 
c obtusas na madre ; c a força do pulso , e hum es- 
tado plethorico derem causa a recear-se ataques apo- 
pléticos. Bastará deitar-se jsanguesugos na parte supe- 
rior das coxas, no caso da mulher, que sempre teve 
regras abundantes , mio clirgar ao termo desta funeeão 
por effcilo de huma diminuição gradual na quantidade 
do sangue. 

CAPITULO XXXVI. 

Das Enfermidades das Criança * 




secçxo i. 



Dos dentes- 

A alma sc sente a hum tempo possuída de es- 
panto c admiração ao contemplar como he que o ente , 
ha hum instante expulso do selo da mài, péde ter 
hum só día de ex is Lenida a despeito dos perigos de 
toda a espccie , que precedem e acompanbao o seu 
primeiro grito, este primeiro acto cie suas fu n ecoes. 
Lancemos rapidamente os olhos sobre este critico mo- 
mento da vida do homem. 

Em lodo o tempo da prenhez , a criança nào res- 
pira , porque a mãi lhe iransmiLLe hum sangue reves- 
tido das qualjdad.es próprias para a manutenção da vida, 
c assim para coadjuvar o seu desenvolvimento de nove 
mezes. Também se opera a sua circulação por meio 
de hum mecanismo particular , que nada tem de com- 
imim com o que mais tarde tem de obrar nesta funcv 
ção. Porém, mal apenas sabe a criança do seu ca- 
.pliveiro, a influencia doar logo provoca a accão dos 
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pulmões, até então engorgitados , e produz nestes ór- 
gãos hum a revolução extraordinária, A presença deste 
fluido nos innutneraveis canaes, que se aehão entra- 
nhados nestes orgãos, faz com que ellcs então se di- 
latem , c eis estabelecida a respiração } por outro lado , 
o coração corta immedialamente a communicação , que 
ainda hum momento antes subsistia entre os seus dois 
orifícios superiores , ea nova circulação principia para 
mais nâo parar senão na hora da morte. Por outra 
parte , este ente fraco e delicado , e tão tenro ainda , 
já tem o instincto necessário 'para perceber a mudan- 
ça da sua existência , e sofrego por apoderar-se do 
oFgão , que d 'ora avante o deve alimentar , chupa com 
gosto o licor, que deli e dimana , c são tão bem com- 
binados es movimentos , que para isto faz, que induz 
a crer-se que já a este respeito tivera profundo es- 
tudo. He por esta ta o maravilhosa maneira que a crian- 
ça começa a vida, e se prepara para o seu destino, 
quer eí la nasça para a escravidão , quer para subir 
a hum throno. 

Tão delicada e tão sensível he a pelle da criança 
no momento de nascer, que nella chega a produzir dor 
a acção do ar. He esta a causa , a que em grande 
parte se devem attribmr os primeiros gritos, e as pri- 
meiras lagrimas* Facilmente se concebe, pois, a ne- 
cessidade que ha de , logo que se acabar de lavar e 
enxugar a criança, envolve-la em roeiros leves a ma- 
cios , a fim de livra- la o mais possível da penosa in- 
fluencia da acção do ar. De ordinário pouco tempo he 
preciso para a superfície cütanea da criança sc acostu- 
mar á impressão do novo elemento , a que se acha 
transportada. 

Pia 2. a Secção das moléstias das mulheres , indi- 
cámos nós de passagem os cuidados , o as precauções 
geraes, que se devem ter pela criança desde o ins- 
tante do seu nascimento até á epoca delia se desma- 
mar. Não repetiremos , pois , agora o que já a este 
respeito dissemos, afim demais depressa chegarmos 
ádoença dos dentes , da qual ainda não fizemos men- 
ção j e que constituo o objecto deste Capitulo, 

Cada hum dos dois queixo3 he guarnecido de dem- 
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seis pequenas cavidades, chamadas alvrolos * dentro 
das quais eol locou a Kature-zíi o germen ele dous pe- 
quenos corpos, que successivanvenle sc desenvolvem 
nos sele ou oito primeiros atmos da vida , aos quaes 
se clá o nome ele dentes. Estes orgãos , duros e poli- 
dos , se compoem de duas substancias, h uma interna, 
essosa , e parecida com o marfim, e a outra externa, 
que reveste a primeira , e se chama esmalte. Serve 
este esmalte para garantir os dentes da acção chi mica 
dos corpos e doar, com os nuacs todos os dias, e a 
todo o instante, elles estão cm contacto. 

Segundo a forma, e o uso desdentes, nssím se 
classificão elles cm incisivos, caninos, e molares, ou 
queixaes. 

Em cada queixo ha quatro incisivos . que cccupào 
aparte media desses ossos. Dá-scdkes esle nome, por- 
que chegando- se huns aos outros a maneira de th 
íoura cortão os alimentos. 

Também se achão em cada queixo dous caninos, 
situados hum ã direita, e o outro á esquerda , e am- 
bos logo depois dos precedentes. A sua forma he pon- 
tuda, e cônica, c servem para rasgar os alimentos. 
Enconlrào-sc estes dentes em lodos os animaes carní- 
voros, e ate formão para assim dizer, o caracter dis- 
tincti vo desta espccie. 

Em fim , os outros dez dentes , que pre fazem os 
dezaseis, que guarnecem hum e outro queixo, cha- 
mão*se queixaes , e estão col locados por trás dos ca- 
ninos , em numero de cinco do cada lado, Estes se 
distinguem entre si pelo nome de queixaes grandes e 
pequenos ; os segundos sào os dons im media tos aos 
caninos, e chama o-se queixaes pequenos porque tem 
só duas raizes; os primeiros, conhecidos como gran- 
des , tem tres ou quatro raizes , e com efíeito sào maio- 
res do que os outros dois. Os queixaes tem por fim 
mastigar os alimentos depois de cortados ou rasgados 
pelos incisivos, o pelos caninos. A parte dos dentes, 
que fica para fçra do queixo , chama-se coroa do den- 
te, e a que está escondida na cavidade do alvéolo cha- 
ma-se raiz, O mecanismo do desenvolvimento do dente 
he bastante curioso : elle se opera desde a coroa até 
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á raiz 5 ou por outra , cie cima para baixo. Assim que 
a raiz chega ao fim do alvéolo, não póde ir mais á 
vante um consequência da resistência , que lhe oppocm 
o queixo e o dente entào sobe a procurar a fiar te ex- 
terna do queixo , vindo assim a coroa a deparar çom 
a geri g i va , c a rom p e - la * 

À criança nasce sem dentes: c de que lhe ser v ião 
estes orgãos? De utilidade nenhuma, por isso que a 
mai lhe dá hum alimento mtçiramente adequado á sua 
existência, sem que careça sem mastigada, E he es I» 
mais huma dessas providencias sem numero da Natu- 
reza,, a qual não póde deixar de excitar admiração em 
suas obras, por muito simples, que sejão na appa? 
rencia. Não quiz ella que os dentes começassem a ap- 
parecer por íóra das gengivas , senão na idade em que 
jã deites se possào servir as crianças em alguns ali- 
mentos meio líquidos. 

A appariçâo dos dentes he huma epoca tempestuosa 
na vida da criança* Não poucas vezes o trabalho que a 
precede , e a acompanha , oçcasiona a manifestação d u 
muitas moléstias, que precipilão no tumulo hum gran- 
de numero destas Trageis ereaturas. 

O primeiro período dos dentes tem principio de 
ordinário no sétimo mezj mas não se effcctua algu- 
mas vezes senão no nono, decimo, ou undécimo mez , 
assim como também póde reaiisar-se antes do sexto , 
o que todavia bc mni raro, O que ammncía esta ope- 
ração, sáy symptomns que sempre caminhão em pro- 
gressivo augmenio até ella de todo se verificar, Re- 
sente então a criança hum. calor abrazador na boca, 
o que se conheço pela vermelhidão desta cavidade, e 
pela inchação das gengivas, A erhmça morde com avi- 
dez os corpos, frios e polidos que se lhe uprçsentão, 
e deita então maior quantidade de mi I iva do que a 
costumada , prova mau i testa de que as glanduiag sa- 
livares participa o du irritação geral da boca, As gen- 
givas inflammáo-se , ficãò dolorosas a sede he arden- 
te , e a criança a testifica a cada in-Uanteq a língua 
cobre-se-lhe ás vezes de pequidias borbulhas , ou vesí- 
culas , chamadas sapinhos. A’ vista destes principaes 
symptomas, não se engana huma mài sobre a nata- 
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reza da moléstia cio seu filliinho, e fi-la que vos diz 
com co u fiança e ao mesmo tempo com receio do í u - 
Vuro que, estão sahindo os dentes ao objecio da sua 
ternura, 

A estes signa es loeaes da sabida dos dcnles cr cs* 
cem ás vezes phenomenos sympathieos. Assim que a 
criança está com os dentes, ora tem diarrhea , o ven- 
tre duro ? e com dores; ora convulsões, vomiios, bu- 
ma tosse importuna , fatia desomuo, afílicçoes, &e, ; 
e quasi sempre anda a febre a par deites diífereiites 
symplomas. 

Mostremos agora a marcha ordínaria, que se ob- 
serva no primeiro periodo dos dentes : 

i". u Os dois incisivos mais pequenos do queixo in- 
terior sâo os primeiros a furar as gengivas , quer saião 
ambos ao mesmo tempo, quer com inlcrvallo dc oito 
ou quinze dias hum do outro, 

2, ° Algumas semanas depois d es i cs já estarem 
fóra , a p parece ni os dois incisivos mais pequenos do 
queixo superior, correspondentes aos dois debaixo, 

3, fl loca a vez aos dois incisivos la ter a es do quei- 

xo inferior, depois ao dois do queixo superior: e tem 
então a criança oito dentes. 

Depois de estarem fóra estes obo dentes, parece 
que a natureza quer descansar por algum tempo, Com 
cífeito , só no decimo sexto, ou decimo oitavo mez 
he que se manifestâo os quatro caninos, seguindo em 
tudo a mesma ordem dos incisivos; isto he , sabem 
o-s dois do queixo inferior primeiro do que os dois 
do queixo superior, 

Conta a criança doze dcnles , quando já tem (ora 
os caninos ; mas não tardâo a a p parecer quatro pe- 
quenos queixaes, aos quacs, em cila tendo dezanove 
mezes ou dous amios, se reunem outros quatro , sendo 
então ao lodo vinte dentes; e só nos quatro, ou 
quatro annos e meio he que sabem mais qual r o, 

He esta a maneira pela qual mais geralmente se 
opera o primeiro periodo dos dentes do leite. 

0 segundo período principia de ordinário aos sete 
annos: nesta cpoca , c pôueo mais ou monos na or- 
dem em que sahiiào , cahcm os primeiros vinte e 
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quatro dentes , á excepçâo tios segundos pequenos quei- 
xaes. Im medi ala mente são clles substitui cl os pelas dentes 
do segundo germen i que tem de durar Ioda a vida. 
De- de esta idade até aos dez ou doze annos sahcm 
mais quatro qiieixaes , vindo assim os queixos a ficar 
guarnecidos com vinte oito dentes. Os quatro que 
ainda faluto para completar o numero de trinta e dois 
só a p parecem na idade dc vinte eseis, vinte oito ou 
trinta annos, o ás vezes mais tarde ainda. A estes 
se dá o nome de dentes do siso ; custáo muito a sa- 
h ir 5 c tausáo muitas deres. 

A ordem que acabamos de dar á sahida dos den- 
tes , não deixa de ser invariável a ponto de poder 
ser invertida, ou pelo menos apresentar suas irregu- 
laridades, Assim que ba exemplos de nascerem crianças 
eom hum ou mais dentes , nem he este facto tão raro 
como isso : ás vezes os primeiros iò a p parecem muito 
tarde, e outras antes dos incisivos sabem os caninos, 
e os queixaes. Todavia estas anomalias estão longe 
de servir de regra ; por quanto , a natureza afasta-se 
o menos possível, e sempre a custo das leis por eiía 
mesma estabelecidas. 

Porém que cuidados reclama hum a criança na pri- 
meira erupção dos dentes ? Responderemos que esses 
cuidados são geraes ou particulares ; ísLo lie, são rela- 
tivos ao estado das forças, ou debilidade da criança , 
c assim aos symplomas , que cost limão andar a par 
deste primeiro período. 

Os cuidados gemes bem se podem a eco m moda r nas 
seguintes regras; 

1. c Trazer sempre a criança muito limpa; isto 
se consegue lavando-lhe constanlemente o corpo em agua 
morna, huma ou duas vezes ao dia. 

2. ° Passca-la lodos os dias ao ar, permUUndo-o o 
tempo , para assim se vigorar a sua constituição , porque 
nada tende tanto a enfraquece- ía como a continua mo- 
radia no ar condensado dos quartos. 

Z.° Vesti-la com mais ou menos roupa conformo 
o maior ou menor gráo de calor, ou frio, 

4. a Dar-lhe a chupar r a fim de diminuir-lhe as 
direi nas gengivas, hum pedaço de raiz dc malva- 
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isco molhado n'hum [muco de mel diluído , ou em 
agua com assucar , e banir rJe lodo o uso desses cor- 
pos duros chamados chocalhos , cujo contacto em vest 
do abrandar , augoienta essas dores, 

5. ° Quem a criar deve absler-sc do comidas quen- 
tes , apimentadas , salgadas, ou com muila especiaria: 
também não deve beber vinho puro, café muito forte, 
ou licores espirituosos^ e mais que tudo cumpre-lhe 
não sc entregar á influencia de suas paixões, prin- 
cipal menle á da colora, Se a criança não obrar du- 
rante a sahida dos dentes, ou estiver muito escande- 
cida , recorrerá a ama ao uso dc bebidas refrigerantes T 
laes como limonada de limão, ou cosimento de gramma, 
do qual tomará huma garrafa por dia. Se ao contrario 
a criança tiver diarrhea , cesta for abundante demais , 
em vez de limonada ha de cila tomar cosi mento de 
arroz acidulado com hum pouco de sumo de limão, 
Estas bebidas, e o regímen que prescrevemos ã ama , 
necessariamente lhe hão de refrescar o leite, c tor- 
na- lo mais soroso. 

6. ° Em fim , se a criança já estiver desmamada , 
he preciso que o seu regímen seja adoçante, e conste 
*Je alimentos de fácil digestão , Ves como farináceos , 
ovos , vegetaes , c peixe , por isso que a carue neu- 
lium bem faz á criança , a quem estiverem sahiudo 

os dentes- f. , 

Os cuidados particulares relativos a sahida dos 
dentes, tem por fim combater os symptomas predo- 
minantes, que entregues a si mesmos , mui bem po- 
dem acarretar consequências funestas. Não queremos 
subtrahir-nos ao dizer que nos incumbe de estabele- 
cer neste lugar as regras geraes , que a semelhante 
respeito se faz preciso observar. 

l.° No caso da sabida dos dentes desenvolver hu- 
ma febre violenta , será a criança posla cm dieta : isto 
he, a ama não lhe dará de mamar senão de tres em 
tres horas , e pouco de cada vez. Nos intervallos dar- 
lhe-ha huma bebida refrigerante, ou adoçante, como 
agua simples com xarope de vinagre, ou xarope de 
gomma arabiea dissolvido neste mesmo liquido. 

2.° Tendo a crianea huma congestão na cabeça, 
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o que bem se conhece pela vermelhidão da cara, pela 
pulsação das artérias do pescoço e das fontes , pela 
eua tendenda a contínuas somnolencias , ou melhor 
ainda pela existência destas , he necessário quanto an- 
tes applicar lmma ou duas sangucsugas atrás das ore- 
lhas. Em quanto estiver correndo o sangue, m et tem- 
fie-lhe os pés em agua quente , e na testa se poem 
talhadas de limão , ou chumaços molhados em agua f 
e bumu sexta parte de vinagre* 

3.* Se a criança for atacada de convulsões, ou 
quaesquer outros accidentes nervosos, taes como so- 
hresaltos , contr acção de queixos , falia de som no T e 
aiüicçào , lançar- se-ha mão dos antispasmodicos e nar- 
cóticos* Para estes casos aconselhamos a bebida se- 
guinte , de que , de meia em meia hora , se dará hum a 
colher á criança. 



Gomma arabica em pó *,*.,*, r . . , 1 oitava . 

Agua a ferver 4 onças. 

Licor de HofTman. 1 * ; * 12 gotas. 

Xarope de flor de laranja 3 oitavas. 

Lauda no liquido de Sydenbam 8 gotas. 

Oleo de amêndoas doces. 3 oitavas. 



A criança doente será mettida além disto rphum 
banho tépido, e depois que se tirar para fora, far- 
sc-ha huma fomenlação na barriga de tres em tres 
horas com huma oitava do linimento seguinte: 



Unguento de althêa* í 011 */ 2 onça. 

Oleo de amêndoas doces. 1/2 onca. 

Lauda ao liquido de Sydenliam 1 oitava. 



Persistindo as convulsões a despeito deste remé- 
dio, recorre-se a hum pequeno vesicatório cm cada 
perna , ou a synapismos nas solas dos pás. 

A sede da criança se aplaca com huma leve in- 
íusão de flores de tília , ou folhas de laranjas , adoça- 
da com assucar , ou xarope de gomma, 

Quando ás convulsões sobrevem contracçao de ven- 
tre 3 acode- se-lhe com elysteres compostos de cozimento 
de linhaça, malvas, ou agua morna com azeite doce. 

4. u Havendo certeza de que a inchação da gen- 
giva Seja a causa unica destes accidentes nervosos, em 
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virtude da diíHculdadc que o dente tem em fura-Ía ? 
he preciso im mediatamente praticar nesse ponto hama 
pequena operação de mui facil execução, a qual con- 
siste em cortar esta membrana em cruz com huma 
lanceia fina , ou em caso de necessidade com hum 
canivete. Por varias vezes havemos feito cessar as con- 
vulsões immediatamenle j e assim os outros symptomas 
perigosos que a sabida dos dentes frequentemente de- 
senvolve, á custa desta operação } e convencido esta- 
mos de haver salvado a vida a muitas crianças, que 
a não ser isso teríão de certo morrido. 

õ.° Deve-se respeitar a diarrhea que as mais das 
vezes acompanha a sabida dos dentes, porque quasi 
sempre he ella salutar. Cumpre modera-la , mas he 
quando pela muita abundaneia tolhe evidentemente as 
forças da criança. Da-se-lhe então a beber agua de 
arroz gommosa, introduzem- se-lhe alguns elysteres de 
cozimento de cabeças de dormideiras, ou linhaça, ao 
qual se ajunta em cada crystel duas ou tres goltas de 
laudano liquido de Sydenham, 

Â agua de arroz gommosa prepara-se ajuntando-se 
a cada garrafa de cozimento hurna oitava de gomma 
arabica em pó* 

Os dentes não só concorrem da sua parte para a 
bondade das digestões , mas são alem disto hum dos 
ornatos mais bei Sos do rosto humano. Porem , para assim 
acontecer, lie preciso que estejáo dispostos no seu lugar, 
e na direcção própria, e que aos olhos do observador 
apresentem huma alvura de mar hm , e não tenhão bu- 
raco algum , o que attesta que estão sãos, Podavia nem 
sempre he assim , porque muitas vezes são estes^ pe- 
quenos orgãos defeituosos , e demais o mais susceptiveis 
de hum sem numero de moléstias, cujo difficil conhe- 
cimento abrange hum outro ramo de Medicina , de- 
signado pelo nome de sciencia do Dentista. 

Esta sciencia comprebende a hum tempo os meios 
adequados á conservação dos dentes, e a cura das mo- 
léstias rjue costumão ataca-los. Em todos os paizes exis- 
tem homens respeitáveis que especialmente se consagrão 
a este estudo, c muitos delles conseguem aperfeiçoar 
muiío a arte , tanto Üieorica como praücamente. Estes 
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dislinoEos Dentistas , que por fórma nenhuma devem 
ser confundidos com esses indivíduos sem conta, que 
em toda a parte só se occupáo em tirar dentes, ue- 
dieão á conservação destes orgàos os vastos e profundos 
conhecimentos que adquirirão, e nunca tralão de ar- 
ranea-Ios senão depois de haverem esgotado lodos os 
recursos , e estarem bem convencidos que nada os 
pode subtrah ir mais a acção do instrumento destruidor* 

0 Rio de Janeiro p os sue entre outros a hum destes 
Dentistas respeitáveis e instruídos, ao Sr* Eugênio Guer- 
tin , de quem muito nos apraz fazer aqui menção, 
embora di&to se resinta hum pouco a sua modéstia* 
Esta homenagem devida a seus talentos e mérito pes- 
soal, não nos he inspirada pela lisonja , mas sim ver- 
dade iram ente pela sua destreza como operário , pela sua 
habilidade em imitar a natureza na forma e disposi- 
ção dos dentes , e pela precisão do seu tacto medico 
em reconhecer o caracter de suas diversas moléstias , 
e applicar os meios mais próprias para cura-las. 

SECÇÃO 11. 

Das Lombrigas « 

Muito sujeitas estão as crianças , como todos sa- 
bem, ao incommodo das Lombrigas, No Capítulo XXIII 
tratamos largamcnte das diversa especies destes animaes , 
da forma que elles tem, e do lugar que costu mão 
ocoupar; aconselhamos mais os remcdios que conse- 
guem expulsá-los: para esse Capitulo pois enviamos a 
nossos Leitores, ;prevenindo-os sempre que devem pro* 
porei onar as dozes dos remédios que alli apresentamos 

1 idade relativa das crianças* 

SECÇÃO sn* 

Das Escrophulas . 

Me moléstia muito usual na infanda ; com elia 
nos não demoraremos justam ente pelo mesmos moti- 
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tos que acabamos de enunciar na Secção antecedente. 
(Veja-se o Capitulo X\ ül. ) 

segçXo iv. 

Da sahida do Intestino recto. 

O íntesüno recto desãranja-se muitas vezes nas 
crianças , por cffeito dos esforços que cilas fazem para 
obrar! Costuma então este Intestino a sabir peio anus 
A maneira de hum roteie , u fôrma de hum tumor 
mais ou menos vermelho, ás vezes livido ou negro 
e doloroso. 

Pela môr parle não tem este acon Icei m cn lo re- 
sultado algum funesto , e o Inleslino recto tornada 
entrar logo depois da expulsão das maiorias fecaes. 
Acontece porem ás vezes demovar-sÈ_ de lota ; cm tal 
tiajio , he preciso ajuda-lo a reassumir a sua posição 
natural, 

Faz-se esta pequena operação, pegando no Ke- 
clum com hum pano fino e macio ; comprime-se de 
leve em todos os sentidos , e hum pouco detrás para 
diante, o que hasta de ordinário para restituir o In- 
testino ao seu lugar. A ch ando-se porém muita resis- 
tência, rnto-se deve insistir mais, aliás pôde-se pro- 
duzir inflam mação , e até gangrena neste oigão.. 

Quando o intestino depois de saliir fica verfriç- 
Iho, inflam mado , e doloroso, primeiro que tudo, 
deve-se banha- lo de vez em quando com hum cozi- 
mento emoli iente, e só depois de diminuídos os sym- 
pt ornas i nflam ma to-rios , he que .se póde recorrer au 
auxilio da máo. Estando ao contraído o lulcalmo liouxo, 
se ' elle entra com facilidade , e com a w torna 
a sahir hum instante depois, sem causar dor, he evi- 
dente que a sahida do recto provêm da debilidade 
delle, e do seu csphinelcr. Cumpre em tal caso acudir 
a esta frouxidão com banhos ao assento frios, fomei)- 
tações tônicas e adstringentes, taes como vinho, co- 
zimentos do rosas, ou casca de romã, com que set 
banlia o tumor, em estando frios, varias vezes no dia. 
Logo que o Intestino tornar n entrar , comprime-se 
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de leve o orifício cio anus com hum chumaço de fios , 
ligado com huma faixa, cujas duas extremidades vem 
prender-se por diante e por detrás do baixo-ventre , 
a huma ou outra ligadura que o enleia, 

Este in com modo da infancia desapparece de ordi- 
nário com a idade , e poucas vezes persiste alem dos 
sete annás. 

secçXg v, 

Dos V omito s. 

Nada mais usual do que ver as crianças de peito 
lançar , por meios de Vomitos , parte do alimento que 
n rabão de tomar, A razão deste aceidenta procede ge- 
ral mente delias haverem mamado huma q na n [idade de 
leite superior ás forças do seu estomago; fícando então 
esle orgão engorgitado, e impossibilitado de fazer di- 
gestão, desse liquido lança o que tem de maís, quer 
no estado de puro ainda, quer já algum tanto coa- 
lhado. 

Facilmente se remedêa este inconveniente : hasta 
lembrar a ama que não dê de mamar á criança tanto 
a miúdo 5 ou então dar-lhe menos de cada vez , con- 
servando-lhe a teta na boca menos tempo. Assim não 
sc sobrecarrega o estomago 5 elle digere com mais fa- 
cilidade, e desapparecem os Vomitos, 

Quando 0 Vomito provêm de doença, as matérias 
que a criança lança são para assim dizer decompostas, 
amarelladas, esverdinhadas, azedadas, ou fétidas $ e ve-se 
mais ? que ella está ninicEa , atormentada por febre, e 
que emagrece á vista dos olhos. Neste caso , comba- 
te-se a moléstia de que os Vomitos são consequência, 
com hum tratamento adequado. Recorre- se segundo as 
circunstancias aos vomilorios , taes como xarope de ipe- 
cacuanha , na doze de meia ate hnma onça , ou de 
quatro até cinco grão cm pó, diluídos n’hum pouco 
de agua com assucar ; ou então dão-se purgantes leves , 
como manná, oleo de rícino, ou xarope de ííores de 
pecegeiro , &e. (Consulte-se o Formulário)* 

Quando oa Vomitos sejão produzidos e mantidos 
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por huma viva sensibilidade do eslomago* aplaeãO:*se 
ordinariamente díminuindo-se a quan lidado do leite , 
que a criança mama ; e ao mesmo tempo se lhe dão 
nigumas colheres de vez em quando , de huma infusão 
de flores de mace 11a gallega , flor de ti lia , ou folhas 
de larangeira, fia região do esLomago poem-se hum 
emplastro de theri&ga, no qual sendo preciso se d ei Ião 
algumas gottas de iaudano liquido de Sydenham, Os 
Lanhos lépidos também são muitos profícuos , e não 
devem ser desprezados. 

Sendo a criança forte e vigorosa, c causando ■ dor 
a compressão da região do cstomago, immedialajnente 
se deve pôr nesse ponto duas ou Ires sanguesugas T as 
quaes ás vezes fazem desvanecer todos os symplomaSf 

Sendo acidas as matérias do Vomito , da-se á cri- 
ança cinco ou seis grãos de magnésia carbonatada 
dissolvidos rflrnm pouco cf agua com assucar. 



Das Convulsões * 



A infanda he mais do que as idades seguintes 
susceptível de ser atacada de Convulsões ; isto he . 
dessa moléstia que se exprime pola contraceâo e fro- 
xidào alternadas dos musculos , quer seja geral esta 
conlraeção, quer se limite a algumas partes, do corpo. 

A facilidade das Convulsões nas crianças depende 
cm parte da sua constituição ser muito nervosa , nos 
primeiros annos da sua vida , e em parle delias serem 
muito sujeitas a receber impressão da acção dos corpos 
externos. Também se tem notado que esta moléstia 
he mais frequente nos paizes quentes do que nos ou- 
tros; o que com razão se attribue a que a influencia 
do calor ahi desenvolve muito a sensibilidade. 

Pela manifestação de alguns dos symplomas abaixo 
enumerados ? he quo se póde de alguma sorte vali- 
cinar a próxima explosão das Convulsões ; a criança 
está alllicta ; tem o olhar Gxo , espantado , ou pesta- 
neja muito; range os dentes; muitas vezes e envo- 
luntariamente leva as mãos ao nariz; o somno he in~ 
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terrompido por sonhos , acorda sobresaltada , e grilando 
ou chorando ; a physionomia muda a cada inslaute de 
expresãáo e de cor, e algumas vezes parece desfeita ; 
inlidrição-se os membros , contra hem -se os dedos , e 
é.s vezes ha soa tendência para sornnalencia. 

São tantas as causas das convulsões* e a predo- 
minante coutem as outras tanto sob sua dependência 
que nos fora impossível enumera-Lás a todas n hum a 
obra como esta. Limitar-nos hemos pois a designar 
as principaes, e a deduzir delias o tratamento que mais 
convem adaptar-se- ■ : 

A presença de lombrigas nos intestinos , e a doença 
dos dentes são as causas que ocetipào o primeiro lugar, 
Com eífeito , são estas causns as que inais gerai mente 
detennitião as convulsões. Para atalha-las pois lie pre- 
ciso por hum lado expulsar esses parasitas, c por ou- 
tro coadjuvar a sabida dos dentes : recambiamos a nossos 
Leitores para o Capitulo das moléstias verminosas , c 
assim para o das moléstias dos dentes. 

Devehdo-se presumir, na ausência destas causas, 
que as convulsões procedem de irritação do cerebro , 
e não estando a criança enfraquecida , deve-se recear 
;i aproximação da febre cerebral, e im mediata mente se 
appUcão algumas sanguesugas por trás das orelhas ; re- 
corre-se a banhos aos pés de agua quente com mos- 
tarda, banhos geraes lépidos, purgantes leves, bebidas 
adoçadas, fricções nos membros, e clysteres; soiire- 
vindo em fim som no , poem-sc hum ou dous visica- 
torios nas pernas. 

Àqui fazem ponto as nossas reflexões sobre algu- 
mas das moléstias peculiares das crianças. Querer faüar 
de todas as que podem atacar esta tão tenra idade, 
fora o mesmo que tratar outra vez da maior parte das 
particularidades que terna feito objecto desta obra 3 e 
por certo que o não fizemos , para não cahirmos em 
repetições inúteis e fastidiosas. 
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CAPÍTULO XXXVIL 

Medicamentos externos , cujo uso he , para assim 
dizer , quotidiano no tratamento da maior parte 
das moléstias , c modo de ministra- los, 

SECÇÃO i. 

Das S angues u gas, 

A Sanguesuga Iiç hum verme aquatieo , conhe* 
eido c empregado cm Medicina, desde a mais remota 
antiguidade* A pezar de viver na agua, a Sangue- 
suga hc muito nvida de sangue humanos e a arte de 
curar, que sempre que póde , faz por toda a parte 
conquistas, v.ileo-se desta circunstancia por offerecer 
o meio mais efíicaz de operar as sangrias loca es* Desde 
immenso tempo se recorre ao seu emprego com mais 
ou menos enthusiasmo, he verdade, segundo as pre- 
cisões designadas [telas theoms medicas que alterna- 
damente leem estado cm voga. Entretanto, a Sangne- 
ãüga tem sobrevivido a todos os syslemas ) e hoje 
mais que nunca he ella a arma mais poderosa, de que 
a Medicina se serve para combater a maior parte das 
moléstias. A este respeito hem poderemos avançar que 
delia se abusa rom excesso ^ e isto, como sempre, porque 
o gosto da novidade, ou o desejo de fazer triumphar 
liumíi ou outra opinião , muitas vezes induz os ho- 
mens a transpor os limites marcados pela razão. He 
huma falta esta que podemos lançar em rosto á bri- 
lhante escola dc Broussais , cuja doutrina physiologíea 
descansa, convimos, cm algumas bases solidas, mas 
muitos de seus secretários a tem levado a excesso, e to- 
dos os dias a exagera o nas consequências que delia d ima- 
imo no tratamento de quasi todas as afíeceões mórbidas, 
A Sangues Liga medicinal , ou a que se usa em 
Medicina, tem huma cor parda esverdinhada , com sets 
listras malhadas de pardo nas costas , e por baixo no- 
doas a ma rei la das. As melhores são as de tamanho me- 
diano, com movimentos rápidos e vigorosos , que fazem 
os seus repentinos escorços com firmeza , têem quando 
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encolhidas a fôrma de huma azeitona , e viverão em 
agua limpida e corrente. 

Às Sanguesugas podem se appliear em todas as 
partes do corpo, c poucas vezes provém accidcnte cia 
sua appUcação, a não serem postas em cima da pas- 
sagem de hum nervo, ou de hum vaso hum pouco 
importante , porque então mui hem podem as suas 
mordeduras ferir hum ou outro, penetrando mui lo dentro 
da pelle, o que porém he mui raro. Tem-se acon- 
selhado que se não ponhâo Sanguesugas nos orificos 
naturaes do corpo, com medo delias peneirarem nas 
cavidades a eíles immcdialus ; mas, a Vale inconveni- 
ente se obsta bem velando na sua acção. As cisuras 
que as Sanguesugas fazem nas crianças , são algumas 
vezes seguidas de hemorrhagia , que muito custão a 
vedar; cumpre pois haver muito cuidado com o nu- 
mero delias, e lançar mão ao mesmo tempo de todas 
as precauções próprias para prevenir semelhante in- 
conveniente. 

Para se facilitar a mordedura das Sanguesugas, 
he necessário primeiro que tudo raspar e limpar com 
cuidíído as partes, com as quaes elías leem de estar 
em cúnlacto, e lava-las com agua e assucar, ou leite, 
de que muito gosião estes animaes. Também se terá 
a caulcla, ao tira-las da agua para fóra , de as fazer 
jejuar por espaço de duas ou ires horas antes de ser- 
virem. Feito isto , meUcm-se dentro de hum copo 
pequeno , pega-se n J huma por huma com os dedos , ou 
com hum panno , ou ainda mesmo dentro de huma 
carta enrolada , e peem-se em contacto com a parte 
designada para cilas morderem. 

Quando as Sangucsugas já eslão bem cheias, des- 
pegão e cabem. Üevc-se então coadjuvar a sabida do 
sangue, cobrindo toda a parte com huma cataplasma 
emoUiente, e limpando com huma esponja molhada em 
agua morna os grumos que se formarem em cima das 
cisuras. Logo que se julgar ter já sabido bastante 
sangue das mordeduras , este se veda pondo-se nellas 
alguns pedaços de iscas secca , ou molhadas em vina- 
gre , pello dc chapeo velho , ou tea de aranha * 7 e 
quando por acaso com isto se não possa esíanéar o 
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sangue, cobre-se as mordeduras com hum pano o doí- 
brado em varias dobras, sobre o qual se encosta por 
alguns instantes, hum pedaço de ferro chato muito 
quente , ou querendo caulerisào-se as cisuras com pedra 
infernal (nitrato de prata), hum prego embraza, &c* 
Acontecendo introduzir-se a Sunguesuga no fundo 
da boca , sem que se possa tirar para fóra , deve-se 
mandar ao doente gargarejar agua salgada com vinagre, 
inspirar fumo de tabaco : estes remedios tem lugar cm 
clysleres no caso da Sanguesuga penetrar para dentro 
da via. Passando ellu da boca para o eslomago, de- 
verá o doente beber íogo Imm copo de vinho puro. 
De ordinário conseguem estes meios malar o animal , 
e desde logo se desvanece todo e qualquer receio , 
todo o qualquer acctdente , porque elle he perigoso 
tão somente por seus movimentos serpejantes , os quaes 
desenvolvem diversos symplomas. 

SECÇÃO II* 

Das Fentosas. 

Da-se o nome de Ventosas a huns canudos pe- 
quenos de vidro , de diversas fôrmas, redondos ou ovaes , 
mais ou menos compridos ou largos, pontudos ou obtu- 
sos; mas os mais usuaes são os globulosos, os quaes 
tem no fundo hum botão por onde se pega, e no lado 
op posto hum collo muito largo e muito curto, com a 
borda arredondada, 

A acção das Ventosas consiste em subtrahir á com- 
pressão atmospherica a parte onde s# applicao , eem 
chamar para alii o sangue* Sendo ellas a ppl içadas com 
este uníco hm , chamão-se Ventosas seecas, e tem o 
nome de sacadas, quando depois do seu primeiro efleito 
que íie a sucção, sc praücao sarjaduras nas partes com 
huma lanceta , ou outro instrumento qualquer* 

A applicação das Vcnlpsas he huma operação muito 
simples. Depois de raspada a parle , começa-se por 
dilatar o ar contido no canudo do vidro , quer quei- 
mando dentro hum pouco do estopa, algodão em rama, 
fios, ou tiras de papel, quer pondo-o por cima do 
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huma vela acesa, e applicando-se rapidamente no ítr^ 
g ar marcado* Alguns instantes depois, em virtude do 
resfriamento condensar-se o ar dilatado , dentro da Ven- 
tosa opera-se hum vacuo que se torna muito adhe- 
rente , e estando a parte que ella aperta dentro de st 
fóra do alcance da compressão do ar, incha, fica mais 
ou menos vermelha, e eleva-se na direcção do fundo 
do instrumento. 

Depois da Ventosa estar em cima da parte por 
espaço de hum quarto de hora, ou meia hora, vi- 
ra-se com huma mão, c com hum dedo da outra, 
ou com as costas de huma fuca abate-se a peile a fim 
de tornar a deixar o ar penetrar dentro delias, e pouco 
depois póde-se tirar para fora de lodo* Ta[ he a 
Ventosa secca. 

O contrario se pratica com as Ventosas sarja d as : 
por quanto, depois de se tirar a Ventosa, he preciso 
com huma lanceta fazer na peile maior ou menor nu- 
mero de cisuras , dar cada huma delias Ires até qua- 
tro linhas de extensão, e tornar a applicar im- 
mcdialamenlc a Ventosa , a fin; cie coadjuvar a sahida 
do sangue. Não se podendo obter Ventosas , substi- 
tuo- se hem por hum copo de cálice* 

SEÇCÃO III* 

Dos K esiçatõrws* 

He tamanha a vantagem que os Médicos grangeão* 
da acção dos Vesicatórios no curativo da mór parte 
das moléstias, que muito delles se servem na praticav 
Este medicamento externo em si tão utíl , tão precioso, 
está sujeito a algumas regras quanto á sua fór ma e 
a pp Uca cão , e por isso se acha elle classificado no nu- 
mero das pequenas operações cirúrgicas. Demos a co- 
nhecer estas regras. 

AdmUtida a necessidade de se applicar hum Ve- 
sicatório , e tendo-se á mão o unguento de cantharr- 
das, que todos os Pharmaceu ticos tem prompto nas bo~ 
liças , faz-se o seguinte : toma-se a quantidade de un- 
guento correspondente, ao tamanho que so queira da^- 
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ao Vesicatório, e extende-se n’hum panno de linho re- 
dondo , de maneira que o emplastro venha a ter duas 
on tres linhas de grossura, e pulverisa-se com algu- 
mas cantharidas em pó, no caso de sc desejar que elle 
seja mais activo- Feito isto , esfrega-se hem com hum 
panno molhado em vinagre, a parte onde se quer pòr 
o Vesicalorío , applica-se logo, e snstenta-so firme no 
lugar com hum chumaço e hum a ligadura. Oito ou 
dez horas depois esta concluída a acção do Vesicató- 
rio : depois abrem-se as empolas , sem todavia arrancar 
a ptdle ; e quer se queira manter a suppuraçao , quer 
não , cura-se a chnga do Vesicalorío nem menos, nem 
mais de duas vezes ao dia, no primeiro caso com un- 
guento basilicào , c no segundo com eeroto , estendido 
tanto hum como o outro nhum panno fino, 

Na falta de unguento vesicatório , mas tendo- se á 
tnáo catharidas em pó, prepara-se hunia massa com 
farinha e vinagre, estende-se n'hum pedaço de panno, 
dando-se a esta espeeie de cataplasma a grossura de 
cinco ou seis linhas, e a sua superfície se pulverisa 
com cantharidas em pô pela mesma maneira que se 
deita assurar n'hum pastel. Poem-se este emplastro 
em cima da parte em conformidade das regras c cau- 
telas que ainda ha pouco mencionamos. 

Tendo as cantharidas hunia acção especial na be- 
xiga , e podendo assim determinar alli sympalicamente 
huma irritação em sendo applieadas perlo deste orgão , 
convêm geralmente em tal caso prevenir este aeci- 
dente ( que mui hem pòdc ás vezes produzir huma re- 
tensão de urinas), o que se consegue, pulverisando 
com alcanfor em pó a superfície do emplastro vesica- 
tório. Havendo esta cautela, raras vezes produzem os 
Vesicatórios o funesto effeito que mencionamos. 

Em fim, quando se não possa obter unguento ve- 
sicatório , nem cantharidas em pô , ainda hc possível 
preencher-se o seu fim a favor de hum meio bem sim- 
ples. Em as circunstancias não permettindo demora, 
dohra-se hum chumaço em varias dobras , molha-se 
em agua fervendo , e por espaço de alguns segundos 
applica-se na parte, em que se quer determinar a acção 
vesicatória. Este genero de vesicatório, he para assim 
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dizer , heroico , por isso que obra instantaneamente. 
Todavia como nem sempre seja facil reprimir-lhe a 
acção , que bem póde ter maior extensão do que a 

3 ue so pretende , será prudcnlq não se lançar mão 
eile senão era falta do unguento vesicalqrio , e can- 
tiwidas em pá * P somente nos casos em qae se pre- 
cisar de liuma acção prompla e enérgica , com por 
exemplo , na apoplexia , &c. 

SECÇÃO ív* 

Dos Sinapismos. 

O Sinapismo he hum medicamento externo , que 
se applica em differentes partes da superfície do corpo, 
q fim de ahi determinar hum a forte e prompta irri- 
tação, ou dor viva, para assina sq desviar a tempes- 
tade , que por ventura ameaça orgãos importantes á 
vida, 

Constão de ordinário os Sinapismos de huma mis- 
tura de mustarda cra pó e agua , que deve vir a 
ficar com buma consistência de massa. Estende-se de- 

E ois esta massa pouco mais ou menos na grossura de 
uma poliegada, ifhum pamio do tamanho da parte 
em que se quer pó -la , tendo-se primeiro o cuidado 
dc raspar a superfice da pelle , e fazer nclLa liuma 
fricção com vinagre, Na falta dc mustarda em prega- se 
alho mo ido , terchenthina , &ç. 

Nos pfe,. nos tornozelos, e na parte interior dag 
coxas , he que com m um mente se a pp lição os Siqapis- 
jpos. Podem-se todavia pôr em tpda e qualquer parte 
sendo preciso, c sempre que sc uuizer chamar para 
a pelle alguma dor que haja interior mente , taes como 
dores vagí^, errantes, mas sem febre, que sg muni- 
festãq no peito,. Para que os Sinapismos surtão clTeilo, 
he necessário que obrem em grande?* superfícies. De- 
vem spv tirados? para fóra logo que os doentes sen ti - 
reju na parte hum çalgr algum tanto vivo; porque 
uu> ficando muito tempo em cqntaçlq com a pelle, 
prodiUHefiçt elles efíej to idêntico ao dos vesiçatorios , o 
qqe convém evitar. Em gerai, para eües determina- 
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vem a acção que se quer, basta te-los applicados por 
espaço de duas ou Ires horas. 

SECÇÃO v. 

Das Embrocaçoes ou Unturas. 

He com oiros ou gorduras , carregados de alguns 
principies medicina es que se fazem as embrotiãções , 
as quaes de ordinário se dirigem conlra as dores das 
inflam mações chronieas dos membros e das articula- 
ções , e em geral conlra toda í> qualquer parte, em 
que seja preciso com ha ler semelhantes dores* Cumpre 
sempre abafar a parle que soflfrco a cm broca cão, com 
huma flanclla secca , a fini de livra* lo do contacto do 
ar, e determinar nella hum calor suave. 

SECÇÃO vi, 

Da s ff on i en t aço es . 

Pralicão-se as FomentaçÕus pòudo em cima dás 
parles molestas hum pedaço de flunella, ou panno de 
linho, dobrado em varias dobras, e molhado rvhum 
cozimento emolüenle , adstringente , naveotieo, Este 
curativo faz-se quente ou morno» Para elle produzir 
eífeito , he preciso renova- lo de vez em quando , para 
não seccar ou resfriar. Ambos esles inconvenientes se 
e.yitão bem, pondo-se por cima da flanclla que serve 
para a Fome n tação , hum pedaço de encerado de ta- 
íetá. As Fomen tações são uleis, por auxiliarem o cu- 
rativo nas ínflamm ações graves do baixo-ventre, peito, 
e cabeça* Consiste o seu efifeito em moderar o calor 
da pelíe, abrir-lhe os poros, c íaciUtaT-lhe a trans- 
piração* O emprego delias, pois, não pòde ser des- 
prezado sem prejciizo dodoeivtc, nas circunslancias em 
que tudo mostrar que neste oU naquelie orgáo reside 
huma irritação inflam maior ia , cujas consequências se 
não podem calcular \ ou para falkr com maior cia- 
reza, recorrer-sc-ha ás Fomentações emollíentes , tra 
havendo dor viva cm lodo e qualquer poíífo do corpo / 
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não obstante a sua utilidade , ainda o repetimos , as 
Fomentações constituem sim plis mente bum meio acces- 
sorio , hum meio auxiliar do tratamento principal* 

SECÇÃO vii. 

Das Cataplasmas « 

Hc a Cataplasma hum medicamento externo, muito 
mais usado do que as embroeaeõcs ou fomentações, 
porque faz a sua composição com que ella tenda a 
conservar por mais tempo o calor c a humidade* Pre- 
parada com diversas substancias segundo a propriedade 
medicinal que se lhe quer dar, deve a Cataplasma ler 
sempre a consistência de hum caldo grosso : sendo mais 
consistente, he menor a acção da Cataplasma , se cea com 
o calor da pelle, e occasiona dor e irritação 5 sendo 
liquida de mais, escorre pelas parles próximas, suja 0 
apparelho, e quasi que vem a ser nullo 0 seu effeíto* 

Grandes são os serviços que as Cataplasmas pres- 
tão á Medicina, por serem poderosos auxiliares no tra- 
tamento de grande numero de moléstias : mas o seu 
peso incommoda ás vezes , e por isso forçoso he subs- 
titui rdhes as fomentações ou embroeaçÔeS: fora disto, 
constan temente merecem a preferencia* 

secção vm. 

Das Fricções* 

Mais outro re medio externo de que a Medicina 
se serve no curativo de multas moléstias. Segundo as 
Fricções são feitas com a máo, flanella, escova, sòs , 
ou com algum vapor medicinal, assim se lhes chama 
seccas , ou húmidas* JNo primeiro caso, escolhido o 
ponto, em que deve ler lugar a Fricção, esfrega-se 
a parte até ficar vermelha ou quente ; c no segundo 
caso , com o panno molhado no vapor indicado para 
a Fricção \ õu se estende a pomada ou o líquido brando 
que se tenha receitado, e se esfrega a parte por algum 
tempo, o qual póde preeucher 0 espaço de meia hora. 
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TITULO X. 

CAPÍTULO XXXVIII. 

Substancias mediçinaes do Brasil, designadas pelos 
nomes vulgares pelas quaes são conhecidas nas di- 
versas Províncias do Império , coma indicação das 
propriedades curativas que se lhes aUribue , e do 
seu modo de administração. 

Desejoso dejéscapar nésta secunda edição á cen- 
sura , que im primeira nos foi dhigida, de passar cm 
claro grande numero de substancias mediçinaes, que 
nascem sobre o solo do Brasil , e que de ordinário 
sâo empregadãs, interionriènle* no tratamento de gran- 
de numero de rãoDstias , em que a experiência pro- 
vou a sua utilidade, nós nos demos a indagações 
tendentes â prefflpcher esta lacuna-, que com eíFeito 
existia em nosso JVJarmaL Para isso compulsamos a mór 
parte dos autores s que hão explorado as riquezas vç- 
getacs de toda a espeeie, que possue em seu seio a 
terra a mais Fecunda e a ti m ira ve 1 do universo : iiti- 
lisamo-nos mais particulármente d 1 . Flora do Sr, de 
St. Hilaire , dos Elementos de Historia Natural do 
Professor Bichar d , o dã sabia ibese do Sr/ Conselhei- 
ro Do m in g o lí i heii v d os Gu frrta/ ãe s De ixoto ^ C i r u r- 
gião Mór do i mperioV e Drreclcr da Faciíftíade de Me- 
dicina do Rio de Janeiro, que com sua costumada con- 
fraternidadg aiUopisau-nos n aprovei lar* nos do seu tra- 
balho: recorremos' ainda á oííiciosidade de alguns de 
nossos honrados coliegas , que também dignarão-se com - 
municar-nos as virtudes e usos de algumas substancias 
indígenas, cuja rííicacia reconhecerão em sua clinica, 
boi ajudado destes maieriaes reunidos # que podemos 
compor este Capitulo, complemento de nosso traba- 
lho, e que nesta parle rcsalvar-nos-ha de qualquer cri- 
tica , assim ao menos o ousamos esperar, 

A fim de dar ordem e clareza ao que temos dt 
dizer sobre ; os medicamentos indígenas do Brasil , m 
dividiremos por classes, reunindo em cada buma as 
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substancias , cm que se reconhece idênticos effeilos so- 
bre o organismo. Mas não nos olvidaremos todavia 
de assignalar a nossos leitores dentre esses medicamen- 
tos aquelles , cujo emprego póde ter inconvenientes 
huma* ou outra vez , em razão de sua poderosa ener- 
gia , e cuja administração por consequência deve ser 
acompanhada de todas as. cautelas , que^ exige a pru- 
dência. Esta advertência não será despida de utilida- 
de, nós o cremos, para prevenir imprudências , a que 
infelizmente se está exposto todas as vezes que se re- 
corre a qualquer medicamento , cujo gráo de acção 
sobre nossos orgãos he mais ou menos desconhecido. 
Todos sabem com effeilo, que hum perigo nssigna- 
lado póde ser mais facilmente evitado do que aqucl- 
le, cuja exisleucia ignora-se. A marcha que seguire- 
mos , será puramente analytica , a fim de que se pos- 
sa comprehender com hum simples lançar de olhos 
tudo quanto diz respeito ás substancias , que vamos 
indicar , segundo as autoridades , em que colhemos 
nossos esclarecimentos* 

CLASSE t* 

Purgativos , 

O Sr. Doutor Peixoto exprime-se do modo seguin- 
te a respeito desta classe de medicamentos ; « O Brasil 
a lie extrema mente rico em medicamentos evacuantes 
íí purgativos e eméticos ; dir-sediia , que a natureza 
a se esmerou em situar o remedio ao lado do mal. 
« Com effeilo, nas regiões inlertropieaes , as aífecções 
a biliosas são em extremo frequentes $ e mesmo pou- 
íí cas moléstias ha , que no decurso de seus periodos 7 
* não apresentem alguns sympíomas biliosos , que acom- 
a pau hão á moléstia principal: ora he nestas eircuns- 
w tancias que os medicamentos evacuantes são mais 
» efficaaçs; e os Médicos Brasileiros só tem o emba- 
tí yaço da escolha entre as produeções indigenas* » 
Nestas poucas palavras, nesta breve exposição de 
princípios , o Sr. Presidente da Faculdade de Medicina 
do Rio de Janeiro , cuja autoridade he para nós de 
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áíande peso , estabeleceo do modo o mais exacto e sa- 
fobctário as bases da therapeutica racional , que se 
ado pia mais convenientemente A natureza predominan- 
te das moléstias deste clima, Na verdade , a nuo que- 
rer-se dar hum formal desmentido á experiencia cli- 
nica, impossível será negar, que os evacuantes nao se- 
rio uteis no tratamento de numerosas moléstias, que 
rei não mais especialmenle no Brasil do que em outra 
nualuuer parte. Estamos pois em perfeita harmonia co 
a 1 opinião emittida por nosso illusire collega, porque 
pensamos, como elle, que os evacuantes 5^ "gá- 
lios com prudência , são favoráveis a resolução de gran 
de numero de enfermidades , devendo-se tao somente 
censurar o abuso desta especie de medicaçao. Mas pas- 
semos á enumeração summaria das substancias medici- 
naes , que se em pregão vulgar mente nas di versas Ero- 
vincias do Império : outra ve/, o declaramos , deposi 
tamos muita confiança nás Autoridades , que servirão 
de guia a nosso trabalho. 



Jlaiz cie téch ( Província de Minas Geraes.) 

Propriedades , purgativas ; partes usadas ; extracto 
da raiz por meio de agoa fervendo , ou de agoa Ina ; 
fónna de administração , no exterior , e no interior em 
clvsteres ; doses , extracto preparado por meio de agoa 
fria na dose de meia oitava; e na dehuma oitava, sendo 
preparado em agoa fervendo - purgativo excellente e 
de hum effeilo certo — usos , be mais partieularmente 
empregado contra a hydropisia. (These do Doutor Gui- 
marães Peixoto.) 



Leiteira ou Lechets. {Provinda de Santa Calharina , 
e Pio Grande do Sul A 

Medicamento perigoso, a que he melhor não re- 
correr a titulo de purgativo, (Mesmò autor.) 
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nãa r acu , indayacu , piírgvi de gentio' ff ruela de 
Jiiava. ( Usada na genei alidade chu Províncias .) 
Cerejas , ou cerejas cie purga. {Provinda de Mi- 
nas Gemes.) 



Propriedades , purgativas— pnríeí uWa.s , os fru- 
ctos — rf 0 .,eí , metade de Imma frucla , ou quando mui- 
to , numa inteira para obrar como purgativo. Medi- 
camento perigoso. (O mesmo autor.) 



M bob rinlia , abobora do mato. 

Propriedades , purgante violento, denominado peio 
'ulgo novo fe fíoj , e remédio sem igual — usos , con- 
ra a hydropisia — doses , devem ser infmilamenle pe- 
quenas para não comprometter a vida dos individuos 
purgante perigoso, (O mesmo autor.) 



Batata de purga. Usada na pluralidade das 
P ro vindas * 

Propriedades , purgativas á maneira da jalapa 

panes usadas — a resina — dóses , hum a dois escro* 
pulos p 

~^rri'0mi. — 

Marinheiro de folha miúda. (, Provindas de Minas 
e Bahia.) 

Propriednd es, purgativas — parte usada , a es sca 
da raiz — modo de administração, em decoecão e em 
d ys teres dóses , duas ou três oitavas em decocção 

para huma garrala, e para ajuda hum punhado de easca 
fresca , macerada em agoa Iria : ajunta-se-lhe quatro 
colheres de azeite, c assucar suffieiente para adoçar 
a infusão — medicamento preeomsado contra a anasar- 
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cá , o odema (inchação) das partes inferiores \ na iterí- 
cia ^ obslrucçáo do fígado , do baço; nas febres ter- 
çãs , hydropisia , &e. (These citada*) 




Marinheiro de folha larga ♦ 

Esta óspecie tem propriedades mais activas, que 
a precedente ) e por isso mesmo não se deve usar 
deste re medio scnào com precaução, 



Raiz de caineu , Raiz preta * (Todas as Povincias .) 

P t op nedades , p u r ga t i v a s — pa rtes u sa das , a raia: 
sccca ) e o seu ex trado — modo de administração , fa- 
zei macerar duas oitavas de raiz de caineu Vm oito 
onças deagoa iria, durante quarenta e oito horas 5 e 
depois de fervida durante dois minutos, tomai-a em 
duas dóscs , huma de rnauhã em jejum, a outra duas 
ou quatro horas depois, se a primeira tiver ido bem* 
Este medicamento he administrado todos os dias, ou 
de dois em dois dias, segundo 0 efíeilo que produz, 
contra a hydropisia, moléstia para cuja cura elle he 
grandemente preconisado. Da-se 0 extraelo aquoso des* 
ta raiz na dose de doze , dezaseis , ou vinte grãos 
por dia. 



Tihorna . (Província de Minas) habitantes do Sertão , 

Arbusto — propriedades, purgativo violento — 
parte usada , o suco extrahido da lige — modo de ad- 
ministração, algumas goltas em huma emulsão de amên- 
doas— usos , contra a hydropisia , e as febres inlermit- 
tintes — H medicamento perigoso por sua energia, 
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vegetaes ; <*^sígítííí/^os pe/o ór, 

Jeron w i o da Serpa , pv aí íe o ífe -P era an? i i( co , ( Rb v * 
M. Fluminense i Julho 1835 , pag* 

« Raiz depdo dc carne; usa-sc de seu enlrecns- 
« co como purgante anli-venereo , segundo a opinião 
íe dos homens do campo. » 

<t Velame : purgante draslico. » 

Et G en# ihre de do u i a r , o u ge n g ih re a mai r e í la ♦ » 

O autor não indica as doses que devem servir 
de base à administração destas substancias medi cumes 
purgativas. 

CLASSE II, 

V omidvos. 

Entre as ínnumeraveis riquezas, que abundão em 
seu solo, o Brasil pódc contar com orgulho a raiz 
de Ipecacuanha , que fornece , a titulo de vomitivo , á 
mór parte dos povos. Esta preciosa planta , que cres- 
ce copiosa mente nas florestas húmidas e sombrias das 
Provindas de Pernambuco, da Bahia, de Minas , do 
Espirito Santo, do Rio dc Janeiro, e de S. Paulo, 
tem sido descripta pelos viajantes naturalistas com o 
mais minucioso cuidado , e a mais notável exactidão, 
ííada escapou á sua altençao , nem as espectes , nem 
as variedades, cultura , e o modo mais vantajoso dc 
colher esta raiz tão eminentemente ulil ás necessida- 
des da Medicina. O Sr. Professor Peixoto ; dominado 
pelo patriotismo o mais puro , e o mais sincero amor 
da sciencia nào podia deixar de pagar igualmente o 
tributo de elogios , que merece esta raiz pelos servi- 
ços , que quotidianamenle presta aos doentes de lodos 
os paiz.es do universo; e elle o fez com .esse entlm- 
siasmo que sò o amor da patria póde inspirar- nesse 
trabalho, de que infeUmente sò alguns amigos seus 
têm conhecimento , he onde iremos colher o que te- 
mos a dizer sobre este vomitivo vegelal Brasileiro- ^ 
Ipecacuanha annelada — vulgar mente conhecida 
no Brasil sob os nomes de poaia do mato , de botica 





pccaeuanha mais par- 
ticukrmcnte nas costas,' e nos lugares arenosos — pro- 
■medades, comitivas — dóses , a casca àrtu fresca, 
meia (tilo va ; fervida em seis onças do agoa — quando 
seeca esta dóse pó de ser levada a ires escro pulos — 
usot, excellenle remedio contra a dysentena. (Mesmo 
autor.) 
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Províncias de Pernambuco , Bahia, Minas * Espirito 

Santo, Rio de Janeiro. 

Mr. de St. Hilaire du : m ainda que esla espeeie 
leuha sido destruída no Rio de Janeiro , e em geral 
em duas grandes Cidades , com tudo he mui commrnn 
em alguns lugares. Como porem a arrancão sem pre- 
vidência , e sem aguardar-se amadureça dos tructos, 
c como por outro lado destroem todos os dias vastas 
porções de mato virgem , em que cila nasce abundau- 
lemente , he indubitável, que náo tardara o tornar-se 
rara T e muito importaria que se tratasse sen a mente de 
cultivaria. Quasi nenhum cuidado exige, quando cul- 
tivada no mato junto das grandes arvores } quando po- 
rém irala-se de cultiva-hi em lugares descoberlos, ne 
mister proeurar-lhes hu-ma sombra artificial. » 

A colheita da raiz de Ipecacuanha deve ser leda 
mais particularmenle nos mezes dc Janeiro , Fevemro , 
e Mareo. Convém arrancar a planta inteira} sepaiai 
a’ 1 raiz com huma faca} e depois de lavada , expo-la 
ao Sol em pequenos molhos para secear-se. f Doutor 
Peixoto, obra citada.) 



Poaia do Campo . (Provindas de Minas Gcvacs , 
e Goyaz.J 



As mesmas propriedades, mesmas dóses, c mes. 
mos usos, qtíe arai? precedente. 
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CLASSE 111 » 

Sudoríficos . 

Raiz de Pipi, 

Propriedades t sudorífica, anliparalytica — por- 
ções empregadas , a raíz — usos , he appl içada prin- 
cipal mente contia a paralysia. 

Eis o que diz o Sr. Professor Racha rd desla plan- 
ta na sua br Lia obra Elementos de Historia Natu- 
ral, tomo l.° pag. f>2fj e seguintes: <t a raiz desla 

planta he conhecida no Brastl sob o nome de raiz de 
pipi. Segundo as informações * e amos lias que me fora o 
enviadas pelo meu amigo o Sr, Doutor Soares de Alei- 
rei tes , eu publiquei o seguinte no Jornal de Chi mica 
Medica. (Janeiro de 1 829*) 

« Esta raiz he cia grossura do dedo mínimo , ir- 
vegularmeute ramificada, de hum cinzento amarelía- 
do ; sua parle cor l leu la T de meia linha de espessura 
pouco mais ou menos, offerece hum cheiro forte , des- 
agrada vél , fraca mente alliaeea , o que a assemelha hum 
tanto acertas cruci feras: a sua parte central que he 
mui dura , he quasi insípida ! Esta raiz goza no Bra- 
sil de grande repuLaçdo , seu emprego medico he muito 
frequente ; considerao-a alli como hum sudorífico em 
extremo poderoso, c como huma espeeic de especifi- 
co contra a pavalysia, EU-aqui a maneira por que a 
em pregã o ; faz-se ferver hum punhado desla raiz em 
huin vaso cheio iBagoa o convenienLemoiUe tapado, 
de modo que só perca a menor quantidade de yapor 
quo ppssiytd foiy Quando a agoti tem fervido por al- 
gum lempo , poem-sô o vaso debaixo de Jmma cadeira 
furada \ e depois de destampado , assente-se alii o doen- 
te envolvido em cobertores de Jã ou dc algodáo. Dei- 
xa-se neste estado exposto ao vapor durante hum 
quarto de hora , e depois he elevado para hum. leito 
bem aquecido, e coberto. Estabelece-se hem depressa 
huma abundante transpiração, ã ajuda da qual o doente 
sente-se de tal sorte alliviado, que frequentemente, 
depois da primeira íumegaçào , principia a fazer uso 
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deste ou daquelle membro t de que fora desde longo 
tempo prjvadp. Quanto ao mais 9 reitera-se estas fu* 
migaçoes até que a sensibilidade , e o movimento sejão 
resljtuidps ás partes affeçjadas. 

« Por grandes que sejão os elogios prodigalizados 
á raiz de Pipi pelos Médicos Brasileiros , pensamos to- 
davia , que numerosas são as cireuiislancias , em que 
a paralyaia dependendo de buma alteração material 
do orgão cerebro-cspinhai, todos os sodoriGcos do 
mundo , mesmo os maís enérgicos ? serão impotente, » 

Esta ultima reflexão do Sr. Professor Kiçhard , 
não podia em verdade ser mais judiciosa. Como não 
lie licito boje , em boa pathologia , classificar a para- 
f ys ia no numero d as a jfecções c s sen c ia es , como ía ú a- se 
outr'ora 7 devendo peio contrario ser encarada unica- 
mente como hum tfes principaes symptomas , que re- 
velão huma lesa o organica ou material do cerebro ou 
da medula espinhosa , evidente he que contra esta lesão 
material devem ser dirigidos os meios principaes , e 
não exclusiva mento contra a paralysia * que nada mais 
he do que hum phenomeno sympLom atiço , que ne- 
cessariamente desapparece com a cessação da causa , 
que o produzia , e o mantem. 

Deixando porém do parte a theoria ; que rege em 
nossos dias a paralysia { theoria que temos por ver* 
d ade Í r a e de m o ns trad a até a e v í de n c ia ) e ]>em a s s i m 
o valor morbido , que se tem dado á este pbenomeno , 
valor menos importante hoje do que cm outro tempo , 
todavia he mister , que o pratico , sem perder de vista 
a causa originai dessa paralysia , dirija igualmente con- 
tra esta j alguns medicamentos directos. Ora a ex pe- 
rtencia Lendo suíücicn temente demonstrado aos Médicos 
Brasileiros , que em certos casos de paralysia , a raiz de 
Pipi h a sido vantajosamenle empregada , cumpre por 
consequência tentar a sua administração em circunstan- 
cias analogas. í'Ie neste sentido , que nós a ella re- 
corremos cm alguns casos de nossa clinica , e entre ou- 
tros j conjii neta mente com o nosso honrado coílega o 
Sr. Dr, Octaviano Maria da ilosa , babil pratico do 
Kio de Janeiro , sobre hum menino de oito a nove 
arinos , cujo trata nieato dirigiamos ? e que achava-se 

39 
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atacado de hum amollecitnenlo cerebral com parai ys ia 
cruzada do braço esquerdo , e da perna direita* Ás 
fumigações de raiz dc pipi , como natural mente se prevê , 
não tolhérão , que a moléstia fizesse progressos , e se 
terminasse pela morte do doente* Com tudo T as fumi- 
gações li verão neste caso hum a acção mui pronunciada , 
sobre a contractibilídade muscular dos membros paraly- 
sados , cujo entorpecimento c estupor diminuirão sen- 
sivelmente* Os outros factos que poderiamos citar cm 
favor do emprego medico da raiz de pipi são menos 
concludentes , e por esta razão os passaremos em si- 
lencio* Mas posto que negativos tenhão sido esses re- 
sultados * riem por isso deixaremos de continuar a lan- 
çar mão desta raiz* a titulo de auxiliar no tratamento 
das aíTccções do systema cerebro * espinhoso » acompa- 
nhadas do paraly sia completa * ou Incompleta* 




Capitão do mato , chá de Pedestre * — Faria s 
Provindas do 1 TrasiL 

Propriedades , sudorificas — parles usadas ^ a fo- 
lha — modo de administração , em infusão ã semelhança 
do chá da China , que ellc pode substituir mui van- 
tajosamente* O Sr* St* Hilaire achava es la infusão mais 
agrada vel que o chá dá China , quer pelo gosto * quer 
pelo cheiro. 

Cordão de Frade * avença \ outras substancias 
vegetaes do Brasil , igual mente sudorificas* 

JXós omilliremos aqui a menção do guaçpco 1 da 
salsa parrilha do Brasil * visto serem estas substan- 
cias medicinaes geralmente conhecidas , assim como seus 
usos , e propriedades* 

classe iv* 

Medica men tos D iuretic os * 

Butua , parreira hrava * — ( Linrieo ), 

Propriedades y diuréticas — partes asadas , a raiz 
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modo de administração , em dccoeçao — doses , de 

meia onça , á huma onça por duas libras d’agua. 




lleiva do mate , palie idea longifolia , de St, Bilaire. 

Propriedades , diuréticas — parles usadas , as fo- 
1 li qs ■ — modo de administração , cm infusão- doses , de 
doze a vinte e quatro grãos — medicamento activo. 




jdifavaca de cobra —— /ore\st#í c/o Z?íí?sz/* 

Proprièdades , diuréticas — paríej usadas , a raiz 
— modo de administração , em decocçãò — eídjej , meia 
onça á huma cuca por duas libras d agua. 




Iierva de cobra {Minas)* 

Nomes vulgares — espagnel , contraberva , contra- 
veneno , dorstenia Brasiliensis , ( Martius ) H mikania 
rruaco (Humbold ) mikania contraberva ( Linneo). 

' Propriedades ç diuréticas , e contra a mordedura de 
serpentes — partes usadas , toda a planta , porem mais 
particularmente o sueco tirado da herva, recente* 

As diversas espeeies de herva da colma ■> que aca- 
bamos de designar , possuem incontestavelmente vir- 
tudes diuréticas. Mas he pelo menos duvidoso , que o 
guaco, tão gabado, tenha a propriedade de neutralisar os 
effeitos terríveis produzidos pela mordedura das serpen- 
tes, A grande reputação , de que goza a este respeito , 
desmentío-se completamente na experiencia clinica ten- 
tada no Bio de Janeiro em Setembro de 1838 (*) , 
para curar hum morphelico com o veneno da serpente 
cascavel , innocuiada por este reptil* O guaco admí- 

(*} Conmlte-se o Gap. da Atorphéa, Tom* T ^ pag, 2Í7* 
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nis trado nesta occasrão , com exactidão c discernimento , 
não correspondco a espectaeào dos experimentadores ; e 
o envenenamento seguto a sua marcha ordinária , de- 
senvolvendo os phenomenos horríveis , que lhe sào 
propnos* Nesta ox pertencia , o guaco foi dado em in- 
fusão > na quantidade de ires colheres , de hora em 
hora j seus effeitos diuréticos forão as sás notáveis. 




Pariparoba, - — - Províncias do liio de Janeiro , 

S, Paulo* — Caapeba - — Minas Gcraes. 

Piper umbellatum (Linneo) T diandria trigynta — 
( Jussieu) família das ortiadas. 

Propriedades , diuréticas — partes usadas , a raiz — 
modo de administração em d <3 cocção , em infusão, em 
banhos , medicamento mui usãdú no Rio de Janeiro 
pelo vulgo , nas obstrucçoes abdominaes , e em vistas 
de augmentar a secreção das urinas* 




Fedegoso e Cuajamaricolci. — Cassia occidentalis , 
cassia j hlceta f e cassia hiruta, ■ ÇlÂnneof 

Propriedades , diuréticas e desobstfuentes — partes 
usadas , a raiz — modo de administração , em infusão , 
em decóceão , em banhos — usos , contra a hydropisia. 

Nome vulgar — herva de bicho . ( Vide o* Gap, das 
moléstias* das vias urinarias ), 

Nome vulgar — ^vassourinhas de folhas miúdas , id. 




Diuréticos aperientes* 



O Sr* Joaquim Jeronymo Serpa , de Pernambuco , 
assignala como aperientes empregados pelos habitan- 
tes de sua Província os seguintes medicamentos vul- 
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gares, que nascem no solo do Brasil £ Revista Medica , 
Junho de 1835 , pag. 27), 

ít Carrapicho de agulha, » 
a Raiz, de ca peba, » 

« Cipó carurú. n 
ít Gramma da praia, » 

« Raiz de coqueiro vermelho. » 

« Raiz de mulungu, » 

classe v. 

Adstringentes , oa jE/íí/ju/Zarcto. 

Á$r substancias adstringentes obrão sobre os te ss idos 
vivos com maior energia do que os tónicos fixos , de 
que falia remos na classe competente, O serram e h to du 
fibra muscular, que elles deter minão , he mais pro- 
nunciado ; e foi para descri mi na- los dos primeira , que 
se lhes deo o nome de estimulantes , evitando-se assim 
a confusão , porque não he indiferente , quando se tem 
em vistas restabeleceras forças o recorrer aos estimu- 
lantes nos casos, em que só os tonicos poderião preen- 
cher o fim, que o Medico se propoem. Releva pois 
não empregar este genero de remedios activos, senão 
com a maior circunspecção, ó sómente quando a ■ in- 
dicação he bem evidente. 

'Nomes vulgares — Cipó da carjo , eambaibinha. 

, (Varias Provincias)c Nomes scienlificos — - davilla ru- 

gosa , davilla Brãsilicnsis , davilla eiliptioa , ( porret 
Decaudolle, Aug, de St. Hilaire), 

Propriedades , tonico e estimulante — partes usa-* 
das, a rara — usós f be applicavcl em todas aqueUas 
circunstancias em que conviria excitar í briomente a 
fibra, A decocçao desta planta, diz o Sr. Dr. Pei- 
xoto y he usada em fome n tacões , e em loções sobre 
íis ulceras atônicas, cuja superfície ella reanima; c 
igualmeiiLe contra a inchação das pernas, e dos tes- 
tículos. (Thcse citada). 

Nome vulgar- — CarfíBaibá Minas (Sertão), * — - 

IS ome ácienlifico — Curatellis Canibasla* 
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As mesmas propriedades , os mesmos usos que a 
planta precedente. 

Nome vulgar — Orelha de Gato. S. Paulo. — Nome 
sc l eu t i fi eo — hyperi u m con n a tum — St. Hilaifé , pl , u s , 
dos Brasileiros. 

Segundo o Sr, St. Hilaire , esta planta em de- 
cocção passaria por adstringente entre os habitantes do 
Brasil , e seria empregada com suceesso contra as aí- 
feccõcs de garganta. 

Nomes vulgares — Barba-timão — Minas , S. Paulo. 

— Nomes scientificos — acacia , velinga astvingens , 
(Marli us). 

Propriedades , adstringentes — partes usadas , a 
raiz , os pós — modo de administração , em de cocção 
ou em cataplasma, contra as ulceras de máo caracter, 
as flores brancas , as hem orrh agias passivas e por fra- 
queza. 

Guaramotema — - camambaia. — Segundo o que diz 
o Dr. Gomes destas duas substancias medíeinaes para 
a cura radical das hérnias , ellas merecem ser men- 
cionadas. Este autor indica o seguinte processo. <í Ap- 
pllca-se sobre a hérnia , depois de a ter reduzido , 
huma cataplasma feita de partes iguaes de casca fresca 
de quaramotema e de ovos , e nessa cataplasma faz-se 
entrar folhas igual mente frescas de Camambaia . Dei- 
tado o doente em huma posição conveniente , que cllc 
conservará por quinze ou vinte dias sem revolver-se , 
achar-se-ha perfeitamente curado no fim desse prazo. 

Nome vulgar — Carqueja doce , Carqueja amarga, 

— Nome scíentifieo — (Bacharis gcnistelloides , Lamk , 
Bacharis venoso , Pers. ) 

Estas plantas , segundo o Sr. Professo)- Peixoto , 
pódem substituir no Brasil , a absynthia da Europa. 
São empregados em infusão, e em exlracto. 

Nome vulgar Coração de jeva — Nome scien- 

ti fico — mikonia offtcinais (Martins)* 

As mesmas propriedades, e os mesmos usos, que 
a precedente. 

Nome vulgar — Jiquitibd. 

Propriedades , adstringente — modo de ad minis- 
tração ? em de cocção — dóses , huma onça por duas 
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iibrEis d'agua — usos , contra a hemoptyse ou escarros 
de sangue ( o Sr, Dr* Julio Xavier). 



To tango (Rio de Janeiro). 

Propriedades s adstringentes — partes usadas , o 
sueco recente — doses * duas colheres de sopa com par^ 
tes iguaes de mel de Jaty , varias vezes por dia — usos , 
contra a hemoptyse fos Srs* Dr* Meirelles , e Pinheiro* 
{ Revista Medica, Abril de 1835, pag* 4), 

Fegetaes adstringentes , assignalados pelo Sr, Joa- 
quim Jeronymo Serpa , pratico de Pernambuco* (Revista 
Medica s Julho de 1835 3 pag* 2Ô ) sob os seguintes 
nomes vulgares : 

« Enire-casco de hordno de velho* » 
ít Enxerto de passarinho de laratígeira chi terra, » 

« Casca de coqueiro vermelho* » 

(t Casca de sapucaia* » 

<t Casca de cabuatan* » 

« Fructo de coro n liar is* » 

« Semente do pao feiro. » 

« Pinhão manso : o seu sumo espessado pode muito 
bera servir do gomma kina , e tem a mesma virtude 
da terra japoniea. » 

(c Pdp locaje : servem-se do cozimento deste páo 
para suspender as hemorrhagias passivas, » 

« Páo catinga de porco* » 
rc Casca de fructo pequi. » 

<í Casca de angico ; na dóse duas oitavas , fervido 
em chicara e meia d’agua, que depois de ferver ve- 
nha a ficar em hum a chicara : he remedio vulnerário , 
e lambem a sua gomma aproveita nas aífecções de tosse. » 
tt Casca de cannafistula* » 

* Oythcoro : usa-sc do cozimento do seu caroço * 
para curar as diarrheas chro nicas* >> 
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f ferva Saracura , Mio de Janeiro , — Azedinha 5 
■S- Paulo ( Bi ganha obliqua )♦ 

Excellente re medio contra a disenteria chronica , e 
que nós fomos hum dos primeiros a p reco n is ar no trata- 
mento desta enfermidade* (Vide o Gap, da disenteria ), 

classe Ví. 

7 bnicos j e febrífugos . 

Ainda que o Brasil não seja a parte do novo mundo 
escolhida de preferencia para o crescimento e prosperi- 
dade cu* quina , com tudo o Império possuo muitas es- 
peeies des Ia arvore preciosa para a humanidade, Aós 
^amos suceessi vam ente passa -las em revista , e indi- 
carias summariameute, segundo os nomes vulgares que 
lhe tem sido dados pelos habitantes do paiz , e pelos 
nomes scientificos, que lhes impuzerão os Sábios , que 
mais especia ImenLe se tem occupudo da Flora Brasileira, 



Quina da Serra ( Minas Geraes ). 

. Cinchona ferruginea , Cinch. vellosa ; Remejame 
.de Si. Hilaire, plantas usuaes dos Brasileiro, Liv, 1,° , 
P a g- 2. 

Os Brasileiros, diz q Professor Riehard , designão 
estas ires cspecies de quinas sob o nome commtim de 
Quina da serra ; O Sr, Dr, Peixoto, na Xhese citada 
pag. 19 , he levado a crer , que as cascas destas ires 
especies encerrão o quinino , e a Cinchonina, e que por 
consequência ellas podem substituir ás .cascas Peruvia- 
nas. Os habitantes dos lugares , em que cresce a Quina 
da serra a empregavão , ajunta este Professor , nos 
mesmos usos , e nas mesmas circunstancias , que os 
Médicos prescrcviáo as Quinas do Peru. 

À Quina da serra he pois tônica , febrífuga , e 
pode receber mui numerosas applicacões na therapeu- 
tica. Suas doses variãd desde alguns grãos ate huma 




Douradinha 



Propriedades emoÜieutes, e dizem alguns anty- 
siphyliticas, propriedades, que são contestatadas. 



Guaxínm. 

Propriedades emollienles e peitoraes. — O mesmo 
modo de administração* 
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ou duas onças em pó, em infusão , em decocçao > se- 
gundo as indicações , que se tem em vista* 



classe vii* 



Medie a n ien tos E mollien tes . 



Não ha ahi medicação , a que mais frequente- 
mente seja a pratica obrigado a recorrer no tratamento 
das moles Lias como a medicação emoUierite, Com effeito , 
oito vezes sobre dez a prescrita -se a necessidade de admi- 
nistrar bebidas em oi lie o tes no principio das moléstias , 
pois que geralniente ellas principíao com symptomas 
de irritação e tal energia de movimentos vitaes , que 
não permiüem recorrer ao tratamento tonico , ou es- 
timulante. Em todos os paizes a natureza parece ter 
de industria pródiga lisado as substancias medicamentosas 
debilitantes 5 e 0 Brasü , por sua parte as fornece em 
numero considerável. Limitar-nos-hemos a indica-las 
segundo as autoridades , que jd mais de huma vez ci- 
tamos* 



Malvaisco. 



Propriedades emoli íen tes — he empregada em in- 
fusão , em decocção mais particular mente no tratamento 
das irritações do peito. 
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Malva do campo j— - folha santa — pinhão bar- 
bas co — bun 1 ach a c h i ma ro na ~ Carit rú * — -Às m es ma s 
propriedades , e os mesmos usos , que a precedente* 



Heiva moira - 

Esta planta emollienle possue ligeiras virtudes nar- 
cóticas. Sob este ponfo de vista, elia presta grandès 
serviços á ihêrapeutica f (administrada em banhos , ou 
clystores) em todos os casos, em que convem dimi- 
nuir a excessiva irritabilidade* Grande he a nossa fé 
aos eCTeitos salutares desta planta; e em nossa clinica 
frequen temente fazemos uso delia. 

âs plantas emolli, entes , que acabamos de indicar são 
bastantes para as necessidades de medicação emollienle-, 
que póde também reclamar, a titulo de refrescante, 
bebidas aciduladas preparadas com os sucos dc laranja 
e de limão , que se encontrão em todas as partes do 
vasto terrilorio do Brasil. !São podemos todavia dis- 
pensar-nos de mencionar alguns outros vegeta es , que 
tem sido assignalados (na Revista Medica , t lulho dc 
1835 , pag* 25 pelo Sr., Joaquim Jeronimo Serpa) como 
re medi os domésticos dos habitantes da Província de 
Pernambuco , a saber ; 

íí Pão cardo so. — O s e u a m a r go h e m u e i 1 a g i ei o so , 
e doce, póde muito bem substituir a de aithea. »• 
Casca de mulamba . — Lisa -se do seu cnlre-caseo ; 
Kie muito desobslruenlc ; e bem póde ser, que se possa 
tirar delia hnma especie de gomma alcatira. 

Resina de Jaceba. — He remedio bechico. 

Casca de embira vermelha * 

Beldroega vermelha , e branca. 

Saca-esirepe . — A folha da Saca- estrepe posta em 
hum a tigelinha com hum a pequena quantidade d'agoa , 
mechéndàrse conti nu amente , dá buma mucilagem , com 
que dizem algumas pessoas , ter-se curado de al- 
gumas chagas no rosto , com apparencia de can- 
erosas . ( 

Gomma de caawiro* — He solúvel em agoa ? as- 
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s|m como si goHiniâ, 3 cn,l)io^ ^ c podo gtd cêtÍu ítkrIq 
substitui-la , muito prineipalmente em moléstias chro- 
nicas do peito. 

Emberida 'vermelha. 

Tal he a .descripçào litleral que dá o Sr. J. J. 
Serpa de alguns vegcíaes indígenas, de que os habi- 
tantes de Pernambuco fazem uso como emolheutes e 
mucüaginosos , descripçào , que exliahimos da Revista 
Medica Não podemos com tudo pronunciar-nos por 
hum modo aflirnialivo a respeito das propriedades attri- 
buidas a estas substancias mcdicinaes. Mas o acolhi- 
mento, que ao trabalho do Sr. _ Serpa fez n Revesta 
Medica , inserindo-o em suas paginas , inspira -nos toda 
a confiança devida ao Sr. Serpa , como pratico zeloso 
dc dar a conhecer as riquezas medicas do Pais. 

Vamos dar aqui a copia de hum cathalogo das 
plantas mcdicinaes do Espirito Santo , trabalho empre- 
he o d ido em 1813, por ordem de S. A. R. o Principe 
Regente , pelo Cirurgião Rapbael da Rocha Neves Quin- 
lella , e inserido no numero de Setembro da Revista 
Medica , (pag. 34 e seguintes) pelo nosso estimável 
Collega’ o Sr"’ Dr. Maia, á cujas mãos, por hum feliz 
acaso,’ veio ter o manusc.riptp deste precioso trabalho 
dc matéria medica Brasileira. Nossos leitores depararão 
cpm algumas repetições , que já assignalamos em lugar 
competente; mas, longe de serem imiteis, taes repe- 
tições darão mais valor , e inspirarão maior confiança 
nas propriedades medicas preconisadas n’essas mesmas 
plantas. 

CAPITANIA DO ESPÍRITO SANTO. 

Cathalogo dos Simplices. 

« O balsamo desta Capitania (arvore desconhecida) 
que se vende em huns pequenos cocos, he muito aro- 
mático , deseccanle , e consolidante ; usa-se nas feridas , 
chagas, contusões, fracturas, e deslocações , e também 
aproveita em muitos outros casos. 

«O oleo de cupaiba (copaifere officinaUs) ou co- 
nauba, he muito descecante, consolidante, enervino; 
1 40 ü 
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tem vários usos, e applicaeão em muitos casos, c cm 
ditfTerentes males, >j 

<( O oleo, ou azeite de mamona (Resinus com- 
munis) que aqui chamão de baga, he famoso laxante, 
anh-hisLerico e nervino ; nunca se faz rançoso; be 
ulíl em muitos males, que peçáü cm aperto* 

tt Oleo de Bicmba (myri&tica oítòinaHsV, (Marlius) 
he hum bom laxante, nas contraturas, e convulsão 
de qualquer membro ; e lambem na repsa dos tendões , 
e ligamentos, e ainda nas ankiloscs. » 

« A raiz de Abutua (cessam pelòs t Parreira) (Lin*) 
que he a Parreira brava : ba duas especíes deliu , 

buma lie mais grossa, e mais solida. 

te A rdiz de Panparoha , ou Ca peba , (piper umbel- 
íatum) (Linneo) lambem he aperitiva, desobstruente , e 
resòlutiva. )> 

íí À raiz de Sapé macho , (buma especie de genero 
arando) também tem as mesmas virtudes. » 

« A casca da raiz de Fedegoso bra vo , (cassía aeci- 
dentalis) (S. Hilaire) he hum bom anlifebril, alexi- 
pharmaro. »> 

« O Angelim (andira rasemosa) (S. BÜaine) a sua 
casca, raiz, efrueto, tem a sua substancia amargosa , 
e acre, e sáo remedios anthelminticos , contra iom- 
brigas, dados em cozimento, e em substancia em di- 
minuía quantidade, e com muita cautela, que do 
contrario os seus eíFeilos são muito nocivos, e quasi 
venenosos* » 

« O pão de Sassajraz , (laurus sassafras) (Linneo) 
he lenho aromatieo, tem virtude sudorifíca , e anü- 
venerea. » 

K O pão Almecega\ (hedwgia babam ifera) (Man.) 
que dá bastante resina, a qual tem muitos usos na 
Medicina. » 

« O arbusto chamado Camba , (bigonia copai i) 
(Aublet) as suas folhas, raizes, e o seu exiracto são 
remedios aniivenerios , e proprios para o afíccio bo- 
ha tico* v (*) 

Ç) Tivemos occasiões de reconhecer as exceHentes proprie- 
ctodes desta pianta no tratamento das mot estias bobatteas. (Kotfl do 
EditorJ. 
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cc 0 pdo Jatuba , (especie do genero hynineo) o 
seu iimago, he semelhante ao lenho guaiaco , e tem 
as mesmas virtudes sodorifieas , e anli-venerins. >1 

« Cipó de japuanga , planta sarmenlosa (smilar 
pseudo china), (Martins) que tem h uma, grossa raiz, 
bem semelhante á raiz da China, e dizem ler as mes- 
mas virtudes, e usos mediemães; e as suas folhas cu - 
rã o com ellas as chagas sórdidas. » 

«A raiz da Bonina , (mirahilis jíipa) he a batata 
oííieínal j delia se extra lie a resina do mesmo nome , 
e a sua virtude he ser forte purgante drástico. » 

(( O pdo Barba timão , (mimosa roehüacarpos) (Go- 
mes) a sua casca lie hum poderoso, e forte adstrin- 
gente, a mesma virtude tem a casca do mangue da 
gaiabera , ( psidtum ) e da arrueira. (Schínus areira) 
( Linneo). » 

íí O pdo Guararema , especie do gencro Cerdania , 
(segundo o Sr. Dr. lldefonso) lem hum cheiro fastidioso 
muito semelhante ao da gomma assafelida, abunda em 
saes lixiviaes 5 aperientes, e resoluUvos , a sua lexivia 
serve para a purificação do assucar , e para a factura do 
sabão : as suas folhas cozidas usáo-se cm banhos nos 
affectos hemorroidaes , e rhe uma ticos. » 

a Q pdo Andaussáy (joannesia princeps) (Yelloso) 
dá huns fruetos , que consiao de hum caroço oleoso , 
do qual extra hem azeite , o qual he violento vomito , 
e purgante. » 

cc Pinhão , (jalropha cui eas) (Lmnco) be buma ar- 
vore que dá huns caroços oleosos , quasi semelhante 
ás azeitonas j delle se extrahe azeite, o qual tem vir- 
tude de forte vomito , e purgante, » 

ít À Piteira , (agave fectida) (Linneo) dizem serve 
a sua raiz em cozimento para os males venereos , tanto 
em bebida como em banhos. » 

« O mel da depuração do assucar ^ u que diam ao 
mel do tanque , que se esgota das formas do assucar , 
lambem be detersivo, resolutivo, saponaceo, e ape- 
riente. íí 

O Cirurgião acima citado accrescenta : « todos estes 
simplices acima narrados, cm que abunda este l 3 aiz 
(Spirito Santo) são constantes as suas virtudes , e tem 
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sido usados por muitos Professores da arte de curar , 
e eu tenho feito uso de alguns ; e podem se descolorir 
outras virtudes , em diversos males, ponderadas , exa- 
minadas, bem indagadas pela phnrnmcia chimicn , as suas 
qualidades, e substancias , c exírabindo-se pela mesma 
arte os seus sacs , gomma, resinas, oleos , &e. , que 
muito melhor aproveitarão na -praxe medica. » 

a Passo agora j continua o dito Cirurgião , n. tratar 
das varias hervas deste lugar, e terreno com os seus 
nomes, e virtudes, dados pelos indios habitantes, e 
adoptados pelos nadonaes , e usado por t iles nos seus 
males , obrigados da necessidade, tanto pela grande 
distancia em que vivem , retirados dos povoados, como 
pela sua indigência , cujas virtudes lhe fora o mostra- 
das , ou pelo acaso, ou por inculcas de outros, a que 
eu não dou inteiro eredilo , só se as observasse nas 
occasioes , em que occorressem , o que carece de va- 
gar, e tempo conveniente, porque d c outra sorle seria 
usar im pi ris mo curar por credulidades , o que lie 
muito alheio da boa medicina , e do bom Professor, » 
Só nos cumpre louvar , e applaudir ás sabias , e 
prudentes reflexões do nosso collega , o Sr, Piaphael 
Quintella, porque a duvida phUosophica faz parte es- 
sencial das sciencias medicas ; onde aquillo que certos 
factos parecem demonstrar hoje , pode ser amanhã des* 
mentido por factos contrários. He mister pois em Me- 
dicina, nada affirmar por hum modo positivo antes, 
que o tempo , e a experiencia tenhão pronunciado , quer 
em favor de huma douLrina, quer a respeíio das pro- 
priedades presumidas de tal, ou tal substancia, nova- 
mente introduzida ma matéria medica. 




Das hervas indígenas do Fçiz, 

<c A keiva Santa Maria (chenopoidium antelmin- 
ticum) da qual a semente he igual a de alexandria na 
virtude, he acre, amarga, e fétida, e hum bom 
remedio antihelmintico , hum contra vermes. » 

« Alvajam (monicria trifoüa) (Lin.) hervu 
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niMica , c resoludva , que dizem utilísar cm banhos 
nas erysipelasqí e inchações inflammatorias. » 

íí V ei de visgo , he r va do c a m p o , também dizei n 
uiiüsar em banhos nas erysipelas, sarnas, e em todo 
o aííecío seabiloso. » 

« Mata- pasto , (espceic do genero cassia) berya 
que tem os mesmos preslntios , do mesmo modo ap- 
piicada* 

(t Mentrusto T (lepedium) erva aromalica, que usáo 
em banhos para dores; e no frio das sesões. » 

« Caçula ge , ou cftdtoco , (especie de genero Ba- 
cliaris) herva resoluúva f carminativa , e aiUbyslorica , 
usado em banhos. » 

íí Bacamarte ^ herva aperiente , e rcsoluUva , appli* 
cada ex ler ior mente untada de qualquer oleo. » 

(c 2)vpomonga , herva que serve para curar cha- 
gas j usando delia seecu , e em pó. » 

(c Herva tustão^ ( Boenhavia hirsuta) (Liu.) que 
usão delia cm cozimento, bebida, e em banhos para 
curar gonorrhea. » 

■« Herva de Santa Helena ■ cm banhos quentes 
a pp l içada paira as constip ações da pelle . a que cos- 
tumào chamar resjriade. » 

(c Tarhique , herva que dizem aproveitar nas pa- 
ralysius , esfregando com as suas folhas cozidas, as 
parles .padecentes; e a sua raiz em cozimento servir 
para desmanchar tumores de qualquer parte do corpo r 
e dos testículos. » 

« Acatada ou herva de hixo , (polygonum anti- 
hemmorrhoidal (Martins) que he a perskuria ; a sua 
qualidade , he ser acre , estimulante , e aperiente; usao 
delia em cozimento como diurética, nas suppressões 
de ouriuas , e contra as podridões gangrenosas , e ainda 
tem mais virtudes. >j (veja-se o Capitulo do Retenção 
de urinas).a 

<uA herua christa de galo serve para limpar chagas 
sujas , e cura -las. » 

<i A, herva agaapè\ que usào em cozimento para 
banhos nos affecios hemorrhoidaes. » 

ti A h e rva andotinh a , (eu p bp rh ia linearis) (ftelz.) o 
seu cozimento bebido , e applicado em clys teres dizem 
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ser ulil nas diarrheas , e disenterias , e ainda nos aíFe- 
ttos pleurelieos. » 

tt A herva queimadeira , pisada , e applicada em 
massa, dizem aproveitar nos tumores carbunculosoa , 
e esfregando a mesma massa nas manchas da pelle, 
as cura. » 

K Folha de fogo , he hum arbusto do qual as 
folhas curao as combustões. 5) 

d Cabaço amargoso , (huma curcubitacea) herva 
venenosa , usão das suas folhas applicadas exterior- 
mente sobre o ventre e cadeiras das mulheres para o 
parlo, e expulsar as secundioas, e o seu fruclo, que 
he muito acre, e irritante corrosivo, o applicao em 
cozimento formando dei le clysteres como purgante nas 
obslrucções , e nas cores pallidas. » 

Segundo as propriedades attribuidas á esta herva , 
julgamos prudente não fazer uso delia. 

tt Pitanga , (eugenia uni Hora) (Lin.) arbusto , usão 
da sua folha em cozimento para todas as dores, quer 
sejãü rheumalicas , gotosas ou venereas. » 

íí Cipó de chumbo , Sxe vulnerário, e resolutivo , 
usa-se em cozimento nas quedas, pancadas, e contu- 
sões , e ainda nos casos de abcessos internos , e nas vo- 
micas do bofe. » 

« Maimba , he huma herva rasteira em fórma de 
cipó que nasce nas praias , e dizem os nacionaes que 
em cozimento tem a mesma virtude queacaroba, no 
affecto bobatico. » 

« Comaratinga , arbusto , dizem que o sueco das 
luas folhas , bebido com assucar branco aproveita para 
romper as vomicas, ou apostemas internas. i> 

« Tipi , arbusto , dizem servir as folhas , e raizes , 
em cozimento para banhos nas febres intermittentes , 
usado na cccasião do frio e rigor. » 

tt Joapitanga , ou japecanga , (hirreria salsapar- 
rilha) (Martins) herva rasteira em forma de vergon- 
leas , ou braços que dizem he sudorífica, e antive* 
neria , e que tem a mesma virtude da sabaparrilha 
em cozimento.)» 

t < Maraeujá-assu f e maracujá-mirim , hervas ras- 
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teiras que dizem aer muito refrigerantes nas queixas 
ealidas , e de acrimonia , bebida o seu cozimento, » 
fí À herva pé de galinha , Irnma esprcie de relva , 
ou campi m , que o seu cozimento he muito resoluli vo , 
nas intumecencias inflam maiorias. » 

« Tapia , arvore fruetifera silvestre: dizem pres- 
tarem as suas folhas cm cozimento, para as dores rheu- 
raaticas , e gotosas. 

íí Guayambé , arbusto, que dizem servir as suas 
folhas para os mesmos males. » 

f< Herva de passarinho i que he visco de arvores ; 
tem virtude consoIidanLo. » 

« liàiz de contralierva s (doustenia Brasüiensis) iie 
sudorífica. .... e hum remedio policresto, » 

As plantas medieinaes, que acabamos de men- 
cionar , segundo o catalogo fornecido ao governo pelo 
i Ilustre Cirurgião líaphael da Rocha Neves Quiritella , 
sao indubitavelmente, recursos médicos indigenas , de 
que a clinica pôde colher as maiores vantagens no 
tratamento de grande numero de moléstias. Antes po- 
rem devotar-lhe inteira confiança, indispensável he , 
que Médicos distínctos , e conscienciosos submeUão as 
propriedades da mòr parte dentre eüas ao cadinho da 
experiencia. 

Como he de temer que as virtudes muitas vezes 
conlradictorias , que o vulgo lhes aUribue, náo sejao 
exageradas , ou inspiradas pela credulidade ou o amor 
do maravilhoso, a prudência pede, que se não re- 
corra a seu emprego senão com a maior circunspec- 
ção , mor mente a respeito das plantas , cuja acção for 
tida por n mia mente energica. 

Passaremos agora a explicar alguns dos termos , 
de que se servio o Sr. Raphael Quinteila para designar 
as virtudes das plantas ciladas no seu calalago , termos 
que a Medicina actual tem rejeitado como impróprios 
ou antiquados. 

Consolida nte , r e fo rça r : e m p re ga v ã o os a n t i gos 
este adjecüvo para designar certas substancias medi- 
camentosas, de que se sirviâo no fim do tratamento 
das fendas , e ulceras. 

Vesobstvaente , — Da va -se antiga meu te o nome de 

dl 
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desobstruente ás substancias modicinaes , que passaváo 
por ter a propriedade de resolver os eogorgitamenlos 
tias vísceras , chamados — obstraceões* Este termo ca- 
bia hoje em desuso nas çciencias medicas* 

Aperitivo , adjectivo que outr’ora exprimia hurna 
virtude medicamentosa , que grande valor tinha , e re- 
presentava importante papel na Medicina clinica. Pen- 
sava-se , que os medicamentos aperitivos possuião a 
propriedade de dividir, de uUenuar os fluidos, circu- 
lando no organismo. Tão imprópria denominação foi 
rejeitada em nossos dias* 

Newino. — Entendia -se por osla qualificação os 
medicamentos internos, que se julgava proprios á for- 
tificar os nervos. Tal denominação , ainda que abso- 
luta , póde som inconvenientes ser conservada para os 
remedios internos, Laes como o balsamo , e certos oicos 
aromáticos , que tendem a dar mais tom ás partes &ífe- 
ctadas de nevroscs ; em outros termos, os nervinos são 
tonícos apropriados us aflfecçoes debilitantes dosystema 
nervoso* 

Alexipliarmaco * — palavra empregqdu pelos an- 
tigos para designar medicamentos, que deviao corrigir 
os máos effeitos dos venenos tomados interior mente , e 
que mais tarde eslendeo se aos remedios , que passão 
por ter a virtude de rechaçar os princípios morbilicos, 
que , segundo a doutrina humorista , gerava-se nos hu- 
mores, durante o curso das febres pútridas , mali- 
gnas , &e, &c. 

Carminativos. — nome dado aos remedios proprios 
a expellir as flatuosidades que se formão no canal in- 
testinal , e a calmar ao mesmo tempo as dores , que 
ellas Qçcasiouãoq nome vago, e incerto , que póde con- 
duzir á erros de tratamento 5 porque as substancias me- 
diciuaes que poderião ser carminativas hoje, não o 
se^ião talvez amanhã , so, por exemplo, a causa que 
der lugar ás flatuosidades , fer , no primeiro caso , huma 
/ irçitaçào ou inflam ma cão do tubo digestivo , e no se- 
gundo, o produeto de buma debilidade* He fácil con- 
ceber com effcito , que o mesmo medicamento carmi- 
nativo que houver de combater vantajosamente as fla- 
tuosidades , fazendo desapparecer 0 estado inflamma- 
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íorio , não terá os mesmos resultados contra as flatuo- 
sidades produzidas por debilidade ou fraqueza* 

Scabiosa. — Isto he propriedade contra as molés- 
tias da pelle* 

Drástico. Indica huma propriedade purgativa 
violenta, cuja acção vai repercutir mais particular- 
mente sobre a superfície interna dos grossos intestinos* 
Os medicamentos de propriedade draslica devem ser 
administrados somente quando houver huma indicação 
formal de recorrer ao seu emprego , e neste caso sem- 
pre em mui diminutas doses, que não devem passar 
de alguns grãos* Está qualificação draslica he ainda 
usada em nossos dias pnrã designar a classe dos me- 
dicamentos j que gozão dessa propriedade* 
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CAPITULO XXXIX. 

Fo i m u l a rio P harm a ceutico . 

A libra medica contêm J G onças, 

A onça. , ;; 8 oitavas. 

A oitava „ 72 grãos. 

VOMITOTUGS, (*) 

1 ," 

Tartaro stibiado , ( por outra , emetico J. . . 2 grííos. 

Cozimento de cevada. .................... G onças. 

Xarope de flores de laranjas. ............. meia^onça. 

Misture , e tome n'huma só ou duas doses. 

Logo que ao doenle sobrevem as ancias , coadju- 
va -se a acção do vomitorio eom alguinas chi caras de 
agua morna. 

2.* 

Ipecacuanha em pó ...................... , 20 grãos. 

Cozi mento de cevada. 4 onças. 

3,° 

ipecacuanha em pó 15 grãos. 

Tartaro stibiado 1 grão. 

Cozimento de cevada., G onças. 

Eslíi utlima formula sc emprega quando se quer 
que o vomitorio seja bem activo. 

Begra geral ; os vomiioríos devem tomar-se de 
manba em jejum, anão sobrevir alguma circunstancia 
particular que exija im media lamente o seu emprego 
cm outra qualquer hora cio dia. 

Os vomítorios, logo que tem produzido o seu 



H Julgamos de nosso dever prevenir a nossos leitores que as 
dóses dos remedios que passamos a indicar não são a ppli caveis ás 
crianças j nem ás pessoas delicadas, para estas devem as dóses cons- 
tar dá metade , e de dons terços menos para as crianças de cinco até 
doze annos , tendo-se sempre a cautela de proporei ona -las á sua 
idade. 
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eííeito, em geral determinão transpiração , he por isso 
necessário que ü doente permaneça no seu quarto em 
dia de vomllorio, a fim de se não expor á impressão 
do ar. 

V o 771 itorio pi i i ga tivo , o ti em etico- cathart ico . 



Tartaro stibiado , emetico 1 grão. 

Sulphato de soda, ou magnésia, por outra: 

Sal de glauber ou epsom fi oitavas. 

Cozimento de cevada, ou?cMcona, , I garrafa, 



Deve o doente tomar este remedio em quatro do- 
ses , e de meia em meia hora , a primeira , ou a segun- 
da de ordinário fazem Sanear ; as duas ultimas produ- 
zem evacuações por baixo , o que se favorece mais 
cora a ingestão de algumas chicaras de caldo de frango, 
duas ou tres , por exemplo, de hora em hora q tomando 
eüe a primeira hum a hora depois da ultima dose do 
remedio. 

Nenhum remedio evacuan te produz eíTeitos tão 
positivos, como o que acabamos de indicar : mas con- 
vem muito não appuca-íò sempre que o doente sentir 
huma dor viva no estomago, nas entranhas, ou no pei- 
to 5 nem também se elle tiver a iingua vermelha , mui- 
ta sede, e estiver em grande afflieção. Estas diversas 
circunstancias são contra o emprego dos vomitorios. 

PCRGAHTES. 



Manná -. .... -. . 2 onças. 

Folhas de sene 2 onças. 

Rhui barbo em pó. . . , . 20 grábs. 

Sulphato de magnésia. a oitavas. 

Agua fervendo, 8 oneas. 



Faça infusão, por espaço de hum quarto de hora, 
das folhas da sene em agua fervendo; coe a infusão, 
e ajunte o manná, o rhuibiirbo, e o sulphato de magne- 

O Huma garrafa ordinária, cbeia dc agua, contém perto do 
duas libras deste Uquído. 
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sia , e adoce com meia ou huma onça de xarope de 
fiares de laranjas. 

Serve só para huma dòse. 

Poucas vezes falbao os cfFeitos que se esperão deste 
purgante , e tem demais a mais a vantagem de produzir 
evacuações sem dor. 

Diremos de huma vez , a fim de nào cahirmos em 
repetições , que sc deve coadjuvar a acção dos purgan- 
tes com algumas ch içaras de caldo , ou chá brando da 
índia, huma hora depois da dóse do remedio. 

2 ;° 

Folhas cie seno, r . . . , . i ' / s até 2 onças. 

Deixe de infusão em duas libras de agua fervendo , 
e coe. Toma-se ás ch içaras, 

3 . " 

Jalapa em pó. de 20 a 30 grãos. 

Cozimento de cevada . , 1 V ....... ...... . G onças. 

Misture, 

Este purgante ke muito activo , da classe dos drás- 
ticos e mui fácil a sua preparação. Convém aos ne- 
gros que precisão de ser estimulados fortemente. 

4 . ° 



Sulphato de magnésia , ou soda .......... 1 7» até 2 onças. 

Cozimento de clucoria, — , , . 2 libras. 



Misture, e. tome em 4 dóses , de meia em meia 
hora. Este purgante he , para assim dizer, refrigerante 
e muito proprio contra as affecçoes biliosas. 

5 .° 

Cremor de fartaro solúvel... , .... 2 onças. 

üozimen to de gramma, ou limonada leve delí mí o. 2 libras. 

Misture. Toma-se como acima. 
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6,° 



Polpa de tamarindos,,.,*,. % onças 

A«ua 2 libras. 



Ferva por espaço de hum quarto de hora , e côe. 
Laxanle muito brando, 

7 .* 

FoUiculos de sene. ..,,*,. ....... í até 2 onças. 

Faça-se infusão em duas libras de agua fervendo, 
e coe, Toma-s’e ás ch içaras. 



8,° 

Limonada de tamarindos composta (pharmacopea 
Brasileira ) , 



Polpa de tamarindos. 

Manná, de cada hum . i ouça e meia. 

Amarello de casca de cidrão, 2 oitavas 

Agua fervendo . 8 onças. 



Misture. 

9.° 



Mistura salina composta ( idem ). 



Sumo de limão asedo 

Antímonio tartarisado (tártaro emetíeo)! 

Xarope simples, , Jtii( 

Agua de hortelã 



í onça. 

1 Çrão. 
meía onça. 
7 onças. 



10 . - 



Infusão de sene íartarisada , ou agua viennese ( idem). 

Folhas de sene 1 5 Oitavas. 

Cremor de tartaro solúvel..,.., * oitava 

Aníz estrellado empo.,.., oitava. 

Agua fervendo , , . 6 onças. 

Manna escolhido 2 onças 



Cozimento de almeirão 1 \ihra e meia . 



2 oncas. 



1 [ÍJÜIU uíUVlI ***:""■’ „ 

Cremor de fartar o. 1 oravas. 




Mande de infusão duas oitavas de rhuibarbo con- 
lusa j e coe* ( O Sr* Conselheiro Dr. Peixoto), 

De duas em duas horas toma-se hum a chicara 
deste purgante, 



Rhuibarbo moido.* * 

Agua fervendo* ***** . * * * - noras. 

Prepara-se de infusão, e toma-se como o anlece- 
dente, Esta preparação purgativa tem hum rifei lo muito 
brando , e demais a propriedade de dar força aos in- 
testinos, e actividude ao eslomogo. 



purgante leve* 

Infusão de flores de til * £ onças* 

Manná ■ * 2 onças* 

Oleo de amêndoas doce** - peia onça. 

Agua de ílor de laranja 2 oitavas. 

3Nas affecções do peito, tosse e moléstias de irri- 
tação, c para pessoas delicadas, lie preferível a todos 
este purgante, 

N* B* Cumpre não se abusar dos purgantes , elles 
bem poiicas vezes convém no principio de buma mo- 
léstia; em geral la para o fim das moléstias hc que 
são proveitosos aos doenies^ e hum sô purgante, e 
quando muito dous , quasi sempre são bastantes (*). 

{*) Consulte-se o Capitulo do tratamento das moléstias. — Vob I. 
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Vomilorios para crianças de 1 até 2 annos* 
receitas* 

1. a 

Xarope dc ipecacuanha. * . *.* 1 onça. 

Toma-se em huma , ou duas dóses , logo huma 
depois da ouira , meia hora , no caso que a primeira 
não faça eíFeilo nenhum. 

2. a 



Tartaro stibíado , ( emetíco ).* 1 grao. 

Agua com assucar* 4 onças. 



Misture. Dá-se ás colheres de chá, de dez em dez 
minutos, até o remedio produzir o seu effelto, 

3-a 



Ipecacuanha em pó. .......... v. *.n . 6 graos. 

Agua com assucar* . 3 onças. 



Dá-se pela mesma forma da antecedente* 
Purgantes para as crianças âa mesma idade. 
receitas. 

Manná. ..................... ................ . 1 onça. 

Desfaça cm 4 onças de agua com assuear, e dé 
ás colheres pela manha adiante. 

l* a 

Cakunelanos. * de I até 4 grãos. 

Assacar refinado. ..... í; 8 grãos* 

Misture , e divida em quatro dóses , a criança to- 
mará huma de cada vez , dissolvida n^hum pouco de 
agua , de duas em duas horas* 

N, B. As dóses destes re médios ir-se-hão atigmen- 
íando hum pouco , á medida que as crianças íbrem 

42 
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tendo mais idade ; e isto gradualmente , de forma que 
nunca venha a dai>se mais do que o dobro das doses 
que acabamos de receitar. 

P uvgantes para expulsar ou matar as lomhngas 
das crianças. 

receitas» 

l. a 

Oleo dericiuo.. meia onça. 

Xarope de chicória . ...... meia onça. 

Misture, e dê em duas ou tres vezes, com pe- 
quenos intervallos. 

2. 14 

Oleo dericiao . meia oura. 

Calomelanos . . * 3 grãos. 

Agua de flor de laranja ...... 1 oitava. 

Misture, e dê em duas até tres dóses. 

3, a 

Oleo de amêndoas doces. .« meia onca. 

Sumo de limão. i onça * 

Gomma arabica , > meia" oitava. 

Dissolva a gomma em tres onças de agua ferven- 
do , e ajunte os outros remedios a esta solução , e dê 
em duas até tres doses. 

4s* 

Outra mais simples e popular. 

Vinho do porto ou debordeos homa colher de sopa. 

Sumo de limão * . . . idem* 

Assucar . * idem. 

Aguá de flores de laranja } e de hortelã. * meía colher. 

Misture, e dê em duas vezes com pequenos in- 
tervallos. 
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Café moído * 1 oitava* 

Ferrugem de cheminé - * 2 oitavas* 



Faz-se com estas duas substancias juntas huma chi- 
cara de café assucarado , que as crianças tomao com 
boa vontade. 

O lílustre Professor Trousseau disse : aquelle re- 
medio contra lombrigas mui com modo , mui economico , 
merece de ser conhecido , e evidentemente tem elle huma 
grande eíficacia* 

6. a 

Musgo de Corsa S oitavas até 4 . 

Agua* , * . * . * . * , . . . * . 4 onças. 

Faça infusão ou leve cozimento, e adoce com xa- 
rope de gom ma* 

O xarope de musgo de corsa póde ser preferido , e 
dá-se de huma até duas onças , conforme a idade das 
crianças. 

cozimentos. 

Por cozimentos entende-se as bebidas que se dão 
aos doentes com o fim de lhes estancar a séde 5 e acu- 
dir aos diversos symptomas que suas moléstias aprese n- 
tão. Estas bebidas se tomao em ch i caras , e mais ou 
menos vezes , na razão directa da sêde que elles tem. 

Prepnrão-se estas bebidas eom raizes \ fruetas, se- 
mentes, folhas, e flores de plantas e de arvores* e lam- 
bem com a casca destas* 

Kegs^a geral : fervem-se por espaço de huma ou 
meia hora, ornais sendo preciso, as raizes , fruetas, 
sementes, ea casca, de plantas e arvores; e as folhas, 
e as flores , quasi sempre se poem de infusão em agua 
fervendo i 

Quando o doente sente muito calor interior ? de- 
ve tomar estas bebidas frias; e transpirando , ou tendo 
disposição por isso , mornas* 

Passamos agora a designar algumas destas bebidas, 
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classificando-as quanto puder ser , segundo suas pro- 
priedades , e as moléstias a que ellas com mais espe- 
cialidade convem. 

Bebidas refrigerantes e emollientes , próprias para 
combater as irritações e inflam mações do baixo ven- 
tre y e das outras partes e cavidades do corpo * que 
s e cxprim irem por dor , sede , e lingu a verm elh a , 

eeceitas. 

Limonada de limão. 

Espreme-se o sumo de hum ou mais Hmues em duas libras de 
agua, e ajunte-se assucar em quantidade bastante para tornar 
agradavel esta bebida f algumas pessoas preferem a limonada cozida ; 
corta-se então em talhadas finas e ferve-se hum pouco. 

2* a 

Limonada de laranja. 

Faz-se tal qual a limonada de limão ; só se não deve ferver, 

3* a 

Dissolução de gomma arabica, 

Gomma arabica *7 .V V /, * 17 , * * . . . meia Ónca. 

Agua * * * * . - 2 libras. 

Dissolva a gomma arabica em agua quente , e ajunte 
assucar, ou xarope de malvaisco. 

4 .° 

Infusão de linhaça ■ 



Semente de linhaça * 2 oitavas, 

Alcassuz . 1 oitava. 



Faça infusão em 2 libras de agua fervendo* 



rORMULÀIUO. 
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5, a 

Cozimento de cevada . 

O cozimento dc cevada , huma onça ou onça e meia por duas 
libras de agua, e adoçado com mel, alcassms ou assucar, he huma 
bebida que se torna inteira mente ngradavel, e mais própria para 
estancar a sMe, ajuntando-se-lhe hum pouco de s um o de limão. 

Bebidas contra a tosse aguda , e outras irritações 
do peito , 

EECE1TÀS* 

l. a 

Infusão de flores de malvas. 



Flores de malvas ..**,.- 3 oitavas. 

Agua fervendo 2 libras. 



Faça infusão, e adoce com mel, assucar ou xa- 
rope de gomma. 

Infusão de flores de malpaisco * 



Flores de malvaisco, * 3 oitavas. 

Agua * -•**- 2 libras. 



Prepara-se como acima* 

Faça-se do mesmo modo com as Gores de violas , 
de borragem , e de flores peitoraes. 

3, 3 

Cozimento de cevada, adoçado com assucar. . * 2 libras. 

Leite de vacca , ou de catira. 4 ou 6 onças* 

4. a 

Cozimento de raiz de malvaisco. 



Rai z de malvaisco , t onça* 

Agua * 2 libras. 
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Faça ferver, coe, e adoce com mel, xarope de 
capilé , ou de gomma* 

‘5.* 

Cozimento de caroços de marmelo. 



Caroços de marmelo . * 1 onça. 

Âgua * * 2 bbraS - 



Prepare como acima. 

Bebidas que se dão para provocar ou facilitar 
a transpiração , 

receitas. 

3 .* 

Infusão deflores de sabugueiro e casquinha de timão. 



Flores de sabugueiro — * * * ■ 2 oitavas. 

Casquinha de timão. * 2 oitavas. 

Agua fervendo * ® libras . 



Faça infusão, e adoro com xarope de gommíi- 

Cozimento de flores de borragem e sabugueiro * 
Prepara-se como acima. 

3. a 

Cozimento de salsa par rilha. 



Raiz de salsa parrilha cortada 1 a 2 onças. 

Agua. 3 libras. 



Faça ferver por espaço de tres quartos de horas , 
cóe, e adoce com xarope de gomma, Esta bebida não 
convém senão em caso de dores procedidas de rheuma- 
tismo, e de moléstias veneréas. 
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Bebidas para provocar as urinas . 

r rodas as bebidas emollicntes, tomadas com afctm- 
dancia . tem a propriedade de provocar as urinas y por 
tanto não fadaremos delias, mas nôs vamos a men- 
cionar aquellas bebidas que tem, ou parecem gozar 
de huma acção especial sobre a secreção do liquido uri- 
nário , e que por isso mesmo recommendão-se mais par- 
ticular mente nos casos de moléstia aonde ha tal ou qual 
indicação de promover a actividade principal dos rins. 

* RECEITAS* 






Raiz de gramma 
Alcassuz 



I onça. 
i oitava. 



Faça ferver em duas . libras de agua, e ajunte oito 
ou dez grãos de nitro (nitrato de potassa). 



2." 



Cozimento de espargo. 



Raiz de espargo v/ 

Agua * -*'*■'* * — 

Este cozimento se prepam como 



> .v.-. . i onça. 

2 libras. 

o antecedente. _ 



3 .* 



Infusão de parietana. 



Folhas de parte taria 

Agua.. 

Faça infusão, e adoce com xarope 



■ . l onça. 

. . 2 libras. 

de gommíi. 
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4 . * 

Cozimento de raiz de fragaria. 

ftaiz dç fragaria. - V/.... 1 onça. 

Agua.. 2 libras. 

bàçn ferver , coe, e adoce com duas onças de xa- 
rope de malvaisco. 

5. a 

Cozimento de raiz de erva tustcêb. 

Kaíz de erva tustaa : /> onca. 

Agua 2 libras. 

Laça ferver, coe , e adoce com xarope degomma, 
( om festa raíz indigna do Brasil já temos curado al- 
gumas hydropisias em principio, não cessaremos pois 
de recommendada a nossos lei t ores. 

6. a 

Infusão ou cozimento de vassourinhas de folhas miúdas. 

Vassourinhas de folhas miúdas, ............... 1 onca. 

Agua 2 libras. 

7. a 

r \ 

Infusão ou cozimento de herva de bicho. 

Prepara-se como o antecedente. 

Todas as plantas que acabamos de mencionar, po- 
dem ser administradas com proveito , nos casos de re- 
tenção ou difíiculdade na emissão das urinas, em ba- 
nhos geraes ou de assento, huma ou duas vezes no dia. 



* 

r 





formulário, 337 

Bebidas pioprítfs pára aplãcar dores nervosas , 
convulsões $c* 

RECEITAS* 

l, a 



Flores de tilia * * **>_*,**,„ 3 oilavas* 

Agua fervendo * *..,*. 2 libras. 



Ponha de infusão s e adoce cora xarope de go ra- 
ma , assucar } e ajun le-se huma onça de xarope de 
elher* 

2* a 



Folhas de laranjeiras da terra 2 oitavas 

Agua fervendo 2 )\bvas. 



Â. preparação he a mesma que a antecedente^ Em 
as dores nervosas sendo muito fortes * a esta bebida se 
ajunta meia ou buma onça de xarope de diacodio , 011 
melhor , meia onça de xarope de opio , preparação 
opiada mais segura na sua acção sedativa* ; w 



Folhas de hortelã, ou de herva cidreira*** 3 oitavas. 

Agua fervendo 2 libras* 

A preparação he ídemiea á antecedente, 

4 íA 

Eaí* de valeriana dlvcslre * . * de 2 até 4 oitavas. 

Agua fervendo ,.*,...* * libra e meia* 

Ponha de infusão , eôe ? e adoce com xarope de 
flores de laranja* 

'iirj j.: r líll '22 J ílgí* P s Tf { 4 ioi 0Í i^ilTIÜiíj Ji J JC 

■ - ■- J £ j‘lüL ÓYUii üi/jdlüj 
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Bebidas próprias para diminuir ou fazer parar a 
diarrhea. 



receitas* 



l; a 



Arroz, 

Agua. 



1 onça. 
-2 libras. 



^aça ferver aXé ficar reduzida esta bebida a hum 
terço dê menos e adoce com xarope de gouima arabica, 
malvaisco , ou xarope de grande consola, 

Querendo-se j nos casos em que a diarrhea não se 
acha acompanhada de huma febre aguda , que este co- 
zimento seja mais forte , fer ve-se junta meu te com ai roz 
hum pequeno rolo de casca de cannelia d o comprimento 
de hum dedo * ou adoça-se com xarope de cannelia , 
huma onça. 



2.* 

Claras de ovqs batidas com gtf U£gr ■ , . ■ 
Agua bem fervendo 



r , , , , nf 4 ou 5. 
2 libras. 



Faca infusão, e adoce com xarope de gomma ou 
de cannelia. Esta bebida he mui lo proveitosa nos casos 
de dysenterja , e lambem em clysteis. 



3) 1 



Gomoia arabica. • * * • - * * on Ç a ' 

Agua - 1 11DraSi 

Dissolva a gomma em agua fervendo , e ajunte 
duas onças dó xarope de mafmello. 

Dá-se jl preferencia a esta solução quando a diar- 
rhea he a consequência de huma viva inflammação 
dos intestinos, com febre, , . , 

Se a diarrhea já for antiga , ou estiver muito tei- 
mosa, sem todavia haverem dôres muito agudas no 
baixo ventre , recorre-se ás bebidas seguintes : 
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4. * 

V 



Pastilhas cia índia moída . .... 2 oitavas. 

Agua **.*?*•****»»..». - 2 libras. 



Faça ferver por espaço de vinte minutos , côe > 
e adoce com xarope de gomma-, 

Cozimento branco de sydenham. 



Miolo de pao , - . •* 2 ouças. 

Pontas de veado moídas, ...... . 2 oitavas. 



Faça ferver este cozimento em quatro librai dé 
agua, até ficar reduzido a hum terço de rnèríos , coe, 
e ajunte xarope dé malvaiseo , V onça e agua ; de- flor 
de laranja , % oitavas. 

Tanto nas diarrheas como nas 1 dysenterias, es* 
tas bebidas devem ser dadas ertv chicaras pequenas , 
e sem os maiores intervaüos que a sede pòde sofírer. 

Consulte- se o CapUuio da dyseiiteria para ver o 
modo com que deve-se administrar a erva saracura 
nas dysenterias chronicas. 

Bebidas próprias para susterá, ou levantar as forças 
nas moléstias graves , acompanhadas de grande 
abatimento > ou debilidade. 

11Ê-CE1TAS. 



Flores de macella gallega. . ........ 2 oitavas. 

Agua fervendo ....... . , ■ 2 libras. 



Faça; infusão , côc , e ajunte hiiínat orieai de xa- 
rope de casca do * laran j a y e algumas oitavas : dfe' agua 
de erva cidreira , , ou de> cannella distilada. 

2. a 



Serpentaria de virginía 2 oitavas. 

Agua fervendo 2 Übras, 
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Prepara-se como a oulra , assim como as folhas 
de ortdíí a centaurea , a salva , &c, 

" - 3.a 

Casca dc quina . , , 2 onças. 

Agua fervendo * '* 1 * . 1 . . 2 libras* 

Faça infusão , côe 5 e ajunte duas onças de xa- 
rope de gomma , póde-se ferver a quina na mesma 
quantidade de agua j mas nesse cazo convêm reduzir 
á metade a dose do remcdio* 

As outras maneiras de dar a quina, ou o sul^ 
phaio de quinine , aehão-se descri ptas no capitulo das 
febres intermit tentes* 

A casca de páu pereira , que pode revendicar 
hum a propriedade tônica fixa, poderosa, administra -se 
do mesmo modo , e nas mesmas circunstancias de fe- 
bres graves que a casca de quina , a qual póde mui 
hem substituir em taes cazos. 

Bebidas propilas para levantar as forcas de sj alie- 
cidas do estomago , principalmente no principio 
das convalescenças. 

RECEITAS» 

l» a 



Folhas de centaurea pequena. . 2 oitavas. 

Agua fervendo . — 1 libra. 



Faça infuzão, coe, e ajunte xarope de assucar, 

2 .a 

Baíz de angélica * 2 oitavas. 

Agua* - 1 libra e J 

Faça ferver, côe, e çtdoce com meia onça de 
xarope de flor de laranja* 



FOÍVMÜLàlUO, 



341 



3, a 



Flüík de côlombo. . . , , , . , > 3 oitavas. 

Agua, , , , 1 libra e £ 



A preparação he a mesma que a antecedente. 

4 , a 

Casca de quassia ■ - I oitava, 

Faça Infuzão em agua fria toda a noite n’hum 
copo , coe , adoce , e iome esta bebida de manhã em 
jejum j cm hnma ou duas vezes. 

Póde-se fazer outro tanto com a mesma dose da 
raiz de ruibarbo 5 remedios muito apropriados nas cir- 
cunstancias de que falíamos. 

Beberagens * 

Entende-se por Ijeberagens , ( vulgar mente lambe- 
dores ) esses medicamentos compostos , que se dão ás 
colheres com intcrvallos mais ou menos aíTastados com 
forme o exigirem as indicações, A beberagem não deve 
passar de sete até oito onças de liquido. 

Passamos a apresentar algumas das formulas mais 
simples deste genero de preparações medieinaes, e 
mencionaremos as moléstias , em que etlas são mais 
appUeaveis. 

Beheragens próprias para aplacar a tosse y e coadju- 
var a expecto ração* 

HECEITAS. 

1/ 

Infusão de flores de malvaisco* ou de malvas,, b onças. 



Xarope de gomraa arabíca,. , . . , i onça. 

Agua de flores de laranja 2 oitavas. 



Misture , é tome mais ou menos a miúdo ás co- 
lheres. 
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2.f 



Oleo de amêndoas doces. , , . .* * , onça. 

Gomma arabíca pnlverísada. * , , ...... *...*.*>,* onça. 

Xarope de málvàisoo. 1 onça . 

Agua de flores de laranja. * ^ onça * 

Agua 3 onças. 



Prcpara-se hum mucilagero com a gomma e hu- 
ma porção da agua $ ajunta-se o azeite pouco apouco, 
mexendo bem tudo ( codex pharm. francez )* 

3* a 



Gomnu arabica £ oitava. 

Dissolva em 4 onças de agua fervendo, c ajunte; 

Xarope de malvaisco *..,».... 1 onça* 

Agua distilada de erva cidreira. 2 oitavas. 

4/ 

Infusão de flores de violas. *v 4 onças. 

Gomma alcatim 15 grãos. 

Assacar refinado 2 oitavas. 

Xarope de opío ................. 2 oitavas. 



Gomma arabica. 2 oitavas. 

Agua fervendo. 4 ouças. 

Dissolva e ajunte sarope simples , ou de maivaisco í onça, 
Rerrnes mineral t grao. 

Esta beberagem favorece a exnçrt oração no fim 
dos catarraes, Póde-se substituir o Kermes mineral , 
pelo oxymel simples, huma onça \ oxymel scillitico, 
duas oitavas 5 ou alguns grãos de gomma ammoniaca 
(2 ou 3 ) e em fim por muitas outras substancias a 
que se dá a propriedade de facilitar a expeitoração. 
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Beberagens para provocar o somno aos doentes. 

RECEITAS, 



I a 

Infusão de alface 7 Dores de hysopo , ou de 

malvaisco - . * - 2 ou 3 onças, 

Xarope de opio, ...... , , . , , . , P ..... . 2 ou 3 oitavas. 

2, a 

Emulsão preparada com dez ou doze amêndoas 
doces, c quatro onças d'agua fervendo. 

Ajunta-se de oito até doze ou quinze goüas de 
lauíkno liquido de Sydenliam , c meia çnça de xarope 
de fiores de laranja. 

Em vez d J estas beberagens , póde-se ciar ao doente 
meio grão de extracto gommoso de opio , ou ainda 
a oitava parle de hum grão de acetato de morphina. 

Beberagens apropriadas para acalmar as irritações e 
moléstias de nervos. 



l. a 

Infusão de flores de trlía. à onças. 

Agua distilada de ortela 2 oitavas. 

Xarope de flor de laranja. 1 onça. 

Licor de Hoflman 20 gottas. 



2/ 

Agua distilada de alface - i onças. 

Agua de flor de laranja. 6 oitavas» 

XarQpe de opio 2 oitavas. 

Misture { codex pharm. francez ). 

3 ." 

Infusão de folhas de laraúgeiras. , . . . . 4 onças. 

Gomma arabiea i ; ' I oitava 

Xarope de valeriana.;. i onça» 

Xarope de dtaoodio - 2 oitava®. 
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4.® 



Infusão tte raiz. de valeriam 4 onca^. 

Xarope de gomma.. * - J onça. 

Xarope de ether § onça. 

Agua de flor de laranja . . * * ® oitavas. 



Estas beberagens podem ser variadas ao infinito , 
entrando sempre na sua composição, o opio , o ether, 
o almíscar , o castoreum , assafetida % vemedios do 
que não se pode deixar de levar mão, quando se 
trata de aplacar as irritações do systema nervoso , ora 
escolhendo hum, ora outro, conforme as indicações 
que se apresenlão aojuizo do pratico. 

Beberagem contra cólicas* 

KECEITÀ. 



Infusão de tilia, de linhaça on de maivas....* 4 onças. 

Oleo de amêndoas doces ****** ® oitavas. 

Xarope de gomma J onça. 

Xarope de opio. . . - - * ü onça. 



Â tomar por colheres. 

Beberagens próprias para levantar as forças em mo- 
le sitas , em que ellas se achão , para assim 
dizer , aniquiladas ■ 



iveceitas* 



l. a 



Cozimento de casca de qnina ...... 4 onças. 

Agua distilada de ortelã. # . - * - 3 oitavas. 

Xarope de casca de laranja .................... 1 onça. 



Para se fazer 4 onças de cozimento , basta 1 oi- 
ta va de casca de quina. 



2 .“ 

Infusão de folbas de ortelã 
Xarope de flor de laranja.. 
Eztracto tnolle de quina... 
Ethèr sulfprico ............ 



4 onças. 
í onça, 
§ oitava. 
20 gotas- 
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3 .* 



"Vinho tinto * - . * . 4 onças. 

Xarope de casca de laranja , ,V,' t 1 onça. 

Agua de eanella espirituosa . , 2 oitavas. 

4 . * 

Gomma afabíca t . 1 oitava* 

Agua fervendo. 4 onças. 

Dissolva a gomma e ajunte : 

Xarope de quina. L i onça. 

Agua distillada de ccteHU. * * 2 oitavas. 

5. a 

Cozimento de quina * * 4 onças. 

Alcanfor G grabs. 

Xarope de gomma í o^ça. 

Agua dc flor de laranja , . , , , , . , 3 oitavas. 

6 / 

Infusão de arntea montana. 4 onças. 

Espirito de minderems. 24 gottas. 

Carbonato d T ammoniaco, . * . , , * . * * . G grãos. 

Vinho de antímomo. , ............ 30 gottas. 



( Dr. Conselheiro Peixoto ), 

Cljsteis bons para applacar a irritação dos intestinos 7 
por outra ? clystêis emotlientes* 

RECEITAS. 

l. a 



l Sementes de linhaça 1 onça. 

Agua 1 . 8 onças. 

Faça ferver 7 ajunte azeite doce, 1 onça. 

2> a 

Folhas dc malvas , ou marnono ............... 2 onças. 

Agua 10 onças. 

Faça cozimento e ajunte mel de abelha. .. .... 1 onça. 
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3. a 

Agua morna * * ■ ■ * < - * - ■ *2 

Azeite doce . . . . ■ * * ^ onças, 

4/ 

Leite morno * - ® 

Mel simples — * 1 

Hum clyslcr inteiro não deve passar de 10 ate 
12 onças de liquido 7 e quasi sempre se reduz o ciys- 
ter a S , 6 on quatro onças , que constilue melade e 
mais huma quarta parte do clyster. 

Duas colheres de sopa cheias d^agua , ou outro 
liquido qualquer , regulào por huma onça. 

Clysteis purgativos* 

RECEITAS- 

1 / 

Folhas de séneV.Y. ,Y. . - .2 oitavas. 

Ferva em agua. '* ,V * ,*/, * * * ■ * * * * ♦ * - * * *0 onças. 

%* 

Agua fervendo. t ; 10 onças. 

Sulpbato de soda, ou de magnésia*.. íí oitavas ou J onça. 

3. a 

Cozimento de sene. - ® onças, 

Eleituario de sene* . ......... - . ■ de £ ate f onça. 

4/ 

Cozimento de linhaça Y* ^ . * , . *■< 8 onças . 
Xarope de rtiamno *. t Y**. de i até 2 onças. 

5, 3 

Cozimento de malvas ; 8 onças. 

vinho eme tico. i a ^e 2 onças. 



FORMULÁRIO. 



347 



Clysteis próprios para abrandar a irritação em diar - 
rimas e djsehterias , e diminuir o numero de 
evacuações 5 dão-se em pequenas dores. 

receitas, 

1 / 

Cabeças de dormideiras, tirando-lhes a semente. , * meia onça, 

Faça ferver n'huma libra d* agua, e divida em 
ires ou quatro clysteis, 

%* 



Amido, polvilho .T ..... t ouça. 

Agua ... ... iS onças. 



Da-se em dois clysleis, 
3.* 



Claras de ovo batidas com assacar,* . . N* 6. 

Agua fervendo ...... 1 libra e meia* 



Para tres clysteis. 

A fim destes clysleis serem mais proveitosos nas 
diarrheas e dysenterias > quando ha indicaçao de os 
administrar, ajunta-sedhes em cada dóse quatro ou cinco 
gottas de laudano liquido de Sydenham. 

Clysteis bons para sustentar ou levantar as forças 
nas febres graves e de prosiação , 

receitas. 

1.* 



Casca de Quíua 1 onça. 

Agua í libra. 



Faça ferver $ para dois clysteis. 
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2.* 



Flores de macella gallega , , . » , ♦ , meia onça , 

Faça ferver n*hum libra tTagua e ajunte alea n for. 3í grSõs", 
Gema de ovo N. í. 



Este clyster Iic hum dos melhores de qUe se possa 
fazer uso nas febres graves. 



3 / 



Agua fervendo í< 4 8 onças. 

Assafetida. , . . meia oitava , 

4 / 

Cozimento de camomilla , macella gallega 8 onças. 

Alcanfor em pó . , . , . 12 grãos . 

Oleo essencial de herva doce. 6 gotas. 



Da -se a preferencia a esle ciyster nos casos em 
que o ventre está tympanisado* cheio de ar* 

5. 4 



Cozímentò de rasca cie quina... T onças. 

Alcanforj * . , ♦ , 12 grãos. 



Gargarejas* 

Sao os gargarejos liuns remédios liqaSrJos que 
se cm pregão em caso de inflam mações , e outras mo- 
léstias dentro da boca. Depende a sua preparação cia 
qualidade dessas moléstias. 

Gargarejes adoçantes , bom para diminuir a inflam- 
mação da boca 3 das amjgdalas , e do paladar. 

RECEITAS, 

1 ,* 



Cozimentos de íl ores de malvas , S onças. 

Mel * . * , , , . . , , , . , , 2 onças , 



Misture, 



r 
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2 .* 



Leite . G ouças . 

Mel , ou xarope de malva isco. l onça . 



3 / 



Figos seccos . ► . ........ . i onça . 

Faca ferver em agua. K onçaS. 

< i . 1 

Cabeças de dormideiras moídas... N. 5. 

Faça * ferver em agua Jíl onças . 

Aj unte mel 1 ODçá . 



Este ultimo gargarejo convém muíto , par li cu lar- 
mente quando se quer aplacar dores muito vivas. 

Regra geral: mio se deve revolver na boca o li- 
quido , que se gargareja $ mas deixa-se cm contacto por 
alguns minulos coín as partes molestas, e deita-se fóra 
depois. 

Quando as infla mmaçôes da boca , ôi c. , estão para 
acabar, faz-se uso do gargarejo seguinte, a fim de res- 
tituir as partes o ehsterio, que perderão por eíleilo 
da infla mm ação. 



Cozimento de cevada 8 oncas. 

Mel rosado . . l onça . 



Sendo frio o liquido ajuania-se pedra bume nào 
calcinada, 10 grãos. 

Ameaçando gangrena a inflammaçâo da boca, re.- 
correr-se-ha ao gargarejo seguinte : 

Cozimento de quina ... V. ^ . V .. . S onças . 

Alcaiifor 24 grifos. 

Acido sulfmico ; 20 gotas. 

Ou ainda, conforme ao preceito dado por Brelou- 
neau , insuílc-sc sobre as partes da boca ameaçadas de 
gangrena, cinco ou seis vozes no dia, huma porção 
de pedra bume, finalmenle pulvcrisada ã ajuda de hum 
canudinho. 



$50 
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Linimentos . 



Entende-sc por linimento hum medicamento li- 
quido, ou unioso* com o qual sb esfregão as partes 
externas do corpo. 



HECElTASv 



l. a 



Balsatno trauqiiillo *■*,*....***.****.*. - * onças . 

Alcanfor * 1 oi tava. 

Laudano liquido de Sydenhain * * — * 1 ou 2 oitavas* 

Serve para 2 óu 3 fricções nas partes molestas* 



2* a 



Oleo de amêndoas doces 3 onças* 

Unguento de althea . * v ***•-.**.*.. - l onça . 

Laudano de S y d enham . . * * oitavas . 

v 

Azeite doce * * •• 2 onças . 

Ealsamo de Fiora vante — * onça. 

Extracto gommoso de opio . **♦■.*****-->*.**♦ 20 grftos . 



4 .* 



Oleo de macella gallega 
Alcanfor — ******* 



2 onças. 

2 oitavas. 



He muito proficoo este linimento nas moléstias 
graves, acompanhadas de inchação do ventre , como 
também o seguinte*, dito ammoniacal : 



Azeite de azeitonas * - ^ onças* 

ammoniaco liquido * * oitavas * 



Deve-se ter a cautela de conservar este linimento 
ifhum vidro fechado*. 
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CoUyrios. 

Da-se o nome de collyrios a esses medicamentos * 
de ordinário líquidos, que se applicão nos olhos. 

São os, olhos frequentemente atneadcs de ínflam- 
maçoes; o que se conhece pela vermelhidão do globo 
do olho, e interior das palpebras, pela dor viva que 
o accompanha , e pela difficuldado em sup portarem os 
doentes o clarão dos raios do Sol, ou dc hum a luz 
muito viva. Neste caso, depois de "applicar certo nu- 
mero de sanguesugus cm volta de olho doente , poem-se 
em cima hum chumaço dc panno de linho , já meio 
usado, o qual se deverá molhar no seguinte líquido, 
sem nunca se deixar secea i\ 

Infusão de flores de malvas , malvaiseo } ou cozi- 
mento de linhaça 4 onças, 

Se as dores são fortes, ajunte lauda no de 30 até 
50 goüas. 

Km tal caso também se pode substituir esta in- 
fusão pelo cozimento de cabeças dc dormideiras. 

Logo que sc desvanecer a inflammação, a mem- 
brana coajunctiva, que forra o olho , c a parte interna 
das palpebras, de ordinário cabe cm frouxirlão. Cum- 
pre, então, em vez dos iroHjríos emoltientcs dar o 
seguinte collyrio resolutivo : 



Agua de Rosas L 4 oncas. 

Sujphato de Zinco. .... ... >i;í. 20 grãos. 

Ou então : 

Infusão de flores de sabugeiro , ou cozimento 

de tanchagem — * 4 onças. 

Sulphato de pedra bnnic 20 grãos. 



Quando não avance a cura sob a influencia destes 
re medi os, convem recorrer a hum vesicatório na nuca, 
{ parte posterior do pescoço ) o qual se deve deixar 
purgar. 

Durante a inflammação dos olhos, devem andar 
a par destas applicações locaes , emollicntes ou reso- 
lutivos , banhos quentes aos pés , com duas até quatro 
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onças cie mostarda em pó, c sal ou vinagre; e assim 
dyster emoli lentes c purgativos, bebidas refrigerantes, 
taos como iaranjanda , limonada, e dieta mais ou me- 
nos severa, sendo a ínfíammação no estado agudo. 
Querendo tratar das bei idas dos olhos , poderá 
se recorrer com muita vantajem no collyrio seeco de 
Dupuytren , assim preparado : 



Tutia preparada * v * * 1 oi ta va * 

Assacar candi * *.,.**♦*..*.*,**.* t òitaVa * 



Calomelanos iaglczcs preparados ao vapor ITagua. 1 oitava * 

Mis lure bem. 

Duas vezes no dia, deverá se insuflar sobre o globo 
do olho , ou dos olhos , as palpebras sendo abertas , 
iiuma pilada daquella mistura 1 pulverulento peío meio 
de hum canudinho de perina, ü sempre i Ilustre Pro- 
fessor Dupuytren tem conseguido curar muitas belídas 
com este simples tratamento» 

UÍÍGOEJSTOS. 

Cem to simples. 



Azeite doce* *..,*** 4 ou 8 ouças . 

Cera branca ou da terra* ******. 1 ou 2 oncas. 



Dissolva a cera no azeite fervendo , deixe amor- 
nar , e vá ajuntando agua aos poucos , mexendo sempre 
esta mistura i 

Este unguento he adoçante , cmoUiente , e de- 
seecanle. 

Ceroto mercaria L 

Ceroto simples * i onça * 

Mercúrio vivo* * * 2 oitavas . 

Este unguento lie bom para ulceras, que se jul- 
gão veneroas- 
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V ngu ento m erc u ria L 



Gordura, de porco , fresca i onça* 

Mercúrio vivo,., * J onça. 



Mislare bem* 

Este unguento serve para fricções 5 no curativo 
das moléstias venereas, na dóse de huma oitava por 
cada fricção* 

Unguento de enxofre* 



Gordura de porco ******* 3 oncas. 

Enxofre sublimado i onça* 



Ajunte bem* 

f Com este unguento se fazem fricções nas molés- 

tias da pelle, taes como sarnas, ouimpigens, e com 
ellc se curão as ulceras produzidas dessas affecções. 
Cada fricção leva a dóse de huma onça. 

Pomada de hydnodato &c* , potassa * 

h Gordura de porco . 1 ouça* 

Hydriodato de potassa *****,*.,*, * * * * 2 oitavas e meia. 

Ajunte* 

As fricções desta pomada são muito proveitosas 
contra tudo quanto são tumores escrophulosos t e quaes- 
quer outras obstrueçoes indolentes* Basta tanto como 
huma fava para cada fricção* 

Bem poderíamos ler dado maior extensão a este 
formulário p h arma ceu tico , mas de proposito o resu- 
mimos T convencido de que ã escolha das preparações 
nelle exaradas, e que não são arriscadas * abrange todo 
o bem entendido receituário. Mais que tudo nos es- 
forçamos para classifica-las de maneira que possa qual- 
quer com facilidade encontra -ias na precisão delias. 
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Meios a que deve-se recorrer para purificar o ar , 
e sanear os quartos , que o c cupão , ou occu^rí7o 
a5 pOÃíOííj ajjectadas de moléstias , cfoímfíAíí ccuío- 

0 primeiro dos meios desinfeclaiífes , he incontes- 
tavelmente a dissolução do chlorurelo de ral de La- 
harraque , com que se orvalha o assoalho dos repar- 
timentos, estejao elles ou não habitados. 

Segue-se depois, por ordem de utilidade, as fu- 
migações seguinlç^, cjiamadas gwtoniajmas. 

Para hum repartimento de vinte pés em cada di- 
mensffô l§ma-se : 



Sal communi , ou de cozinha. . . * . . t ouça* 

Ácido sulfuríco * C oftsvas . 



Met^.se tx sai em hum a capsula de vidra , ou de 
Içit^ çozixta* £ derrame^se pauiatinairtente o; acido. sul- 
pMm®* 

Se o repartimento for habitado, pelo; doente , estas 
fumigações devem ser frias, a fim de nào incommo- 
da-lo # Se porém a ca mar a estiver Ijvre > a. capsula 
será posta sobre area aquecida ao banho mar ia* Estas 
fu m i ga ççte s cji a m ao-se — f um igac ões de ac ido mimiatico * 

RECEITA. 

Fumigações de acido mu ria tico oxigenado. 



Oxido de manganese em p6. 2 partes . 

S^l de cozinha. , * * . V. J. - . . . 2 partes*. 

Ácido sulfuríco . . * . * r . t . .......... . N . . ..... . 4 partem. 

Agua . â . .Vi ; 1 paf@s . 



^s&im ppif exemplo, se se> Iraian dfr hunr reparti^ 
memfíjjd^ rpesmas; di menções, que o precedente-, porém 
c.í^pieta^Qiile ev^niadoj, applique^se o seguinte : 

Sal de. cozinha . .’. 3 onças, 

Qijüdo de manganese . . ... v . . . , . t onça e 2,QÍtaTas- 

Ácido aulfimco* ....... ....... » ..... . i onça . 

Água f fc ......... , , . (I onças . 

Estas fumigações serão feitas a frio. 



FOUMULÀiUO. 






Pode-se substituir o acido nítrico ao acido suípli Lí- 
rico ) e ter-se- ha então fumigações nítricas , que são 
lambem , hum meio mui vantajoso cie desenréCÇãí) dos 
lugares infectados , e dus objectos, que sO suppoem con- 
taminados* 

Depois de qualquer moléstia de longa dimteão ler- 
minada pela morte, lie sempre conveniente o praticar 
essas fumigações, para sanear os repartimentos* Este 
preceito hygiémeo he de todo vigor t o nos casos, em 
que o doente inspirasse alguns remds de contagio, 
cumpre não hesitar em fazer raspar as paredes, e cie 
caia-las depois* Não somos ardente mente partidista do 
contagio em grande numero de moléstias i qde passão 
por ta es nos olhos do povo* Mas qualquer que seja 
nossa opinião a respeito da tiskíi, das sCrophulas, da 
morphea , &e* , moléstias, que não julgamos susceptí- 
veis de se transmití irem peio coritagió , todavia fjáo 
temos a preterição de erigir nossas convicções cm leis; 
& he por isso posilivamente , que recommendámosi ds 
precauções , que a prudência prescreve. 
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CAPITULO XL. 

Plano philosophico , moral c hygienico , proprio para 
por elle sg dirigir pela maneira que se deve pre- 
sumir mais philanthropica e mais vantajosa , hum 
Estabelecimento agrícola , contendo grande numero 
de escravos. 

Ha oito annos que residimos do Brasil , e em 
todo este tempo, muitas e muitas vezes risonhas i Ilu- 
sões , agradaveis sonlios nos tem deleitado a imagi- 
naçáo : entre outras , temos tido occasiões de aos fi- 
gurar-nos co l locado no caso de hum Fazendeiro , e 
como tal cultivando e administrando hum a vasta ex- 
tensão de terras á testa de duzentos ou trezentos ne- 
gros, dos quaes somos exclusivamenlo senhor e pos- 
suidor. He verdade que pouco ou nada dura esta 
illusão : pois que , bem á semelhança de qoasi todas 
as illusões da vida , e assim como o menor sopro dis- 
sipa o fumo , desappareig , foge eüa diante da reali- 
dade , e após si nada mais deixa alem da confusa e 
obscura recordação da sua rapida .passagem. Tantas , 
todavia , e tão repetidas visitas nos ha feito esta rainha 
do mundo, rjue nos achamos em estado de apresentar 
e desenvolver hum plano administrativo, tendo por 
fim melhorar, conservar, e augmentar a triste popu- 
lação confiada a nossos desvelos ; pois delia nos con- 
sideramos então legislador e protector natural. Pas- 
samos , com effeito , a apresentar este plano , que a 
hum tempo nos parece philosophico , moral , e hy- 
gieiiicQ : porém sempre pediremos a nossos leitores hajão 
de consentir que na nossa descri pçfio guardemos a 
fórma da ficção , que de tempos a tempos nos vem 
seduzir a imaginação, esta potência intellectuai , este 
mimo do ceo , sem o qual fora a existência aborre- 
cida , e inteira mente destituída de encantos, 

Àdrniüa se-nos pois, que no centro de huma das 
mais ricas e ferteis Províncias do Império do Brasil 
possuímos huma Fazenda , na qual nada falta pelo que 
respeita á utilidade, vantagem, e commodidade. ÍNo 
decimo de hum outeiro , exposto ao meio dia , mas 
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arejado pelas Luxas do norte , se acha situada huma 
easa de vivenda de hum andar somente , espaçosa e 
com moda, isenta tlc humidade, e condizendo perfei- 
tameute bem as repartições do interior com a simpli- 
cidade do nosso gosto. Do qualquer dos repartimentos 
desta rasa s alternada c successivamente , descobrimos 
á vontade as nossas plantações de assücar e cafe , os 
pastos de capim „ nossos pomares de laran jas , e so- 
bretudo essas lindas e frondosas arvores y de que para 
ornamento do sólo foi a Natureza tão pródiga e parcial 
com este bello Paiz. Ao longe , alcança a vista em 
prespectiva as alcantiladas montanhas, e os bosques 
mageslosos , que cm summa abundancia nos envião 
hum tributo precioso, u agoa, igualmente indispen- 
sável para nossas necessidades, para a dosanimaes de 
serviço, e para refrescar os numerosos vegetes, que 
nossas terras produzem , e a custo sofírem os abraza- 
clores raios do sol* 

Na distancia de cincoeuta passos da nossa habi- 
tação está huma casa mais modesta, feita de pedra, 
arêa, c cal, bem secca e arejada, do tamanho pro- 
porcionado ao numero de negros , n quem serve de 
abrigo. Junto aos dois lados da casa ha repartimento 
de Uiboado , constituindo ao todo outros tantos quartos 
pequenos. No centro existe huma grande e extensa 
sala com varias janellas para dar livre entrada ao ar , 
guarnecida toda èm volta de huma linha de tarimbas , 
Ires palmos acima do chão, cada huma delias com- 
posta com hum colchão e hum cobertor* 

Perto está huma eazinhola , que serve de iníer- 
maria, com sua cozinha, e hum gabinete cie botica. 
Temos também telheiros, em que depositamos os pro- 
duetos do nossas terras: ndiuma palavra, em fim, 
dentro da nossa Fazenda se acha tudo quanto deve 
pertencer-lhe , e assim torna- la huma habitação de- 
liciosa , e sauda vel. 

Quanto aos negros, esses temos nós divididos em 
quatro classes: comprehende a l. a os de 10 até 18 
ânuos de idade; a2,“ os de 18 até 35; a 3/ os de 
35 até 55; e a 4.* os de 55 para cima* À cada huma 
destas classes está com especialidade destinado tal ou 
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tal gencro de trabalho , calculado secundo as forças , 
u uileliifjshcm , e a axpericneiu próprias destas diffe- 
renLes épocas da vida* Cada huraa destas fiasses tem 
dç ruais a mais hum chefe inspeetor, sujeito todavia 
ás ordens de hum negro de confiaqça , ou uai faz as 
vezes de nosso superintendente,. e a quem havemos 
delegado o poder necessário para obrigar a obediência 
de seus parceiros no que importa a nossos interesses* 
A favor desta escala de autoridade, conseguimos nós 
estabelecer harmonia entre as molas de acção , e sim- 
plificamos o seu mecanismo com ordem e regularidade* 

Certo de que todos os vínculos são os laços de 
fíijftUia, os que mais fortemente prendem o homem 
a seus deveres, nós cs favorecemos concedendo hum 
prêmio ao casamento , e esperanças a paternidade, O 
negro que se casa a aprazimento nosso, recebe huimt 
pequena mobiiía para o seu futuro arranjo domestico. 
Passa a habitar rfhum dos quartos pequenos , de que 
acima falíamos; além do que nós o presenteamos com 
vestuário novo para si, e para a noiva; garantimos- 
lhes mais a liberdade de seus filhos , logo que estes 
chegarem aos 15 annos , com a condição, porém, de 
não incorrerem em algum castigo severo por faltas 
gravçs, Esta estipulação convencional , constituindo , 
como de facto constituo os escravos ndium estado de 
receio salutar , e conseguindo previ nir a desordem 
entrç ell.es-, na realidade produz oplimos resultados* 
Comcffeito, qual he o pai, perguntaremos , que por 
muito resignado que soffra numa sorte dura e penosa , 
se sente com a mesma disposição para ver sen 5 filhos 
curvados á mesma sorte ? Nenhum por certo ; he este 
hum sentimento inato no coração do homem ; elle ar- 
rosta com todos os sacrifícios T hum a vez que o troco 
delles possa assegurar , e melhorar os futuros destinos 
de seus filhos,* 

Logo que qualquer escravo commette huma falta, 
que merece castigo, o seu julgamento tem iugar, por 
nossa ordem, perante seus parceiros , isto he, perante 
05 da sua mesma classe, os quaes decidem da pena 
q,ue lhe deve ser imposta. Bttn* íf entre elles he o 
executor da sentença , e a execução desta se põem em 
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pratica; dc sangue frio, nunca de repente, c sempre 
na presença de lodos, afim do exemplo redundar em 
proveito dos outros escravos, A cila assistimos nós 
sempre, já para tornar este acto mais solemne, já 
para que o castigo não ultrapasse os limites dajas* 
liça. Desta maneira nada tem o delinquente de que 
se queixar, porque bem sabe que por muito rigoroso 
que seja o castigo , nunca ho imposto pela violên- 
cia , nem pela paixão , e está sempre em proporção 
com a fatia por elle com metí ida* 

São incontestáveis as vantagens da justiça distri- 
buída por esta fôrma ; 

1. ° Por muito insensível que se supponha o mo- 
ral do negro , não se póde negar que o seu coraçãf> 
lambem foi feito pura sentir ; conseguiu te mente , mais 
humilhado e punido ha de ficar com fauni castigo pu- 
blico na presença de seus iguaes , desses mesmos que 
fora o seus juizes , do que sendo -lhe os membros en- 
sanguentados , em segredo , com o chicote, 

2. ü Pondo-se o Senhor dc fóra 1 da reparação , que 
pelo escravo lhe he devida , arredasse assim do* esco- 
lho perigoso, e quasi inevitável, a que aliás se 1 ex- 
põem aquelle que faz justiça por suas mãos, de se 
deixar levar pelo impulso* da* cólera. 

3. D Não obstante ensinar-se o Evangelho 1 , case 
Codigo Divino, a bemdizer a : mão que nos fere 1 * 
raras vezes' pomos em pratica este preceito em foda 
a sua amplitude. Bèm pelo contrario , se recebe^ 
mos huma offensa , que nos ultraja o* amor proprio, 
a honra ; ou se soíTremos hum castigo (embora reco- 
nheçamos a justiça, com que nos he 1 imposto):, quo 
nos magoa, ou atormenta o corpo; í mm e di atam UH tu 
sentámos dentro uni nós nascer, cumpre confessa- lo , 
o- desejo da vingança; G Ivovncm lie construído de 
maneira que, criminoso, ou iunoccnle, por impulso 
natural considera o executor do castigo como verdugos 
principal mente se este he parte interessada’, e o furor, 
que o cega, imprime-lhe rio coração senti mentor db 
raiva e db vingança, que nunca mais- clmgão a- dm- 
vanecer-sG de todo. 

So por força se ha 1 db : conceder que* isto he oqtm 
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se passa com os homens que tem a razão cultivada , 
e os costumes temperados pela educação , o qtte não 
se deverá esperar dos negros, que não sabem pôr freio 
asnas paixões 1 Fundada na experiencia * afoulamente 
avançamos que o chicote , com que o Senhor dá no 
escravo , he que as mais das vezes salta para a mão 
deste o punhal , que mais cedo ou mais tarde lhe im- 
bebe nas entranhas. 

O sysiema que adoptamos na administração da 
nossa Fazenda , não da lugar, como todos já vem, 
a que receemos a manifestação em nossos escravos desses 
sentimentos odiosos, que em muitas e muitas occa- 
sioes tem produzido sanguinolentas catastrophes : antes 
a nossa maneira de proceder para com elles inteira- 
mente nos poem a salvo de taes attentados* 

Todavia , se por hum lado evitamos todo o con- 
tacto coro nossos escravos, quando precisão castigo, 
por outro lado , nós os procuramos sempre que se trata 
de recompensa-los. Com este fim, temos estabelecido 
cinco ou seis vezes no anno huma distribuição de 
prêmios, constando estes de objectos de pouco valor , 
os quaes repartimos pelos escravos, que se hão feito 
notáveis pela regularidade de sua conducta, Como estas 
bagatellas sempre tem sua tal qual relação com as suas 
necessidades facLicias , são por isso , em geral , lidas 
por elles em grande apreço. A importância quedamos 
a esta distribuição, lhe realça o valor* Quanto menos 
prodigalisados são estes prêmios, tanto mais appetecidos 
são; assim pois, preenchem o nosso fim, que con- 
siste em excita-los a proceder bem , entretendo eonti- 
nuamenle a emulação pelo attrativo sempre proximo de 
huma recompensa* 

Com quanto este systema pareça á primeira vista 
singular, exquisilo , e até mesmo ridículo, o certo he 
que elle deriva as suas bases do conhecimento do co- 
ração humano : assim pois, os que tem este conheci- 
mento, sabem com evidencia que o amor própria , 
pai da emulação, he hum sentimento, já arreigado no 
amago do coração, e sabem mais que na arte de di- 
rigi-lo com habilidade he que consiste a arte de go- 
vernar os homens* Tudo quanto tende a indicar dis- 
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tiucção de títulos, honras, c jerarchias, lisougca o 
amor proprio , o excita a vaidade que em si nada mais 
he do que o mesmo amor proprio levado a excesso. 
Â estes dois princípios da maior parte das acções mo* 
raes he que se deve attribuir a origem das fitas , das 
grã-crüzes , e de Iodas as ordens honorificas , inven- 
tadas em diversos Estados pela autoridade soberana , 
para assim melhor se poder subtrahir aos embaraços , 
ern que a lançarão as exigenrias da ambição, sempre 
tão diíTicics de contentar, São estes, diz-se geralmente , 
os enfeites do orgulho empavonndo ; assim pôde ser, 
he possível ; todavia , lai não he a nossa opinião : antes 
entendemos que as medalhas e as fitas, distribuidas 
sem profusão , e com discernimento , ao mo ri to , á co- 
ragem , e á virtude , servem de encentivo a grandes 
feitos, c sao capazes de provocar prodígios, Ainda de 
nos não está longe o tempo, em que, no reinado do 
genio c da gloria, a França via seus filhos correr, 
e pred pitar-se nos maiores perigos, para obterem o 
distinçto da honra, essa medalha que com tanto es- 
plendor brilha no peito desses valer osos guerreiros , 
que eom tanto denodo, com tanta gloria, levarão de 
triumpho em triumpho os estandartes Franceses desde 
as Pirâmides ate ao Kremlin, 

Se tal he a natureza humana nas suas relações 
sociaes , o que he incontestável , manda a hoa razão 
que se procure fazer com que os caprichos do homem , 
suas inclinações , e até mesmo suas paixões , redundem 
na vantagem geral da Sociedade , constituindo-as com 
certa destreza em o p posição huma com as outras. Nada 
nos importando com a opinião pouco pbitanlbropica , 
que considera {os negros como refugo da espécie , fa- 
zemos na nossa colonia a devida appti cação dos prin- 
cípios que acabamos de emíttir, e administramos pela 
mesma maneira que hum soberano administra o seu 
povo, e hum pai a sua família, por isso que as leis , 
que regem o todo , hem podem servir lambem para 
reger a ff acção. Regando os negros eom seu suor os 
nossos campos, em pregão elles as suas faculdades phy- 
sicas , as únicas de que podem tirar partido , para 
augmentarem a som ma de nossas commodidades , con- 
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seguinlemenle , lhe ficamos nos, em compensação , de- 
vedores dos esforços da nossa intelligencia , a fim de sua- 
visar o peso da sua sorte , e gran gear-lhes toda a fe- 
licidade, a que podem aspirar, e compatível com a 
posição , em que a nossa superioridade os eoliocou. 

Sendo , em nossa opinião , a Religião a pedra an- 
gular em que descansa todo o edifício social, nós a 
honramos devidamente no nosso estabelecimento. Como 
toleramos por princípios , o acreditamos por convicção , 
tão longe estamos do espirito de prosei ytism o , que 
tende para atormentar , e coagir a consciência , como 
do espirito de sceplicísmo , com que se revestem , e 
de qne se vanglorião alguns phllosophos do dia . Jn- 
ti mamente persuadido por tudo quanto nos fere os sen- 
tidos , e a razão, da existência de bum ser intel li gente , 
a quem , pelo muito que são maravilhosas as suas obras , 
julgamos infinitamente sobranceiro á nossa fraca or- 
gani sacão , nós Uie tributamos homenagem dentro no 
coraçàò, e parece-nos que lhe agradamos, respei- 
tando os dogmas da fé Sagrada , em que nos fez nas- 
cer , e na qual nos educarão nossos pais 5 por quanto 
lambem he nossa opinião , que a mudança de crença 
he mais hum acto de calculo infame, e despresivcl 
hypocrbia , do que de profunda convicção a respeito 
da verdade da nova Religião, que se-adopla. Conse- 

S uenle com estes nossos princípios, ternos o cuidado 
e ensinar a nossos negros alguns 1 dos preceitos fun- 
damentaes , que a Religião Catholica que he a nossa , 
prescreve a todo o Chr islão , e com especialidade lhes 
impomos a obrigação dé observar aquelles preceitos, 
cujo cumprimento mais partícula rmente os coüoca na 
presença da magestade da Religião , e da pompa das 
suas ceremonias. 

Às ceremonias da Igreja , não haja nisto engano , 
não forão estabelecidas para fascinar os olhos por seu 
esplendor , e magnificência , e sobretudo para desvairar 
a mão. À 7 excepçao de algumas , que não passão de 
puro ornato , são quasi todas ellas emblemas dos mais 
augustos mysterios , e não momices próprias para en- 
cobrir 0 jogo da impostura. 

Assim pois , costumamos sancti ficar o Domingo 
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pela suspensão do trabalho ; e para este fim , reunimos 
a todos os negros n’hura Templo construído de repente 
jidium campo , lugar este, que mais proprio nos pa- 
rece para conceber a grandeza de Deos ; alli assistem 
comnosco ã celebração da missa , este , de todos os 
mvstcnos da Religião, ornais solem ne , o mais santo , 
e o mais augusto* Nós exigimos que alU estejão com 
recolhimento, dando nós para isso primeiro o exemplo , 
pois que geralmente os servos a mo! dão de bom grado 
as suas acções e gestos pelos dos amos* Acabado o 
serviço Divino , o Ministro do Aliar lhes explica , em 
termos sujeitos á sua comprelieusão , huma ou duas 
das passagens mais simples da Eseriptura Sagrada, e 
ainda em cima os exercita ao cumprimento dos de- 
veres que Ui es são impostos pelo seu estado de es- 
cravidão* 

Em seguida a este religioso desempenho , conce- 
demos a nossos escravos licença para se entregarem a 
seus jogos e divertimentos particulares. Perto da noite f 
nós os reunimos para outro fim , qual o de provoca-los 
á alegria por meio da dança, exercício este, para que 
elles tem huma paixão decedida. Pouco cuidado nos 
dá a orehestra , pois que sempre estão providos da ma- 
rimba , e do umeungu , instrumentos de musica , que 
nas danças elles preterem o lodos os de mais , talvez 
porque lhes ayivem a lembrança da patria , e dos brincos 
dadnfanda. Não conseuiimos , todavia, que elles fação 
essas j figuras lascivas , que revoltão o pudor , e ultra jão 
a decencia* Confessamos que até hoje ainda não po- 
demos atinar com o motivo cia loleraneia dessas danças 
mais que voluptuosas , com que deparamos a cada passo 
nas rnas da Capital, fcle este, nós o avançamos, 
hum aüentado conlra os bons costumes, e nelle de- 
verão as autoridades exercer muito rigor em vez de 
favorecerem,, mab do que talvez se pense, a depra- 
vação, deixando assim brofar ilos jovens corações , até 
então inno.centes, desejos prematuros. 

Também costumamos celebrar os Domingos , e ou- 
tros dias de festa de guarda , com hum leve augmento 
na comida de j nossos escravas, Nestes dias festivos de 
Igreja , além da sua ração ordinária *e grosseim , re- 
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cebe mais cada hum delles , por nossa ordem , carne 
fresca, e algumas golodices , tíe tpie goslão muito : até 
lhes mandamos dar huma pequena porção de aguar- 
dente-, a qual, cxcitando-lhes agradavelmente os sen- 
tidos , tende a faze-los esquecer de seus pezares* 

Nas relações forçadas , que temos com nossos es- 
cravos , sabemos conservar intacta a superioridade , que 
sobre elles nos he concedida pela distancia, em que 
relativamente a elles existimos: mas, temos o cuidado 
de nâo nos valermos delia para contra elles desaba- 
farmos em expressões h rata es , as quaes sempre de- 
gradão mais a quem as profere , do qne áquelle con- 
tra quem são dirigidas- As nossas ordens são firmes 
e precisas , sem todavia deixarem de ser pronunciadas 
com aquelle tom dc bondade , c benevolcncia que sem- 
pre lhes assegura prompta e facil execução. 

Se a tudo isto acrescentarmos que consta n temente 
velamos nos costumes de nossos escravos , a fim delles 
não se dcscomedirem mais do que permiüe a sua falta 
natural de cultura ^ e que por outro lado , nunca per- 
doamos aos diversos vícios , directa mente dando cas- 
tigos corporacs aos que deites apresentão manifestas 
provas j c indircctamcnte recompensando a proposito , 
o por concurso , áquelles , que tem huma conducta ir- 
reprehensiveJ , facilmente se conceberá todo o syslema 
dessa nossa administração , pelo quo diz respeito á 
parte philosophica , e moral. Mas , ainda falta tra- 
tarmos da parte hygíenica , a qual para a prosperidade 
<lo nosso estabelecimento lic tão essencial como aqucllas, 
Comprehende a bygiene tudo quanto tendo a pre- 
venir ou arredar as causas susceptíveis de desarranjar 
ou destruir a saude dos homens* Por meio de regras 
deduzidas da experiencia , e da observação , ella pres- 
crevo a maneira , pela qual , segundo a sua idade , 
constituição , o circunstancias peculiares, devem os bo- 
mens servir-se dos objectos que os cercão * o assim 
de suas faculdades , quer para satisfação das necessi- 
dades da vida , quer para a de seus prazeres, O fim , 
pois , desta sciencia , consisto todo em conservar ? e 
aperfeiçoar ; e como temos niuito a peito a importân- 
cia dos preceitos, que ella encerra , não nos descui- 
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damos de appiica-los aos negros da nossa Fazenda 5 e 
por conseguinte os dirigimos pela fôrma seguinte: 

l.° (Regímen). ÍNós concedemos a nossos escra- 
vos tres comidas por dia ; a primeira ás 9 horas da 
manha 5 a segunda da huma para ás duas da tarde ^ 
e a terceira depois do sol posto. Esta ordem hc inva- 
riável , e com ella conlâo seguros os negros , porque 
temos 0 cuidado de fazer com que ella seja ponctual- 
mente executada. 

O almoço j pois , consta de hum prato de arroz 
com toucinho, e hum pouco de café. O jantar he mais 
substancial , e consiste cm carne secca , em quanti- 
dade que os satisfaça. A esta carne mandamos ajuntar 
legumes, c a negra encarregada fias funeções da co- 
zinha , tem ordem de variar os temperos ao gosto e 
vontade delles. Duas vezes 11a semana , em vez de carne 
seeca , lem elles carne fresca , com a qual se faz hurna 
boa sopa de maça , ou qualquer outra substancia nu- 
triente. Tendo em consideração que alguns escravos > 
já pela fraqueza da sua constituição , já por outros 
quaesquer motivos , que por ventura achemos ponde- 
rosos , com dithculdade to mão a comida sã , posto que 
grosseira, que serve de base ao seu regimen diário, 
a favor delles fazemos alguma excepeao , dando-lhes 
todos os dias , ou pelo menos mais amiúdo do que 
aos outros , carne fresca. Além do que , constante mente 
Lemos caldo de gallínha prompto para os doentes, ou 
pàra os que ve n hão a adoecer de repente. A cea consta 
em geral de legumes cozidos , taes como feijão de to- 
das as cspecies , ervilhas , batatas , &c. , que colhe- 
mos nas nossas terras , ou vamos buscar a outras par- 
les. He inútil dizer que diariamente distribui mos por 
nossos escravos a farinha , de que elles carecem ; porque , 
fazendo esta substancia as vezes de pão , fora cruel- 
dade faltar- lhes com ella. Por outro lado , também 
consentimos que elles comão com moderação fruetas , 
taes como laranjas , bananas , &c. 

O uso razoavel do vinho contribue mui Lo para 
suster os forças. Mas sendo, como he , este artigo mui 
caro no Brasil , e cumprindo ter o mais possível em 
vista nossos interesses , sem todavia apesinhar os im- 
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prescriptives direitos da .humanidade , em lugar devi- 
nho damos aos nossos escravos huma limitada quan- 
tidade de aguardente com assucar desfeita nUuima por- 
ção grande de agua., a qual , com aquclle , adjunçto 
constitue huma bebida igual mente sá e agradavel. 

Antes dos negros srihirem para o trabalho , da- 
mos-lhes todos os dias de manhã hum copinho do ca- 
chaça , que elles behem cm cima de huma côdea dc 
pão* Des la graça se colhe a vantagem cfe.M.es nn darem 
satisfeitos, terem amor ao trabalho, de ser, demais 
a mais , maior o desenvolvimento de suas forças museu- 
lares , e não estarem tão sujeitos a ceder á influencia 
das diversas emanações, que inspirão , influencia essa 
sempre mais perniciosa , em o esto mago estando vnsio. 

2.° (Vestuário), Todos os unimaes, já quando 
nascem , vem providos de huma capa externa , com 
o fim de contrabalançar a acção poderosa do calor , e 
do frio , e manter o corpo no grão de temperatura 
compatível com o estado de vida, A sabia providencia 
do creador cobrio aos animaes , que vivem nas re- 
giões septentrionaes , com pelles espessas , capazes de 
reter o calo rico , e concentra-ío bem deu Iro sem o dei- 
xar transpirar para fóra : já os animaes indigenas das 
regiões op postas recebèrão huma orgamsação cutanea 
mais apropriada á natureza do clima abrazador , em 
que habitão : a sua pelle não he tào densa , nem tão 
unido o sen tecido , e tem os poros mais abertos : a 
forma mais leve e delicada os movimentos mais fá- 
ceis; tudo nelles , em fim , coadjuva a exhalação do 
calor i co. Por pouca atienção , que se dê a este termo 
de comparação , o por pouco que se trate de indagar 
a razão das notáveis differenças organiças entre os ani- 
maes do norte, e os do meio dia, necessariamente 
se ha de conhecer que nisso leve hum fim qualquer 
o XJ.reador , e ao mesmo tempo se ha de confessar que 
essas diíTerenças forão assim combinadas para melhor 
vantagem de huns e outros. O homem he o uuico lan- 
çado nú no mundo ! ÀLê parece á primeira vista que 
isto procede de erro da Providencia , pois que nem 
ao menos lhe deo, como fez com o mais pequeno in- 
secto , hum teçido cutâneo tal , que possa resistir aos 



PLAINO PUiOSOPmcíK 



367 



perigos inher entes ao estado de nudez* Nao he , porém , 
üssí m : injusto fora taxar de imprevidência- a Sabedoria 
Infinita , por isso que , em compensação de nudez , 
deo eh> homem inlelíigencia , esta tão nobre faculdade , 
que lhe permitte contemplar a grandeza do sen Crea- 
dor , faculdade esta que constrange todos os produtstos 
da natureza a satisfazer suas necessidades , e a propor- 
ciona rdhe commodidades táo numerosas quanto variadas x 
tanto para os sentidos , como para o entendimento. 

Assim nú j e exposto sem meio de defesa, a to- 
das as inclemências do ar, do frio, e do calor, por 
certo que o homem procurou logo a principio com que 
resistir- lhes , e d-ahi lhe proveio a necessidade de ves- 
tir-se , para melhor se substrahir a taes inconvenien- 
tes. Tirou , pois , o seu primeiro vestuário dos pro- 
ductos vegetaes e animaes, ao sou alcance, taes corno 
folhas o cascas de arvores , e a pelle dos animaes , 
que matava na caça, e lhe serviao de sustento, Com 
estes vestidos se cobrio elle sem arte , e sem enfeite : 
mas, a industria, filha da intelligencia , e do tempo, 
foi pouco a pouco transformando estes produclos naturaes 
e grosseiros em multiplicados tecidos , mais ou menos de- 
licados e finos , com os 1 quaes podem hoje os homens 
satisfazer, pela maneira mais adequada e vantajosa , a 
todas as condições exigidas por esta parte de hygiene. 

O vestuário , pois , Ííé para bem da conserva- 
ção da existência do homem huma necessidade quasi 
tão imperiosa como o proprio alimento. À sua origem 
não se deve por fórma alguma allribuir a: hum sen- 
timento de deccncia e de pudor , mas sim , e com toda 
a evidencia , ã obrigação , que a nossa organisação 
externa nos impõem , de nos livrarmos* da acção dos 
elementos * no meio dos quaes^ vivemos, G vestuário 
não veio a formar parte integrante de nossos costumes , 
senão conv o progressivo augmento do nosso desen- 
volvimento social. Assim que, um lodos os paizes cí- 
vilisados, perseguem e punem as lfeis a todo e qual- 
quer indivíduo, que insultando o pudor, e ultrajando 
a moral , em menoscabo dos usos- e das considerações 
sociaes , se apresenta em publico em estado de nudez. 

Por força desta imperiosa lei que não permitte 
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ao homem ( a exemplo dos demais animaes ) , vi- 
ver no estado , cm que veio ao mundo , adoptamos 
para nossos escravos hum vestuário uniforme , cons- 
tante de calças de panno , ou dc linho , conforme a 
estação , c huma camisola de algodão tecido * com 
mangas , servindo- lhes a hum tempo de camisa e ja- 
queta. O continuo contacto desta camisola com o corpo 
lhes grangea a importante vantagem de resguardar 
a parte mais delicada, o peito, da variada inlluencía 
da atmosphera , origem fecunda de constipações , ca- 
tarrhaés n o da temível tisiea , que a tantos negros corta 
os dias da vida. He inútil observar que cada hum 
de nossos escravos possue duas ou tres destas camiso- 
las, o que veste huma lavada todos os Domingos. 

Quando , por effeito de chuvas copiosas , a terra 
está lamacenta ou húmida , cada escravo calça o seu 
par de tamancos. Esta precaução he essencial mente hy- 
gienica 3 e delia resultão vantagens reaes para a con- 
servação da saude delles. 

3i° (Somno). Deítão-se e levanlão-se os nossos 
negros a horas certas , que nunca varião senão em ra- 
zão da estação. O romper do dia he a hora marcada 
para se levantarem , e deilão-se perto de duas horas 
depois do sol posto. Tem , por esta fórma , os nossos 
escravos tempo bastante para com o somno restaura- 
rem as forças , e no dia seguinte sustem-se com mais 
força para trabalhar, A sanzala está sempre devida- 
mente limpa e asseiada \ e no mesmo caso estão as ta- 
rimbas , e os cobertores , que de tempos a tempos man- 
damos pôr ao ar. JNinguem contestará que por meio 
desta simples regra hygienica conseguimos prevenir o 
desenvolvimento dessa multidão de moléstias , que a 
porcaria origina na pelle. Com vistas neste mesmo fim , 
exigimos que todos os dias de manhã os nossos negros 
penteem a cabeça , e la vera a eara , a boca , e as mãos. 
Como a nossa Fazenda goza a preciosa vantagem de 
ser cortada por dous ribeiros de agua limpida , pelo 
menos huma vez por mez nós os obrigamos a tomar 
hum banho ao corpo todo, 

4.° (Trabalho)/ O trabalho he indispensável ao 
homem para a conservação da saude, por isso que de- 
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sen volve as forças museu lares , e vigor eorporeo , em 
consequência da actividade que presta ás digestões* 
Mas , para poder produzir estes resultados , não deve 
elle ultrapassar seus justos limites 5 por quanto , se 
por hum lado, a ociosidade amollece, por outro lado 
demasiado cansaço enfraquece , e debilita \ e nõs não 
desejamos que nossos escravos caião quer n’hum , quer 
neutro destes dous extremos. Exigimos , por tanto , 
que elles trabalhem , porque a isso se a chão por sua 
condição condem nados , e cumprem a sentença ful- 
minada contra nosso primeiro pai : mas , este trabalho 
nunca excede ás snas forças , por isso que a nossa 
humanidade marca a direcção que elle deve ter , e 
demais não deixamos de poupar-lhe (como nunca nos 
esquecemos que estamos entre oslropicos), nessas ho- 
ras do dia , em que o sol com toda a força dardeja 
sobre a terra o seu calorico abrazador. 

1 al he , benevolos Leitores , 0 sonho encantador , 
que ás vezes nos vem enganar a razão, Se cedemos 
ao forte desejo de vo-lo contar, de unLemao confiava- 
mos na vossa indulgência 5 quanto ao modo da narra- 
ção , e assim na justiça, que haveis de fazer a in- 
tentos , que nada tem de romanescos# Em verdade , 
corn toda a sinceridade e boa fé , de que somos 
capazes , confessar^ vos- hemos que por certo realisa- 
riamos o plano philosophico que acabamos de desen- 
volver, se menos irritada contra nós, nos houvesse a 
fortuna collocado em circunstancias de pode-lo levar a 
eflEbilo* Mas , já que a sorte que tiramos da urna da 
vida n nos privou da independência das riquezas , for- 
çoso he que a nossa phiUnthropia recorra a illusões, 
e se limite a exprimir o ardente desejo de que alguns 
de vós , Fazendeiros , se dignem tomar em conside- 
ração este nosso systema de administração de hurna 
vasta Fazenda , para assim melhorar a triste condição 
dos desgraçados escravos que o acaso fez cahlr em vossas 
mãos , resultado este que sem duvida nerfeita mente 
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